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LI AS DIVERSÕES PUBLICAS E CONCESSX0 DE LICENÇAS
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Art. 2.° A licença Será valida por um anuo, term ., lindo sempre
a 31 de dezembro.

Art. 3.° No caso de renovação, não sendo requerida e paga a
licença até 31 de janeiro, o Ciefe de Policia suspenderá o funccio-
namento da casa de diversão.

Art. 4.° Ao requerimento de licença deve acompanhar a prova.
de terem sido observadas todas as disposições exig idas pela.IW
teitura Municipal, Departamento Nacional de Saude Pub ica;Inapt-
ctoria de (Iluminação, Corpo de Bombeiros e a vistoria de que trata-
o capitulo XIII deste regulamento.

Art. 5.° Não será concedida licença para corridas de touros,
garraios e novilhos, nem -briga de gallos e canados, ou quaes-
quer' outras diversões desse genero, que causem sofrimento aos
animaes.

Art. 6: 1 A licença para as sociedades recreativas e bailes pa-
'Micos será concedida mediante i' formações do 2" delegado auxi-
liar, após audiencia da 4" delegacia auxiliar e do delegado do dis-
tricto sobre os antecedentes e idoneidade -da directoda ou do
emprczario.

§ 1.° No caso de renovação de licepça, o delegado do districto
- in formará s: honre queixas ou reclamações contra a sociedade re,r
querente, si alii _se deram contli.tos, realizaram jogos pro-
!libidos, ou si o funceionamento da sociedade é prejudicial á tran-
quillidade dos visinhos.

§ 2.° Não será concedida licença para o funceionamento de
sorie lades recreativas em hospedarias, casas de columodós c outras
semelha; tes.

Art. 7•" Aos pedidos de renovação de licença juntará -o re-
querente prova de se achar dentro do prázo. de doas annos para o
qual é valida a vist.ria e de haver legaliz ido a licença do atino
anterior.

CAPITULO II

DAS DISPOSIÇÕES COAIMUNS A TODAS AS DIVERSÕES PUBLICAS

Art. 8." Em todas as caass de espectaculos e di,ersões publi-
cas serão observadas as seguintes disposições:

§ 1. 0 Todos os Jogares destinados ao pub - ico terão facil com-
mumcação com as portas d: sabida, qur.' dev rão abrir para fora e
sossam ser franqueadas rapidamente -em casos de panico ou in-
cendio.

§ 2.° 03 corredores e mais dependencias que servirem de
pa ssagem conservar-se-ão livres de grades. cadeiras e quaesquer
outros objectos que possam impedir o transito. Os corred res
centraes terão a largura ;ilidiria de um metro; os lateraes e trens-
versaes, a de 90 cen hl-tetras.

§ 3." Nenhuma alt ração poderá ser feita nas divisões internas,
no palco, na sala e em outras dependenchs, sem prévia autorização
do Chefe de Policia, a quem será apresentado o plano ou projecto
da modificação.

§ 4. 0 A illuminação geral, ou supplementar, será a electrici-
dade ou a gaz, nerm: tido, porém, outro systema nas zonas onde
não houver inst inação daquell Js serviços.

§ 5." Na sali de espectaculos e em qualquer cie suas depen-
dencias serão prohibidos annuncios ofen s ivos á ntoral e aos bons
costumes, ou que se refiram a molestias ou incommodos secretos ou
repugnantes e a medicamentos não approvados pelo Departamento
Nac onal de Saude Public].

§ 6." Não será permittido o -atinando das diversões de que
trata este regulamento por meio de bandos a pé ou em vehiculos,
riem o -uso de campainhas, sinos ou outros apparelhos estrepi-
tosos ou incommodos, com o fim de attrahir a attenção do pu-
blico, salvo licença prévia e por escripto do 2" delegado au-
xiliar.

. § 7.° Sobre as portas de sabida da caixa do 'palco- e dos
logares destinados ao 'publico haverá uma lanterna de luz ver-
melha, de alimentação propria, que será accesa meia hora 'antes de

.Começar a diversão.

CAPITULO III

' DOS THEATROS

Art. 9.° Além das disposições communs estabelecidas no capl-
fulo II, observar-se-á nos theatros o seguinte:

§ 1. 0 Não serão permittidas as poltronas feitas em bancada
§ 2." Haverá privativamente vara as senhoras um ou mais

veStiarios, conservados com o maximo asseio e servidos por
pessoal idoneo ;

3." Os machinismos e scenarios serão collocados na caixa do
palco, de modo que não embaracem o serviço de bombeiros em
taso de sinistro

§ 4.° No palco e suas dependencias apenas serão guardados 03
tnachinismos e scenarios indispensaveis a tres espe.ctaculos diffe-
tentes, devendo Ser depositado o excedente - mit togar separado do
(Mich) ;

I

§*5.' A porta de communicação para a caixa do palco conser-
var-se-á (echada durante o espeCtaCalo, havendo uma chave para
uso privativ da autoridade policial

§ 6." A lotação dos camarotes, frisas, platél, varandas, gale-
rias c ardi bancadas será mareada -pelo Chefe de Policia, não
podendo ser alterada sem licença expressa do mesmo

§ 7.° Serão fixas as archiiancadas e cadeiras destinadas ao
publico, excepto as de cam trotes e frisas

§ 8." C. , cia camarote ott frisa terá cinco cadeiras-e, pelo menos,
tres ,aaides fixos

§ 9." As cadeiras da platéa terão declive conveniente, a,fórina
de poltronas, 45 centimetros, pelo menos, de largura nos assento
e o esnaço de 75 centimetros de espaldar a espaldar.

§ 10. 03 camarotes; frisas, varandas, platéa. galerias e archi-
bancadas serão numerados, não settdo permittida a venda de
bilhetes de ingresso pura logares sem assentos, salvo entradas
para os jardins ;

§ 11. lia ;era para a autoridade incum‘lida de presidir ao es-
peiaeulo um camarote proximo do palco e de tacil communi-
cação com 03 diversos Jogares occupados pelo publico ;

§ 12. Serão installados, em togares apropriVos, apparelhos
sanit trios em numero suficiente

§ 13. As bilheterias serão guarnecidas de grades para es-
tabelecer ordem na entrada e sabida dp publico

§ 14. Na caixa do theatro haverá uni telephone privativo do
Corpo de Bombeiros e no camarote da Policia um apparelho da
réde telephonica geral

§ 15..0 edifi to será 'Iluminado uma \bora antes da mareada
no programma do espectacUlo, e assim permanecerá até á sabida/
do publico. Em caso de panico ou- incendi°, somente será apa-
gada a illund ;ação por ordem da autoridade policial ou do com-
mandante ea turma de bomeetros

§ 16. Os scenarios, os forros e mais objectos de facil com-
bustão, as buchas de armas de fogo e os, artefactos pyrotechnicos
serão tornados incombustiveis pelos processos chimicos adoptados;

§ 17. Haverá um regis ro de agua privutivo da tarnia de bom-
beiros, nã3 sendo pertnittido o funecionamento da casa de espe-
ctacttlos que o não tiver.

CAPITULO IV

DAS DISPOSIÇÕES ESPECIAES RELATIVAS AOS CINEMATOGRAPHOS

Art. 10. Além do disposto no capitulo III, no que lhes fór
applizavel, os proprietarios ou emprezarios de cinematographos
observarão o seguinte

§ 1. 0 O apparelho de projecção deverá ficar collocado em uma
cabine cons raida de mate iaes incombustiveis, com dimensões
nunca infer ores a 2%00 x

Esta cabine será de access° facil e situada de maneira que não
dificulte a sabida do puolieo, si houver começo de incendo.

§ 2." Sobre a cabine será coilocado um reservatorio de agua
com a capicidade minima de 1.000 litros e munido na parte interiorl
de chuveiros, dos quaes metade possa ser inanobralt faeilmente,
tanto do exterior como no interior da cabine, por uma simples ala-
vanca, e a outra metade fueccione automaticameate, pela fusão da
solda fraca que tapa os orificios, no caso de ter havido esqueci-
mento ou impossibilidade de fazer funceionar os primeiros.

Estes chaveiros devem ser disposto; e orientados de modo que
todo o interior da cabine scja situultanea e completamente mo-
lhado.

§ 3.° O reservatorio ficará a 0',80 no minium, acima da cabine.
§ 4.° Sempre que for possivel a ventilação da cabine deverá

ser feita para o exterior.
§ 5.° Os tectos e p tudes da sala de espectáculos serão con-

struidos de materiaes incombustiveis.
.§ 6.° As aberturas prati_adas na frente da cabine e servindo

para a passagem dos raios luminosos devem ser munidas de gui-
lhotin s, que se fechem do exterior, automaticamente, por effeito de
augmento de t_mperatura.

§ 7.° A porta da cabine só Se fechará por meio de taramela ma-
nobrada de ambos os lados.

§ 8.° Todos os utenslios da cabine serão de ferro ou de qual-
quer mataia inconoustivel.

§ 9." O apparellto deve ser de enrolamento autontatico e a pel-
fula em serviço encerrada em duas caixas metallicas, chamadas
«cartel' ' , delechamento automatico ou não, tendo dispositivo pro-
vi° para evitar a propagação do fogo em toda a pellicula.

§ 10. Para as projecções só se fará uso da luz elecirica.
§ 11. O rheostato deye ser montado em um supporte metal-

lico.

.§ 12. Os conductores de entrada de corrente deverão ter lio
ruirmo-a secção de um millitnetro quadrado por _ampére e serão
protegidos por uma bainha isolante em sua penetração na cabine.
_ A parte fiexivel terá o comprimento - necessario para regulação
do app,relho e deverá ser protegida por uma bainha de couro.
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§ 13. Etn caso algum os condutores de entrada e de sa tida da
Corrente devem passar acima ou nas proximidades do rheostato.

§ 14. As tampadas moveis e os fios flexiveis ficam rigorosa-
mente proldbidos na cabine ; os conductores devem ficar separados
e distendidos sabre isoladores.

§ 15. O quadro de distribuição situado na cabine deve ser musL
nido de um interruptor bipolar com uma corda circuito em cada
polo. Os mesmos apparelhos de segurança serão collocados na
partida dos couductores dirigidos á cabine,.

§ 16. Só haverá na cabine as pelliculas de serviço ; as outras
.....-pcarào encerradas em caixas metallicas, guardadas em local isolado

c ventilado.
Logo que uma pellicula seja retirada do apparelho será cono-

tada na c lixa inetallica convenientemente fechada.
§ 17. E' prohibido fumar na cabine.
§ 18. Deve ser colloeado ao alcance do operador um extimictor

ele 10 litros e um balde coma agua.
§ 19. Os cinematographos só poderão funceionar ema pavi-

nientos tcrreos com largas portas abrindo para fora, .sem grades
alue impeçam de qualquer modo a sabida dos espectadores.

assento•das cadeiras deverá ter movimento automatico, de
sorte que não cause atropello, quando o publico tenha necessidade
cle se retirar ás pressas

§ 20 São obrigados/os proprietarios ou emprezarios a as.
sentar telephones e registros de 2 diametro, iguaes aos em-
pregados pelo Corpo de Bombeiros, com mangueiras e esguichos
preCiSOS para entrarem rapidamente em acção ema caso de neces-

\ dade.
O registro deve estar ligado á caixa de agua da cabine, para

atender m qualquer priacipio de incendi° que se manifeste fora da
cabine. A situação desses regi Aros deve ser indicada pelo Corpo
tle Bombeiros.

§ 21 'Os motores devem funccionar convenientemente isolados
Cm compartimento feito de materiaes Mcombustiveis.

§ 22. Haverá em cada cinematographo um vigia encarregado
smpen s do funecionamento dos registros e por elle responsavel no
momento preciso

§ 23. Esse vigia receb-rá instrucções dadas pelo Corpo de
Bombeiros e retirar-se-mi somente depois de findos os espectaculos
e de verificado não haver mais perigo de incendi°.

§ 24 Nas sa'as de projecções poderão ser collocadas cadeiras
em bancadas com os diversos logares separados uns dos outros entre
o braço e o assento, sendo permittido para essa separação o em-
prego de gradeamenio de vão nunca superior a

.§ 25. Darante a projecção não será perinittido o ingresso na
jmlatéa.

CAPITULO V
1).15 COMPANHIAS F.QUES FRES, DE ACROBACIA E PRESTIDIGITAÇÃO

Art. II. As companlii is equestres, de acrobacia e prestidi-
gitação. ap.m e trabalharem nos theatros, ficarão sujeitas a todas as
disposições deste regulamento sobre OS mesmos, não sendo per-
muatida a collocação de cadeiras a menos de dous metros do pi-
cadeiro

§ 1." Qaando funccionarem em circos armados, qs emprezarios
ou directores respectivos observarão as medidas 'de segurança,

commodidade e ordem publica estabelecidas no art. 35,
miediante inspecção por autoridade designada pelo 2" delegado

auxiliar.
§ 2.° Ao 2s delegado auxiliar cumprirá estabelecer as condições

exigiveis na pratica das sortes de acrobacia, em que haja perigo
manifesto e immediato para a vida humana ou integridade physica
do Individuo.
• § 3.° Para o cumprimento do disposto no paragrapho anterior,
n autoridade poderá exigir a collocação de redes, acolchoados e
ladros objectos capazes de garantir a vida ou integridade physica
dos arWtas.

§ 4.° Quando forem exhibidas féras, só poderão trabalhar
dentro de jaulas de ferro.

§ 5. 0 Nos exercicios de tiro não será permittido utilizar como
alvo o corpo humano.

Art. 12. As companhias equestres c de acrobacia, que funccio-
miarem em locaes onde não haja installações apropriadas perma-
nentes, ficam obrigadase a requerer a vistoria de que trata o art. 35.
a imitada ás modificações feitas na casa do espect , calo para
messe funcelonainento e á segurança que offerceerem as installações
das féras e de outros aniniaes.

CAPITULO VI

1 , 0S PRADOS DE CORRID.;S, CAMPOS DE FOOTBALL E OUTROS DES-
PORTOS

Art. 13. Os prados destinados a corridas de cavallos, os
campos dc football e outros desportos destinados a diversão
publica ficam subordinados ás disposições deste regulamento, no
.que llies for applicavel.

§ 1. 0 No caso de protesito collectivo, que determine grave
perturbação da ordem, a autoridade policial, que pre3,dir ao
desporto, poderá suspender as corridas ou a diversão, j istiti--
cando sempre o seu acto em officio dirigido ao 2" delegado
auxiliar.

§ 2.° Não é permittida a aposta por meio de book-malzers,
quer nos prados, quer no recinto das diversões e suas int:Imedia-
ções, devendo a autoridade prender os infractores, contra os quaes
se -procederá na forma da lei.

Art. 15. Os clockeys,, nas corridas de cavallos, devem observar
a mais estricta correcção, evitando que, por sua causa, sejam annul-
lados os parcos em que tomarem parte.

CAPITULO VII

DAS SOCIEDADES RECREATIVAS, DOS BAILES PUBLICoS

Ari'. 16. Todas as sociedades recreativas dependem de auto-
rização manual do Che ee de Policia para funccionar e ficam sujeitas
ao disposto nos arts. 35, 36 e 37.

§ 1.° Nas sociedades recreativas, sob pena de immediato
fechamento e cassação definitiva da licença, não será permittida a
exploração ou pratica de qualquer jogo de azar, loteria ou rif i não
autorizada, mesmo por conta alheia, ou ainda que a respectiva di-
rectoria allegue ser feita a exploração contra ou sem o seu con-
sentimento.

-§ 2.° Todas as sociedades licenciadas pela Policia funccio-
narão exclusivamente de portas abertas, alai tendo franco ingresso,
de dia ou de noite, o Chefe de Policia, delegados auxiliares, censo-
res e autoridades do districto, c, nos casos c pela forma da lei,
qualquer autoridade.

§ 3.° As so:iedades recreativas não poderão ter qualquer
installação secreta ou não, que sirva para aviso de app -oximação
da Policia, ditficultando a sua fiscalização, nem» utilizar-se de por-
teiros, vigias ou outros individuos para tal fim.

§ 4." Não será perm ittida nas referidas sociedades a exis-
teimei a de apparellios, instrumentos e instattações proprias para
Jogos prohibidos.

Art. 17. As sociedades localizadas contiguamente a casas de
residencia ou nas proximidades não poderão realizar festas sina()
duas vezes por semana, devendo terminal-as sempre, nesse caso,
até ás 2 horas.

Paragrapho unico. As sociedades que tiverem «cabaretss
explorarem jogos não prohibidos não poderão funccionar além»
das 4 horas da manha, sem prejuizo do disposto no principio deste
artigo.

Art. 18. As sociedades carnavalescas não poderão realizar
ensaios de canticos ou musicas, que sejam ouvidos fóra ou dos
predios visinhos, sinão até ás 23 horas c duas vezes por semana,
salvo 15 dias antes do carnaval ein que taes ensaios serão permit-
tidos tres vezes, por semana, terminando sempre áquella hora.

Paragrapho enleia. Os prestitos e estandartes destas socie-
dades ficam sujeitos, no que lhes for applicavel, ao disposto no
capitulo XIV.

Art. 19. Os blocos, cordões e outros agrupamentos cantava-
/escos só poderão percorrer as ruas da cidade, a pé ou em vehi-
calos, com licença escripta do 20 delegado auxiliar, que, por inter-
medi° da 4a delegacia auxiliar e do delegado do districto, se infor-
mará da idoneidade do responsavel e quanto possivel da dos
demais individuos que compuzerem tacs grupos.

Art. 20. Nos bailes publicos só será permittido o ingresso aos
individuos que mascarados, levantem a mascara para que a autori-
dade policial possa reconhecei-os, impedindo a entrada de pessoas
menores, suspeitas ou embriagadas.

§ 1." Só terão ingresso as pessoas que se deixarem» revistar ;
aquellas que forem encontradas com armas serão apresentadas á
delegacia do districto para procedimento legal.

§ 2." Esses bailes não poderão ir além das 4 horas da manhã.
§ 3." Os bailes publicos dependerão de licença prévia do Chefe

de Policia, requerida pelo emprezario, que fica sujeito ao disposto
neste capitulo e obrigado a fazer parar ou retirar a musica do
recinto do baile, quando ordenado pela autoridade policial no
imitem esse da ordem publica.

Art. 21. O Chefe de Policia poderá probibir o funecionamcnto
de sociedades recreativas em determinadas zonas, por exieenCia
da ordem ou moralidade publica.

Art.. 14. Nenhuma autoridade policial pàderá tomar parte out
' intervir, directa ou indirectamente, nas apostas ou nas operaOes

relativas á venda de .poules,, que correrá sob a exclusiva responsa-
bilidade das sociedades desportivas, assim como na deliberação
sobre o resultado dos parcos.
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CAPITULO V111

DOS etl'ÉS-CONCERTOS

Art. 22. A Polida não permittirá o funecionemento
concertos. quando forem por ela reconhecidos como
prostituição.

Art. 23. Nestes estabelecimentos não será perniatido o iu-
gresso de menores, de uni ou outro sexo, como espectadoree,
observado o disposto no art. 32.

§ 1. 0 As disposições deste artigo serão applicaveis às socie-
dades recreativas, que tenham em sua sede cabarets s ou eafée.
Concertos.

§ 2.° Os a cabereis a ou cafés-concertos ficam sujeitos zis dispo-
sições deste regulamento no que lhes for appiicavel.

CAPITULO IX

I/ 1)S EN1PREZÁRIOS DE CASAS DE ESPECTÁCULOS OU DIVERSOS,
DIRECTORES DE COMPANHIAS E .SEUS EMPPECIADoS

Art. 24. Todos os emprezarioS ou directores de Companhias
sio especialmente obrigados :

I. A requerer, por escripto, ao Chefe de Policia, a necessatia
licença para os espectactilos, declarando a natureza da companhia,
togar onde vae funccionar e os nomes dos artistas, contractados ou
não, e preços das localidades;

Il. A requerer por escripto ao 2° delegado auxiliar a approvação
de programtua de espectaculo e o certificado do registro de cen-
sura das peças theatraes e pelliculas cinematographicas constantes
do mesmo, para o que juntará dons exemplares dadylographadas
ou impressos, um dos (pules, depois de visado, ser-lhes-á resti-
tuído ;

III. A annunciar, por meio de cartazes affixados á porta, (In
lagar visivel c caracteres legiveis, e pela imprensa, o programma
approvado, que deverá ser fielmente executado, não podendo
transferir o espeetaculo, nem alteral-o, sem prévia autorização do
eliefe de Policia ou do 2° delegado auxiliar, ou, em casos urgentes,
da autoridade que presidir o espectaculo ;

IV. A realizar os espectaculos annunciados, começando impre-
terivelmente á hora mareada no programma, devendo os especsa-
eidos diurnos terminar ás 18 horas, e os nocturnos até ás
24 horas, salvo prévia licença, por escripto, do Chefe de Policia ou
do 2° delegado auxiliar, c, em caso de força maior, permissão verbal
da autoridade que presidir o espectaculo;

V. A avisar o publico, por meio de cartazes, si não houver
tempo de annunciar pela imprensa, nos casos de autorização, da
transferencia do especiactilo, alteração do programma ou substi-
tuição de artistas, declarando sempre o motivo ;	 •

a 1. A permanecer na casa durante o espectaculo para receber
es avisos e intimações da autoridade e responder pela oaservansaa
:.•stecta deste regulamento, fazendo-se representar na sua ausencia

pessent idonea, cujo nome será indicado á mesma autoriditee:
VII. A publicar, em cartaz affixado na bilheteria e nos annen-

dos, de espectaculo pela imprensa ou em avulsos, a tabclia
dos preços dos differentes lugares destinados ao publico, não po-
dendo alterai-a sem autorização do Chefe de Policia ou do 2" dele-
gado auxiliar

VIII. A mandar effectuar na bilheteria, a venda tle bilhetes de
ingresso, pelo menos duas horas antes do espeetaculo, sendo-lhes
todavia, permittido estabelecer por sua conta, onde lhes convier.
agencias para aquelle fim, não podendo cobrar agio

IX. A evitar que se faça, sob qualquer pretexto, a venda de
entradas para os diversos togares, excedendo a to:ação do titeatro,
r. bem assim, fora da bilheteria ou das agencias especiaes da um-
preza;

X. A entregar senhas aos espectadores, que sallirem durantJ a
representação e seus imitei vallos, salvo os cinematograptios

Xl. A providenciar para que os intervalos ou enfreados
não excedam de 15 minutos, salvo concessão especial, a jaize
autoridade que presidir ao espeetaculo

XII. A remetter ao delegado auxiliar cinco ingressos perma-
nentes sem qualquer eignal ou indicação pari:dilate afim de sereia
distribuidos em serviço da policia

XIII. A providenciar sobre a regularidade dos serviços internos.
asseio do edifica), boa ordem e moralidade na caixa do palco, quer
nos espeetaculo g , quer durante os ensaios ;

XIV. A ter uni empregado incumbido exclesivainente de fieca-
lizar durante o espectaculo toda a iluminação geral oa supple-

. meutar ;
XV. A ter devidamente fardados porteiros e mais empregados

da sala de espectaculos e suas dependem:ias em numero bastanta
para o serviço, inclusive o de indicação de logrees.

Art. 25. São obrigações dos empregidos e porteiros
1. Abrir todas as portas de sabida, cinco ta'nutos antes de ter-

minas o espectacttio ou logo que Se manifeste panio ou incendi.);

Tretztr os espectadores com toda a urbanidade, comiam&
cateto á autoridade as divergencias que occorrerem ;

Tratar attenciosamente a autoridade que presidir ao; esa
pectaculo recebendo e cumprindo as ordens e instrucçees 1)0114
ciaes, que lhes forem dadas na fúrina deste regulamento.

CAPITULO X

DOS ARTISTAS

Ar. 2.3. Os artistas e mais figurantes sio especialmente obria
gados 

1. A desempenhar o serviço para que forem contractadoe,
verbalmente ou por cscripto, salvo ocaso' de enfermidade devida-
mente attestada, nojo por falecimento de conjuge, paes ou filhos,
Mita de recebimento de seus vencimentcs e sevicias ;

11. A interpretar fielmente o texto dos papeis que lhes forem,
distribuídos e observar a marcação, abstendo-se de fazer acere-
schnes ou suppressões.

Art. 27. Aos professores que compuzerten a oechestra ott
banda de musica são applicaveis as disposições do a. 1 do artigo
antecedente.

Art. 22. O emprezario ott director . da Companhia não poderá,
sem motivo justo, despedir nenhum artista nein recusar os pagaa
mentos a que temn direito nem offendel-o por actos ou palavras.

CAPITULO XI

DO TRABALHO DOS MENORES

Art. 29. Nas Companhias de espectaculos, sejam ou não lila
fantis, comprehendidas as Companhia equestres. de acrobacia e
prestidigitação, não será permittida a admissão de menores de
annos.

§ 1°. Os menores de 21 imos, maiores de 16, poderão fazer
parte dessas Companhias, mas nào trabalharão em mais de uni
espectaculo por dia.

§ 2^. Os emprezarios apresentarão ao 2' delegado auxiliar,
em devida fúria, autorização dos paes ou representantes legaes
dos menores, para que estes tomem parte nas representações, o
exporão em memorial as condiçaes e o tempo de trabalio diario
dos menores.

§ 3'. Poderá o Chefe de Policia ou o 2° delegado auxiliar exigir
alteração de temoo e modo de serviço, e ensaios, se julgar conve-
niente á saude dos menores, negando a licença, si não for acceita
a alteração indicada, e cassando-a, no caso de não rigorosamente
observada.

§ 4'. O 2' delegado auxiliar deverá fiscalizar o irab-dho doe
menores, seu alojamento e sua alimentação, para os fins dispostos
neste capitu'o.

§ 5'. Os mnprezarios são obrigados a eFfectuar regularmente o
pagamento dos menores pela fórtu a convencionada com seus paes
ou representantes legaes, assim como enciuninhal-os para o locas
designado no tontractu eu convenção, e, em sua falta, para o peie
de origem.

Art. 30. O disposto no artigo anterior, principio, não compre-
henderá o caso de menores de qualquer edade que figurem
eia pequenas scenas mudas ou falhadas, observado, porém, o
disposto nos demais paragraphos do referido ertigo.

Art. 31. havendo suspeita sobre a edade do menor, allegada
ou provada pelos emprez rios, u 2' delegado auxiliar poderá sub-
meta:1-o a exame de ~de no . Instituto Medico Legal, prevale-
cendo, em caso de divergeucia, o exame.

Art. 32. Os menores de 21 an»os, de qualquer sexo, não seriei
admittidos como artis'as ou empregados, nos ,eabarAss e cafés•
concerto,z.

CAPI1 LIO XII

DOS ESPECTADORES

Art. 33. Os espectadores deverão:
1. Não incommodar quem quer que seja durante o espectacido,

nein perturbar os artistas durante a representação, salvo o direito
de applaudir ou reprovar, não podendo, em caso algum, arrojar
ao palco objectos que molestem as pessoas ou possam damnificae
as cousas, nem fazer motim, assuada ou tumulto com gritos, asso-
bios ou outros tittztesquer actos que ieterrompam o espeCtaettl0 Ott
sejam contrarios á ordem, socego e decencia;

II. Não recitar ou declamar de qualquer medo peça oa discurso,
nem distribuir no recinto manuscriptos, impressos, gravuras, phoe
tographias ou desenhos sem prévia licença da autoridade que pre-
sidir ao espectactilo, a quem será entregue uma cópia oa exemplar
pelo autor ou editor reaponsavel;

ezees-
eieos de



DIÁRIO orneai, Selei-ober) ile 20 In;

Conservar-se sempre destoberio, durante a representação,
rio recinto dos camarotes e frizas e nos locares da sala, onde não
poderão fumar;

IV. Occupar os locares indicados pelos numeras dos li hetes
de entrada

V. Não pedir a execução de qualquer peça, cauto, musica c
reeitação que não faça parte do programma.

§ I.° Uma vez iniciada a representação, não será mais per-
"ilidido o ingresso de espectadores aos lugares de platea, balcões,
varandas e galerias.

§ 2.° Nos desportos ao ar livre. é licito aos espeetadcres, mes-
mo durante esses, manifestarem sua approvação ou reprovação, ou
incitarem os que nelles tomarem parte, por meio de canticos, gritos,
rumores habitualmente usados eu taes esreetaculos ou divetsôes
publicas, observado o disposto no n. I, segunda parte ., ns. IV e VI,
dispensada a observancia do disposto no n. III.

§ 3.° Nos espectaculos ou diversões de que trata o paragrapho
:interior, é expressamente prohibido aos espectadores abandonar
tumultiariamente seus logares, bem como invadir o local onde se
realiza o espectactilo.

§ 4." E' prohibido ás senhoras o tiro 	 chapo nas platéas.
§ 5. n Não será permittido o ingresso aos menores de oito annos

LOS espectaculos nocturnoa.
Art. 34. Os espectadores ter in o direito ao espectaculo annun-

ciado e podem exigir a restituição do preço pagu pelos seus bilhetes,
desde que esse espectaculo seja transferido, modiiiado ou mesmo
quando um dos artistas inscriptos se ache impedido de figurar.

Paragrapho unico. Todavia, aquelle que penetrar na sala do
espectutdo, apezar do aviso affixado, ou não se retirar logo d& pois
da declaração, publicamente feita pelo emprezruio, de haver sido
alLrado o programma ou substituído um artista, considera-se
corno tendo dado o seu consentimento, sem direito á restituição.

CAPITULO XIII

DXVISTMIA

Art. 35. A 1 istoria é indispenswel á concessão da licença de
que trata o cliitulo I; será requerida ao 2" delegado auxiliar, que
nomeará dous engenheiros, como peritos, para examinar as condi-
ções de seaurança, hygiene e commodidade publicas da casa de es-
pectaculos, bem como os apparelhos e machinismos, verificando
ainda se foram satisfeitas as denuis exigencias technicas estatuidas
neste regulamento.

Art. 33. Os peritos apresentarão o laudo da vistoria dentro de
Cinco dias.

Art. 37. A vistoria será feita de dons em doas nonos.
§ 1." Si, po rém, chegar ao conhecimento do 2 delegado au-

xiliar qualquer circumstancia capaz de prejudicar as boas condições
da casa de espectactilcis, ou alteração das determinações deste
regulamento. proceder-se-á immediatamente a nova vistoria,
untes de decorridos os dons annos.

§ 2." Não s verificando a irregularidade, oi não se tendo en-
contrado qualquer falta, serão os peritos pagos pela verba °Na-
mentaria respectiva.

Art. 38. A vistoria dos circos em barracões de lona ou de
madeira far-se-á sempre que forem armados em outro local ou
annualmente, quando a sua permanencia eia um mesmo local fôr
por tempo superior a um armo.

CAPITULO XIV

DA CENSURA PRÉXIA

Art. 39. A representação de qualquer peça theatral depende
tia censura prévia feita pelo censor theatral, processado o respe-
ctivo expediente pelo eartorio da 2' delegacia auxiliar.

§ 1.^ Para esse fim o autor da peça ou emprezario theatral re-
quererá por escripto o registro e a censura da peça, apresen-
tando do is exemplares impressos ou dactylographados, sem emenda,
razura ou borrão, bem como a prova de haver pago os enolumentos
de que trata o art. 95.

§ 2." Findo o prazo de Ires dias, o censor autorizará a repffe-
sentação da peça ou não, decla-ando neste caso se a recusa é abso-
luta ou poderá ser revogada, uma vez que o aator ou seu repre-
sentante legal suprima ou modifique oa pontos indicados.

§ 3," A Policia não poderá fazer directamente qualquer alte-
raçãi ou suppressão na peça apresentada a registro.

§ 4.'' A censura p.évia, feitu de accôrdo com o art. 39, § 2,
comprehende tionben a caracterização e guarda-roupa dos artistas,
inar.ação e scenarios da peça.

§5.° Na censura das p.ças thentiaes a Polie Ta não entrará na
Apreciação do valcr artistko da obra; terá por fim, exclusivamente,
impedir Ofensa á moral C aos bons costumes, as ilistituiçOes na-

eio ll aas ou (1 C -ti-m.8 estrangeiros, i.eits represetitáliteeou a.;enits,
abusões deprimentes ou sjee essivas a determinadas pcsaaias e a
corporação que exerça eut iridade publ.ca  ou a calque- de seus
agentes ou deoositarios; ultrage, vi:ipendio ou desacato a qualquer
confissão relia.iosa, a acto ou objecto de seu culto e aos sena sem..
bolos; a rep resentação de peeas que, por stiggetlão ou ensinamento,
possa induzir algttem á pratica de criaiee et contenham apologias
d.stes, pr curem crear antagonismos violentos entre raças oi
versas classes da sociedade, ou propagii ii icitas subversivas da
ordem estabelecida.

§ 6." A censura prévia ext.:lide-se talibrent ás representações
de variedades de qualquer espeeie, declamações, cantos etc., e::-
'libidos em qualquer casa de diversões publicas.

Art. 40. Um dos exemplares apresentados, depais de emen-
dado, será archivado na 2 delegacia auxiliar, de onde não poderei
ser retirado sc» qualquer 1i-dextra, salvo para ser recotitido ao
Araivo di Policia, e outro, conferido e visado, será restiruido ao
requerente para a representação; os topieos proltibidos serão, no
exemplar restitaido, assigaalados a caimbo.

Art. 41. O registro da peça deverá ser requerido pelas pesso is
de que trata o art. 39, § l'', quatro dias antes da p:iiiicira
tentação.

Ari. 42. Do acto do censor negando o registro da peça ea''e
á parte interessada interpor, voluntariamente, recurso para o Chefe
de Policia, dentro de cinca dias, nos termós do art. 57.

Art. 43. Autorizada a representação, o emprezario communi-
cará ao censor;no prazo de 24 horas, o local e a hora do ensaio
geral da peça, afim de ser verificado si foram observadas as sup-
pressões e alterações exigidas.

§ I." Nos ensaios geraes os personagens estarão devidamente
caracteritados e usarão o competente guarda-roupa, fazendo-se
os seenarios como para as representações publicas.

§ 2.° O director de semi, artistas, coristas e demais figuranhs
são obrigados a cumprir as observações do censor, em tudo quanto
se ref _rir á caracterização, gesticulação, guarda-roupa, marcação e
scenarios.

Art. 44. As pellieulas cinematographicas estão tambem sujei a
á prévia censura da Policia, observado o disposto no art. 39, § 5..

Art. 45. As pelliculas serão censuradas nas casas de diversões
ou em outros lugares apropriados e situados na parte central da
cidade, indicados pelo exhibidor.

Art. 46. A censura das pelliculas será feita na ordem chrono-
logiea da apresentação dos respectivos requerimentos, salvo a pre-
ferencia para as que reproduzirem acontecimentos da actualidade.

Art. 47. A censura deverá ser requerida, pelo menos, quatro
dias antes d 1 data da exhibição e o registro será concedido, ou
não. até 48 horas depois do exame prévio, observado o disposi,
no § 1" do art. 39 in fine.

Art. 48. O censor que for designado indicará as partes das
pelliculas que tiver prohibido.podendo autorizar a exhibiçao, depois
de eliminadas as scenas indicadas.

Art. 49. O 2' delegado auxiliar concederá aos exhibidores cer-
tidão de registro da pellicu/a, não sendo admittida como justifica-
tiva, no caso de exhibição de pellicula não autorizada, a ignorancia
da falta de autorização, ou o facto de ter sido a pellicula exhibicia
em qualquer outro cinernatographo.

Art. 50. As autorizações serão concedidas em tantas vias
quantas forem requeridas c deltas constarão:

1. O titulo da pellicula e o nome do fabricante
II. O nome do requerente e a sua qualidade
III. O numero de metros e as partes em que se dividir
IV. As restricções e condições exigidas pela censura para sua

exhibição e o mais que for julgado necessario para melhor caracte-
rização da pellicula.

Art. 51, Na segunda delegacia auxiliar existirão dous livros
para registro, sendo um de peças theatraes e outro dc pelliculas ci
nernatographicas.

§ 1. 0 O registro será feito no mesmo dia da apresentação da
peça ou da pellieula, observado o disposto no art. 46.

§ 2.° O registro de peças conterá o numero de ordem, data do
registro, nomes da peça e do amor, local da primeira representação,
si foi autorizada ou não a representação, si foram ou não exigidas
suppressões, além de unia columna para observações.

§ 3.° O registro de pelliculas conterá o numero de ordem,
data do registro, nome da pellictila e do fabricante, local da pri-
meira exhibição, numero de partes e de metros de extensão, decla-
ração de terem ou não sido exigidas stippressões e uma colunitia
para observações..

§ 4." Nas peças theatraes traduzidas deverá constar do registro
o nome do traductor.

Art. 52. Os titulos, sub-titulos c dizeres das pellieulas devem
ser correctamente escriptos e redigidos em lingua vernacula.

Art. 53. O Chefe de Policia poderá baixar instruções, especi-
ficando factos que devem ser prohleidos pela censttra, per infrinni-
rem o disposto no art, 39, ,§ 5".
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• Ad. 54, O registro não impede que a peça ou película regia-
Crada seja posteriormente prohibida, mesmo depois de unia ou ma:s
'representações ou exhibições, quando o Chefe de Policia assim
julgar conveniente em beneficio da ordem, segurança e moralidade
publicas, ou de interesse internacional.

• § 1. 0 Essa prohiaição poderá ser temporada ou definitiva.
§ 2.° A autoridade policial poderá permittir a representação

ou exhibição, sujeitando-se o autor, emprezario ou exhibidor
novas suppressões ou alterações indicadas.

Art. 55. As fabricas nacionaes, os agentes ou representantes
de fabricas estrangeiras, de pelliculas cinematographicas, que as
quizerem, por sua conta, exhibir em publico, deverão requerer á
Policia a revisão das mesmas, sujeitando-se á censura para obte-
rem a necessaria autorização.

§ 1.° A partir da data deste regulamento, nenhuma fa-
brica, agencia ou representante de fabrica nacional ou estrangeira
de pelliculas cinematographicas, destinadas a exhibição
poderá funccionar sem previa communicação á Policia, mencionan-
do Sua sede, nome ou firma e o domicilio dos representantes le-
gaes.

§ 2.° 'As fabricas, agencias e representantes existentes na data
da publicação deste regulamento deverão fazer dentro de 33 dias a
commaricação de que trata o paragrapho anterior.

Art. 56. • A pronibição estatuida neste capitulo, art. 39, § 3,
estende-se igualmente aos cartazes e anntmcios das peças theatrees
e pellieulas cinematographicas, os quaes não serão exhibidos ou
affixados em togar publico nem publicados na imprensa, sem cen-
sura prévia.

Art. 57. Do despacho do censor negando autorização cu con-
cedendo-a condicionalmente, caberá recurso interposto, .dentro
cinco dias, para o Chefe de Policia.

Ar t. 58. A exhibição de pelliculas, que forem prejudiciacs
infancia, embora nao infrinjam o disposto no art. 39, § 5, pelo-
seus themas, quadros ou scenas, será autorizada median e obriga-
ção, imposta aos exhibidores, de inserir nos respec ivos annuncios
o aviso, vimproprio para crianças a, mencionando-se tal declaração
nos exemp ares da autorisação.

Art. 59. Quando do espectaculo constar qualquer pellicula
ju l gada impropria ou prejudicial á infancia, além da obrigação do
artigo anterior, é prohibida a venda de entradas aos menores de
14 annos que se apresentarem desacompanhados de seus Nes,
tutores ou qualquer outro responsavel.

Art. 60. Os proprietarios de cinematographos e em geral toioa
quantos em publico fizerem representações cinematographicas são
obrigados a exhibir, sempre que lhes for exigido pela autoridade
policid, um exemplar da autorização respectiva das pelliculas que
figurarem no programma do espectaculo.

Art. 61. E' prohibido modificar, de qualquer forma, os títulos,
sub-titulos e dizeres das pelliculas, substituir quadros ou scenas e
alterar-lhes a ordem, depois de approvados pela censura.

CAPITULO XV

DA INSPECÇÃO

Art. ti:. A inspecção geral das casas de espectaculos e diver-
sões publicas compete • ao Chefe de Policia, que a exercerá per si
ou por interrnedio do 2) delegado auxiliar.

Paragrapho Infle°. Os censores fiscalizarão as casas de diver-
sões publicas, devendo communicar ao 2 delegado auxiliar as
infracções verificadas, para que esta autoridade imponha a multa
respectiva, nos termo deste regulamento.

Art. 03. O 2^ delegado auxiliar designará um suplente de
delegado de policia para presidir aos espectaculo ,; ou diversões
publicas e noa casos do art. 11, § 1 .), um commissario do respectivo
districto policial. 	 . .

Art. 64. Para o policiamento das regatas, o Chefe de Policia
designará um sub-inspector da policia maritima. que se entenderá
Will a autoridade encarregada de presidir a diversão.

Art. 63 O sub-inspector da policia maritinia receberá do res•
pectivo inspector as necessarias instrucções para a vi ailancia das
embarcações, sua collocação, transito, e o que for ábboa ordem,
para evitar abalroamentos e sinistros.

Art. 65. As partidas da foot-ball e outros jogos semelhantes,
quando publicus, serão presididas por uni supplente deaignado na
forma deste regulamento.

Ari. 67. As que se realizarem em campos de pouca coacurree-
eia, a juizo do 2' delegado auxiliar, poderão ser presididas por uni
commissario do respectivo districto policial.

Art. 68. A' autoridade incumbida da presidencia do esp;cta-
culo ou diversão publica compete:

I. Assistir aos espectaculos ou diversões, devendo comparecer
I. Minutos antes de começarem OS MCSMO3 e retirar-se dveois
que O pitia1ic0 tia-Ca eithitle

II. Instruir a força escalada pelo 20 delegado auxiliar e fazer a
distribuição mais conveniente á segurtnça do publico, ficando a.
mesma, exclusivamente, sob as suas ordens;

111. Requisitar ao delegado auxiliar de dia o augmento d.: força
eivil ou militar necessaria á manutenção de ordem

IV. Providenciar sobre a entrada e sabida do publico, de sortia
que evite os embaraços, mandando verifica,- si as communicações
internas guardam o disposto nos §§ 1 4 e 20 do art. 8';

V. Mandar expellir do recinto os espectadores que procederem
de modo inconveniente; fazer apresentar ás delegacias respectivas
os que forem presos em flagrante, communicar ao 2° delegado os
nomes e residencia dos que infringirem o disposto no art. 33, para
os fins do • apitulo XVI;

VI. Obrigar os emprezarios ou directores a realizar os seus
espectaculos ou divert l nientos annunciados, por diminuto que seja
o numero de espectadores, salvo acquiescencia da maioria destes
unimos;

VII. Reclamar silencio, quando for perturbada a ordem publica
ou do espectactilo ;

VIII.Mandar terminar o espectaculo ou dived-imento e fazer
retirar os espectadores quando não conseguir restabelecer absoluta-
mente a ordem empregando os meios coercitivos, se forem absoluta-
inen 4 c necessarios ;

IX. Fazer baixar o panno, quando a representação causar alguma
perturbação da ordem

X. Prohibir que sejam clianiadaa ao I- rosccnio pessoas extra-
nhas á representação ;

XI. Fazer examinar previamente qualquer arma que tiver de ser
usada na representação ;

XII. Só permittir o ingresso na caixa ás pesons que obtiverem
permissão do respectivo emprezario, e, independentemente della,
ás autoridades policiacs em serviço

XIII.Não permitir a execução de canto, musica, pan:oniima.
peça declamatoria ou qualquer outra que não constar do progranuna,
e estiver préviamente censurada ;

XIV. Não permitt:r fumar nos camarotes, frizaa, bastidoree,
palco ou dentro da sala cfe espectaculos, salvo os artistas, quando
no desempenho de seus papeis;

XV. Prohibir a venda e pregão de flores, libretos e outros
objectos, durante a representação ;

XVI.Fazer abrir, findo o espectaculo, todas as portas de sabida;
XVII.Mandar depositar na Policia Central os objectos achados

não havendo reclamação do dono ;
XVIII.Fazer observar o disposto no art. 11;
XIX. Levar ao conhecimento do a' delegado auxiliar qualquer

infracção deste regulamento e os factos occorridos, mencionando
em um e outro caso as providencias tomadas ;

XX. Cumprir as determinações do censor presente ro espe-
decido.

Art. 69. A autoridade que presidir o espectaculo permanecera,
no camarote da Policia, de onde só poderá retírar-se nos intervalos
ou em objectos de serviço.

Art. 70. Nas casas de espectaculos ou diversões publicas terão
ingresso gratuito o Chefe de l'olicia, delegados auxi lares, delegado
e commi ç sarios do respectivo districto, supplente encarregado de
presidir o espectaculo, censores das casas de diversões publicas,
assistente militar do Chefe de Policia, inspectores da 4' Delegacia
Auxiliar, da Guarda Civil e de Velliculos, sub-inspectores destas
ultimas, os investigadores, autoridades c encarregados de alguma

Art. 71. No camarote da Policia apenas terão ingresso o Chefe
de Policia, delegados auxiliares, delegado do districto, um dos
censor" o supplente encarregado de presidir o cspectaculo e o
assistente militar do Chefe de Policia.

Art. 72. A Policia não concederá, sob pretexto algum, in-
gresso permanente ou temporario nas diversões publicas, ainda ir
titulo de fiscalização. No caso de falta eventual da autoridade en-
carregada de presidir o espectaculo, o chefe do serviço da Guarde,.
Civil communicará o facto ao delegado auxiliar de dia, para see
dado substituto ao faltoso.

Art. 73. O 21 delegado auxiliar cominunicará ao Chefe de Poli-
cia os nomes cos supplentes escalados para a presidencia dos es-
pectaculos, dando sciencia dos que faltarem ao serviço duas ou
mais vezes por tnez, assim conto dos que se recusarem a fiscalizar
as casas de diversões.

Art. 74. A força militar o:I civil escalada para o serviço teia
por dever:

i, apresentar-se antes de iniciado o espectaculo á autoridade que
o presidir, de quem exclusivamente recebetá ordens, não podendu
retirar-se antes de findar o espectaculo e seni a necessaria dis-
pensa

II, communicar á autoridade todas as irregularidades ou factos
que notar, oa vierem ao seu conhecimento

111, fazer cumprir as disposições do capitulo XII deste regala-
menta.
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Art. 75. A' tema de bombeiros de serviço cumpre:
I, apresentar-se á autoridade antes de iniciado o espe.ctactilo,

per intermcdio de seu che'e, obedecer ás ordens . e reclamar as proe
videncias necessarias ao serviço ;

II, não se retirar do seu posto durante o espectactilo c, findo
este, revistar o editicio„ cuidadosamente, afim de prevenir todos os
fiSCOS de incendi°.

Art. 76. Salvo o •d isposto no art. 24, n. R, a - policia não per-
anittirá a venda de bilhetes de casas de diversões em agencias ou
por meio de ambulantes, ainda que estes offereçam a venda de
bilhetes sem agiu.

Paragrapho unico. A autoridade que presidir o espectaculo ou
diversão ptiolica fisc tlizará o cumprimento do disposto neste artigo
nas portas ou Mi:Imediações das casas de diversões.

Art. 77. Nos desportos realizados em togares publicos, a poli-
cia estabelec rá as medidas que julgar convenientes á segurança
dos pedestres, dos vehiettlos e dos que tomarem parte eia taes pro-
vas, ficando responsaveis pelo cumprimento das ordens expedidas
pelas autoridades policiaes os promotores dos desportos.

CAPITULO XVI

DAs iNERACOES E DO SEU PROCESSO

Art. 78. A inobServancia do disposto nos arts. .1" e 8', §§ I",
5' e 6"; art. 3), §§ Pe 4" e 6;• art. 41; arts. 44 c 47, será pu-

uivei com a multa de 104 a 259003.
Art. 79. A inobeer vencia do que dispõe o art. 9° e seus para-

grapbos, art. 10 §§ 9', 10, 14, 16, 17, 18, 23, 220 , 23 c 25;
aris. 11 e seus paragraphos; art. 12; arte. 16, 17. 18 c 2), § 2"; art. 23;
art. 24 e seas numeros: arts. 28 e 29, §§ 1", 2",	 e 5'; aris. 32, 43
c seus para ;riphos; art. 53 §§ I" e 2'; arts. 56, 53, 5), 60, 61, 76 e
77. sujeita o infractor á multa de 53:; a 250003.

Art. Si.. A infracção dos arts. 15, 19, 25, 26 c 27 e seus para-
graehos e ari. 33, seus nuineros e paragraphos, sujeita os infractores
á miá de 20a a 100e0e0.

Paragrapho unico. A imposição da multa não inhibe o protee
alimento civil ou criminal que no caso couber, nem a suspensão do
tunccionamento da diversão nos casos determinados neste regula-
mento.

Art. Si. Na reincidencia impor-se-á a multa no dobro. -
Paragrapho unico. Verifica-se a reincidencia quando o infra-

ctor, depois de notificado. transgride novamente a mesma disposi-
sào regulamentar.

Art. 82. Será cassada pelo Chefe de Policia a licença para o
funccioi.antento da diversão, toda a vez que, no prazo marcado
pelo 2' delegado auxiliar, não for satisfeita qualquer exigencia pres-
,eripta neste regulamento.

Art. 83. A pena de multa será imposta pelo 2 0 delegado au-
xiliar, com recurso para o Chefe de Policia, c a da cassação de
licença por este mediante representação daquelle.

. Paragrapho link°. Verificada a Infracção, a autoridade 'que 'ire
idir á diversão ou qUalquer outra encarregada de policial-a

com:mina:ara o facto, por escripto, ao 2' delegado auxiliar, que
mandará pelo seu escrivão lavrar o competente auto, com a multa
por elle imposta, assignando a mesma autoridade, o commune•
eante. o infractor e duas testemunhas.

Ari- 84. O mesmo proce;so será observado, quando o de-
legado auxiliar tiver communicaçào de alguma infracção deste
regulamento, fora das horas marcadas . pare o funccionamento dos
espectaculos ou diversões. •

Art. 83. Lavrado o auto, far-se-á a te .eação ao iiirraclor.
:marcando-se o prazo de 48 horas improrogaveis, para apresen-
-fação de deferi escripta ou pagamento da multa. .

Art. 89. A defeza. no caso de imposição de multa, só será
.admittida quando acompanhada da prova do- deposito da saa
importaneia mia thesouraria da Policia.

Art, 87. Apresentada a defeze, o 2" delegado auxiliar, dentro
de 24 horas, poderá confirmar, reduzir ou relevar a multa, dando
os motivos de sua decisão.

Art. R. Do despacho do 2" delegado aueitiar, • reeuzindo ou
confirmando a multa, poderá o infractor recorrer para , o Chefe
de Policia, dentro de tres dias, contado.; da sua intimação.

Paragrapho unieo. Não sendo encontrado o infractor, para
ser intimado da decisão, far-se-á a intimação por eiital no Dtario

Art 89. O Chie de Policia decidirá do recurso dentro de cin-
co dias.

Art. CO. Confirmada a multa, ou não interposto o recurso den-
tro do prazo estatuido no art. 88, será. o deposito convertido em
pagamento.

Paragrapho unieo. No caso de reducção da multa,. testituir-se-a
o excedente ao infractor,

Art. 91. Não sendo depositada a, multa e transcorrido o pra-
20 legal, lar-se-á immedia -emente a sua inscripção em livro ese
pecial da thesouraria da Policia, podendo o Infractor voluntaria-
mente pagal-a dentro de 48 horas.

§ I". Decorridas as 48 horas após a inseripção, o thesoureiro
extrahirá logo certidão, que será rentettida immediatamente aos
procuradores da Republica, para a competente cobrança executiva.

§ 2". Efrectuada no Juizo Federal a cobrança executiva, nos
termos da lei vigente, o producto será recolhido aos cofres da
Policia, para os fins previstos neste regulamento..

CAPITULO XVII

DISPOSIÇõES GERAEs

Art. 92. O 2 . delegado auxiliar poderá visar cadernetas ou
outros documentos, para prova, no paiz ou fóra deite, da repre-
sentação ou não de peças theatraes pelas einprezaS que o reque-
rerem, declarando e fundamentando neste caso o que verificer.

' Art. 93. Os censores das casas de diversões publicas,' e mi
numero de quetro, serão nomeados pelo Ministro da Justiça e Ne-
godos Interiores, sob proposta do Chefe de Policia, sendo um ex-
clusivamente encarregado da censura de peças theatraes.

§ I." Nos termos do art. 13 . da lei n. 4.703, de 7 de
janeiro de 1924, serão conservados os oito censores actualmente
em exercicio, que ficarão desde já effectivados nos respectivos careos
med ante portaria do Ministro da Justiça e Negocias Interiores.
resalvadas as disposições vigentes da lei sobre accumulaçõee
remuneradas.

§ 2." Esses funccionarios perceberão, além da gratificação de
que trata o § 2" do art. 95, os vencimentos annuaes de 8:4N.U.
cada um.

Art. 9-1. Os peritos, na vistoria das casas de diversões pi-
bicas, perceberão custas de :Mi a 30a;:, arbitrados pelo 2" delegado
auxiliar e pagas pelos emprezarios. .

Art. 93. Os emolumentos da censura de pellieulas einemato-
graphicas e peças theatraes serão pagos adetutadamente, por quem
a houver requerido, na Theso ratem da Policia que fornecerá ao
interessado uma guia comnrobatoria desse pagamento, indicando
o titulo da peça ou da pellicula, o numero-de actos ou de partes e
a quantia recebida. 	 ,	 ..

§ 1." Os emolumentos de que trata este artigo , serão arbitra-
dos peto Chefe de Policia , á razão de 10:. por parte de pel-
benta e 305 por acto de pet theatral e a censura previste no
paragripho unico do art. 18 e §.6' do art. 33 será arbitrada entre •
10e e 50039.	 .

§ 2." A renda tnensal proveniente dos emolumentos constantes
deste artigo será distribu'da igualntente ( ntre'.os censores, deixes
de descontados pela thesouraria di Policia 5 ° 0 que serão applica-
dos pelo Chefe de Policia na melhoria do serviço de censura e no
pagamento do auxiliar de que, trata a pai-te final do art. 9j.

Art. 96. O censor mais antigo ficará encarregado de distribuir
o serviço de censura das pelliculas cinentatographicas, e terá um au-
xiliar designado pelo Chefe de Policia para exercer, em commissão.
as funeções de esc .i pturario da censura or.Svia, o qual perceberá a
gratificação mensal

\
 e 120	 mf, nos termos do § 2' def.4rt. 95.

Art. 97. Nos tem mos do art. 2' do decreto n. 4 79), . de 2 de
janeiro de 1924, o.-; emprezarios tlu.s.atraes são obrigados .. a • apre-
sentar diariamente ao 2" delegado auxiliar oa aosupplente que
presidir o espectaculo a autorização do autor ou pessoa em seus.
direitos subrogada, sem a qual não será perinittida a representação
da peça int a execução da parte musical. .

Art. 98. Os censores das casas de diversCRA ptiblicas usarão .
distinctivo identieo aos dos delegados de 'policia, suastituidos•-oa .•
dizeres — eSegitrança Publica> — pelos seguintes: Censura- Po .á •
licial-. .	 .	 .	 .	 . 	 :.

Att. 95. A tabetta de vencimentos anneea sti entrará em vigor
depois qite o Congresso Nacional ;consignar o preciso credito.

•.
Art. 100 Revogam-se as disposições eia contrario.

Rio de Janeiro, ela 10 de setembro de 1924, 103 . da lecteexcee
delicia e 36 de Repub l ica. —pio Luiz Alx,;.s.	 •

Tabella de vencimentos a que se refere o 2- um-fina do til.. 93 r.
deste Regulamento

8 Censores das casas de dieereõeã publicas

Ordenado_ 	
Gratificação 	
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DECRETO N. 16.591	 DE 40 DE SETr:MBItO DE 1924.

- Eionceder a Pórtunato Bulcílo ou á empreza que organizar ás
favores constantes do decreto n. 12.044, de 30 de março de
4918, e do decreto legislativo n. 4.246; de 6 de janeiro de
1921, para o desenvolvimento da imiustria siderurgica

metallurgica

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos n lo
!Pildo em viata' o decreto n. 12.944, de 30 de Marco de 1918, e
os decretos legislativos n. 4.246, de 6 de janeiro de 1921, e
.u. 4.801, de 9 de janeiro de 1924, decreta:

Art. /.0 Ficam concedidos a Fortunato Bulcão ou á em-
reza que organizar os favores constantes do decreto n. 12.944.

de 30 de março de 1918, e do decreto legislativo n. 4.246, de 6
do janeiro de 1921, para o desenvolvimento da industria side-
rurgica e metallurgiea, mediante as seguintes eondiçõea:

1
concessionario OU emprezkame ersanisar abriga-se s

a) a installar e manter em .funccionamen(o. no Estado de
Geraes, munieipio de santa Barbara- m alto forno com

capacidade para producção diaria de 30 t 	 adas de gliSit t no
aninimo. A installação póde ser ampliada,_ 	 qualquer época,
podendo ser destinada tambem á fabricaças . aro;

b) construir nesta Capital uma grande o 'chia metallur-
Rica comprehendendo usinas de fundição de ler, e metaes, re-
finação do aço e fabricação de malsinas o ap; 'alhos dastia
nados á agricultura e á industria.

II •

.officisia metallurgiea, de que trata a leitra a da aan-
pula anterior, será constituida de;

a) fornos de fusão de ferro gusa ¡sim capacidade 4.**e 30
toneladas por dia, no minimo;

b) fornos de refino para converter em aeo 20 toneladas
por dia, no minimo;

c) laininadores para ferros perfilados com eassteiitade cor-
respondente;

d) fornos do reaqueeimento e de tempera;
'e) fornos de cadinho para fusão de ligas de metaes;
f) compressores de ar para todo o serviço;
g) bombas e prensas hydraulicas para o serviço dos la-

ftrnadores;
) /mobilias tio moldar e apparelharnento para fundir

peças destinadas á construceão de machinas, aros e rodas de
-Socbmotivas o de, carros;

1) tornos, plainas, radiaes, freses, cylindros, prensas de
-"ostampar o hydraulicas, perfuratrizes, tesouras mecanicas,
martinetes, ponções, rebitadores a ar comprimido, esmeris, ser-
ras, tupias, forjas, desempenas, tornos de bancada, elevadores,
pontes rolantes, talhas, transportadores o o mais que .preciso
a-0r para o perfeito apparelhaznento da usina e da offiema me-
Sallurgica;

j) grupos thermo-electrogcnos conslituidos por motores
A'gaz pobre, utilizando carvão nacional como combu.stivel, cosia
kjugados com alternadores de arnpla capacidade para todo o
pervico;

k) motores eicetrieos para o movimento das 111rICÍI. rum e
'apparelhos;

./) apparelbos de iaboratorio para A usinas

yrt

• O eonceasionarid ou empreza que organizar obriga-se a
.tabricar o seguinte;

machina de distillar ou fabricar aguardente e alcool;
b) machinas de descaroçar, limpar e enfardar algodão; 's
e) machinas de desgranar, seccar, descascar, ventilais;

"-runir, lustrar, brilhar, classificar, pesar o ensacar arroz;
d).machinas.de fabricar, refinar, moer e peneirar assucar;
e) .machinas do extrahir, fundir, refinar e enlatar banha;
f) maehinas do lavar, despolpar, seroar, ventilar, descas-

far, limpar, brunir, catar, separar, elmsjfietiV, misturar, pesar,
~cear, torrar .0 moer r.0";

'ff) machinas de moer canna:
feu.a/00; machinas de bater, deagranar, ventilar, limpar e catar

i) machinas de cortar, desilbar, desintegrar, moer, eaa
farellar, fanar e enfardar forragens;

j) maehinas de descascar, debulhar, ventilar, seccar, se-
parar, desgerminar, expurgar, moer e fazer fubá de milho;

) macbinas de descascar, lavar, cortar em fatias, seccar.
sevar, prensais turbinar, desintegrar, pensinar, torrar, extrahip
feaula, fazendo farinha e polvilho de mandioca;

11 machistas de traçar e rachar lenha;
m) maehinas de serrar e apparelhar madeiras;'
?A) machinas de expurgar o secear sementes;
'o) machinas dc fabricar, bater, salgar o enlatar manteiga;
p) inachinas de extrahir e refinar oleos;
'q) machinas de desintegrar e moer sal, cascas de madeira,

productos chimicàs e mineraes;
T) turbinas hydraulicas: centrifugas, rodas peitos',
s) moinhos;
t) laminadores;
u) instrumentos agrariosf
v) ferros perfilados, grampos, parafusos, talas de junceaso,

pregos de ponta de Paris, rodas, aros, eixos, blocos, araria° far-
pado e liso para cercas, fios para telegraphos e telephones, etc.

A capacidade global da producção não deverá ser .illfajOy,
a 10.000 toneladas por ann4„ 	 - •

1V,

Ao coneessionario ou á empreza que organizar serão Con-
eedidos durante o prazo do vinte e cinco annos os seguinte
favores:

ISS isenção de impostos de importação e de taxa de expes
diante para:

a) machinas operatrizes, motores. guindastes, galogenos,
elevadores, material electrico, apparelhos de fundição, fornos,
zwparelhos eanitarios, cimento, estructuras metallicas, barras
o vigas de ferro ou de aço, calhas, canalizaçõe.s, tanques, bom-
bas o quaesquer outros machinismas, materiaes e matarias
primas destinados á construcção, installação e ampliação da
:Usina. C officina metallurgica e dependencias;

b) machinismos o rnateriaes destinados á installação
energia eleetrica, cabos acros e vias ferroas de pequeno per-
curso neeessarios ao abastecimento da usina siderurgica e es's
eoamento de seus productos;

2°, isenção de todos os impostos federaes que Porventura'
incidirem sobre a' construcção, ampliação da officina, usina
Siderurgica e suas depandencias;

3°, direito do desapropriação, nos termos da lei em vigor.
para os terrenos, estradas de rodagem, cabos aercos e bemfets
forias necessarias ás construeções do estradas de ferro de pe-
queno percurso, estradas de rodagem, cabos aereos e linha des
transmissão de energia hydro-electrica, de acanto com os
planos approvados peio Governo o que forem necessarios
usina siderurgica;

4°, fretes reduzidos nas estradas de ferro e linha de nave-
gação do Governo Federal, para machinismos., matarias pri-
mas e necessarios aos trabalhos das offieinas e das usinas, bens
como o trangapgrf e rio is produetos e Rub-productos„

•

-

A isenção de direitos de importação o de expediente de
quo trata o n. 1° da clausula anterior, ~ente será concedida
se os machinismos, materiaes e matarias primas não tiverem
similares no pais. A reducção do frete, do que trata ó n. 4,
da mesma clausula, será regulada em contractos especiaes
com as estradas de ferro e linhas de navegação.•

O concessionario otf empraza que Organizar obriga-c)

• a) a sujeitar-se á fiscalização dó Governo Federal, fora-
conde todas as informações e esclarecimentos solicitados,

sle una relatorio animal aabre o estado da a obras em •
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construcção, produção das usinas e offieinas e estado finan.
t:eiro tia empreza que organizar;

b) a recolher annualmente ao Thesouro Nacional a quota
de 12:000$ para as despezas de fiscalização;

e) a apresentar ao Governo Federal, para exame e appros
%lição, todos os planos do alterações substanciaes o -processos
novos a adoptar no desenvolvimento de suas usinas, os quaes
serão considerados approvados para todos os effoitos, se não
tiverem sido impugnados no prazo de sessenta dias, a contas
da data da apresentação;

d) a empregar nos seus serviços pelo menos eincoenta par.
cento de operarios brasileiros;

e) a manter nas suas usinas dez menores aprendizes e a
eollocar em trabalhos attinentes ás mesmas até tres enge-
nheiros diplomados pela Escola de Minas de Ouro Preto ou
flue tiverem o curso industrial da Escola Polytechnica, de
acc6rdo com a indicação feita pelo Ministro da Agricultura.
Industria e Commercio,	 mdurante o prazo de dons annos .e com
a gratificação mensal minima de 50(4000;

f) a fazer, sem prejuizo dos seus serviços e sempre que O
Governo julgar conveniente, as experiendas neeessurias para
a verificação da possibilidade de aproveitamento de maiorias
primas do paiz;

g) a dar preferencia, em igualdade de condições, á mates.
ria prima nacional o ao coke do carvão nacional, sempre que
tiver de empregar coke metallurgico;

h) a vender ao Governo Federal, para as suas necessida-
des, até 30 Vo da producção annual da usina e officina metais
iturgica, a preço inferior ao de identico material importado cif,
accrescido de impostos alfandegarios, taxa do expediente e
taxas do Cães do Porto do Rio do Janeiro, sondo o valor da dit..
!crença objeeto. de ajuste na occasião da compra e vendas

ytt

O Governo Federal obriga-se a comprar ao concessionario
ed empreza que organizar nos termos da clausula VI lettra h,
a quantidade de ferro, aço o outros productos que tiver de
adquirir para o supprunento de suas necessidades, desde quo
a usina ou °Moina metallurgica produza artigos identicos
typo e qualidade áquelles de que o Governo careça, em uma
porção oquivalento á quota parte que a producçã.o da empreza
representar na produção total de usinas e officinas coage-
neves instaladas no raiz.

,5"	 t

O Governo auxiliará o desenvolvimento da usina
siderurgica, construindo pequenos ramaes de estradas de ferro,
uma vez (ple os julgue indispensaveis a0 abastecimento da
4iesma e ao escoamento de . seus productos.,

IX

O 'Governo Federai. sempre que julgue conveniente, in-
terporá seus bons enleios para que o coneessionario ou em-
preza que organizar obtenha isenção ou redução do quaesquer
impostos estaduaes e municipaes, que porventura incidam sobre
sua usina, ("Moinas o dependencias, trafego o matarias primas
e materiaes destinados ao fimecionamonto das mesmas o re-
ciectivos produtos.

O Govorno Federal poderá conceder utilização de forças
liydraulicas de sou dominio para a exploração e desenvolvi-s
monto dos Se.rVIÇo8 do concesaionario Ou enifpreitt -dna- oÊganizae
desde que taes forças não sejam necessarias aos serviços te-
deraes..

xi-

O Governo,jederal poderá, em qualquer tempo requisitar,
pôr necessidad&de salvação publica ou em caso do guerra, a
!iisina e °Moina metalturgica e dependendo, de conformidade
com a,sk leis em vigor,. 	

..

xTt

Pelas infracções das clausulas da presente . eenCessãO õ Oft-
.,essionario ou empraza que organizar incorrerá nas Multas de
um a cinco contos de réis, elevadas aQ dobro. no caso do Rein-_	 ...
cidenola, .

O coneessionario ou empreza que organizar obriga-se ri
iniciar as esnstru • ções dentro do prazo de seis mezes contados
tki data da assignatura do contracto e terminal-os até 81 do
dezembro ds. 1926, sob pena de caducidade, salvo caso de força
maior a juizo do Governo, por simples decreto do Poder Exe-
cutivo, independ ente fie acção ou interpellaçã,o judicial ou es-
tra-judicia„

XIV

Será declarada caduca a presente umeessão si houver pri-
salysação dos serviços da usina ou officina metallurgica por
noventa dias consecutivos, salvo força maior comprovada, a
juizo do Governo, ficando obrigado além disso o concessinaris,
a restituir no Governo o valos de 'todas as isenções de taxas
e impostos..

O eoncessionario ou esupreza que. organizar, no é ásii
pretender os favores do decreto n. 12.944, de 30 do março de
1918, deverá apresentar ao Governo os titules de propriedade
dos 'terrenos, jazidas do ferro e terras florsstaes, quedas de
agua, que possuir nesta Capital e nos Estados de Minas Geraes
o do Rio de Janeiro, destinados ás installações e ao forne-
cimento de combustivel para a officina metallurgica, afim de
que sejam avaliados nos termos do art. 50 do citado decreto.
si. 12.944, para os effeitos do § 1° lo art. 30 do mesmo de-
creio da lei	 1.80t, de 9 de janeiro de. 192L.	 .

XVI

O comi eessionarici é obrigado, do acetirddi com o dispostó no'
art. 10 do decreto u., 12.941, a manter em oultivo as florestas
pecessarias ao Supprimento de carvão de madeira de que pre-
visar a usina do alto forno do Estado de Minas, sendo as respe-
alvas aréas fixadas. polo Ministerio da Agriculturas

XVII

O fôro federai desta Capital será ii cbmpetente para todas
as; acções que se fundarem em direitos e obrigações resultantes,
da presente concessão.

itio cio Janeiro, 10 de setembro de 1921,103° cla/liderei?-
Onda e 39° da Republica., 	 .

A rtV irri DA SILVA BEnNADDES.

3ligue.1 Cafino .n riu Tiy e .1/moída.,

—__.	 •

MENSAGEM' s

Exmo. Sr,. Presidente do Senado Federal — Havendo' saii-
Ceionado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o
Governo a abrir pelo Ministerio da Marinha o credito espe-
cial. de 2:5358085, para pagamento de differença de venci-
mentos tio-1° tenente machmista Antonio Carlos do Siqueira,
tenho a honra de devolver a V. Ex. dons dos autographos que,
acompanharam a mensagem n. 73, de 4 do setembro corrente. •t

Rio do Janeiro. 6 de setembro de. 1924,-103 0 -da Inde-,
pendencia e 86' da Republica.

BEasssabsS.

Ministerio dos Negiieios da Marinha — Rio de Janeirsti.„
15 de setembro de 1924.

N. 3.696 — Do ministre da Marinha - - Ao Sr, .1 0 seere-,,
tarjo do Senado Federal.

'Assumpto.: Transmiti° a mensagem ë deus dos autogra's.,
phos de uma resolução do Congresso Nacional.

1. Tenho a honra do transrnittir a V. Ex. a inclusa hien'.
Sagem do Sr. Presidente da .Republica restituindo .a esse Sc.:,
nado dons dos nutographos da resolução do Congresso Nacio-
nal, já sanecionada, que autoriza a abertura do credito espe-
cial de .2:5358085, para 'pagamento da' differença do venci-
mentos ao 1° tepente machinista reformado Antonio Carlos;.de
,Siquoira, gue foi objecto do officio desse Senado, sob n, 2_3(0,
dg i, cio Ç..T.rnte.	ALÇYP-ildrin2. tarja ík Menear.	 '

-
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MARIO °FROM	 Setembro de 1021,

Ministerio da Justiça e Ne

gocios Interiores
O Presidente da Republica — A/ten-

dendo ao. que requereu o major da Po-
licia Militar do District() Federal, JosO
Estanisláti Barbosa da Silva, resolve, nos
termos do art. 87, combinado com os
arts. 82 letiva b, e 83, do regulamento
approváo pelo decreto n. 14.508, do
1 de deze,mbro de 1920, reformal-o com
ó soldo por inteiro, com a graduação de
tenente-coronel e mais dous por cento
sobre o soldo annual por anuo de serviço
que exceder de vinte e cinco, observado
o disposto no art. 85, ultima parte, do
mosino regulamento.

Rio do Janeiro, 15 de setembro de
1921, 1030 da Independencia e 36° da
Republica.

AnTurn DA SILVA BERNARD-ES,

João	 Alces.

tRECTITICAÇÃO

Para o municipio de Santa Rita do
Araguaya e não Registro do Araguaya, na
Seceão de Matto Grosso, conforme sahiu
publicado no Diorio Official, de 10 do
corrente, foram nomeados os supplentes
do substituto do juiz federal, por de-
creto de 30 de agosto findo, e o aju-
dante, do procurador da Republica, por
4lecreto de 5 deste mez.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por decretos de 10 do corrente fo-

ram coneedidas as seguintes Ilicompos,
de accôrdo com o decreto n. 11.663, do
1 do fevereiro (le 1921:

Na Estrada de Ferro Central do

De 19 mezes e 22 dias, em proroga-
cão, para tratamento de saude, sendo
quatro mezes e 22 dias com metade da
ordenado e seis mezes com um quarto,

' da accórdo aom o art. 8, ns. 3 e 4, ao
et-muno° da 2 4 divisão Joaquim Marcel-
lino da Silva;

De seis mezes, em prorogação, para
tratamento de saude, com tun terço da
(liaria. do arcôrdo com o 'art.. 10, § 2^,
ao praticante de conferento Trancisco
Victorio Miraglia;

De um atino, em prorogação, para tra-
tamento de sande, com dous terços da
‘,iaria, de accilndo com o art. 19, § 1 0, ao
orficial operario de 4° classe Abilio José

— Na. Directoria Geral dos Correios:
De oito mezes o seis dias, com a dia-

ria integral, da qual será descontada - a
importancia que tiver recebido pelo
Ministerio da Guerra, de accórdo com
o art .:36,a servente da agendia de Ca-

Luiz Modena.

O Presidente da Republica dos Estados
.1.nidos . do Brasil:

Resolvo conceder a Albino Fernandes
a aposentadoria que pediu, no legar de
fiel de trem de. P clase da 2° divisão

da Estrada de Ferro Centrai do Brasil,
do :veórdo coo' a art. 121, lettra A e
paragTapho IffliCO da lettra H, da lei nu-
mero 2.921, do . 5 do janeiro de 1915.

Rio do janeiro, 10 de setembro de
21: 103' da Indep,ndenvia o 36° da

noiedaica.

An . - 111'n 1)t SILVA BERNAIMES.,

Fran, isco S.V.

Pre s iden'e da RepuiJilea dos Estados
nidos do Brasil:
Resolve conceder a Francisco Alves dá

Carvalho a aposentadoria que pediu, no
lugar rio careiro da 1 classe da Directo-
ria eo,ral dos correios, de accôrdo com
o art. 121, lei Ira A, da lei n. 2.924, do
5 .1,5 janeiro do 1915.

1Co do Janeiro, 10 de setembro do
1921: 103' da Independencia e 3-6° da
jlepublica.

AnTnim DA sILVA BLT,NAnDr.S.

l'ranci;co

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolve exonerar, a pedido. o 2° ()M-
elai da Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro Nicêo Pinto
Bandeira (10 cargo da administrador, eru
comanissão, da Administração dos Cor-
reios de Illeophilo Ottoni, no Estado do
Minas •Geraes.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de
1921: 103° da :ndependeneia o 36° da
Repohlica.

Amarra na SILVA BERNARDES

Francisco 'Sá.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministe6 da Justiça e Ne.

gocios Interiores

• Direetoria da Justiça
Por portarias de 13 do corrente foram

'effectivados nos cargos g le censores das
rasas de diversões publicas do'District,O
Federal, nos termos do § 1 0 do art. O3,
do regulamento que baixou com o de-
creto 15 . 16,590,41,5 10 de setembro de
192 .1, o 2 offkial, addido, da extincla
Inspecioria do Pesca do Ministerio
A gricultura, bacharel Gilborto de An-
drade, encarregado da censura de peças
tlo3atraes; bacharel Roberto Etchebarne,
bacharel Pedro Eloy Cordeiro, bacharel
Ernesto da Gama Cargueira, banharei.
José Pitta de Castro e José Lopes dos
Reis..

Requerimentos despachados

Dia 13 de se r embro de 1924

Bacharel Adiou' Peixoto, pedindo ro-
integração no cargo de dirc-:Qor da Casa
de Correcção. — Aguarde-se decisão da
ae,f40 civil que propoz para reintegra-
ção.

Fioriano Machada l'avare, Bastos, pe.-
+findo cancellamento '115 nota. -- DeL5-
rido.

Directoria do Interior
Por portarias do 15 de setembro C,),'.4

feo .ani naturalizados brasileiros:
Augusto Domingos da Graça, natun'à

do porton', nascido a 2 de DOVCIDDI'é:
de 1887, filho de Jo sé D,,mingos
Graça e Rosa da Jesus das Neves, casa-
do, residente no Estado do Rio Grani,'
do 'Sol;

Manoel da Costa Marques, natural d.a
Portugal, nascido a 27 de novembro d.5
1002, filho de Salvador da Costa Ma,..-
ques e Anna Rosa, casado, residente no,
Estado do fio Grande do Sul;

Miguel Jacob 3ligaiLdes, natural da
Salomca, nascido ,a 13 de dezembro do
1886, filho da Jacob Migailides e Annir:,
Migailides, casado, residente nesta Ca-
pital;

Pedro Bertoni, natural da Italia. nas,-
2i510 a 28 de Pinha de 1895, filho de
José Bertoni e Palmira Bacci Berro:'.
casado, residento na Estado de São
Paulo;

Zeferino Martins dos Santos, natural
de Portugal, nascido a 12 de janeiro do
1881, filho de Domingos Martins dl.,
Santos o Sofia Ramos, casado, resido:ido
no Estada do Rio Grande do Sul.

Remetteram-se aos governos flos vez.
pectivos Estados as portarias dos nato-
ralizados alli residentes.

Directoria da Contabilidade

ACTOS DO Sn. a.nxisTao

ir:tpediente cle. 12 ac setembro dc 192F

Ao prefeito do District ° Federal, rei-
terou-se o pedido constante do aviso
deste ministerio n. 963 C, de 21 de
marçia do anno findo, sobre a designaeão
do local, nesta cidade, para a erecção
da estatua ao general Pinheiro Machado
(aviso n. 3.537 C).

— Ao chefe de policia do Districto
Federal, transmittiu-se para que seja in-
iormada, a petição em que José Lopes
Ferreira, allegando ter caucionado a.
quantia de 200 :3 para garantia da assi-
gnatura do contracto de fornecimento de
comedorias aos presos recolhidos á Po-
licia Central, durante o anno de 1923, o
cumprido esse contracto, solicita a res-
tituição da referida quantia (aviso nu-
n.ero 3.538 C).

— A 0 engenheiro chefe do Eseriptori,,
do Obras, transmittiu-se o requerimanto
de Gavina & Comp., afim n de ser ia for-
maio si é razoavel a prorog,acão, para.
mais um anuo, conforme peem, do pra-
zo para a execução da estatua do ene-
ral Pinheiro Machado (aviso numero
3.539 C).

— Ao mesmo engenheiro, autorizou-
se a realização das obras para os me-
lhoramentos no serviço de protocollo da
Directoria de Contabilidade da Secreta-
ria do Estado, até a inmortancia de réis
42:4250 (aviso n. 3.510 C; .

-- Ao Ministorio da Fazenda, apre-
sentaram-se informações necessarias
organiiação da proposta para a supple-
mentação dos cretinos das consignaeões
«Para os officiaes e praças que se re-
formarem ou já reformados, etc.», gla.
verba n. 16 e «Para os officia(o; e pra-
ças que se reformarem, etc.», da verba
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ti. n1 da art. 2° da vigente lei orçamena
tarja, afim de que, pelos mesmos possam
ser S'iisteadas as respectivas despezas,
durante o corrente exercido financeiro
(aviso n. 3.541 C).

—Ao mesmo ministerio, transmitti-
ram as folhas nas importa:leias de 70$

-a 20a, relativas á differença do augmen-
to provisorio de que trata o art. 150 do
decreto n. 4.555, de 10 de agosto do
1922, que -compete, por substituições,
em junho de 1922, aos funecionarios do

abi net e de Identificação ç Estatistica
da Policia do District° Federal, Falis-
Jciio aktondini Guimarães Belletti e Jay-
ano Tavares do Oliveira (aviso numero
i3.512).

— Ao mesmo ministrio, salicitou-so
fluo o credor constante da reiação de de-
posito sob n. 306, aunexa ao offioio nu-
mero Cai, de 18 do junho de 123, é a
santa asa de Perdões e não Hospital do
:Perdões, corno por engano foi relacio-
nado (aviso n. 3.543 (1).

,-- Ao mesmo ministerio, solicitaram-se
airovidencias, afim de que, por conta de
aDepositos», .seja paga a Adolpho Ro-
drigues Gomes, na ,Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Espiri-
to Santo, a gratificação de 300$, que lho
compete, ror ter sido encarregado do
:tratava o alistamènto eleitoraes, durante
o rumo de 1921, na comarca do Affonso
Caudio, no mesmo Estado (aviso nu-
mero :1.544 Cl.

— Ao Tribuna/ de Contas, solicita-
ram-se os pagamentos, no Thesouro Na-
anilai, das imsartancias:

De 78400, proveniente do sellos for-
necidos á Policia do District° Federai,
em maio ultimo (aviso n. 3.545-C);

• De 68$300, proveniente do forneci-
mentos feitos ao gabinete do consultor
geral da Republica, era julho uitin:o

n. 3.540 C.)
Ao Tribunal do Contas solicitou-se o

s, adeantamento da. quantia de 400$ ao di-
rector do Instituto Nacional de Musica,
Alfredo Fertin 'Vaaconcellos, para atten-
der durante o quarto trimestre deSto
anho ás clespezaa de prompto pagamen-
to (aviso n. 3.547-C).

Ao Tribunal de Contas soncitou-se o
pnarnento. no Thesouro Nacional, da
:linportancia de 200$, a Nicanor Luiz
Vianna, proveniente do serviços presta-
dos na conservação do ascensor da Es-
vota Nacional de Belas Artes, em agos-
to ultimo (aViso n. 3.548-C.)

Ao Tribunal do Contas solicitaram-se
distribuiçõas dos creditas:.

De 600$, á Delegacia Fiscal do The-
-ouro Nacional no Estado 'do Maranhila,
para pagamento, durante o corrente ex-
ercido, das congruas a • que tem direi-
l monsenhor Vicente Ferreira Gai-
vão (aviso n. 3.550-C).
t Do 76:157$500, para tiquidação dos
¡Compromissos assumidos pelo governo -
s‘orn a realização dos funeraes e das exe-
quias do senador Ray Barbosa (aviso

a.551-C).
De 600$, á Delegacia Fiscal do Thea

souro Nacional no Estado de Pernain-
:bua°, para pagamento da congrua a que
tem direito, durante o corrente exerci-
elo, o padre Anizio de Torres Bandeira
!(aviso n. 3.552-C).

.Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
danai no Estado do Amazonas, declarou-
se que este ministesio, por despacho . de
1 de fevereiro do corrente nano, resol-
veu que os funecionarioa cujos venci-
Mentos foram fixados pelo decreto nu-
aviera 4.569, de 8 de agosto de 1922. não
lam diraito ao mencionado allgrnPlItO
:Covis() ri. 4.1.55)s

- Dia 13

Telegrammas, expedidos:
Ao juiz federal na secção do . Estado

cia Bahia— Referencia vosso telegratn-
ma commimico V. Ex. nesta data auto-
rizo delegacia ficai entregar V. Ex. o
seguinte- material destinado á proxima
eleição deputado federal um litro tinta,
um vidre gomam .arribica, uiva caixa
palmas. 'doze nevelt:is barbante, cento
cincoenta folhas papel embrulho, unia
ros.ma papel almaço e unia caixa colche-
tes. Saudações. :Ministro da Jus-
tiça.

Ao delegada fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Bahia. Referoncia
vosso AelegTamma cinco corrente, auto-
rizo entregar retirando do cstock» exis-
tente nessa delegacia .ao Sr. juiz federa/
seguinte material destinado. eleição
deputado federal, um litro tinia, um vi-
dro gomma arabica, uma caixa pelaras,
doze novelos barbante, ,cento cincoenta
folhas papel embrulho, urna resma pa-
pel almaço e urna caixa colchetes. Sau-
daçóes.	 Mrdistro da Justiça,»

Dia

Ao governador de Pernambuco, sol-lei-
taratrise providencias no. sentido de ser
cestituido o documento pertencente
Faculdade de Medicina do Recifes afina
de ser devidamente selado e scientifi-
cal-o que a . apresentação do relatorio e
do balancete da receita o da despezas em
1922, se torna necessaria (aviso nua:a-
ro 3.553-C).

Ao presidente do Minas Gomos, sola.
quelle Estado, scientificada do que ,não
ser á Casa do Caridade Itapacerica,•na-
citaram-sa providencias no sentido de
tendo a personalidades juridioa Nsonlio
em 1923 „anilo em que foram registrados
os respectivos estatutos, se deixou de
attender ao pagamento- das subvençiles
do 1921. a /923, só attendendo-se a de
1924 desde que seja Ittaluida, era sus
estatutos. a disposição do que - arata o
TI 5, do art. 1.9, da lei n.- 3.071. de 1 de
janeiro de 1916, (aviso n. 3.554-C)

Ao juiz federal da 2 a Vara do Distai.-
c.ta 'Fadara', re.stituin-se n 'comprovação
da despoza do 792$, effectuada por °o-
casião das eleições federaes., realizadas
em 17 da 'fevereiao ulthno, afim de ser
devidamente soltada (aviso n. 3.555-0).

Ao juiz fderal da 2' Vara do Distri-
ct° Federal, restituluse a eanprovação
da despeza do 792$ effectuada por ()o-
casião das liçÕes federaes, realizadas
em 17 do fevereiro ultimo, afim de ser
devidamente Soltada (aviso á. 3.555 C).

Ao Ministerio da Marinha, solicitaram-
s providencias - no sentdo de ser aprp-
sentada uma emenda areando uma ver-
ba para auxiliar a construcção do pavi-
lhão no Hospital Nacional de Alienados,
para a internação dos militares daquel-
lê ministerio, que proaisam tratamento
psyphiatrico (aviso n. 3.556-C).

Ao MiniStericS da 'Guerra, anlicitarana-
se providencias identicas ás da Starntia,
solicitadas no asiso acima n. 3.556-C
(aviso n. 3.557-C).
na Sacão do Distriato Federal, com-

Ao juiz federal substituto da P 'Vara
municou-se que a conta da Estrada de
Ferro Central do Brasil, na importancia
de 2:500$, de passagens fornecidas, em
.1923, a offieiaes de justiça daquele Jui-
70., deixou do ser paga por exceder o
c.tedito votado . pelo • Congresso Nac,ional.
ao qual ser; aubmettida, - (aviso numero
3.558 C.).

Ao abafe de,palicia de Disfricto.Fe-
deral, solicitarara- providencias s- no
sentido de ser enviais as contas de
alugueis de predio k:rir sitie funcciona a
delegacia do 21' diatriet0 policial (aviso
a. 3.559-C.)

AnTos 1)0 sn. nmacrron obtars'

Expediente . cio dia 12 de satembra
de 19a4.
. Ao director ria Calonia de Alienados

de Jactirépaguil solicitaram-se providen-
cias no sentido de ser, com orgencia,.
enviada a cste Minist prio a 1' via
conta de Fernandes Malrno & Coinp., na
importancia da 152$000 (officio.1.14,7).
Cachoeira, no Estado do Rio Grande, dia
Sul.

— Ao Juiz de Direito da Comarca de
Sul dovoiverani-so as falhas cio paga-
mento das . gratificaçõos a que tern di•
reito Adolp410 Kieling, reme encarregado,
durante os inancia do 1921, 1922 ç 1923,
do archivo e. alistamonto eleitoral do
termo de São Semi, afim de que se
Providencio no sentido de serem' apre-
sentados os documentos legacs,

'cios para cada anuo, com as respectivas
firmas slevidameató reconhecidas pelo
notaria local . (officio 4.148).

— Ao Delegado Fiscal do Thasouro
Nacional nó Estado de Pernambuco com-
municou-se que nesta data, foram soli-
citadas providencias ab Tribunal de
Contas, no sentido de ser distribuída
áqualla Delegacia a quantia de 600$000,
para pagamento da congrua a que tem
Padre Anizio de Torres- Bandeira (of-
ficio I,.149;,.
' --LL 'Ao • Juiz de Direito' da Cornarba do

Santa Leopoldina no Estado do Espirito
Santo declarou-so que para ser effe-
atuado o pagamento dá gratificação a

, que tem direito, como encarregado do
archivo e escrivão do alistamento alei-
toiail, naquela comarca em 1922, Fran-
eiSco Domingues Passas, é necessario
apresentação do um oficio daquele
juiz, com a firma devidamente reconhe-
cida, solicitando o aludido vigamento
(officio 1.150).

— Ao Juiz de Direito da Comarca de
São atatheus no Estado do Espirito
Santo declarou-se . que para ser arfe-
atuado o pagamento da gratificação que
compete a Antonio Joackin de Sant'Anna,
encarregado do archivo e escrivão do
alistamento eleitoral daquela comarca,
em 1922, é necessario a apresentação de
una requerimento . do . proprio interes-
sado, solicitando o aludido pagamento
(officia 4.151).

— Ao Delegado Fiscal do Thosouro
Nacional no Estado do Maranhão com-
numicou-se que, nesta data, foi solici-
tada ao Tribunal de Contas, a distribui-
ção da quantia de 600$000 aquela Dele-
;sacia, para attender, duranto o corrente
anno, ao pagamento das congruas a que.
tem direito o Serventuario do Culto Ca-
tholica, Manaenhor Vicente Ferreira
Gaivão (officio 1.452).

— A Hildegardo Ceai° Veloz°, solici-
tou-se seja informado si julga razoavel

prorogação pedida por Cavina & Comp.,
Por mais uni armo, do prazo para a exe-
cução da estatua do general Pinheira
talacbado (officio 1.153).

— Ao secretario do Tribunal de Con-
tas transmittiu-se a 2 via de pedido nu-
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mero 258, feito á A. nomes Pereira da
Comp., por conta da 'verba n. 30 — Ser-
viço Eleitoral (offiesio n. 1.151).

-- Ao delegado, fiscal do Thesourd
Nacional no leakado do Sergipe, solici-
taram-se proa:dem:ias afim de que o pro-
cesso que acompanhou o officio u. 5, do
23 do :junto ultimo, daquela delegacia,
seja redeficado quanto á classilicação
da deePeeza, que devo ser levada á conta
do araste° da- verba 3. (Substituições)
do °atamento da despeza deste ministe-
ricat não á verba (Eventuaesa, como pa-
ecou aquela delegacia (officio game-
la) 1,156).

— Ao director presidente doi Lloyd
Brasileiro, solicitaram-se providencias
afim de que aquella empraza requeira
o pagamento das quantias do 435$000 o
710000, proveniente do passagem for-
neocidas por conta deste ministerio, em
dezembro do 1922, por exercidos findo
(officio n. 1.1.57).1

Requerimentos despachado"(

Francisco Mendes Pereira Guerra, pe-
dindo a distribuição do credito necessa-
rio afim do lhe Serem pagas, no corren.
te anilo, as vantagens do que trata o §
10 do art. 150, do decreto n. 4.555, do
10 de agosto de 10,22.. aai 'Nada ha 'que
deferira

•SIontepioe,
D. Maria da Almeida Paranii"

ontr'ora Maria ;Martins do •Almeida, o
Amelia Martins do Almeida, pedindo a
expedição dos titulos do pensão a que
se julgam com direito, na qualidade do
filhas do I3r. Francisco Izidoro de Al-
meida ,Juitz de Direito aposenta+do,
bem assira, a reversão da pensão que
competia á progenitora das requerentes,
D. Maina Angelica de Almeida, faleci-
da em 28 do oullio de 1918. — Provem
o qua alegam, juntando documentos,
alem da procuaação de seu representan-
te.

D. lersula Carlota de Sá Leitão, pe-
dindo pensão e auxilio do funeral, na
qualidade de irmã solteira do Juiz de
Direito aposentado, Dr. Antonio Saboia
de Sá Leitão. — Dos protocollos do
1922 a 1924 não consta a entrada do
processo algum nesse a.entidaa

Dia!

AO alicie de Policia do Distrioto Fe-
deral communicani-se' que so torna ne-
cessaras excluir da folha de -Pagamento
(Ia gratificação que compete a Henri-
que Queiroz Freitas Bastos, do t do ju-
nho a 21 cio agosto de 1922, tpor ter
axercido nesse perlai° o cargo de coma

issario de 2a classe, no impedimento
oo afectivo, João Alberto Soares Gon-
eleves, a importancia correspondante ao
aegmento provisorio crea.do pelo arti-
go 150, do decreto u. 4.555, de* imo
agosto de 1022 (aviso n. 3.560 C). •
• Ao alinisterio da Fazenda aolicita-

rain-se providencias afim clo ser nor-
Malvado o pagamoato do que é devido
ao rj,r. Canciado Nazianzano atelaueera
da Mottai, professor cathadratico, in-
doido na credito do 4741:660$000, dia-
iasibuido á Dalegacia. do Thesatiro Na-
cional, em Sela Paulo, para °ocorrer ao
.1),j,galnent0 (Ias desamas da Flaculdadis

Direita do São Paulo, no COrrellta
.aori0 (avim) n. 3.561 C),
• • Ao Ministorio da Fazeada, salicita-
rien-se oreoVid anseas ao sentido da

serem pagas, no TI:escuro Nacional,
importanciaa:.

Do 3:40.28711, ao major graduado re-
formado da Policia Militar, Antonio
Joeé da Costa o Souza, da differencia do
vencimentos que lhe compete de 26 de
fevereiro a 31 de dezembro de 1923
(aviso n. 3.562 C).

De Ifiee4:16, a GlOtiOVPil Sales Ga-
delha, por ter exercido, de 1 do abril
a 14 do maio de 1923, o cargo do 'ar-
uhivista do Escriatorio do Obras do Mi-
nisterio, no impedimento do afectivo,
Francisco do Paula Avelar (aviso nu.
mero 3.563 ().

De 3008000, a Joaquim Marcellino de
Freitas, encarregado do archivo o ea-
crivão do alistasnento eleitoral na co-
marca de São José do Calçado, em Es-
pirito Santae, em 1922 (aviso nu-mero
3.564 C).

Do 3008000, a Constantino José da Sá,
encarregado do arehivo o escrivão do
alistamento eleitoral na comarca do
Affonso Claudio, em Espirito santo,
em 1922 (aviso n. 3.565).

De 300$00a a Pedro José da Silva
Lima, encarregado do archivo e escri-
vão do alistamento eleitoral na comar-
ca de Paraiaopolis, em Minas Geraes
(aviso a. 3.566 C).

Ao Ministerio da Farenda, solicita-
ram-se providencias no sentido do se-
rem pagas aos escrivães encarregados
do alistamento eleitoral, em 1921, no
Thesouro Nacional, as importancias:

Do 300000, a José Ferreira de Oli-
veira, na comarca do Antonina, no
Paraná (aviso n. 3.567 C).

-De 3008000, a Joaquim Domingues dá
Oliveira- Vianna, na comarca -de Tibagy,
no Paraná (aviso n. 3.569 G).

De 3008000, a Francisco do Paula
Santos, na comarca do Ferros, eia Mi-
ma Geraes (aviso n. 3.570 C).
• De 150$000, a Arthur Lima, no ter-
nu de Bambuhy, em Minas Gemes (avi-
so n. 3.572).

Ao alinisterio 'da Faleneta solicita-.
rasii-se providencias afim de que sejam
pagas, rias respectivas delegacias fis-
caes do Thesouro Nacional, as impor-
lanai as :

De 300$000, á Francisco Soares Ma-
chado, na comarca do Indayea em Mi-
nas Garaes 'viso n. 3.57i C).

De 300$000., a Joaquim J08(5 de . Ca-
ra:11'ga JiiniOr, na comarca de Ponta
Grossa. no Paraná (aviso n. 3.568 C) ..

Ao Ministerio da Fazenda, restituiu-
ao o processo de exercidos findos nu-
mero 78, de 192.2, que acompanhou ri
aviso n.. 2.404 C, de 22 de julho do
mesmo anno, para pagamento da quan-
tia de 6:482$700, de que são credores
N. Meia St Comp., por fornecimentos
leitos em 1920; * á eatincta, 'Prefeitura
do Alto Acro (aviso e. 3.573 C).

Ao Tribunal do Cotas solicitaram-ao
;providencias afim cio que -sejam distri-
buidos ás respeetivas delegacias fiz-
caos. os credites:

Do 1:125$000, para °acorrer ao paga-
mento de 3 1 partes da subvenção da
Santa Casa de Abaete, em Minas- Gemes
(aviso n. 3.574 C).

Do 5:000$Q00, para °ocorrer ao Paga-
mento da subvenção deste anno, a que
tem direito o Lyeen de Artes e Officios.
de Ouro Preto, em Minas Gomes (ase.
80 ri. 3.577 C).

De .5:000$(100, para °ocorrer ao pa-
gamento da,suhaenção do corrente armo,
a que tem .direito o Instituto (ecoara.
naieo e Historie°. na Bailia (aviso nu-
mero 3,578 Gr,.

De 50:000$000, para oceorrer ao paga:a
mento da ultima quota da subvençãoi
da corrente atino, que compete á Fa.
cule)cle, de Medicina do Curityba, nal
Paraná (aviso n. 3.579 C).

Ao Tribunal de Cotas solieitaram-sai
providencias afim de que soja paga nol
Thesouro Nacional, a impmeancia:

De .10:00080e0, á Saciodado Brasi.
leira de Belas Artes, do District° Fe.
dual da quota restante da subvenção;
que compete no corrente anno (avisa
n. 3.575-C).

— Ao Tribunal de Cearas, solicita.
ram-so prOvideucias afim do ser incor-
porada a quantia cio 18:5678, do forne-
cimento de etapas ás praças da Policia
Militar do District° Federal destacada
na Colonia Correccional dos Dom Rios,
de janeiro a junho findos, do saldo do
credito da sub-consignação "Alimenta-

- cão, etc." do "Material" (aviso numera
3.576-C).

— Ao governador do Acre, expediu-sã
° seguinte telegramma: Em resposta
vosso telegramma pedindo tornar sem
effeito annullação quantia do reis
40:779$330, afim do adquirir farda-
mento Força Policial em 31.anáos com-
Mllnie0-VOS Sr. ministro attendendo
vosso pedido,. nesta dato, solicitou Tri-
bunal Contas, ,providencias afira do ficas;
sem effeito a mencionada annullaçãoa
Saudações. --, Flores Junior, director ge-
ral, interino.

Additamento -ao expediealf , de 12 de sc.
lembro de. 192S.

Ao secretario do Tribunal do ,Conta,
tranamittiu-se o documento do empenho
da despeza de 800$, de que é credor o
Dr. Joaquim Pimenta, professor da Fa-
culdade de Direito do Recife, da grati-
ficação que lhe compete, por estar a
disposição do gabinete do Sr. ministro,
em commissão especial, em julho o
agosto findos (officio n. 1.158).

— Ao juiz de direito da comarca dia
Santa Leopoldina, nu Espirito Santo.,
communicou que se torna necessaria
a apresentação de um officio com a fir-
ma devidamente amanhecida, solicitando
o pagamento da gratificação que com-
pete a Joaquim José do Nascimento por,
haver em 1921, sido encarregado do ar-
chisai e alisaimento eleitoral daquela
comarca (officio n. 1.159).

— Ao juiz de direito da comarca dá
S. elatheus, no Paraná, communicou-so
ser necessario que o interessado apre- •
sante não só rim officio com a firma de-
vidamente reconhecida, solicitando o
pagamento da gratificação -que compete
a Marciano Cunha Bittencourt, encarre-
gado do archivo e escrivão do alista-i
mento eleitoral do termo de S. João dd
Triumplio, pertencente áquella comarca,
como tambem a respectiva fdlha ens
duas vias (officio n. 1.160.

— Ao juiz de direito ala 1' Vara do:
comarca de Cuyabá, em Matto Grosso;
communicou-se que- se torna necessaria
a apresentação de um officio com a fira
ma devidamente reconhecida, solicitandei
o pagamento da gratificação que com-
pete a Dano Rocha, encarregado, ene.
1921, do archivo e escrivão do alista-
mento . eleitoral daquela comarca (offia
cio n. 1.161) .

— Ao director do Instituto Benjamin
Constant, communicou-se que os paga-
mentos de differença do vencimentos pog
substituaales no instituto, a que teoria
direito de junho a dezembro de 1922, jia
foram solicitados ao Ministerio da r.a.0
zanda ("cio	 ai 62)	

.
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• — Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
ero Pernambuco, trens/tiniram-st,

kis conhecimentos enviados com o officio
do 29 de marco de 1921, afim do que seja
'organizada nessa delegacia o respectivo
processo (officio n. 1363).

— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
isional, em Matto Grosso, restituiu-se o
processo que acompanhou o officio nu-
mero 223, de 12 de julho de 1922 vuja
requisição deixou de ser attendida,
1.922, por insufficiencia de credito, nora
pagamento de despezas oriundas de sub-
stituições (officio 11. 1.161).

*— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
Mout no Paraná, communicousse que
-foram solicitadas providencias ao Tribu-
nal de Contas no sentido de ser distri-
bnido a essa delegacia o credito de
GO :000$, para °ocorrer ao pagamento da
ultima quota da subvenção do corrente
aflito, que compete á Faeuldado de Medi-
cina de Curityba, naquelle Estadadu (of..
j'icio a. 1.165)

— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
tional na Balda, communicou-se que fo-
ram solicitadas providencias no sentido
de ser distribuido a essa delegacia o cre-
dito de 5:000S, para pagamento da sub-
vençfm do corrente anno. a gins tem di-
reito o Instituto Historie°, naquele Es-
tado (officio It. 1.100).

— Ao delegado ' fiscal do Thosouro Na-
ional CID Minas Gemes, communicou-se

tino foráno solicitadas providencias no.
sentido de ser distribuído, a essa dote-
areeis, o credito de 5s0008. para °ocorrer
no pagamento da subvenção do corrente
anno, a que tem direito o Lyceu de Artes
e Officios de Ouro Preto, naquelle Esta-
00. (officio a. 1.167).

— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Minas Germes, communicou-se
que foram solicitadas providencias no
sentido de ser dislribuido, a essa dele-
gacia, o credito do 1:125$, para °ocorrer
ao pagamento de Ires quartas partes da
subvenção do corrente armo, a que tem
direito a Santa Casa de Abaete, naquele
Estado (of ficio a. 1.108)

í.--.••n••

Inepartainenio Nacional de Single
Publica

Secretaria Geral .

.sacçÃo 1i EXPEMEN11;

Por portarias de 11 do corrente, do
Sr. ministro da Justiça, foram concedi-
das, noa termos do decreto 14.603 de
Ao fevereiro de .192'1, as seguintes li-
s:onças:

De dois meze,s, em prorognção e nos
ítermos do n. 2 do art. 8.°, a Elysio
!Alves de Souza. desinfectador da In-
sspectoria dos Serviços do Prophylaxia;

De ires inezes, em prorogação e nos
Lermos do n. 1 do art. 8.°, a Floris-
:mundo Aragão, trabalhador do Serviço
(Rural no Districto Federal;

De dois mezes, em prorogação e de
accôrdo com o is. 1 do art. 8.°, a Justino
Teixeira Junior, servente do 2.° classe
da Inspectoria dos Serviços de Prophy-
1axia;

Do Ires mezes, a partir do 4 de agosto
;ultimo e nos termos do n. 1 do art. 8.•
a Antonio do Nascimento, trabalhador
go Serviço Rural no District° Bederal;
.De ires snezes, a partir do 25 de agosto

Ultimo o nos termos do n, 1 do art. 8..
a Antonio Henrique Vianua, servouto de

classe da InspeetOria. !:1 7$ S:e..rY iÇos d.e
conbylazia; .

lie. Ires meses, a partir do 20 de
agosto ultimo e DOS termos do a. 1 do
art. 8.°, a Antonio Figueredo. servento
de 2 classe da Inspectpria dos Serviços
de Prophslaxia.

Por portaria de 12 do corrente, dri
Sr • director geral. fora co o e al idos
trinta dias de licença, a Firmino Augus-
to do Araujo, servente de 28 classe da
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia,
a partir de Ni de agosto ultimo e de ac-
eôrdo com o a. 1 do art. 8." do 'decreto
14.663 de 1 de fevereiro de 1921. -

Expediente de 11 de' setembro 'de 1924

Informou-se ao .addido commercial á
Legação da Alemanha que, de acc.órdo
com o art. 898, 1", do Regulamento
Sanitario vigente, as margarinas e saco
margarinas só poderão -ser expostas á
venda no District° Federal quando ad-
dicioanados, de oleo de sesamo ou ami-
do, respectivamente, na percentagem
minima de 5 a 2 57 (officio E. 1.575);

Remetteram-se ao director da Rece-
bedoria do District° Federal, para os
fias convenientes, dons documentos
cursos em revalidação, jiertencentes a
João 'Cardoso Bossa (officio E

Dia 12

Tsansmitt tu-se. DO W.Wettivio do pre-
feito do District° Federal, acompanha-
da do 'exemplar da Legislação Saltitaria
sobre o leite e lacticinioa e . do Boletim
Sanitario a. 1, de abril do corrente
aniso, cópia das inforinaçOes prostadas
sobre o assumplo tratado em o officio
n. 1.864, de. 28 de agosto ultimo, peio
chefe do Serviço de Fiscalização do Lei-
te o Lacticinios (officio E 1.583)

Transmittiu-se ao Sr. conaut geral
do Brasil' em New Orleans, em referen-
cia ao officio n. 271, de 7 de agosto ul-
timo, cópia da iisformação prestada. so-
bre o assumpto tratado naquele ornei°,
pelo director de Defesa Sanitaria !Ma-
rd:ima o Fluvial. (officio E 1.584) .

Solicitaram-se prvidencias ao inspe-
tor da Alfandega do Rio de Janeiro, no

sentido de serem despachadas, livres do
.quaesquer direitos, mil barricas de ci-
mento, chegadas pelo vapor Brasil e
consignadas á ordem, destinadas á coa-
strucção do hospitaes (officio E 1.579).

asa Requerimentos despachados!

Dia 11 de setembro de 1924

dc	 de	 :nbeo dr .10-.:1

Leme( Leram-se:
-	 Sr. Dr. procurado! dos Feitos da

Saude Publica„ i.rocessos referentes aa
multas impostas pela lospecloria de
Fiscalização do Geney.03 Alimenticios,
Delegacias de Bygiene Profissional &In-
dustrial e 1 4 Delegacia de Saude, Por i a-
Iracção do regulamento que baixou com
o decreto ri. 15.300. do 15 de setembro
de 1921s contra: Machado FCrreira
Comp., à. Baptista da Cruz d. Comp.,
Francisco Marfins, •os'', Pinto Rodrignos.
Manoel Joaquim Ferreira. ¡Manoel Corrêa
Tavares, Herniado Itorgee da cnsto s . Ma-
noel Pereira SX, Comp., Antonio Noticio
Gomos. Neves. Arcos Conap sNicolau
Magdalena. Josi Veiga de Azevedo, Me-
wandre Herculano Rodri guess, João Vicio-
rio Pareto (does prooesaos, ) , asylsio
xeira, Gondar e o Dis a..rmando Rosas,
respectivamente (Offielo a. i..82).

'Consnomicou-se:
Ao Sr. Dr, delegado do 4° Districhi Sa-

nisario, em resposta ao vosso orneio Do-
Mero 235, 'de 6 d.o Blinde, que ao oro-
prietario dos precingi a que se refere o
requerimento n. 4.511, de novombro
1a22, nenhuma dispensa foi consedida e
ião Smente peotolado o prazo para exc-
epção de todas as obres (officio Milhe-
ro 1.838):

Ao 'Sr. director de roatapilidaile do
rrliesduro Nacional e ao Dr. secretario ge-
Tal que, por despacho de 13 de agosto tiro-

imo passada desta directoria, foi deferi-
da a petição em que Francisco Covas,
anulado em 300$,. pela 4' Delegacia de
S wift, na qual pedia ;reinação da men-
cionada; multa. foi a mesma reduzida co
gráo minimo (100$). O talão da the-
eouraria 'geral tom os na. 5.4804.790
officios na. 1.828 01.828 A);

Aos mesmos, que por despaelici de 11?
de agosto proximo !passado. desta direi
etoria, foi deferida a petição em que
Leonidia Ribas do Moraes Ancora. mul-
tada pela mesma 'delegacia em 300$, aS
qual pedia relevação da mencionada
multa. O talão da thesouraria geral tem
OS na. 5.61.81 ,1.912 (officios ns, 1,831 e
1.831 A);

•Aos illesmos, que por despacho da
mesma 'directoria, foi deferida a sietieilo
em que Antonio Teixeira, -multado pela
mesma delegacia em 300$, na q ual Podia:
relevação.. da mencionada multa, foi 'a
mesma reduzida ao grilo miníhto (1008).
O talão da thosonraria geral "tem os 'nu-
MeroS 5.409i4,725 tofficias P s 1 8:0 0 •
,1,8112 42,

Pelo Sr. 'ministros .
Fonseca Marques, Irmãos ,(578-921)s

¥-a Indeferido.:

Dia 12 4,1

-Esteram Fernandes Moreira (a04-
924) . — Indeferido á vista de laudo.,

Pelo Sr. director geral:
Leonidio Rodrigues de Oliveira .(717-

924)	 Deferido.
• _. -,

Reca0 D CONXABILIDADD

Ei.rpediente do dia 8 de setembro de 1921

:Solicitou-se cio Ministerio da Fazen-
da o pagamento dás seguintes impor-.
tancias:

3008000, a Claudia Alves de Albit-
esterqueS pelo aluguel, rotativo, ao in.0.z

de dozetalsro do armo proximo findo do
predio mo que, á praia do Zumby nu.
mero 103, na ilha do Governador, fun-
cciona um posto de •rophylaxia rural
(aviso a. 1.491) .

808000, a José de Oliveira, polo alua
guia relativo ao mez de dezembrs, du
sano proximo findo, do predio eu: gilí.
se acha instalado mo poeto de tiro-
phylaxia rural, á praia do Gabião nu-
mero 76 (aviso n, 1.492).
- 20.08000. a. Oscar Pinto Lobo: .pelo
aluguel. relativo ao soez de dezembro
dr 1923. do predio vai que se acha
insta/lado aio. posto de prophylaxia rua
ral, á roa "torgos de Freitas Filho nu-
mero .2, eni Auchieta (aviso numero

.11.1nn•n

::',EurOni.n Dos s1,i1Nle(.s; sANITA11.1( $8	 p")
1)1tiT) en FiQ n EILM.
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Aos mesmos, nue por deapacho de 1
ele agosto penou.° passado, eia mesma di-
eectoria, foi deferida a petição em quo
:atvaro Jacintho do Souza, multado em
300$, pela mesma delegacia, na qual pe-
dia relevação da mencionada multa, foi
a 'mesma reduzida ao grão minimo réis
(100:.e)..0 talão da thosouraria geral tem

&Ne, na. 5.08111.4el . (officius ns. 1.$33 o
1.833 A) .

Aos MeSMOS, que por despacho do 1
de agosto proxiino passado, da mesma
-directoria, foi deferida a petição em
.eTuo Carlos Dias Rebello, multado em
300$, pela mesma Delegacia de Saude,
na qual pedia relevação da mencionada
multa, foi a mesma reduzida • ao grão
minimo 100$. O talão da thesouraria
geral tem os .ns. 5.146/4.486 (officios
na. 1.835 e 1.835 A)	 . -

Aos mesmos, que por despacho de 12
do agosto proximo passado, da mesma
directoria, foi indeferida a petição em
quo Tralicoao & Comp.e multados em
e00$ (duas 'multas de 200$, cada uma),
pela Inspectoria do Fiscalização de Ge-
nuca!' Atimenticios. O talão da theSou-
raria geral tem os ns. 5.511/4.819 (of-
ficios us. 1.829 o 1.829 A).

Aos' mesmos, que por despacho do 21
de julho proximo passado, da mesma di-
rectoria,. foi indeferida Ia a)etição em
que Carvalho & Sarmento, multados em
200$, -pela inesnat, inspectoria. O talão
da ehosouraria geral tem os numeres
!i.94/4,72	 (officios os. i.835 "o
1.83.6, A).

Aos mesmos, que por despacho de 1
de agosto proximo passado, foi indefe-
rida a petição em que 3. Solaimann
Abokater, multadas -em 300$. pela- In-
spectoria do Hygiene Industrial e Pro-
fissional. O talão da Thesourarea tem
os us. 5.150/4.191 eofficios us. 1.837
e 1;837 A) •
, Aos meen:os, por despacho de 13 do
agosto proximo passado, da mesma dire-
ctoria, foi indeferida a epetição em que
Albino Marinho' Pinto, multado em 100$,
pela mosma inepectoria de hygiene. O
talão da thesouraria geral tatu os nume-
eos 5.175/4 ...509 (qffiedos us. 1.834 e
1.831 A),
..Aos mesmos, que, por despacho de 11
de agosto proximo passado, da mesma

.directoria, foi indeferida a. petição em
, que Luiz: 'Silvestre Alves, multado em
•100$, pela Quarta Delegacia de Saude.
: 0- talão da tbesouraria tem os numeroe
e5.2.92/4.619	 (officios . ns.	 1.830,	e

.A) .

Requerimentos ilaszâachadog

Inspoct,oria de Fiscalização do Gene-
'ri-os Aliroenticius:

Medeiros & &ema (3.366-1.02.1).
Lazzarini te; Comp.	 (3.e)6-1.104)'.
Sim, por 60 dias.

Joaquim- Af. do Sean (.3.172-1.150).
-- Indeferido.

José pereira & Comp. ;,3.488-.1.153)..,
-- Deferido.
Voz Fernandes & 'Comp. 3.5a 1-1.14e) .

-- Deferido .
Manoel	 . Gomes ;:3.572-1.110) . —

'Deferido.
.Tosé Fraucisco ihs Aguiar (3.573-

1081) — eine. por GO dias.
Joaé dos Santos Mendonça . (3.571-

- - Sim, por_ CO dias.
Jose Gonçalves .Cohnbra	 (.3.575-

4.1e7).	 a:4in por 60 dias.
Antonee Ferreira Villas Boas"n 3.5e6-

ge8) 1 . : ae. Deferido.--

João Monteiro & Irmiío (5.577-4.13e).
— Deferido.

Torreira te; &hen° C3.578-3.073 ).0
— Deferido.

Nagib Saihim Folhe (3.579-1.087).1
Sim, por 60 dias.

Ventura & Oliveira (3.5804.071)e
Deferido.

InsPectoria do IIegieno Industrial o
Profissional:

Henrique Soares (3.581-210).,
deferido.

Segunda Delegacia do Saltada
D. Candeia Bittencourt' de Campos

(3.568-120). -- Indeferido.

	

Antonio Ramos (3.569419) .; 	 Defo-
rido.

Terceira Delegacia de Saude:
José Pires Cordovil da Silveira (3.581.

305) . — Deferido.
Alvaro José Lopes da Silva (3.582-

209). — Prove o quo allega.
Companhia do.itaegurbs • Varogistas

(3.583-302). — Deferido. •
Quarta Delegacia de . Sande:

Antonio de Souza - Cortez (3.435).
Deferido; não pudendo habitar novamen-
te o predio emquanto não fôr cumprida
a intimação da delegacia.

Antonio do Souza Cortez (1.182). --.
Deferido, por se achar desocoupado o in-
terdictee o prediO.

João Batalha Rodri gues (8.373)•
Deferido em parte, sendo a multa redu-
zida ao grão minimo do 400$000.

Jesus Antonio Loureiro (3.502-307),
- Prorogado o prazo por 90 dias.

Francisco Gaspar (3.563-409). — De-
ferido; devendo manter o iprodio no es-
tado actual, como descreve no  requeri-
mento.

Herman° Barcelloa (3.561-410). —
sim, por 90 dias,

Gilberto ate Souza Costa (3.5e5-403)'.
— Indeferido .

.Toaquim Marques (3.535-419). —
ferido.

Joaquim Almeida Cardoso (3.586-415)
-e- Indeferido.

Amador Bueno de Andrada (2.581-
.123). — Deferido, nos termos em que
requer.
• Albano Dias do Castro (a.588-418).--

Doferido.
Antonio Pinto de Souza (3.589-417).

—Deforido, nos termos da informação
do Dr. inspector saltitaria.

INSI DEGTORIA DOS SERVIÇOS ,DE.

-	 •
4:rfpjajemfr de 13 de setembro cie 1921

Rem et teram-se
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sa-

nitarios do Distrioto Federal — De-
monstrando a irápossibilidado absoluta
om que se vê -esta inspectoria na dota-
ção orçamentaria para eCustolo de au-

	

tomoveis e vehicules (officio	 712).
.A0 Sr .Dr. secretario gorai --

_Sproeontando o repreSentailt da . Tem-
PrezaeManoel Duarte, afim de pagar no
Thosouro Nacional a quantia de 20$000,
pára occorrer ás despezas a serem fei-
tas oom a desinfeoção do 315 kilos
sacros do aniagem (officio te 713; .

-- Ao mesmo — Apresentando o ro-
presonlante da firma Figueirrdo Peral-
ta & Comp., afim de pagar no Thesou-
0 Nacional a quantia do 40000, para

,occorree eis despezaa a :seiwila felina cena

a desinfeeeão do 200 kilos de saccoa
aniagem (officio n. 714).

— AO Mesmo — Apresentando o re-
presentante da firma Luiz S. Gomes ee
Comp., afim do pagar no Thesouro Na-
cional a quantia do 5000, para °ocorrer,
ás desPezas á serem feitas com a desin-
fecção de 40 kilos do saceo de aniagena
(officio eue 715)

en•n••n1

DIRECTORIA DE DEFESA saxrrailla, mania
TINA E l.:'LL:VIAL.

Expediente do dia 13 de setembro Çj,.
192.'4

Solicitaram-se provelonedas ao secre-
traio geral do departamento, no sentido;
do ser a Delegacia Fiscal do Thesoura
Nacional da Bahia supprida com o cre-
dito de 1:200e para pagamento, no cor-
rente exercido,' dos alugueis do ex-hose
_Ditai do Bom Despacho, que servo dia
deposito do material da Inspectoria do
Saude dos Portos daquelle Modo (of-
eicio n. 1.622).

Remetteram-se.
Ao mesmo, a conta da Sorteia Anue--

me • du Gaz de Rio de Janeiro, ia impore
Lancia de 28$532, proveniente- d.e consu-
mo de luz etectrica no mez do agosto!
/findo, nesta directoria e depeudenciaa
annexas (officio n. 1.623);

Ao inspector do Demographia Sanita-
ria, o mappa dc estatistica do movimentos
do porto de S. Salvador durante o mez do
agosto findo (officio n. 1.624);

Ao director technico da Companhia
L/oyd Brasileiro, a conta n. 021, na im-
portando de 353$552, relativa ao trata.
mento sanitario soffrido pelos vaporca
dessa empreza Campos Saltes, Cubati-to,
e Commandante Aleidio, no mez de agos-
to findo (officio n. 1.625);

Aos Srs. Pereira Carneiro a Comp.,.
Ltda., a conta n. 023, na importando.
do 209$848, relativa ás desinfecções ef-
fectuadas no mez de agosto findo, nos.,
vapores Capicary e loahy, pela Inspe-
etoria de Prophylaxia Maritima (officio:
n. 1.626);

Aos Srs. Lago & Lenãos, a conta nu-
lucro 022, na importando de 1988218,
relativa a serviços sanitarios prestadoa
Pela Inspectoria dá Prophylaxia Mariti-
ma,. nos vapores Ituguassit e Itattema
no	 ,"

mez findo (ofeicio n. 1.627) .,

• .	 • ,
klunsterio da Fazenda

Por titulo de 12 do setembro de 102 t
foi declarado sem effeito o titulo de 2Z
de janeiro de 192.1, que nomeou Eugenia
Lopes da Silva para o Jogar do despa-
chante aduaneiro da Alfandega da Bahia,
visto não ter prestado fiança dentro dee
prazo legal.

— Por portaria de 8 do corrente foi
mandada considerar nos termos do ar-
tigo 7° do decreto n. 14.663, de .1  de feve-
reiro de 1921, a licença do dous mezea
concedida por portaria de 15 de maio ul-
timo, á officio! de 3' classe da 1' turma:
de brochuras da Imprensa Nacional, Am-
brozina Menezes de Pinho Gomes, de ac-
cerdo com o art. 21 do citado decreto..
--Por outra de 9 do corrente foram con-

cedidos deus mezes de licença, nos termos
do art. 21 do decreto . n. 14.663, de 1 do,
fevereiro de 1921, á official de 3" classo
da 1' turma de brochuras da Imprensa-
Nacional„Ambrozina Menezes de Pinho
Gomes, ficando-lhe marcado:e prazo 44
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t. dias para entrar no gusa.) da mesma
licença.

— Por outras tambein de 9 do corrente,
foram concedidas as aeguintes licenças:

De seis mezes, sem vencimentos, ao
iscai de elidis de mrecadorias, nesta Ca-

pital. :Variam) de Souza Falcão. para tra-
tar de sua saude, onde lhe convier, fi-
cando-lhe marcado o prazo de oito dias
rara entrar no goso da mesma licença:

De am anuo. na fórum da lei, ao culla-
(for das rendas fedeiav em Olinda, no
:Estado) de Pernanibuco. Leodegariu Padi-
:lha do Oliveira, para tratar de sua sande,
cudo lhe convier, ficando-lhe marcado o
prazo de oito dias para entrar no goso da
Juesnat licença:

De seis mezes. em prorogacãoma fOrma
:da lei, ao colleetor das rendas federava

Barreiros, no Estado de Pernambuco.
:Virginio Rutin() Ferreira, para tratar do
kurt sande, onde lhe convim.;

De quatro mezes, na fárma da lei, ao
Cserivão da Cullectoria das Rendas Fe-
ternas em Palmeira. no Estado do Para-

ná, Fernando Carde!, para tratar de seus
interesses particulares, onde lhe convier.
devendo a mesma licença ser gosada a
partir da data em que a repartição com-
petente tiver conhecimento official desta
concessão;

De tres mezes, com n vencimento a que
liver direito, na forma da lei, ao supplen-
10 effectivo da officina da composiçao do
Diario	 Vietor Salda Cruz, para
tratar de sua situde, onde lhe convier, fi-
cando-lhe mareado n praza de oito dias
para entrar no golao da mesma licença;

De seis me/es, com o vencimento a que
1iier direito, na fórma da lei, ao 3* escri-
pairari° tia Alfandega de Santos, no Es-
lado do S. Paulo. Bolivar Tabyra, vara
tratar de sua sande, onde lhe. convier, fi-
tando-lhe marcado () prazo de oito dias
para entrar no goso da mesma licença;
. De seis mezes, nos termos do art. 17 do
Iecroto a. 14.663. de 1 de fevereiro de

J921, ao chefe de secção da Alfandega
Vortaleza. no Estado lo ceará, Antonio

Delphint Henriquea Junior, fi-
cando-lhe marca o) o prazo do Oito dias
para entrar na goso da mesma liconça.

— Por portaria de 15 do corrente mez.
foi concedido uni armo de liconça. sem
Nencimentos, para tratar de seus interes-
ses particulares, ao auxiliar de escripta

4 ia Imprensa Nacional, Ifenriquo Pereira
Pinto Machada. firando-lbe mareado n
prazo de oito Ilias para entrar no goao
neçnia licença.

\ Directoria Geral do Thesouro
Nacional

— Sr. delegado fiscal em :Ilinas Go-
raPS:

N. 122 —.Em aolucão aos telegrammaa
n s . 110 e 111. do 17 de jullia ultimo,

qUe, alludis ii eenimunicação feita
em termos inconvenientes pelo agente
fiscal da 42 circumscripção desse Esta-
do, José Luiz Aguillar, de que havia se-
guido para essa capital afim de se in-
corporar ás forças militares, na quali-
dade de official da 2' linha, e consultaes
clara) deveis agir quanto á substituição
desse funecionario e de outros que ve-
nham a estar nas mesmas condicões,
declaro-vos, para os devidos fins, que as
advertencias ou reprehensões a taes
fanceianarios estão na alçada dessa de-
legacia e bem assim que o pedid a de no-
meação de. agentes fiscaes interinos de-
are ser feito em cada eiva concreto,
quando a nomeação não Vir da compe-
tcncia dessa repartição.

— Sr. hispeetor de seguros:
N. 41 . — Devolvendo o incluso pra-

cesso transmittido com o vosso officio
n. 68, de 111 de abril do corrente anno,
relativo á mora em que incorreu a Com-
panhia de Seguros al'elotense, com
Fali em Pelotas, Estado do Rio Gran-
de do Sul, referente ao pa gamen-
to do imposto de renda aebre Os
preinios de dezembro do atino passado,
communieo-vos, para os devidos fins.
que o Sr. ministro, por despacho de 2
de agosto ultimo, resolveu, de accorda
com o parecer do Sr. Dr. consultor da
Fazenda, dispensar aquella cerupanhia
da referida penalidade, visto tratar-se
de um caso de força maior, tal qual u
entende oart. 1.058 do ("mitigo Civil.

— 'Sr. -delegado fiscal no Paraná: .
N. 67 Remettendo o titulo nome:in-

ch) Mario Pires Ferreira, despachante
aduaneiro 'da firma Carlos Willters, jun.

á Mesa de Rendas do Antonina.
— Sr. delegado fiscal rui Pernam-

buco:
N. 61 — Transnattindo o 'titulo no-

meando Herculano Nascimento Oliveira,
despachante aduaneiro da Allandega de
Recife.

— Sr.' delegado fiscal cai São Paulo;
28; ,Enviando o decreto no-

meando o'nr. Antonio de Pactua Saltes
para o legar de director. do Canselho
Administrativo da Caixa Eeonomica Fe-
deral. nu Estado de São Paulo,

— Sr. inspector da Alfunclega de
Santos:

N. 157 Ceia o officio a. 260. do
22 de fevereiro deste anno, encaminhas-
Iva á Alfandega do Rio de Janeiro, o
proc,es.so em que a Companhia 'Paulista
de Estradas de Ferro recorre do acto
dessa inspectoria classificando corno afio
de ferro coberto cora reataria isolanto
pr,ra electricidade. para pagar direito::

v al orem, lia razão de 15 lir, a mer-
cadoria despachada pela nota de impor-
tarão n. 60 3)87 do atrito passado.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
a respeito do asaumpto, u seguinte dea-,
pacho:

accôrdo. Dou provimento ao re-
curso por ter silo a mercadoria bem
despachada como fio de arame, da taxa
de :3100 por kilo.>

E' este o parecer que ernitti, com o
qual concordou o Sr. ministro:

«A recorrente classificou bem a mer-
cadoria, cuja amostra se acha appensa
a este processo.

Assim, o de accÔrdo com n arever
de fls. 18, da Commissão de Tarifa da
Alfandega do Rio, sou pelo provimento
do recurso.

E' o seguinte n parecer da Commissãa
da Tarifa da Alfandega do Rio' de Ja-

. neiro: •
aA •Commissão da Tarifa, era face do

landa supra, classifica a mercadoria eia
a preço no art. 7“0 da Tarifa, como fio
d-Ie arame do ferro, da taxa de CRIO Por
kilogrammo.

0 Sr. inspector ceneorda com este
parecer.>

o que VCI communico, para os &V i
-dos fins,. •

Dia

DIÁRIO ()MIAI,
	 S.4,tubro	 19:21 20207	11111n••

Ao gr. inspector da Alfandega de Per-
rriiiLicu

N. 29 — Carnmunicando que' o Sr.
ministro concedeu isenção de direitos
para materi,al destinado á firma Bran-
dão Cavalcanti & Comp. Limitada, para
as obras complementares do porto do
Recife.

— Ao Sr. Dr. procurador da Remi--
Mica (Secção do E. do Riu de Janei-
ro

N. 496	 Transmittindo e-ertidão
dividas na importancia de 1:330$82G.

— Ao Sr. Dr. procurador. da Repu-
blica:)i .:xeilaraxTr: De se. nutuczon GERAL N. 488 — Remettendo cópia do offi-

Mo 13 de tctitbr‘	 Contadoria Central da llepublica cio n. 48, de 22 de fevereiro de 11.12'1..seo (1c 19,21.• da Recebedoria da Districto.Eederat so-
EXPEDIWTF: Do Si ao.waeoli	 Lre rectificação de uma certidão de di-	insp4,elor da Alfiinde ga do Ria de	 ida do perta d'arnia.'Janeiro:	 selembra dc 19,21	 Ns. 49:1, 4 .05, 5197; 409 e	 ----

	

N. 207 — ltemettendo o 'titulo lio- 	 Fritando o cancellamento de dividas.

	

'meando Oswaldo de Almeida França,	 'Ao	 delegado fitzeal 1w 1::1.iCito.	 /0Diadespachante aduaneiro da firma Holm-
berg Bech &	 Ltd. junto á Anu-	 Declarando tpo , tti: . n 	Ao Sr. inspector da Alfankl.':ut•tioga do Rio de Janeiro.	 lia vantag•ena

N	 .	 S,:. 208 -- T	 eia sei' e l rptv a maid :-	 untotransmittindo a portaria lia e borraikr,.. 	 •

	

:do 9 do corrente, que concedo um armo	 N. 162 — Coninamicando m i e - o sr.

	

i icença , nos iertn, , s lo'art. 17 do de-	 Ministro concedeu isenção de direitos

	

ereto D. td.a63. de .1 de, fevereiro (1, , 	 Pirectoria da Receita Politica	 pnra material destinado á g . Paute Ele-

	

C1921, do 2' ornejai aduaneiro, extincto.	 chie Company, Limited.

	

mesma alftualega, .e,ae Feamoseei i	 PSPTIDIENTE ao SD. ntn 1. ri 4	 r	 Ns. 501, 502, 503, +50I, 5O5, 506 o 50;
4t:osta.1	 -	 Solicitando o eancellaatente de dis

ios	

i	 ••	 ,

•••••••Si'. director g eral Ia imprensa Na- ,	
•	 ,-, 

de setepelikc
Porta ria

Of fic 	 :N. 185 --	 t. decreto tran- An colioctor iede,ral cio Bugiado.:

	

/ sferindo s.amialo eseripturarin do The-	 Ao Sr. Dr. .proenrador da Piepublica:

	

Nacional. Vraneisco Rehello 4Iu	 491	 Transit, ittindo a ceia idão	 N. 8 — Devolvendo, para os devidos
' Carvalho. v ti	 ik iii	 li ii	 iii Pit- de divida ri, 0̀;.C9.9, tia .1:n0i:bacia tle	 fins, o pracesso	 39,8J6	 gerreute;
tensa :Naçionitly	—• 76ropon -	 —• tu"
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OFFIC1AL	 Setembro de 1921

Dia 11,

o Sr... delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 260 — Remettendo o processo nu-
mero 41.369, do corrente anno, para que
soja cumprido Q despacho do fls, 2,
verso:

N. 201 — Communicando que apprd-
vou a relação dos commerciantes, indus-
triaes e funccionarios que deverão com-
:Ar as commissiks arbitraes da Alfan-
dega de Corumbá, durante o corrente
armo

— Ao Sr. delegadd fiscal -em São
Paulo:

N. 494 — ilernettendo o processo nu-
mero 41.929, afim do que a Alfandega
Je Santos preste os necessarios esclare-
cimentos.

.— Ao Sr. inspector da .Alfandega do
Rio Grande:

N. 31 — Communicando que o Sr.oni-
nistro concedeu isenção do direitos para
o material destinado ás obras_do porto
da capital da.quelle Estado.

Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 622 — Communicando que o Sr..
'Ministro concedeu isenção do direitos
para. o material destinado á Companhia
Fs'iderurgica Belgo-Mineira,.

— Ao Sr. inspector geral de Bancos-:
N. 287 — Transmittindo o processo

TI. 35.264, afim do que mande prestar
os necessarlos esclarecimentos.

— Ao Sr. director da Recebedoria dó
.Districto Federal:

N. 487 — Devolvendo õ autd n. 90,
de março. do 1918.

— _Ao Sr. inspector da Alfandega do
Santos:

N. 164 — Solicitando remessa da
'amostra da mercadoria a que se refere o
processo encaminhado á Alfandeo

e'
u do

Rio, com o officio n. 277, de 25 de fo-
yereiro do 1924.

N. 621 — Communicando que o Sr.,
ministro concedeu • isenção de direitos
para o material destinado á Companhia
Frigorifica do Santos.

— Ao Sr. de/egoado fiscal em Pernam-
Tjt180:

N. 148 — Reiterando a ordem ti. 87,
de 1D do fevereiro do 1924,

Portaria:
— Ao collector da 3 1 Colletoria

-.floral em Campos:
N. -6	 nemettendo b processá nu-

mero 40.700, para que, com urgencia,
Presto es necessarlas informae0eS., 	 •

Dia 13

Sr. inspector da Alfandoga 'do Rio
Janeiro:

N. 630 — Communico-vos, para os
'devidos fins, qiie o Sr. ministro da Ira-
7-enda, attendendo ao que solicitou o Mi..
Bisterio das Relações Exteriores, em
aviso n. 11111, de 30 de pinho deste
armo, resolveu, por despacho do 10 do
Corrente, conceder isenção do direitos
para quatro pneumaticos, • consignados
ao Sr. Areia Aoki, conselheiro da em-
baixada japoneza, vindos pelo -vapor

—Sr. director da Ileoebedoria do Diz-
ricto Federal:
N. 496 — Com o officio ri. L470, dó

,n	 lulho desta. anno, encaminhostes

esta directoria o -processo em que as fir-
mas J. Barbastefano Comp. e Cantai-
li & Triggia recorrem do acto dessa
recebedoria que lhes impoz as multas do
600$ o 200$, respectivamente, por infra-
ceãO do Regulamento do Imposto de
Consumo.,

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 13 de agosto ultimo o seguinte dos-
pacho:

,sNego provimento ao recurso, de ac-
côrdo com o parecer.»

E' este o parecer que emitti em 22 do
julho, com o qual concordou o Sr. mi-
uistro:

(t.) recurso do fls. 24 de J. Barbaste-
fano & datado de 20 de dezembro
de 1923, ooi irregularmente interposto e
sómente em 1924 é que fizeram o dopo-
Ato DreYi0 da multa de 600$ (fls.:
21122).

A infracoão dos arts. 53, 64 o 112,
§ 1°, lettre a, do vigente regulamento
do imposto qe consumo está provada.

Assim, não merecera provimento os
recursos do Cantelli & Triggia e da fir-
ma supra citada.»

O que vos communico, para os devidos
fins,,

— Sr. 'nspector da Alfandega do Rio.
de janeiro:

N. 629 — Communico-vos para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu a
Santa Casa do Misericordia do Rio de
Janeiro, em petição de 13 do agosto ul-
timo, resolveu em 10 do corrente, do
accÔrdo com o decreto n. 1.904, do 30
do julho do 008, art. 1°, autorizar o
despacho, livre da direitos, dos barris
de vinho constantes da rqjaeão annexa,
destinados ao consumo do Hospital Ge-
ral o demais estabelecimentos da mesma
iustituição.,

Directoria da Despem Publieu

EXPEDIENTE DO sn. DTRECTOK

Dia 9 de setembo de 192f

offieios:
Ao Sr. delegado fiscal no Rio Oraste

do Sul.
N. 400 . — Reirettendo, afim de que a

divida seja processada o liquidada por,
oxercicios findos, o processo da Viação
Ferroa Rio Grande do Sul, de 5 de julho
de 1922, relativo ao pagamento do réis
3068300.-

N. 401 Concedendo credito do
098200, para attender ao pagamento do
publicaçoes eleitoraes feitas, no corren-
te armo, no jornal Voz da Serra.,

- delegado fiscal em S. Pauto:-
N. 370 — Concedendo o credito de

300$, para pagamento . ao criador. Dr.:
Luiz Santos Dummont, por 'haver con-
struído um banheiro . carrapaticida era
sua fazenda de criação Santa Sophia.

N. M)	 Remettendo devidamente
apostillados os títulos de montepio do

Eleah Santos Caralho.
N. 381 -- Idem, idem do D. Guilher-

mina Pinheiro Fernandes da .Silva.
N. :382	 Idem; idem, de D. /gn•acia

'do Andrade Vasconcellos.
N. 387 — Rernettendo afim do ser vi-

sada a conta de fls., o processo =nexo -
ao requerimento do 8 de março ultimo
da S. Paulo Ilailway Company.

—Ao Sr., delegado fiscal cm Minas
Cleraes:

N. 303 — Restituindo o processo an-
pe.x.o_ao ..officiff dessa delegada 4, zjs2,

de 15 de outubro de 1923, afim de que
a divida seja processada o liquidada por,
exerciclos findos.

Requerimentoi despackadõs'
•

N. 2 ,1.981, do 20 escripturario da com-
missão constructora da Estrada de Forra
Petrolina ã Therezina, Durval da Silva
(j'eure, pedindo certidão. — Dirija-se,
querendo á Directoria de Contabilidade.

N. 36.671, de D. Amelia de Magalhães
Couto, sobre reversão do montepio. —
Satisfaça a exigencia.

N. 39.895, de D. Joaquina Paunna
Silva Oliveira, pedindo pagamento do
vencimentos deixados polo seu fenecido
marido. — Prove ser a uniea herdeira
dos bens deixados pelo fallecido.

•N. 42.352, de Antonio Luiz Barreto',
guarda-fio de 2' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, sobre aposenta-
nona. -- Satisfaça a exigencia dá pa-
recer4

41.r~

Directoria do Patrimonio Nacional

• EXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTOR

Dia 15 de splembro de 192f'.

(Miolos:

N. 11 — Ao Sr. collectur da 1' Cot-
lectoria Federai de Nitheroy, remetten-
do o processo (ficha n. 16.099, de
1924), relativo ao pedido feito por Pc ..
reira Carneiro & Companhia Limitada,
de transferencia para seu nome do ter-
reno de marinhas n. 621 o accrescidos
ns. 621 o 821 A, no logar acToque-To.-
que», rua NVillagram Cabrita, nesta ua-
i-dial, afim de que informais sobre a
differença de fdros a que se refere o
parecer da 34 Sub-directoria, proferlifo
.:;o mesmo processo.

N. 38 — Ao Sr. delegado fiscal em
Pernambuco, communieando que S. Ex.;
a Sr. ministro, resolveu, por despacho
do 8 do corrente irez, negar provimentO,
ao recurso interposto por João do Souza
itocIrigues, do acto dessa delegacia, que
lhe negou expedição de guias para paga-
mento de fóros atrazados desde 1919,
conforme consta do processo encami-
nhado com o vosso officio n. 628, do
13 de agosto proximo passado, (ficha
it. 41.276, de 1924), que junto vos de-
volvo para o fim de ser applicada ao
caso á circular n. 13, do 13 do abril
de 1922.

N. 141 — Ao Sr. inspector geral dos
Bancos, respondendo ao vosso officio
ti. 783, do 14 de agosto proximo .pas-
sado, cabe-me declarar-vos que 8. Ex.,
o Sr. ministro da Fazenda resolveu, por
despacho do 3 do corrente :noz, autori-
zar-voe a . mandar vender, a peso, os
papeis velhos que não tem mais utili-
dade para essa repartição.

N. 142 — Ao Sr. director do Serviçõ,
de Povoamento, para que possa resol-
ver sobre a venda ou aluguel do dous
barracões que serviram de alojamento
do immigrantes na Estação de Marechal
Mallet, no Estado do Paraná, a que se
refere o processo que se acha junto ;mi
aviso n. 489, do Ministerio da Agricul-
tura, Industrio o Commercio, de 5 de
outubro do 1920 (ficha n. 29.958, de
1924), peço se digno de informar si os
alludidos barracões ainda são necessa.
rios ao serviço dessa directoria.

N. 7 — Ao Sr. delegado fiscal In
Amazonas, communicando que S. Ex.,
o r., ministro, attendenclo ao que 'so-o	 .
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licitou o Ministerio da Agricultura, In-
dustrio o Commercio, em aviso n. 477,
de 18 de junho ultimo (ficha numera
30.601, do 1921), junto por cópia, re-
solveu, por despacho do 9 do corrente
inez, autorizar-vos a mandar lavrar o
termo de responsabilidade de que trata
o citado aviso o que terá por base O
inventario referido na ultima parte do
mesmo aviso. No termo em questão do-
acra constar que a entrega do material
que pertenceu ao extincto Serviço da
Borracha, existente na Villa Bôa Vista,
e na fazenda de Sito Marcos, é feita por
delibevação daquel/e ministerio.

••n••••••11.

Recebedoria do Districto Federal'

r.XPEDIENTE DO sn. marcam

Officias expedidos

- A'r Receita Publica:.
N 1.892 - Cornmunicando annulla-

'ção 'do divida do imposto de industrias
e profissões de 1924, em nome do So-
phia Atlas, rua Silveira Martins n. 24.

N. 1.983 - Idem, idem do 1922 a
4924, em nome. cio Dr. Linneu do Paula
Machado, rua Anna Nery n. 273.

N. 1.984 - Solicitando cancellamento
ala divida do imposto de industrias o pro-
fissões do primeiro semestre deste anuo,
m nome de Magalhães da Soares, rua

,S. Clemente n. 353. -
N. 1.985 - Communicando annulla-

çao da divida do imposto de industrias
• profissões, do 1924, em nomo do Dr.

Hermano do Mattos, rua , Marquez do
5k.brantes n. 162.

N. 1.986 - Communicando annulla-
aiio da divida do imposto de industrias
e profisaes, de 1919, em nome de Luiz
;yianna, rua do Rosario as. 144/6.

N. 1.987 - idem, idem de 1924, em
nome de Alberto Otto, rua salvador Cor-
rêa n. 64.

N. 1.988 - Idona idem do papila
ragua do 1923, em nome do José Fi-

gueiredo Bastos, rua da Carioca u. 6.
N. 1.989 - Conununicando anntilla-

ario da divida de penam d'agua do 1920
a 1923, em nome do Antonio da Costa
a'orres, rua Augusto Severo n. 74.	 -

N. 1.990 - Solicitando cancellamento
'ia divida do imposto de consumo d'agua
por hydrometro, de 1920, am gome do es-
polio do Manoel Pairn Pamplona, rua
!:.a3 de Maio n. 111, actual Ignacio Gou-
lart. •

N. 1.991 - Solicitando cancellamenta
ala divida de acima d'agua de 1916 a
.1920 o do 1922 a 1923, em nome de João
Espindola da Veiga, avenida Gohies
Freire n. 65.

N. 1.993 - Communicando annullti-
,aão da divida do penna d'agua, do 1922
c 1923, em riamo da baaoneza de Sal
gado Zenha, rua do Senado n. 198.

N. 1.994 - Idem, idem do 1922 a
1023, em nome de 151. C. de A. Passos o.
filhos, rua Espirito Santo tia 22.

N. 1.995 - Idem, idem do 1922.. a
a923, em nome de Antonio da Costa Sa-
raiva, rua Archias Cordeiro n. 218 A.

N. 1.996 - Idem, idem do 1920, em
nome do Francisco Antonio Maria Esbe-
rard, praia de S. Christovão n. 19.

N. 1.997 - Solicitando que soja cor-
algido nos livros do penna d'agua do 1918
o 1919, o nome de Virginia o Olga, para o
do Moam o Yara, pela rua 26 do maio
n. 154, bem assim que sejam exlrahidas
'certidões do divida de -penna d'agua de
J.9J 8 e i919, eu) .no.mo do Yirginia Ode-

laide e Olga Avellar, relativamente ae
predio n. 150 da rua 26 do Maio.

N. 1.998 - Communicando annulla-
cão da divida de penna d'agua do 1913
a 1924, em nome da Equitativa dos Es-
tados Unidos do Brasil, pela rua do Cat-
tete n. 206.

N. 1.909 - Solicitando cancellamento
da divida do penna d'agua do 1916, em
nome de Francisco Caetano, raia "13
Carneiro n. 9, antigo.

N. 2.000 -•Communicando annulla-
ção da divida do penna d'agua de 1918
a 1923, em nome de José Fernandes
Silva, rua S. Leopoldo n. 153.

N. 2.001 -- Solicitando cancel/amenla
da divida de penna d'agua de 1923, pela
rua Buenos Aires n. 103.
• N. 2.002 - Idem, idem, de 1921, rua
Marquez do Abrantes ns. 206 e 208, em
nome do Jorge Henrique Mello, de 1922
e 1923, pelo n. 3, da rua da Piedade, em
nome do Henrique Minar e outro; outro-
sina seja extrahida certidão de divida do
(setembro a dezembro de 1915), pela
rua da Piedade n. 3.

N. 2.003-Communicando annullação
da divida de penna cragua de 1922 e 1923,
pela rua do Cattete n. 34.

N. 2.004 - Communicando annulla-
Cão da divida de penna d'ag,ua de 1909 a
1923, em nome do José R. Malheiro, rua
Maria de Freitas n. 6t antigo 2.

N. 2.005 - Idem, idem, de 1020 e
1921, em nome do Alfredo P. Moraes, Es-
trada de Santa Cruz n. 414.

N. 2.006 - Idem, idem, de 1920 a
1923, em nome do Carlos Sublima», rua
Candido Mendes n. 283

N. 2.007 - Idem, idem, do 1018 a
1921, em nome do Maria Juba de Car-
valho, rua Menezes Vieira • (antiga Inva-
lidos) ns. 136 e 138.	 -

N 2.008 - Solicitando cancellamento
da divida do penna d'agua do 192 0, e 1923.
em nome de Leite Sampaio, rua -Menezes
Vieira n . 48 .1

Precataria despachad(m

Juizo da 5' Pretoria Criminai.
de 500$ 'a favor do Dr. Nelson Guinai-
aos Coutinho. - Cumpra-se.

Juizo da 5' Pretoria Criminal, entre-
ga do 300$ a favor . de Antonio Rodrigues
Ce Carvalho. - Cumpra-se.

Juizo da 5' Preteria Criminal, entrega
de 400$, 'a favor de Dr. Celestino Vas-
aura do Freitas. - Cumpra-se.

Juizo da 3" Pretoria Criminak entrega
tip. 400$ a favor de Dr. Flavio da siava
1 amos. - Cumpra-se..

Requeri'vumtds dayachados •

Dia 15'do setembro do 1021

Sem numero - Sinval do Faria -
Entregue-se ao requerente a quantia do
V75$, classificando-3u a :despeza pelo
modo indicado.

°Mala n. 266, do 3° procurada:. "cla
:Republica sobre fallencia de Marques &
Cascata. - Não sendo Passiva!, pela es-
pecialidade do caso versante sobre lata
lencia, sea

''
uia-ao o processo 'indicado no

art. 5°, §2°, do decreto n. 15.580, de 29
de julho do 1922, 'e não sendo taMbeni
licito. á yista desse dispositivo applicar-
F e a priori a cobrança por arbitramento.
alesigno, previamente 'os guarda livros
Dr. Pedro Minervino e Eugenio Marçal
para verificarem se houve lucro tributa-
vel nos exercidos de 1921 'a 1923, sou-
citando-se a necessaria permissão ao
M. M. juiz da falienela.

N. '14.567 - J. Augusto Patricid. -
raça-se .tt inscrioção, nos termos pros-

tos de accôrdo com o Parecer, ficandet
resalvado o direito da Fazenda 'Nacional.
haver do collect ando o debito existente.'
si provada foi posteriormente a succeu
sito, eaneellando-se 'o lançamento indica
do o officiando-se, conforme o infopm.a-:,
do, á Directoria da Receita, •

Sem numero - Bonifaaio Costa Dr..
- Annulle-se. Officie-se á DireetoriX
da Receita.-

N. 7.059 - Sihil. '- Reduza-se o va-
lor /ocativo, neste exereie,io, para róia
5:800.. nos termos do laudo o conforma
o parecer. 'Substitua-se a certidão do
divida, juntando-se ao processo a quo'
-for cancellada.

N. 11.776 - Lniz Joaquim Pereira.
- Pague revalidação do salto, visto ex-
ceder o papel `AS dimensões regulamen-
tares.

Oicio n. 1.024, da Inspecção de
Partição de Fazenda. - A' 3" S,ub-dire-
etoria para os fins dovidas.

Sem numero - Time Pacific Stnam Na--
aigation	 Co. - Proceda-se á inseri-
Pcão, nos termos	 parecer. Imponho a
multa do 100$, minimo da lei.

Sem numero - Mala Real Maleza. -
Proceda-se á inscripção. no-, termos da.
parecer. Imponho a multa do 100a, mi-
nimo da lei.

Sem numero - Agencia do Banca
Brasileiro do Deposites e Descontos. -
Proceda-se á inscripção, nos termos do
parecer. Imponho a mu/ta do 1008, mi

-MMO da lei.
Sem numero - Huraberto Cinelli. -

Proceda-se á inscripção. nos termos do
parecer. Imponha a multa Ge 100$, mi-,
nimo da lei.

Sem numero-Ernani Gonçalves Ama-
manto Guimarães. - Proceda-se á ina
seripção, nos termos do parecua Impo-
nho a multa do 100$, mimmo da lei.

Sem numero - M. Pereira az
Proceda-se á inseripeão, nos termos do
pi vacar. Imponho à multa do 100$, 1P17
turno da lei.

	

Sem numero	 W. .T. Biennet.
Proceda-se á irwripçãe, nos termos do,
parecer. Imponho a multa do 100$, mi-
nimo da lei.

Sem numero - Cheralier Filho. -
Procada-se inserirwilo. nos termos da:
Parecer. Imponho a multa de 100$, mi.-
nimo da lei.

Sem numero -J. Bulder ka, Comp. -e-
Proceda-se á inscaapçáo. nas termos da
parecer. Imponho a multa de 1u0a,
nimo da lei.

Sem numero - John.7a. Aldred. ---
Proceda-se á insmapção, nos termos da
parecer. Imponho a malta de 100$, mí-
nimo da lei.

Sem numero - VilIalba Alvim.
Proceda-se á inseripção.

Sem numero - Antonio Balboa. --
Proceda-se á insaripção noa termos do •
parecer. Imponho a multa do 100$, mi-
nimo da lei.

Som numero - Falha ta, Comp. -
Proceda-se á inscripção, nos termos do
Parecer. Imponho a multa do 100$, mi-
nimo da lei.	 •

Sem numero - Lavanderia Modela
S. A. - Proceda-se á inscripção, nos
termos do parecer. Imponho a multa da

minimo da lei.
Sean numero - Mon do•Mello e Cam-

pos Filho.- Entregue-se aos requeren-
tes a quantia do 1:250$, classificando-se

despeza peio modo indicado no pare-
cer.

Sem numero - Claudio da Cunha. -
Entregue-se, de accôrdo com o parecer.
a quantia de 150$, classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

Sem numero - Manoel Jogd dc Arattjá.
Officie-se á Directoria dá Iteceita no

sentido proposto.
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Officio 'n. 1:300. dá •Repartição•de
Aguas e Obras Plib1iCa6. -Ja tende sido
filnviadas as- aertidGes de divida' á Dire-
ctoria da_Receita. archive-se:
• !Sem. numero - Offi-
cierse á Directoria da Receita no sentido
41a inforinação, de accôrdo , COM o pare-

,ter.	 -
t.,4em numero - Jorge Tanille &

-- A' vista da ordem n..495, desta data.
da Directoria . da Receita,. em frente, p)r
cópia, cumpra-se o despacha supra.

1itto n. 716, de -22 de setembro de 1523,
Motim Francisco Graell d'; Comp..

Contra a •firma Francisco erraell &
4:0ruD. foi lavrado O auto de fls. 8 por
não ter sido .pago, no endosso dos do-
4,umentos do fls. 2 a 7, O selo propor-
cional a que se refere o a. 21 do § 10
tabela A, annexa ao decreto n. 3.564,
de 22 de janeiro de 1.900.

Pelos fundamentos constantes das de-
cisões proferidas no auto 11. 621. de
1923, contra U. Joneker, e publicado no
»Ready, no Mario OfNein' de 22 de maio
ultimo, o no auto . n. 772, tambem de
1923, contra IT . joneker, e publicada no
Mario Officio' de 21 do mez findo, jul-
go procedente o auto do fls. 8 o impo-
nho á^ firma Francisco Graell 4 & Como,
a multa de, 30$, grão médio do artigo
13 da lei n. 1.144, de 31 de dezembro
g le 1903, com a obrigação ainda de pa-
gar com revalidação o selo devido pelo
endosso dos documentos de fls. 2 a 7.
_Intime-se para o recolhimento da mui-

da e da revalidação no prazo de 30 dias e,
ee o não fizer, extraia-se certidão de di-
vida para cobrança executiva, salvo o
direito de recurso, que- Ode ser inter-
posto no Prazo mareado pelo art. Ti do
g légeto á. 4.504. citado.

'Auto n. 4.58. (1 , 29 de junho de 1924, coe.
ira Giannini Aeherinto d C041, •

Está provada a infraceão de posse do
selos servidos 'aproveitados de produ-
(los já consumidos, que fundamente o
'auto de fls. '11, lavrado contra a firmo
Giannini'Ac herinto & Comp., estabelo-
eála com o commereio de queijos, por
grosso, á rua 1" de Março n. 09. •

, A defesa apresentada não justifida os
,abtuados da . falta, cUja gravidade avul-
ta diante (1(1 que minuciosamente Mor-
"ma o agente autuante ás fls. 12 v.
'15 e 15 v..a 10 v.

-
Imponho. por isso, aos • infractores'

1,Giannini .Acherinto & Como', a multa de.
'16008, minimo do art. 53 do decreto nu-
mere 15.648, de 20 de janeiro de 1921.

Intimem-se para o recolhimento. da
,Multa, no prazo de 30 dias; si .0 não fi-

erem. promova-se a cobrança executi-
va., pelos Meios legaes, resalvando-se o
'di reito de recurso, do que se poderão
.valer. dentro de 15 dias, na- frma• do ar-
l'hçet 229 do decreto mencionado.

Autos de i7froe;170

Auto-	 151. . lavrado em '22 de abril
Ide. 1924 contra Nogueira de Sá & Irmão.

Informe . a 3° . Sub-directoria si as &-
Mamonas apbrehendidas ultrapassmain

excesso de 5 Vo permittido por lei.,
'abotoe-se , a attenção do informante pa-

1 ,ea que numere as folhas do processo.
Auto n .733, lavrado mu 19 do outu-

Ihro de 1923 contra A. G.. da Cruz.
face do parecer, seja o processo re-

Inettulo a Directoria da Despez.a
a -enk, direet.or solicito ;ie. digne. de-

dizer a respeito, á vista da 'que consta
da informação de fh-4 LER.

Auto n. 239, lavrado em 26 de ,maio
de 1922 contra Asshad Mattos J. Ribei-
ro & Comp. Ao 'Sr. ajudante interne)
para emittir .sen parecei-. •

1)17.8PM:110S 19.1 SEGUNDA SUD-DIRECT0111.1:
• •

1":" dc setembro dc 1921
.

N. 13.502	 Annibal Flauteei°. Gon-
çalves Silva. - Satisfaça a oxigeneia.

N. 813 -	 1.10Sa , do Souza. -
1(h.m, idem.	 - •

N. 13.549 - Barreto Violino, & Comp.
Idem, idem.

N. 10.620	 •Victoria Lucap. - Idem,
idem.

N. 13.060 - Azevedo Nascimento &
Comp. - [0em.
•N. 13.938 -- José Pereira Miranda..

Idem.
N. 11.1)97 - Antonio Gonçalves MO-

MOS. -- Idem.
N. 10.015 - Rocha Lopos. 	 Idem.
Sem numero - J. Carvalho. - inti-

me-se por via postal para alegar o
qiie entender, a bem do sua defesa den-
tro do prazo de 50 dias uteis, findo. o
qual volte o 'processo info:mado pelo
encarregado do Livro da Porta.

Sem numera - Nocui de Andrade.
Idem, idem.

Sem numero	 Antonio 'nom.:.
Idem, idem.

Sem nua mero	 Henrique Bomfim
Werreira.	 Idem,. idem.

Sem nun2.ero	 Franca & Reis. ,--
Idem, idem.

Sem numero - Francisco 'Cannes.
Idom, idem.

Sem numero - Faustinó Moreira
Dias. - Idem, idem..

Sem numera !- joão S. Campos. -
Idem, idem.

Sem mimeró	 Jayme Corrà  Matto.S.
- Idem, idem,

N. 11.096 - Antonio Gonçalves. Mo-
raes, - Pague o debito.

N . 14.058 - Sociedade Anonyma
United Press. - Prove :ter pago o mi-
posto pela rua da Quitanda n. 95.

N. 14.656 - Maria Noemia Rocha No-
Ièrega. Sele o documento de fls. 3
a 8 e pi.gue a pe.nna d'agua de 1921.,

nellnelo deo• conectas "renictlidas á Prri.-
- meirá 81dr-directoria para pagamento

dc industrias o profissões.	 . •	 •

N. 2.76t	 ¡Manoel Cunha 31artins,
rua Ferreira Pontes n. 62.
- N. 2.53;.: .- Gypra.no Marques Nunes,
rua Souza Franco n. 122.
•• N., 2.455 - Estoves &- Duarte,: rua

yisoondo .(10 Santa Izabel n 237. 	 •
N. 3,102	 F.- Pemira, rua Visconde

de Itamaraty n. 179.
N. 2.97.a - J. R. Santoro, rua Lúcio

do Mondonça n. '19. .
N. 2.811, --, D. Rogo & Gunip.. rua

General Pedra n. 169.
N. 2.882	 !J.. Isidoro, rua Sania

Amelia . a. 8..
N. 1.839	 Vieforino Maia, rua São

Pedro n. 205. '
N. _2.935 - Braga & Comp.. rua São

Pedro ns. 58/62., -
N. 2.629 -' Gustavo Meoker,. rua

Theophilo Ottoni n. 6.1..	 •
.483	 Ad.. Silva & Comp., rifa

Barão "-de Mesquita a. 1.057. •	 : .
N. 2.315 - Jayme Schmorty. Con-

stantino Praiés rua Barão de Mealita,
a.°11 A

• •%1.. 2.724 -- Ahrahão Estives, avenida
28 de Setembro n. 356.

N. '1.384 - Oliveira Gonçalves &
Comp., caminho da Freguezia n. 464..

N. 3.055 - Luiz Bustamante Castel-
lo. rua Visconde de Itaborahy n. 78...

1.912 - Manoel Corrêa Pereira,
rua Visconde de Itaborally n. 78.

N. 3.070 - Antonio Cardoso Gouvêa,
rua da Quitanda n. 87.

• • N. 3.186 - Va:-.4concellos & Santos,
rua Milton'n. 92.

ExPEDIE.•NTE Do Sá. AJUDANTE DO DIDECTort

Dia 15 de setembro de 192;

Processos despachados

.N.-11.301	 Francisco Madeira Coe.
- Averbe-se a mudança procedeu-

klo-se precisamente do actórdo com o
parecer, annotando-Se o 'pagamento do
imposto pela certidão n. 25.501, e of-
fieiando-se á directoria para o cancela-
mento da, certidão n. 25.274.

N. 12.956 - João do Alvarenga.-
Tnsereva-so pelo modo proposto.,

N. 13.612	 José C. do Espirito
Santo Filho. - Idem.

N. 13.602 -,Egydio Alatino. - Idem.. -
N. 11.685 . - Antonio' Santos Ayrosa.:

- Idem..
N. 1.366 - Manoel Lopes Gonzalez.-

- Cumpra a despacho de '4 de agosto.
N. 13.761 - Lino Angulo. - Com-

plete-so o lançamento pelo modo pro-
posto. Imponho , a multa. ^de 208, mini-
mo, da lei.

W. 1.7.683 - Joaquim Macedo Mon-
teiro. - Complete-se o lançamento dos
predios,'pelo modo- proposto.

N. 12.153 ..- Jorge Maxiaro. Cani,-
plete-so a lançamento pelo modo pro-
posto. Imponho a multa de 20$, mini-

- Jos(5 Garcia Barbeiro-
- D6-•se a baixa, voltando o prOce.sso á
2' Su.h-directoriia nos termos do pa-
recer.'

N. 11.339 - Jolin Janes Loundes. -
Transfira-se. Imponho ao vendedor e
ao requerente, a cada um, a multa d.o
204. minimo, da lei.

N, 13.178- Joaquim Dias Garctif,
-- Transfira-se. Imponho a multa de
20$: mínimo, da. lei.

N. '13.0577- José de Freitas
410. - Transfira-se,. Não lia multa o
impor. •

N. -13.154 - José, Dias de- Moura:
Marques. - Inscreva-se pelo modo pra-
posto. Imponho a multa de 20$, mini-
roo- da: lei,

N. 9.303 --:" Clai•bney Sr. naptista. -.-
A.verbe-se a -mudança. Imponho a mul-
ta de. 50$,.. mínimo da lei, de acciir..to
com O parecer..

N. '10.33fx	 C„mnpanhia. Commerchi
Perfumarias. -1*-se baixa, de ac-

eórdo com-. o- ,pareeer.
N. 15.134 '- -Condido Augusto Ro-

drigues, Transfira-ao. Imponho ao
vendedor e. ao requere.nte, a cada um,
a multa do- 20$,;minimo, da lei.'	 • •

N. 14.020 . Paulino Barcelos. -
Transfira-se, de ItenOrdn Com a infor-
mação e'parecer.

N. 19.588.	 Theresa de Md-
galhães Castro.	 Transfira-se.. Im-
ponho a multa de 20$, minium da' lei.,

,N . 9,732	 Orlando. o..outros (me- '
mires). - De accórdo com u 'parecer,
ransfira-se.	 • •

N. 15.089 - Antonio' dos Santos Ver-
paira.	 '
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Y. 19.08	 Joscl. Joaquim Gel..a110.)
- bleal.

N. 11.765	 Domingues Joaquim da
Silva.	 1(10in.

N. 13.075 - Alberto de Franco. -
Idem.

N. 7.183 -- Antonio Pereira do Na-
ia"iinento.

N. 11.92U - Manoel Oscar Rezenlea
-

Sem !minero -.. Ribeiro ÇÇG Comp. .--
Arehive-se.

N. 5.333 - Manoel Gomes Franco.,
Pago o imposto 11(1 semestre corrente,

transfira-=e.
N. 9.358 - Ocfavio 4 1a Silva Costa.

-- Transfira-se. Imponho a multa do
208. 'tintim.) da lei.

N. 5 .917 - A yres Ferreira. Pra-
li mi na rinent 0, proponho que se officio á
'asa da Moeda, subinettendo a exame as

eslampillim do 1.1ocumento de fls. 5, que
pimpem c rinter emendas.

N. 13.213	 Crédit, Foneier de Br.-
1 et de L'Anterique du Slot.	 Offi-

cie-se no	 . 1itiflo proposto.
N. 10.261 - José M. de Oliveira. -

pago 4 imposto do semestre corrente,
transfira-se. Imponho a multa de 508,
!Manou da lei por ter sido appresentada
fl;ra do prazo legal.

N. 1.1.117	 adulpho Silva. - Dè-se
baixa de recórdo com o parecer.

N. 10.372 -- Viiiva A. Lopes. -
Averbe-se a mudança.

N. 13.630 - Rosa Leopoldina
Marã eS. -- Inscreva-se pelo mudo pio-
posto.

N. 13.203 - Manoel Ruiz Martins o
outro. - Transfira-se. lniponho a
multa de	 minimo da lei.

• 1:;.316 - Manoel Duarte Ribeiro
( i (adros. Transfira-so de accUrdo
com :4 informacão e parecer.

N. 7.02,, - Temia & Santos.-Trans-
ftra-

.

•

 8 . 219-G eller0S0 Francisco Manso.

. 8.222 -- Gustavo Augusto Pereira.
_... idem.

N. T. 901 - Sociedade Cooperativa dos
caaafiearç Proprietaries do Rio do Ja-
neiro -- Idem.

N. 5.258 - Manoel Dias Prates dos
Santos -- Transfira-se.

N. 722 --- Lue,iano Lima Sz, Comp. -
Provado o pagamento do imposto rela-
tivo ao semestre corrente, transfira-se.

N. 10.902	 Donist Favrand. - Paga
a laxa do exercido corrente, transfira-se.

N. 5.292 --- Nazaretlf Vaz. - Pago
o iinposto do exercido corrente, trans-
fira-se. 'Imponho a multa de 50$, mi-
nimo da lei.

:N. 10.736 - Oliveira & Duarte. -
Pago o imposto do 2" semestre corrente,
rans ra -se .

N. 9.31> -- João Fl iancisco Porca
Garcia.	 Complete-se fi lançamento.

N. 8.	 Just.! Santa Eugenia 1:'a-
rinba.4.	 Complele-se o lançamento da
accordo eoni o parecer.

• 9.009 - llenrique da Silva. -
o:orno:cie-o o Iançameni o

• 13.()71 Ilermanti Schubaelz. --
inserma_se ule aecardo com O parecer.
imponho a multa de 20$, Iltilli010 da lei.
Y. (). Rosas. --

1‘,.1.1(0-se a mudança, rectificando-se a
classificação i ia profissão. Proceda-se a
.‘ trala.a. de novo certificado eni substi-
tuição ao 41 n. a2.920 do exercicio cor-

(Cicie-se á Directoria. da Re-
ceita Politica afini de ser canc e llada a
referida 1 . (1 . tidão n. 32.920. Imponho a
multa de	 ininimo da lei.

7. 4,a); - Manoel Ribeiro de Souza.,
- Transfira-se para Ribeiro

SuMpra-se o despacho supra depois de
pago o imposto do 2" semestre corrente..

N. 1.?..303 - Fernandes Mar:ins Sea-
bra. - Dê-se a baixa para o exereio
1921. Of ficie-se á Directoria da lteceita
Publica no sentido de ser cancellada a
certidão de 1921, do accordo com a in-
formação e parecer.

N. 9.859 Guilhermina da Cindia A/-
me.ida. - Proceda-se do acerdu cum
o parecer.

N. 20.521 - .Tulia M. B. Geraides
outro. - Nada ha que providenciar. Em
face do parecer, archive-sc.

N. 7.918 - Americo Ferreira. - In-
.arreva-se.

N. 0.971 - Antonio Francisco Bar-
bosa. - Insere\ a-Se, de accardo com o
parecer.

N. 1).110 - Carlos Martins Coelho. -
Inscreva-se.

N. 17.918 - Julian° Gaffro'e Medes.
- Paga a taxa de agua do exercicio cor-
rente, transfira-se.

14.207 - Augusto Dumond Dias.
Transfira-se. Imponho a multa do

208, minium da lei.-
N. 11.101 -- Astrogildo Machado. -

Inscreva-9e. Imponho a multa de 208,
nnaimo da lei, por ter o requerente ex-
cedido n prazo regulamentar, o goso é :10
10 1.1e julho) ultimo c a petição entrou cai
21 de, agosto proximo passado.

N. 1.111 - José Pedroso acha. -
Faça-se a rectificação de inseripção para
o nome da vendedora, de accOrdo com a
informação retro, in-fine. Em seguida
transfira-se para o requerente. Imponho
a multa de 20$, minimo da lei.

N. 11.019 - Celso Avelino de Novaes
Sarmento. - Transfira-se.

N. 11.963 -- Antonio Gomes Pereira
Fortes. - Idem,

N. 18.972 - Alipio e Olyiepla. -
Nem.

N. 13.171	 ylvacqua	 IrLuzli.s.

N. 7.018 - Adelina Queiroz Slenge. -
Idem.

N. 9.717 - Bonita Francisco Pinheiro.
- Idem.

N. 9.612 - Arsenia Augusta Dias. -
Complete-se a inscripção.

N. 8.120 -- Carmen de Campos Corrèa.
- Complete-se o lançamento, de acido
COM O parecer.

N. 7.361 - Elisa Augusta de Oliveira.
- Complete-se o lançamento.

N. 9.176 - Elias João Luzaro. 	 C:nn-
plete-se o lançamento.

N. 9.175 - Elias .João Lazaro . - Com-
plete,-se o lançamento.

N.. 0.067 - Francisco Assis Vianna.
- ComP lete-se o lançamento.

Notificações

N. 711 - David Tuches. -- 'rondo em
vista á notificação feita pelos agentes
fiscaes do imposto de consumo Lauro
Maia e Enrico Vaz, o tomando em con-
sideração o parevei • da 3' Sub-direetoria,
imponho a David Turtles, mercador am-
bulante, de cliapéos. da cidiele
Janeiro, a multa de 150$ por infrieção
do art. 8" do rowularmudo expedido polo
decreto n. 1 1.6 18, de 26 de janeiro da
1921. a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente com a im-
portancia de 00f, relativa a emolumen-
tos do registro de seu estabelecimento, 110
corronte exercicio.

Fita avisado que não será acedia
qualquer reclamação que exceda o prazo
ia 18 horas sem o prévio dep,,,,,:t.) da

mencionada importa/ima - Intime-se.
N. 617 - Machado Carvalho Sz Comp.

- Tendo em vista á notificação feita
pelo agente fiscal do imposto de canstano

Mano Abano C. tIO 11'ald.), O tomando
em consideração o parecer da 3° Sob-
directoria, imponho á firma 'Irtclia.la
Carvalho .‘z estabelecida á ave-
nida Ilio Branco mi. 165, da cidade (14
Rio do Janeiro, com armazem de generoa
alimenticios e varejo de eaf() e de quei-
jos e rejueijões, a multa do 1503 pi:'
infracção do art. 8° do regulamento
expedido pelo doerei() n. 11.6.18, do 20
de janeiro do 1921, a qual deverá reca.•
Rier aos cofres desta repartição junta-
mente, cru a importancia de :30:$, rela-
tiva a eimalinnentus de registra iia
estabelecimento no exereicio de 1921 a
1921.

rica avisr,do que não será avia-20a
qoer reelainaçao que oxceda o praz., de
15 dias, ,, P 111 o prévio deposito das men-
cionadas importaneias.

latino-se.
N. 717 -- Myer Sibler	 Tendo roi

ista a nfilifiração feita pelos agentes f
caos do imposto de CA111 ,11110 . 1 Lauro Maia
e Dirim i:az e tomando em consideração
o parecer da 3 Sub-Directaria, nnpanilo
a aleyer	 na.ireador ambillanto Ii
artefactos de tecidos da cidade do Itio
Janeiro,	 ioulta de 150$, por
fracção da art. 8° do re gulamento expe-
dido pelo decreto n. 11.618, de 20 do
janeiro de 1921, a (piai deverá leio
mor nos cofres desta reprirli.:ão„junta-
mente com a importancia do nie, rela-
tiva a enwlument, ,s de registro de seu
estabelecimento, no corrente .,xercicio.

Fica avisado que não será acedia qual-
quer reelanuieão que e\eella o pl'aZO
48 110111S, Seld 0 prévio dep..1sito (tas men-
cionadas importancias.

Int ime-se .
N. ';•10 - Mussarir, Irmãos. -

ein vista a notificação feita pelo agent..
fiscal da inspectoria da Fazonda EliC-
z(s i • Cruz • 3 tomando um (....msideração
parecerd a" Sub-Dirceloria imponho a
iNliissafir S.:. Irmãos, estabelecidos á ave-
nida Gomes l i cite n. :.(7, da cidade il.,
Rio de Janeira, com voinmercio de te
eidos por grosso (differença da paienit

t).001, de 21 de março deste anilo), a
multa do j50, infracçã 0 art 8'
do regulamenio expodid() pelo decreb.
n. 11.618, de 26 de janeiro de 1921, a
qual deve-..á recolher aos cofres desta re-
Parti ção, .lidilitment e com a importanci.t

•_.) 4 (ek, relativa a emolumentfis do re-
gist) de s-eu estabelocimento.

Ficam avisados de que não será aceeita
qualquer 1celamação com exceda e prazo
de 15 dias som o prtçviu deposito das
mencionadas imporlancias.

Intime-se.

N. 15.587 -.- Antonio Sat./imo.
á • 1nspi ,e t °ria de Engenharia Sa-

N. 15.521 -- Joaquim Piiilô --- 1)e-
e1111 Pin (111.‘ qualidade reouvi' e qual o
imposto a (pie SC refere, bem • vonio 1
vtiereici0	 (pio. pertence.

Dispecioria Geral ilos Ramais •

)r'rF:i',i:\il	 1	 si:.	 siircrer

Dl,/ /3 (1, , Neleld.bri

.10 dircel . e . g-ral
ctonal:

N, 857	 - 110.vidv,71‘11) 
.1 regnerini . til n •	 .Maoluid.)

nes ,.1 Ciali f es etti i.ltiljtC, Estalo
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No delegado regional -dos Danevs

I Xii? Rio Grande do Sul:
.: Devolvendo o processo com o requeri-

vento . Caixa Cooperativa Santa
f'érnzense,. com sécle na cidade de Saia

naquelle Estado.
— Ao director geral do nes-ouro Na-

tional :
N . 850 — Transluittindo o processo

rein o requerimento de Francisco . Mot•
;ta . ISt Irmão 'e Francisco Ribeiro da

Vascerteellos.

Requerimentos despaehadus

h Ricardo Lodders reqnerimento de 1:1
de setembro de lti-21. .A' eetti1td55ilk;
,'reOeetiva.

Alfredo Ita.guenaner. requerimento de
12 de setembro de 1e24. Autuado,
com Os documentos, volte a despacho.,

Impretisa Nacionã e . "Mario
°Melar

f'x'PEDIFINTO oe 5a. DIRECTolt

Dia 15 de setembro de HW

Vorarn expedidos os seguintes 0111-
cies:

N. 2.239..— Ao Sr. iwpeciot da Al-
fandega do •Rio de janeiro, solicitando
despacho de • eucommendas.

N. 2.240 — Ao Sr. director geral do
Tbesouro Nacional, encainiuhando o re-
querimento ein tele Luiz Borsoi solicita
licença para 'tratamento de sande.

N. 2.211 — Au Sr. director da Des-
pcza Publica do Thesouro Nacional. so-
licitando o pagamento de uma factura de

Wachneldt	 Comp., por forneci-
nandus feitos a esta repartição.

— Ao Sr. director geral do
l'hesouro Nacional, solicitando empe-
nho de despeza.

N. 2.243 — Ao Sr. Dr. secretario
Proruraduria da Republica. etleand-

li:hando unia conta de publicações no
Vario 0ttieM1.

N. ?. 211 - - Ao Si. Dr. secretario
;:d Procuradoria da - Republica, idem,
idem.

N. 2.215 - - Ao Sr. Dr. secretario da
procuradoria da Republica, idem, idem..

N. 2.210 — Ao Sr. director geral do
rritesoure Nacional, restituindo, devida-
mente informado, o processo que acom-
panhou o officio n. 71, daquella directo-

soire o pedido do reintegração de.
Alberto Cassiano da Rosa.

IN. 2.217 — Ao Sr. director da Rece-
bedoria do District° Federal, solicitam-
& vniipenho de despeza,

- Ao Sr. Dr. director ge-
ral do Departamento Nacional de Sande
Rublica, solicitando inspecção de paude
tara Agostinho Corrêa Tavares.

N. 2.249 — Ao Sr.. director geral do
aliesouro Nacional, encaminhando o re-
wierimento em que Maria José de Mo-
raes solicita licença para tratamento de

aude
N. 2.250 — Ao Sr. director geral do

aliesoure, Nacional, restituindo, devida-
:ente informado. o processo que acom-
lanhou o officio n.. 162, daquella

g. 2.251	 Ao Sr. José da Moita Mo-
, informando a remeit& ja-retnes-
-&Orie -(V.M21,

Bequerillifentos despachados

'Alvaro da Rocha Viatme. Mario Adol-
P ito doR Santos Osavaldo de Assis. Ore-
godo Chagas, Amelia Teixeira bastos.
Anna IPompilio dos Santos, Franklin
Guilherrne Ato Amaral e Jos(' Antonio
Alves Cabra/. — Como requerem:

Alvaro Tornaghi, Olga Castro, Rubens
Machado Lopes. Carlos de Sequeira Por-
to e Raul Maerino dos Santos. —
em termos.

Lucio Liows Nogueira. 	 Aguarde
-oppor	 idno te	 .

Cid Augusto de Filetes Pereira.
Eneaminhe-.-e,

Caixa de Amortização

1,:x11;D1i2,TE DO SR. INSPEaffia

tt l (JlUPiíflC 	 des))ac llarIvs

Dia 13 de setembro fle 1ee1
N. 525 - João de Ca4r0 Lima —Itemetta-se
N. 523 J - Joaquim Esteres Ribeiro..

— indeferido
José da Silva.

Deferido.
N. 365 .M	 Matriz de Madre de Deus

do Angustura. — Deferido.
N. 82 P -- Paulo de Rezende Campos.:
• Satisfaça a exigencia.
N. 126 O	 Orozimbo Munir Barreto

Junior. — Cumpra-se o alvará.
N. 251 11 — Roberto Cotrán BerIa.

Cumpra-se o alvará:
N. 42 V	 Vicente Durante, — Defe-

rido.
N. 363 M	 Marianna de

Azevede Lopes — Cumpra -se

Dia 15

IN. 622 A --- Antonio Bento cle ()Usei-
ra. — Expeça-se guia.

N. 93 11 -- Banco de Credito Real de
Minas Gera.. ,-.- Cumpra-se o alvará.

N.. 1P5 •,1 — Carolina Lassam° Mar-
back Leite. — Expeça-se guia.

N. 205 E -- Ebuino de Borja Macedo.
,--Expeça-se guia.	 •

N. 190 E — Ernestina da Gloria Ama-
;ante. — Deferido.

N. 70 R	 Ilonorio de Araujo Maia.:
o— Deferido.

N. 521 j	 Joaquim Ferreira Ribeiro.
• Deferido.

N. 38 O -- Guilherme Augusto Remes
pereira. —, Deferido..

N. 526.1- — Joaquim Eugenio de Pai-
va. — Deferido.

364 M — Maria de Lourdes
gibe. — Elimine-se a condição de me-
nor e requeira a certidão a que se refere.
, (N. 92 13	 Banco Pelotense.. 	 Dofe.
rido.	 •

N. 195 C .— Vicente Durante.— Cum-
.

pra-se o alvará.
N. 624 A—Alfredo Annibal Guerreiro

Bagada. — Satisfaça a exigencia.
tN, 201 E — Emitia da Veiga Weins-

chenek.	 Deferido.
N. 203 E — Eugenio Cotrim Borla,

Cumpra-se o alvará.
N. 194 C — Carlos Cotrim Bula. --

Cumpra-se o alvará.
N. 623 A —Annibal da Silva e outros..

Cumpra-se o alvará.
N. 366 Ilb—Martine Adolpha Kwh. —

cumpra-se o alvará.
N, 626 A — . Alice Berener de Castro

(13pjlnpep_ç	 Defe,r ide4; -

N..G29 A — A Sul America 	 De-
ferido, á vista do parecer.

N. 327 M	 Maria. Gabriella Sal da-
nha. — :Cumpra-se o alvará.

EX.DEDInNTt DO SR MINISTlui

Dia 15 dz setembro de 1921 •
Sr. ministro da Fazenda:
N. •.692—Assinnpto: Numerado para a

Alfandega de Corumbá:
1. Solicito a V. Ex. as necessarias pro-

videncias no sentido de ser habilitada a
Alfandega de Corumbá, no Estado de Malte
Gros o, com o numerario necessario para
attender as despezas com o pagamento dos
operarios e pessoal aein'ilistrativo do Ar-
senal de Marinha daquelle Estado, confor et
soliclação constante do telegramma, em
cópia annexa, do inspector do supramen-
cionado arsenal.

N. 3.698—Assumpto: Consulta sobre a
abertura de um -credito:

1. Tenho a honra de consultar a V. Ex.
sz os recursos do Thesouro Nacional sup-
portam a despeza com a abertura do cre-
dito especial de 2:535$035, p ira pagamento
da diferença de vencimentos do 1° tenente
machinista reformado Antonio Cark a de
Siqueira, a que se refere o decreto Legisla-
tivo n. 4.852, de 6 do corrente.

Sr. ministro da Guerra:
N. 3.693 — Assumpto: Apresentação de

sorteados.
1—Rogo a V. Ex. as necessarias provi-

dencias no sentido de serem apresentados a
este ministerio, afim de servirem em um
dos corpos de Marinha, de accôrdo com o
ait. 526 do Regulamento das Capitanias dos
Portos, annexo ao decreto a. 16.197, de 31
de outubro de 1923, os pescadores abaixo
mencionados, matriculodos na Capitania dos
Portos desta Capi al: Sebastião Sampaio de
Oliveira, filho de Odeão Sampaio de Olivei-
ra, matriculado sob o n. 4.711, em 23 de
setembro de 1920, com 24 annos de 'Jade;
Alcesino Ferbinato de Oliveira, filho de For-
tunato de Oliveira, matriculado sob o mi-
mero 6.949, em 24 de fevereiro de 1921,
com 32 ermos de idade; João Galéino Lopes,
filho de Gordino 1'. Lope

'
g matriculado sob

o a. 1.724, em 30 de julho de 1921, com 28
annos de idade,• João Teixeira Lopes filho
de Antonio A. Teixeira, matriculado sob o
n. 1.468, em 21 de junho de 1941, com 18
asnos de idade; Benedicto Luiz Costa, fil'ia
de Gregorio Luiz Costa, matriculado sob o
n. 945, em 16 de junho de 1921, com 25 an-
nos de idade; Zeferino Benedicto Dia;,.filho
Man .1n1••nn•

(*) Reproduz-se por ,ter tido sbilea-
'sio com inc:orstcOes....

Miranda
o alvará.

Ministerio da Marinha
(4 ) Por portaria de 13 de setembro de 1924:
Foi promovido, de conformidade com os

arts. 31, 32 é 59 do regulamento annexo ao
decreto n. 16.518, de 25 de junho ultimo.
por antiguidade, a conductor-niachinista Ce •
1 c lasse, o de 2', Orlindo da Silva Reis.

Por outras de 15 do corrente:
Foi exonerado o capitão-tenente José Va- ,

!enfim Danitain Fi.ho do serviço do Estado
blaior da Armada;

Foi nomeado José Gomes de Carvalho
para exe-cer o cargo de continuo do llos-
pi‘al Central da Marinha.

Directoria do Expediente
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Se hmilbrfi	 In77;	 O21-!,",

de Maria Francisca, matriculado sob O nu-
mero 1.34, cai 20 de junho de /921, coto
25 aanos de idade; Antonio Manoel Moia-
tear°, filho de Sergio Manoel Monteiro, nua
triculado sob O n. 10.632, em 20 de outabro
de 1323, com 20 annos de idade; Oscar Mi-
ga 1 Ronda°, filho de Simplicio M. Ronda°,
matriadada sob o n. 8.416, em 9 de maio
de 1921, com 22 annos de idade; Miguel
Ronda°, filho de Simp icio M. Rondão, ma-
triculado sob o n. 8.398, em 9 de maio de
1921, com 21 annos de idade; Francisco Mi-
nervtno.Brum, filho d Luiza Al. Jesus, ma-
triculado sob o n. 8.439, cm 9 de maio de
1021, com 25 annos de idade; Ademar Ro-
drigues Alves, filho de. Antonio Bento Ro-
drigues, matriculada sob o n. 4.767, em 6
de ~tilar° de 1920, com 19 annos de idade;
João Marques Xavier, filho de Carlos M.
Xavier, matriculado sob o n. 4.5J, eia 3 de
setembro de 1920, com 20 annos de idade
C Niobi Limoeiro, filho de Eduardo Limo-
tiro, matriculado ;-ob o n. 4.011. em 24 de
agosto de 19 0, com 19 annos de idade.

2-Cumpre-me es:larecer a V. Ex. que os
dons-pritneir s foram convocado; pelo 2a°
District° de Alistamento Militar (Mangara-
tiba) da 2 Circuita cripção de Recratame-to
tia a` Região Militar; os quatro seguintes,
pelo 1" Districto de Alistamento Militar ',An-
"ora dos Reis) Estada do Rio) da 2" Circum-
acripção do Recrutamento halitar da P re-
gião; os quatro abaixo, foram convocados

• pelo l7" Districta de Alistamento Militar
(Engenho Novo) da 1" Circumscripçã ; de
Recrutamento da região militar e os tres
ultimeis, pelo ;5" de District° de Alista-
mento Militar (ilhas) da 1' circumseripaão
de Recrutamento da 1" região militar.

- Sr. director geral do Pessoal
N. 3.634-Assumpto: Contagem de tempo

para reforma.
1. Decoro-vos, para os devidos fins, ha-

ver re olvido deferir o requerimento em que
o capitão de fragata C-;rlos Pereira 6i:fina-
ra( s pede lhe seja computado, para effeitos
de futura reforma, o período decorrido en-
tre 17 de abril de 189j a 14 de fevereiro de
18a5, em que, como aspirante, frequentou
com aproveitatnenLo o curso prévio da Es-
cola Naval.

--Sr. presidente do Tribunal de Co • tas
N. 3.'395 - Assunipts : Distribuição de

credito.
1. Tenho a honra de so icitar a V. Ex.

as i ecessarias providencias no sentido de
ser habilitada, peb "[besouro Nacional, a
Def.aaacia Fiscal do Tnesouro Nacional ao
Estado da Rabis, co-n o credito da 300.a,
á conta da verba sl-Repartiçaes de AI:ad-
uba-XII-Capitanias de Portos - Mat rial
- Diversas despezas - N. 498-Para a pu-
blicação de editaes, etc.», do orçamento
ent vigor, afim de attender a publicações
de editaes da Capitania do Porto daquilo
Esta o.

- Sr. presidente do Triatinal de Contas:
Assumpto: Consulta sobre a legalidade

da abertura de em credito espnial,
I. Tenho a honra de consultar a V. Ex.

sobre a legalidade da abertura do credito
especial de 2:535a0O5, para pagamento de
ditferença de vencimentos ao 1' tenente ma-
chi ista reformado Antonio Carlos de Si-
queira, a mie se refere o decreto legislativo

4.52, de ti do corrente.

eMspai-Itacb+N

Armando Carlos da Silva. - Complcte
salto. ( equerimento--12/9.;024.)

Frankas:o JosJ de Noronha.- Não Ode
ser attendido, por 11:19 estar nos casos do
regulamento cio vigor. (Requerit112nt0 -
13, 9 1921).

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Coolabilidado

Primeira secção

..1.V1OS AO TRIBUNAL DE GuNI4S

.:xrEDIE.NTE DO Sn. MIM:Trilo

Dia 1 de Selembro de iti2

Para o fim de registro por tri-
bunal, tenho a honra ,41e, passar ad
mãos do V. Ex., por cópia, o incluso
contracto celebrado entro a Repartição
de Aguas e Obras ',Publicas o alayrinli
Veiga & Comp., o outros, para o forne-
cimento de machinismos aperfeiçoados,
destinados á officina de hydrometaos
(lucila repartição, no corrente anuo,
aconwauhado dos respectivos documen-
ta.

O roferian contracto foi publicado TIO
Mario Off icial de 2 corrente (a\-1S0
n. 2.009).

Tendo presente o oficio deste tri-
bunal u. •1.57, de 31 de julho ultimo,
communicando a recusa ao registro do
contracto celebrado entre a Estrada do
Ferro Central do Brasil o Montenegro
& Korb e outros, para a venda de es-
topa serN ida o - outros artigos ás inasmas
firmas, por não constar a lavratura
uni termo additivo, do qual consta o
fundamento legal da autorização para a
celebração do alludido contrario, tenho
a honra do remetter a V. Ex. o terna; era
apreço afim de se, digne es5e tribunal
reconsiderar a sua anterior decisão.

O refarido termo foi publicado no
Diorio Offieinl de 26 de agosto ultimo.,
aviso n. 2 . 010 .
Tendo preaente o officio des z n tri-

bunal mi. de 2 de agosto ultimo,
communicandn a recusa ao registro do
contracto celebrado entro a Administra-
ção dos Correios do Estado da Bahia e
D. Faliciana Ah:P5 do Naschnent o, para
o arrendamento do pralio em que fane-
chma a agencia postal de Alagoinha. na-
quelha Estado, por ter sido publicado
fúra do prazo baga), lanha a honra de so-
licitar a e,se tribunal reconsideração de
sua decisão, porquanto tendo saa• o ra-
faria., enastraria lavrado a 29 do abril
ultitro, e pnWicado dentro de SO dias,
l'oi satisfeita a #nigencia de que trata a
primeira parto do art. 791 do Regula-
mento da Codigo de Confabilidade (aviso
n. 2.011).

Para o fim de registro ;;or esae tri-
(uma], tonho a honra de passar ás
ioãos de "V. Ex., pi_e cópia. o incluso
contracto celebrado entre a Inspectoria
Federal das Estradas e a firma .Tames
Magnu.s ck, •olop., para o fornecimento
.10 fres locomotiva á Estrada do retro
aila Luiz a Therezina (aviso ri.

Tellho a honra de solicitar a esse tri-
bunal as necessarias providencias afins
da pio, na distribulario de arada os des-
te naMisterio (Lavadaria Fadara' das
lastradas; ao Tnesouro Nacional, sub-
consignação a' consignação aPessoal»
- verba 17' titulo 1 --- quadro Perma-
imite	 Distriotos (3 Fiscalizações -
seja amiudada a auantia de 1 :a00a000

que a mesma :quantia seja distrilmida
á Dtt,legacia risca! tio Thoaouro Nacional

no Estado do Paraná, subordinada
mesma titulo 1	 onadro Permanente - +5". •

District° e fiscalizacões) -
lastra:to) afim da attendt:r ao pagaa,
mento ías vencimentos de 1" de agosto a;
31 de d ezembro do corrente anno, a uni
engenheiro fiscal de 2" clas.:e da rafaram
Inspeetoria, naquella delegacia fisca,,

n. 2.013).
Tenho a honra de solicitar a V. Ex. -

as neeeasarias providencias afim do que,
Uma vez ordenado por esse tribunal o
registro da despeza, sejam encaminhada-
ao Theaouro Nacional, para o devido;
pagamento, as inclusas contas.do  Fontei
Clareia .S4 Comp. (duas), na iniportantaat
de 732600, e de Isnard & Comp., ala
483$400, de fornecimentos feitos no cor-
vento anuo, á Repartição de :kguas
Obras Publicas, nos termos do respectia
contracto.

A despaza, na importanaia total do
1:216$, deverá correr por conta da con-
signa.cao "Mterial 1 Material perma-
nonip", suis-consignação ri. 8, "Maehinaa,
apparelhos, etc.", da verba 21a artigo
196, da vigente lei orçamentaria (aviso
11. 12,0110.10114)

*a honra do solicitar a V. Ex.
as neeessarias providencias afim de que.
tuna vez ordenado por •SSO tribunal 41

registro da deapeza. sejam ancaminhadaa
ao Theaouro Nacional, para o ovidi
pagamento, a inclusa conta de lanard
a; Comp., na importaneia de 9 :2008, da
fornacimeuto feita, no corrente anuo.
Repartição de Aguas o Obras Publicas,
nus termos do respectivo contracto.

A Ilespeza deverá vorrer por vonla
consignação "Matreial - TI -- Material
de consumo", sub-consignaaão n. 51-4.
"Combustivel", da yorba 21'. art. 19g, da
vigente lei orçamentaria •- aviao ri. 2.01:"O.

Tenho a honra de solicitar a V. E\.
as necessarias provatencias 3fila
uma vez ordenad41 por 4 ,4=se tribunal o
registro da despeza. aviam encaminhada,
ao Thesouro Nar mal. para o &vira
pagamento, as iarillSa,S riallaS de F. 11
Moreira iS; Comp. .duas:, na importan-
do de 204; do Fanfas	 & llomp.,
lia de 792$, e de 1,,nard Comp., na de
1e0, dc forn echoentos feitos, no cor-
rente animo, á Repartição de Aguas e
Obl'a g rUidieaS, la b S 1 , 11111)S d() rosi)CCii.\",±
C011iraCtu.

A desaoza, lei miparl alivia talai do
1 :156a. devorá correr por conla da cou-
signacão "Material - 11 - alaliaaal de

- cuoaunio", suh-emc-ignitçào lm. 20, "Ar-
tigos do illuminaç5o da verba 21°. ar-
tigo 196, da 'gente lei orçaiia.,ntaria
(aviso n. 2.011o.

Tenho a honra de sol Hl ar a V. F.N.
as necessarias providencias afim 'te une.
uma vez ordenado por I'S:z•P	 -
registro da daspeza. sesam anaaminbadaa
ao Thesouro Nacional, loura 4) de \

pagamento. as inolusaa aafflas 414, tamiaa
(atraia & Comp., na ir»porlaimia de 22IW,
e de Isnard Gama, na de 18: an1, mk.
Torneciinentos feitos, no l'iorri`lfit . anuo, a
',Repartição de Aguas o Obras Piada:asa .
nos termos do respactivo (aloirado.

A despaza, na important . ia total de
18:620t, deverá correr por vont a da con a
siguacão "Material - 11 - Material da
"aonsoino", s1l1m-c4msignação n. 22, "Com::
)mativel", da verba 21', art. 19a, da via
gente lei orçamentaria(aviso mm. 2.017)a.

Tenho a honra de solicitam' a V.
as neeessarias providancias afiai da que,
uma vez ordenado por esse Tribunal a
registro ala de*eza, seja aneaminhadta
ao Thcsouro Nacional, para o devido pa-
gamento, a inclusa conta do lanara ai
Comp., na importancia de 382 1300. dt
farlaaareonta feito. no eorrenli, anuo, ék_



Bezerra 8: Comp.
João Holianda 	
Doris Frères & Cie. 	
José Raulino 	
(aviso n.

3:1798090
308000

7:7748500
1308900
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1/épartição de Aguas e Obras Publicas,
,a-te conformidade com a letiva e do ar-
: ligo .246 do Codigo de Contabilidade Pu-

• A despem deverá correr por conta da
'consignação «Material» II — Material de
consumo Sub-consignação n. 56 --
3ICCOS.901'105 o sobresalentes, etc.» da ver-
'ha 21, , art. 196 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 2.018) .

Para o fim do registro par esse Til-
'»unal, tenho a honra de passar ás nãos
,..le V. Ex., por cópia. o incluso tertno
ate prorogação da contract o de arrenda-
mento do predio °ocupado pela estação.
telegragbica de Itajally, no Estado de
Santa. Catharina.
• O referido termo foi publicado no Dia-
rio Official, de 2 do corrente mei (aviso
n. 2.019).
• •Em additamento ao aviso n. 1.372,

16 de junho do corrente ;111110, tenho a
honra ' de transmitttr a V. Ex., para os
Cc. -vidos fins, na fôrma cio § 1' do arti-

- go 97 da Regulamento Geral de Contabi-
lidade, os inclusos documentos rolado-

aiad:IS do exercido de 1923, na importan-
•ia total de I0f:0278657. de despezas ain-
da não liquidadas. relativas á constra-
oca. do prolongamento da Estrada do
Terro Central do Rio Orando do Norte.
Essas taapezas (lavariam correr velo
erodifo fie 1.000:000 autorizado no ;m-
inoro XIV do art. 97 da lei n. 4.632, de
ti de janeiro de 1923 credito esse que

'não fui aberto (aviso n. 2.020).
• .Tenho a honra de solieitar a V. E.
ns neessssarias providencias afim de que,
'una vez ordenado por esse Tribunal o
eeeistro da despeza, seja encaminhada ao
Tfiesonro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa conta de Isnarcl &I Com-
oanbia, lua importando. de 2 :0728400,
‘'.10 fornecimento feito, no corrente armo.
á Repartição de Aguas e Obras Publicas,
'nos termos do respectivo contracto.

A despeza deverá correr por conta da
• c.onsi gnação «Material» — «Material
de consumo» — Sub-consigntação nume-

• 58 — Material de consumo, etc.» da
a.erba 21 2, art.. 196 da vigente lei orça-
Alentaria (aviso 13. 2.021) .
• Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
•necessarias providencias afim de que,
unia vez ordenado por esse tribuna/ o
egi.stro da despeza, sejam encaminha-

. das ao Thesouro Nacional, para o da,..
vido pagamento, as inclusas contas do
.7ullus Satier, na impo! Lancia de 390g;
de José Bruno Nunes, na de 450$; do
Marechal José Alípio Macedo da F. Cos-
tallat, na de 350$ o de Paschoal, Vicen-
te o Domingos Carelli, na do 300$, do
.;tirtgueis do predios occupados por di-
versas dependencias da Repartição do
'Aguas o Obras Publica, no corrente
amuo.

A despeza, na importancia total de
:4908, deverá correr por conta da con-

signação — Material — III — Diversas
despezas — Sub-consignação n. 61 .--.
'Alugueis de predios para escriptorios.
'da verba 21 a, art. 196, da vigente lei or-
",kaunentaria (aviso n. 2.022).
• Tenho a honra de solicitar a V. Ex. aa

Olecessarias providencias afim de que,
ima vez ordenado por esse tribunal o
ílsegistro da despeza, sejam encaminha.

na ao Thesouro Nacional, para 'o de•
:Sido pagamento, • as inclusas contas de
!iaredrade Veiga & Comp., na importância
Wle 128$; de D. T. d'Azevedo, na do
P778500; do Heraelito & Comp., na de
:I :3598100 e de Isnard & Comp, na de
na, de fornecimentos leitoa, no cor-

rente anno, 11; Repartição de Aguas e
Obras Publica, nos termos cio respecti-
vo contracto.

A despeza, na importancia total do
2:5398600, deverá correr por conta da
consignação — Material — II — Mate-
rial de consumo — Sub-consignação
mero 41 — Artigos para soldagem, etc.
— da verba 21', art. 196, da vigente lei
orçamontaria (aviso n. 2.023).

Em additamento ao aviso n. 1.372,
de 16 do junho ultimo, tenho honra
de passar ás mãos de V. E. os - inclu-
sos processos de pagamento do indo-
mnizaçõea que se tornaram devidas no
anuo de 1923 e cuja liquidação ora se
subordina ao art. 97 do Regulamento
Geral de Contabilidade. •

As clivislaa estão reconhecidas por este
ministerio, e são as seguintes:
José da Silva Porto & Comp. 2508050
.Tosó da Silva Porto & Comp 	  988666
Joaquim Araujo 	  1208000
Luiz Graça & Comp. 	  5238200
(aviso n. 2.024).

Em additamento ao aviso n. 1.372,
de 16 de junho ultimo, tenho a honza
do passar ás mãos de V. Ex. os inclu-
sos processos do pagamento de inde-
mnizações que se tornaram devidas no
armo cie 1923 e cuja liquidação ora se
subordina ao art. 97 do Regulamento
Geral de Contabilidade.

As dividas estão reconhecidas por este
minislerio, e são as seguintes:

Dia
Tenho a honra de solicitar a esse tri-

bunal o registro da despeza, na impor-
tancia de 179:6858472, relativa á medi-
ção effectuada no mez 'de julho ultimo,
dos trabalhos executados pelos contra-
ctantes das obras do prolongamento do
cães do porto do Mo do Janeiro, Com-
panhia Nacional do Construcções Civis o
Hydraulicas e Société do Construction
Ou Port de Bahia, conforme o contracto
approvado pelo decreto n. 16.439, de 2
do abril do corrente anno, afim de lhes
ser feito o respectivo pagamento pelo
Thesouro Nacional.

A clespeza deverá correr por conta dos
depositos feitos no Crédit Foncier du
I3résil et de l'Amerique du Sud e no
Banco do Brasil, da 12.500:0008, e reis
8.256:616$500,	 respectivamente, era
Consequencia das emissões autorizadas
pelos decretos ns. 15.697, de 27 de se-
tembro de 1922 O 45.793, de 9 de novem-
bro do mesmo anno, °reditos abertos
pelos decretos ns. 14.198, de 2 do junho
de 1020 e 15.039, do G de outubro de
1921, a que .se refere a clausula XXVI

-do mencionado contracto.
De conformidade com a clausula V

deverá ser feita a retenção da quota de
%, no valor de 8:9848273, para reforço

da caução.
A despeza está sujeita ao pagamento

do sello proporcional, na forma da clau-
sula XLI do contracto (aviso n. 2.027).

Para o fim de registro por osso tri-
bunal, tenho a honra cio passar ás mãos
de V. Ex., por cópia, o incluso contracto
celebrado entre a Directoria Geral doa
Correios á o tenente- coronel João Ma-
noel Alves, para arrendamento do pre-
dio destinado á installação da suecur.sal.
do Correio do Estado de

• O referido contracto foi publicado no
Di crio °trivial do 5 do corrente mez
(aviso n. 2.028)..

Para o fim cio registro por esse tri-
bunal, tenho a honra de passar ás mãos
de V. Ex., por cópia, o incluso contracto
celebrado entre a Administração dos
Correios de S. Paulo e o Sr. Pedro Fa-
gnani, para o arrendamento do predio
destinado installação da • agencia pos-
tal de Villa Buarque, inumana Estado..
• O referido .contracto foi publicado no

Diario Offieial de 5 do correaje mos
(aviso n. 2.029).
• Tenho a honra de solicitar a V. Ex.,

as necessarias providencias afim de que,
após o registro por osso tribunal, seja
distribuida, á Thesouraria da Estrada do
Ferro Noroeste do Brasil, por interme-
dio da Delegacia Fiscal do Thesouro Na.
dona! no Estada de S. Paulo e por conta
da .parte cem ser» da consignação cala-
temi» da verba 84 do art. 196, da lei
n. 4.793, de 7 do janeiro deste anuo, a
quantia cio 2.735:0008, do accerdo com
a relação annexa, para attender ás des-
pezas de material durante o quarto tri-
mestre do corrente anno, na conformi-
dade do disposto do art. 198, da lei vi-
gente da despeza (aviso n. 2.030),

Dia 8

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
necessarias providencias afim do que,

uma vez ordenado por esse tribunal o
registo da despeza, sejam encaminhadas
co Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, as inclusas contas do Fontes
Garcia & Comp., na importancia do róis
660$ e de Fonseca, Almeida & Comp., na
de 356$, de fornecimentos feitos, no cor-
rente anno, á Repartição do Aguas o
Obras Publicas, nos termos do respectivo
contracto.

A despeza, na importancia total do
1:016$, deverá correr por conta da con-
signação — Material — II Material
do consumo — Sub-consignação n. 54 —
Lubrificantes, etc, da verba 21', art, 196
da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 2.032).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessaritis providencias, afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal, o
registro da despeza, sejam encaminha-
das ao Thesouro Nacional, para o devido
pagamento, as inclusas contas da Société
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro, na
importanda total de 1:959$195, de con-
sumo de luz electrica, no corrente anuo,
pela Repartição do Aguas e Obras Publi-
cas.

•A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material — III — Diver-
sas dospezas — Sub -consignacilo n. 02
— Illuminação de escriptorios e reser..
vatorios», da verba 21 a, art. 196, da vi-
gente lei orçamentaria. (aviso n. 2.03a),

•Tenho a honra de solititar a V. Ex.
as necessarias providencias, afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal, o
registro da despeza, sejam encaminha-
das ao Thesouro Nacional, para o devido.
pagamento, as inclusas contas de Cardi-
nale & Comp., na importancia do réis
2298500; de Castro d'Almeida & Comp.,
ria de 21$60C1; do Henrique Braga &
Comp.(2), na de '8918090; do J. G. Pe-
reira & Comp., na do 358400 o de Villas
Boas & 'Comp., na de 8358500, de forne-
cimentos feitos, no corrente armo, á Re-
partição de Asnas e Obras Publicas, nos
termos do respectivo contracto.

A despeza, na importancia total de
2:0138090, deverá correr por conta da
consignação «Material -- •-•II — Material
de consumo •-• Subaconsia.nacão n. 35-at
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Artigos do expediente .o de escriptorio»,
da verba 21°, art. 196, da vigente lei or-
tarne,ntaria (aviso n. 2.034).

•Tenho a honra do solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias, 'afim de que,
uma Vez ordenada por osso tribunal, o
,registro da despeza, sejam encaminha-
das ao Thesouro Nacional, para o devido
pagamento, as inclusas contas do Castro
trAmieida & Comp. na importancia sie
706800;. de Ileraclito & Comp., na do
staa96 a dc Janot, Rody & Comp., na do
15$, da fornecimantos feitos no correrias
animo, á Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, nos termos do respectivo contra-
cto.	 •

A deapezaa na importando, total de
97$796, deverá correr por conta da con-
signação ((Material II - Material de
consumo - Sob-consignação n. 21 -
Artigos para consarvação, etc., da ver-
ba 21°, art. 196, da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 2.035). 	 •

Tenho a honra de solicitar a V. E.
as oecessarias providencias, afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal, o
registro da (lespeza, seja encaminhada
ao Thesouro Nacional ,para o devido pa-
ganinnt o, a inclusa conta do Tho Rio do
Janeiro Tramway Light Power Co. Ltd.,
na importancia de 1726700, de trabalhos
executados, no corrente anno, para a Re-
partição de Aguas o Obras Publicas.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material - III - Diver-
sas despezas Sub-consignação 'nu. '10
-Despezas eventuaes, etc», da verba 212,
art. 196, da vigente lei orçamentaria
.(aviso mm. 2.036).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
ais necessarias providencias, afim de que,
uma vez ordenado por esse tribunal, o
registro da despeza, sejam encaminha-
das ao Thesouro Nacional, para o devido
pagamento, as troe inclusas contas da
Estrada de Ferro Central do Brasil, na
importancia total de 22:6468400, do
transportes effectuados no corrente an-
uo, para a Repartição de Aguas o Obras
Publicas.

A desprza deverá correr por conta da
consignação «Material - Diver-
sas despezas - Stib-consignação a. 67
-- a) Estrada de Ferro Central do'Bra-
sita, da verba 21*, art. IN. da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2,037).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias, afim de que,
uma vez ordenado por eme tribunal,' o
registro da despeza, seja encaminhada
'ao Thesouro Nacional, para o dovido pa-
gamento. a inclusa conta de The Rio de

servae,ãoa, da verba 21°, art. 196, da vi-
gente lei oreamentaria (aviso n, 2.039).

Pára o fim de registro por esse Tribu-
nal, tenho a honra de passar ás mãos de
V. Ex, por cópia, o incluso contracto ce-
lebrado entre a Directoria Geral dos Cor-
reios e a Associação dos Funccionarios
Publicos Civis, para arrendamento do
predio destinado á instailação da agencia
do Correio da Avenida Gomes Freire,
nesta Capital.

O referido contrario foi publicado no
Dtario Officiát de 7 do Corrente mez
(aviso 'n. 2.040).

Para o fim de registro por esse Tribu-
nal, tenho a honra de passar ás mãos de
V. Ex., por cópia, o incluso contracto ce-
lebratio entre a Estrada de Ferro Central
do Brasil e Mayrink Veiga & Comp., 'ai
outros, para o fornecimento de ferro u
outros indaes, no corrente anuo, acom-
panhado dos •respectivos documentos.

O referido contracto foi publicado no
Diario Officiai de 4 do comento mez,
tendo as firmas contradantes contractos
já registrados por esse instituto (aviso
n. 2:041).

Afim de ser effectuado o respectivo pa-
gamento pelo Thesouro Nacional á Com-
panhia Brasileira Carbonifera de Araran-
guá, empreiteira da construcção da Ea-
irada de Ferro Tubarão a Araran-
go& tenho a honra de solicitar a esse
Tribunal o registro da despeza, im-
,portancia do 82:4206933, relativa á in-
01096 folha de medição provisoria de tra-
balhos executados, no mez de maio do
corrente anuo, entre os ks. O e 56,550,
conforme o certificado junto.

De conformidade com a clausula 57
do contracto approvado pelo decreto 'nu-
mero 13-.192, de 11 de setembro do 1918,
deverá ser deduzida a quota de 5 %, no
valor de 4 :121$047, para reforço da
caução.

O pagamento deverá ser effectuado em
apolices da divida publica, de juro an-
nual de 5 %, papel, ao par, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 16.278, de
26 de dezembro de 1923.

• A déspeza éstá sujeita ao pagamento
an seno proporcional (aviso n. 2.042)

Ém additamento aos avisos ns. 1.29:4 e
1.295, do 28 de maio do, corrente anuo,
tenho a honra de : communicar a esse Tri-
bunal que as importancias de róis

:517$224, e 87:8286910, constantes
dos alludidos avisos, devei ão ser pagas á
Companhia Brasileira Carbonifera de
Araranguá, empreiteira da construcçao
da Estrada de Ferro Tubarão a Araran-
guá, em virtude do contracto approvado
pelo decreto n. 13.192, de 11 do setem-
bro de 1918 (aviso n. 2.043).

Tenho a honra de solicitar aV. Ex. as
necessarias providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse Tribunal o

ligo 196 da- vigente.- lei oreamentavia
(aviso n. 2.015).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. s
•
r

7
,S

neeessarias providencias afim de qdo,
após o registro por esse Tribunal. seja
distribuida á thesouraria da Rade de
Viação "Cearanse, por intermedio da Doa
legacia Fiscal do Thesouro Nacional mi
Estado do Ceará e por conta da parte "em
ser" da consignaçac, "Material" da verba
9" do art. 196 da lei n. 4.793, de 7 de jas
noivo do corrente mino, a quant ia da
859:7506, de accOrdo com a relação anuo,
xa, para attender ás despezaa de material
durante o quarto trimestre deste armo, ids
ronformdade do disposto no art. '198, t/N

- vigente lei da despesa (avisa n. 2.016):-
Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as

necessarias providencias afim de que,
- uma vez ordenado por esse Tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa couta de Willy Borgholf
& Comp., na importancia de 10:1188, de
lornecimentns feitos, no corrente anuo,
Repartição de Aguas e Obras Publicas,
de- conformidade com a lettra e do arti-
go .246 cio Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica.

A despeza deverá correr _sior conta da
consignação - Material - - Matarial
de consumo - Sub-consignação n. 24 -
Accessorios e sobresalentes,para autemos
'vais, etc. - da verba 21°, art. 196 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.0-17):

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.,
as necessarias providencias afim de que:,
uma vez ordenado por esse Tribunal o
-registro da despoza, seja encaminhada
ao Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, a inclusa conta de Castro d'At-
munida & Comp., na importancia de
3:1506, da fornecimento feito, nu cor-
rente armo á Repartição cio Aguas
Obras Publicas, nos turnos -do respecti-
vo contracto.

A despeza deverá correr por conta da
consignação - Material - II - Mate-
rial de consumo - Sub-consignação
mero 23 - Lubrificantes, etc., da verba

,21', art. 196 da vigente lei orçamenta-
ria • (aviso n, 2.048.

Tenho a honra de solicitar a 'il. Ex:
as necessarias providencias afim de -que,
uma vez ordenado por esse •Tribunal o
registro da despesa, seja encaminhada
ao Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, a inclusa conta de Castro frAl-
meida & Comp., na imPortancia
1-066800, de fornecimento feito, no cor-
rente anuo, á Repartição de Aguas
Obras Publicas, nos termos 'do respecti-
vo contracto.' •• .

A despesa correrá por conta da anosa.
_gnação -.Material - 	 Material
c.onsiimo - Sub-consignação , n.- 23 -
Lubrificantes, etc., da verba 21, ar-
figo 196 da vigente) lei . orçamentaria
.(aviso 2.049).

. Dia 9

Sr.. ministro presidente' do Tribanall
de Contas:

Tenho a honra de solicitar a V.
as necessarias providencias afim de que,
após o iegistro por esse_ Tribunal, soja,
distribuida á Thesouraria da Estrada do
Ferro São Luiz a 'Tberezina, por intets.
medio da Delegacia Fiscal do Thesouco
Nacional no Estado .do 111araphão oPO
conta da parte, «em ser» da consignacEI:i

•aMaterial» dr, verba 10" do art. 196 da
lei n. -1.793, de 7 de janeiro do corrent,
rumo, a quantia de 192:508$, de rter)C,
'do com a relação annexa, para -attriblr
ás despem' de material durante-o aufira
_tu trime stre deste anuo, na contormia,

Janeiro Trarnwav Light -Power• Co. Ltd.,
na importancia de 66800, de	 consumo do !registro da despeza, seja encaminhada 'ao.	 ,

"Thesouro Nacional, :para o devido paga-allergia electrica, no corrente anuo, pela niento, a inclusa conta de Edgard Raja
RePartição de Aguas e Obras Publicas. -Gabaglia, na importância de 9 :8926344,

A despeza deverá correr pof conta da de trabalhos executados, no (Arrasa°
consignação (Material - III Uivar- nunca para a Repartição do Aguas o Obras
sas despezas - Sub-consignação n. 63- Pt blicas, nos termos do respectivo con-
Energia electrica para officinas e bombas tracto. - 	 •

•ele,vatoriasz, da verba 21'. art. 196, da A despeza deverá correr por conta do
vigente lei orçamentaria (aviso nume- creditO aberto pelo decreto n.-16.287, de
i'i) 2.018)...	 26 de • dezembro de 1923 (aviso nu-

, . Tenho 'a honra de solicitar, 'a V. Ex. mero 2.044).
. as necessarias providencias, afim de que. Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
uma • voz' ordenado por esse tribunal, a necessarias providencias afim de que,
registro da desneza, seja encaminhada urna vez ordenado por esse Tribunal oregistro da despeza, sejam encaminhadas
ao ThosOuró Nacional, .para o devido .ia- ao Thesouro ,Nacional, para o devido pa-
gamento aa inclusa conta de. Marques gamento, as inclusas contas da Comia-
Couto & Comp., na . importância de róis nhia Ferro Carril do Jardim ,Botanico, na
217:3800, de fornecimento feito, no cor- importancia total de 3756130, de traba-
rente armo, á Repartição do Aguas n lhoa executados, no corrente animo , -para
Obras Publicas aios termos do respeclivP a rt e p a r I 1 ça o .cle AguiaS. e Obras Publicaa.
contracto.	 A despesa devera correr por conta da

A despesa deverá correr por conta da consignação ,- Material - III - nivel.-
consignação «Material .-- Sub-consigna- sas despesas - Sub-consignação n. 10
Cão n. 52 --.• Artigos de limpeza ta con- - s- Despozas „aventou-si. da - verba 21 4, a,T-.•

,



20916 Terça-feira 16	 .	 DTAILf0 OFFICIAT., 	 Setembro de 1921. 

dade do disposto no art. 198 da vigente
lei da de:speza (aviso n. 2.050).

Tenho a honra de solicitar o necessa-
rio registro desse Tribunal, afim de que
no Thesouro Nacional seja paga, por
exercidos findos., do ac,córdo emn o in-
cluso processo, á firma Humberto Sa-
boya & Companhia, a quantia de róis
79:391$713, por trabalhos executados
am 1923, pa duplicação do ramal de São
Paulo, da Estrada de Ferro Central do

A despeza, quando corrente o exerci-
No, estava subordinada ao credito aberlit
pelo decreto n. 16.227, de 28 de novem-
bro de 1923 (aviso 2.052).

Tenho a honra do solicitar o necessa-
rio registro desse tribunal, afim do que
no Thesouro Nacional seja paga, por
exercicios findos, do accôrdo com o in-
cluso processo, á firma Humberto Saboya

Comp., a quantia de 250:0008819, por
4abalhos executados na duplicação do
ramal de S. Paulo, da Estrada do Fer-
ro Central cio Brasil, em 1923.

A despem, quando corrente o exerci-
do, estava subordinada ao credito aber-
to pelo decreto n. 16.124, de 14 de
agosto do mesmo anuo (aviso n. 2.053).

Tenho a honra do solicitar desse tri-
bunal o necessario registro, afim de que,
no Thesouro Nacional, seja paga a in-
-Musa folha de substituiçães dos funccio-
narios da Inspectoria Federal de Nave-
gação, na importancia de 9718477, re-
lativa ao mez de agosto proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada na
eonsignação "Pessoal", n. 25, "Differença
de vencimentos, etc.", da verba 19', ar-
tigo 196, da vigente lei oreamentaria
(aviso n. 2.054).

ma io

Sr. ministro presidente da Tribunal de
Contas:

Tenho a honra cio solicitar a V. Ex.,
es necessarias providencias afim do que,
uma vez ordenado por esse tribunal, o
registro da despeza, soja encaminhado
ao Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, o incluso certificado de Alvimar
Carneiro do Rezende na importando, do
31:5628281, do serviços executados, até
26 de dezembro de 1923, na construção
do ramal do Monte Claros, da Estrada do
Ferro Central do Brasil, em virtude de
tarefa concedida anteriormente a janei-
ro do mesmo anno.

A despeaa deverá correr por conta do
predito aberto pelo decreto n. 16.458, de
30 de abril do corrente anno (aviso nu-
mero 2.055).

Tenho a honra de solicitar desse tri-
bunal as necessarlas providencias afim
de que seja transferida da Delegacia,
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Bahia para o Thesouro Nacional; a im-
portancia de 1:4038225, correspondente
aos vencimentos do um 4° escripturario,
no penedo do 11 do agosto a 31 do de-
"zombro do corrente anno, deveiido essa
transferencia ser feita por annullação,no
dito penedo, do credito distribuidO
áquella delegacia á conta da consignação

,"Pessoal", titulo I, "Quadro permanente",
'sub-consignação n. 11, da verba 17°, do
art. 196, da vigente lei da despeza.

No Thesouro Nacional o mencionado;
'credito deverá ser escripturado sob o
tnesmo titulo, sub-titulo "Administração
Central" (aviso n. 2 056),

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
fiá necossarias providencias afim de que,
auma vez ordenado por esse Tribunal o
;iregistrq, da despeza, ,seja enoaminbada
,.ab Thesouro Nacional, para o aevido pa-
gamento, a inchísa conta da; Ca'sa de

Correcção da Capital Federal, na impor-
tancia de 1:750a, de trabalhos executa-
dos, no corrente anuo, para a Reparti-
ção de Aguas e Obras Puolicas, nos tar-
ai os no re ,3pectivo contrario.
• A despeza deverá correr pôr . conta da
ecee;ie.os ,ealateriala, II, Material de
coo su n io, ub-consi gnação a. 24, Acces-
soriys e sobres,atentes para automoveis,
etc., da. verba 21°, artigo 196 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.057).,

Tenho a honra de solicitar a V. Dr.
aa ne,cessarias providencias ,afim de que,
unia vez ordenado por esse Tribunal o
registro da clespeza, sejam encaminha-
das ao Thesauro Nacional, para o devi-
do paeameutb, as inclusas contas de
Fred. Fignor, na importancia do róis
5800, e de Fonseca, Almeida & Comp.,
na de 378, do fornecimentos feitos, no
correnre ulmo, é Repartição de Aguas o
Obras landins, nos termos da respecti-
vo contracto.

A clespeza, na inapOrtancia total do
9&800, Overá correr por canta da coa-
signaçaw"eataterials, II, Material de coro.
sumo, Sub-consignado a. 51, Artigos
do expediente o escriptorio, da verba 21",
art. 196 da vigente lei orçamentaria
(aviso h. 2.058).

Tenho a honra de solicitar a V. Er.
as necessarias providencias Afim do que,
urna vez ordenado por esse Tribunal o
registra da despeza, sejam encaminha-
das ao Thesouro Nacional, para o devi-
do pagamento, as inclusas contas de
Dias Garcia & Comp., na irnportancia
do 218X0, e de Jaaot, Rody & Comp.,
na de 80$800, do fornecimentos feitos,
no corrente anno, á Repartição de Aguas
e Obras 'Publicas, nos termos do respe-
ctivo contracto.

A despem na importancia total de
1:08$300, deverá 'cerrar por conta da
consignação eMaterial», II, Material de
consumo, Sub-consignação n. 45, Arti-
gos de limpeza e conservaoão, etc., da
verba. 21°, art. IN da vigente lei or-
çamentaria (aviso ri. 2.059).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessarias providencias afim do que,
urna vez ordenado por esse ,Tribunal o
registro da despeza, sejam encaminha-
das ao Tbesouro Nacional, para o devi-
do pagamento, as inclusas contas de Cas-
tro d'Almeida & Comp., na importancia
do 2828500, e de Fontes Garcia & Comp.-
na do 1:342$800, de fornecimentos fei-
tos, no corrente anno, á Rapartioão do
Aguas e Obras Publicas,' nos termos do
respectivo contracto.

A despeza, na importância total do
1. :6530O, deverá carrea por conta da
consignação eMaterial», II, Material de
consumo, Sub-consign.aoão n. 37. Com-
bustivel, da verba 21°, art. IN da vi-
gente lei nreamentaria (aviso numero

.060;

Segunda sução

E4)ediente de 45 de setembre de 4924
foi mandada averbar a declaração do

familia do funecionario da Repartição
de Aguas o Obras Publicas Luiz Gonçal-
ves da Costa Guimarãen.

Foram expedidos os seguintes °M-
elos:

N. 302 - Ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado de S. Paulo,
enviando o processo do montepio de
1). Benedicta Panares do Queiroz.

N. 363 - Ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Pernam-
buco, remettendo o titulo do pensão.,
conferido a D. josepha Cup.ertina Dli-
rãoe -	 -

N. 364 - Ao' delegado fiscal do The-
sourO Nacional no Estado do Rio GrandO
do Sul, remettendo as certidões reque-
ridas por DD. Maria Luiza Guerreiro
Porto Alegro e Maria José de Carvalho,
Freitas.

N. 3 ,35 - Ao delegado fiscal do The-
souro Nacional, no Estado de Minas Ge-
raes, remettendo a certidão pedida poe
D. Carlota Santa Rosa.

N. 380 - Ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado da Bahia, re-
mettendo a certidão pedida por D. Ma-
thilde Alexandrino dos Santos.

Ns. 375 a '379 - Remettendo, com og
respectivos processos, os titules do pen-
são conferidos aos menores Dorvalina,
Maria e Conceição, filhas do finado con-
tribuinte Juvenal Pereira Lago; D. Ho-
narina Moreira da Costa o filhos; D. Mae
ria Moura de Freitas I). Maria das Do-

efsi
Teixeira

. 
	 o D. Elisa Paula da Silva'

Requerimentos despachadoS

Marianna. Vianna Montenegro, pedincid
os favores do montepio. - Deferido.

Maria da Concedão Almada Passos
idem, idem. - Deferido.

Anna. Nobrega de Almeida, Adem ,idetn::
- Deferido.

Alice Franco de Souza, idem, idem. -
Deferido, devendo, porém, a habilitanda
restituir a procuração entregue, mee
diante recibo, a Miguel Timponi.

Maria da Conceição Multado Soares',
idem, idem. - Deferido. .

Mario Jose Chaves Campos, pedindo;
pagamento do funeral que competia ri
José Joaquim da Costa Campos, e-- De-
ferido.

D. Maria do Carmo Pessoa Monteir&
pedindo pagamento do funeral que lho
compete pelo fallocimento do contri-
buinte Octaviano Dustan Pessoa Mon-
teiro. - Deferido.

Orrninda Rangel Posada, pedindo 6
pagamento do funeral que lhe compete
polo fallecimento do contribuinte Hei-
tor Igualei° Posada. - Deferido.

Seraphim Barbosa Ribeiro, ex-ama-
nuense da Directoria Geral dos Correios.
pedindo continuar a contribuir para
montepio.	 Deferido.,

(»metera- Geral de Expediente

Segunda secçãO

Por portarias de- 13 do corrente foraM
concedidas as seguintes licenças:

Na listrada de Ferro Contrai do Bra-
t:dl:

Do deus ;nozes. ern prorogacãO, ao eti-'
bineiro do 2° elasso Mario da Silva Cor.
cieiro;

De seis: mens. ao praticante de coda,
ductor de trem Manoel Moreira Cardoso.

Na Ude de Viação Cearense:
De deus mares, em prorogação, ne:

mostro geral das officinas &varina° Ri-
beiro do Freitas.

Autorizou-se a, Directoria Geral dos,
Correios .a considerar como licenciado,:
por cinco mezes e deus dias, em proroe
&ação, o então estafeta da agencia (10
Mosqueiro, Edison da Costa Fonseca,
sendo tres mores com ordenado e, o:
restante com 314, do accôrdo com os nu.
meros L e 22 do arte 8° do decreto nu-
mero 14.663 de I de fevereiro de i9214
updendo as vantagens peOuniarial ft nue
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tinha direito ser abonadas aos seus her-
deiros, legalmente habilitados ..a\iso
n. 273).

ExrEtnEssrs oo SR. siisassrno

Dia 15 de selenebro de Mi

5r. ministro da Fazenda:
Acompanhada dos necessarios do-

empontos, tenho a honra de passar as
mãos de V..Ex. cópia do decreto de 7
de maio ultimo, que aposentou, a pedido,
Francisco Simões Macnado no Iogas do
telegraphista de 3 4 classe da 2" divisão
da Estrada do Ferro Central do Brasil;
tendo havido do resultado da segunda in-
specção de sande recurso interposto
pelo proprio femccionario.

Aprove.dto o ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de elevada
estima e distincta consideração ;avise
p. 272).

— Sr. ministro da Guerra:
Restituindo a V. Ex. o requerimento'

'ima que o cabo signaleiro do 10" batalhão
de caçadores, Jos(i Avelino dos Santos.
podo collucação em uma das repartições
deste ministerio, tenho a honra de pas-
sar ás mãos do V. Ex., em resposta ao
aviso n. •19, do 23 do maio ultimo, cópia
do off i cio em que 'adirectoria da Estra-
da de Ferro ,Central do Brasil presta as
:ileoossarias informações asrespeito.

Aproveito o ensejo para reiterar
V. Ex. os Meus protogos de elevada
estima a distincta consideração \'aviso
n. 271).

neeineeimentos desmtehado.,

• N. 37 T 2.112" Turibio SantOs,
todindo licença. — Indeferido, visto a
insufficiencia do attestado medico.

N. 119 1'-24t2"—Pedro Joras. pedin-
do licença. —.Indeferido, em vista do

- laudo de inspecção.
N. 32 O — 24 — Oscar Rosas, pedin-

do reconsideração do acto que o exone-
rou. — 'Indeferido.
N. 86 M — 24 — Mario de Souza Carva-
lho, pedindo registro de seu titulo de

:engenheiro civil pela Universidade de
`Pensylvaniti. — Registre-se.	 .

N. 310 M — 24t2 1 — Manoel Antonio
dos Reis, pedindo licença — Indeferido.

N. 142 L	 2112" — Luiz Moreira
Maia, pedindo licença. — Indeferido.

N. 772 — 2412" — José Baptista dà
Matta, pedindo licença. — Indeferido.

N. 56 G — 2412" — Gabriel Rosa, pe-
dindo reconsideração do despaoho.
Indeferido.

N. 88 13 — 2112° — David Machadõ,
pedindo licença. — 'Indeferido.

N. CSAÉ2 A — 2112" — Ayltou Tovar,
hodindo licença. — Indeferido.

N. 082 A 2112° — Adriano Araujo, pe-
dindo licença. — Indeferido, visto a
falta de precisão do attestadd. . ' •

, .4,
Terceição Seertõ

EXPEDIENTE DO 911. :N.IINISTa0

r Dia 13 de setembro de 1924 (*).

Sr. Inspector federal das Estradas -f -
Declaro-voS, para os devidos fins, que,

belas razões constantes do vosso officio
u. 671/5. de 25 de julho ultimo, nego
'approvação ao orçamento, apresentado

(*) Reproduz-se •noe ter sabido chniILICOrrecçoes . • . •

pela Companhia Forro-Vitu:ia -Enio Bra-
sileiro, com requerimento datado do
ili janeiro deste rumo, relativo ao for-
nocimento e insinuação do 11 apparolhos
tolographicos "Mosso", nas es.ações
"i.Iiguel Caloiras", "I'rança'. -.Bandeira
ele Mello". "Baele", "Jequy", "Comei-
eão", "Affligides", "Sincorá", "S. Bento",
"Brejauba" e "Quoimadas", da ride de
siaeão f,-.‘rrea a que se refere o contraelo
decorrente do decreto n. 11.068, de 10
de fevereiro de 1920.

As informações prestadas por essa in-
spoctoria afirmam que os referidos ap-
parelhos foram utilizados no decurso
de 1920 a 1923, isto é, uns no regimen
da labolla do preços annexa ao contracto
assignado em 1911 (decreto ii. 8.s8.

-de 31 de março), a qual vigorou ató
janeiro de 1921, e outros no regimen
que a substituiu, ~sovada pelo decreto
n. 11.758, de 6 de abril desse anno,
e que esteve em vigor alé janeiro do
1024. Recommendo-vos, pois, que, tendo
em vista essas tabellas e a época em
que foram installados os mesmos appa-
relhos, mandeis organizar um orçamento
com os preços que nellas figuram.

Com referencia, propriamente, aos
"apparelhoa tele.graphicos Mosso", instai-
lados na vigencia da ultima das; tabellas
mencionadas, deve.ser • attondido o se-
guinte: como ahi não está comprehen-
dido o preço delles, será tomado por base
o da factura fornecida pela requerente,
excluido o assentamento, que tem preço
proprio na citada tabella. Assim orga-
nizado, submettereis o orçamento á apo
provação deste ministrai°, para que se
possa, posteriormente, providenciar so-
bre o respectivo pagamento.

Junto vos devolvo, em urna via, o or-
çamento que acompanhou o requeri-
mento da companhia (aviso n. 121)„

iPEDIENTE DO se. DIRECToa GERAL -

Dia 15 de set.embro de 192f

Sr. inspector federal do Portos, RioS
e Carmes.

O Sr, ministro manda que vos tr,ans-
mitta, por cópia,_ para vosso conheci-,
mento e fins convenientes, o aviso nu-
mero 157, de 30 de agosto proximo fin-
do, do Ministerio da Fazenda, pedindo
que este ininisterio providencio no sen-
tido do impedir que a Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro acceite ou es-
tipule condições obrigatorias de compro-
misso para os cofres nacionaes, em zna-
teria do concessão de terrenos de mari-e.
abas o accroscidos, sem prévio conheci-
mento daquelle nunisterio (officio nu-
mero 75).

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Para que vos pronuncieis a respeito',
-conforme resolveu o Sr. ministro, junto
vos remetto, de sua ordem, com uma
cópia da informação prestada pela
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
ntiga, a planta mostrando o traçado, que
a ella parece mais vantajoso e eco-
nomico, da rectificação do curso do rio
Guandsl, no trecho parallolo á linha
'dessa estrada, afim de que se possa re-
solver sobro o pedido que nesse aentido
fizestes a S. Ex. em officio n. 1.033,
de 12 de julho ultimo (officio numero
138).

Para os devidos fins, vos communico
que o Sr. ministro, em despacho de 11
do corrente, attendendo ao que lhe so-
licitou o Sr. secretario da Agricultura
do Estado de S. Paulo, resolveu autóri-
zn-lves prorogar até 31 de stezembr4,

do corrente armo o prazo para entrea:t
dos vagões dessa estrada emprestados 'a
s. Paulo Railway Co., nas condições
approvadas pelo aviso n. 17, do 23 de.;
abril ultimo (officio o. '139)•

Estando a findar o prazo da utiBsa_
ção, pela S. Paulo Railway Co., Ltd..
dos vagões . dessa 'si macia, cujo tanpr(ss
timo foi autorizado nas dentições ap-
provadas pelo aviso n. 17, de 23 do
abdll 1111 imo, de ordem do Sr. ministro
li mo vossa attenção para a necessidade

do informardes em tempo o papel
2.576-21, que vos foi enviado com pa-
peleta desta directoria em 13 de agosto
findo, e com o qual a lnspectoria Fe-
deral das Estradas transmittia um pe-
dido da 8. Paulo Railway Co., Ltd
sentido de ser proro gado aquello praz
officio ii. 110?,
— Sr. inspector federal das Estradas:
Em resposta ao vosso officio n. 752/8,

de 25 de agosto ultimo, vommunico-vos
que o Sr. ministro indeferiu o reque-
rimento de Arthur Santos tS; Comp., pe-
dindo que o frete do assucar bruto e
mascavo entre Pitanga e Calçada, na
Bahia, seja equiparado ao cobrado entre
Japaratubinha e Aracajú, em Sergipo
•Cofficio n. 151)1.

— Sr. director geral da Repartição de
Aguas e Obras Publicas:

Communico-vos que o Sr. ministrei,
tomando em consideração o que infor-
mastes em officio n. 261, de 20 de agos-
to ultimo, sobre o requerimento em que
Antonio Rodrigues dos Santos pede li-
gação tio encanamento de pressão da
avenida Passos para um dos bydrome-
troa que abastecem o predio do ias. 42 o
41 dessa via publica, exarou o seguinto
despacho: "Como parece á Repartição do .
Aguas" (officio n. 177).

Junto vos devolvo, cio ordem do Sr. mi-
nistro, a planta que acompanhou .o bffi-,
cio dessa repartição, n. 258, do 18 do
inez findo, visto terem sido encontradas/
ria mesma as seguintes falhas:.

Estar desenhada na escala do 1:206,
quando a Directoria do Patrimonio
cional exige a adopção da escala do
1:500 para os terrenos de 200 até 50t1.
metros de arca;
• Falta de indicação dos pontos precis

aos de confrontação o dos accidentes to-
pographicos que melhor caracterizem o
immovel;

Falta do indicação do districto e uni-
dade da Federação onde está localizado tt
inunovel.

Além disso, deixaram do acompanhar
o officio em questão os seguintes do-
cumentos:

Planta baixa o perfil;
Copia, assignada o datada, da eader•

neta da ievantamenlo;
. Documentos provando a quitação noti,

diversos impostos no corrente exercidos
Em officio-circular n. 8, de 16 de

maio cio 1922, reiterado pelo do n. 1"., do
28 de maio do anuo findo, foram
transmittidas a essa repartição as exi-
gemias do Patrimonio Nacional relativas
mente ao assumpto do que se trata (offi-
cio n. -178).

— Sr. secretario dos Negocios da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas do
Estado de, São Paulo:

Tenho a honra do levar ao vosso co-
nhecimento que o Sr. ministro, atten-
dendo á solicitação constante do vosso
officio n. 5.905, do 30 de agosto ultimo,
autorizou a Directoria da Estrada
Ferro Central do Brasil a prorogar ato
31 de dezembro do corrente anno o prazo •
em que a S. Paulo Railway Co. Ltd
lhe devo entregar os cem vagões emPret4-
tados. nas eondirões approvNlaS pelo evi-

rim /um	 Ne / .1111	 111 11111 11.1111111.111 11111 O II PUNI V 1111 1111111 1' 	wou mim roo inoio Nom. on 000.n.....moonmoN
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st, n. 17, de 23 de ftbril ultimo, des:te
a:iinisterio (officio n. 119.

‘— Sr. driector geral dos Telegraplios:
,-"De ordem do Sr. ministro, passo ás

vossas mãos', 'para que seja despachado
per esta repartição, o requerimento in-
cluso, de Oscar da Costa Regua, pedindo
permissão para a installação de um re-
ceptor radiotelephonico (officio n. 271),

* Directoria Geral dos Cerreios

2 .1e'rjU crimenlos tle,s..pachado,

Dia 15,de setembro de 1923

'João Salino de Oliveira, auxiliar cie
Carteiro de Campos, pedindo renwelo..
▪ Indeferido.

Auesio Pereira da Cruz., — Indefe-
rido.

Durval da Rocha Reis. — Já tendo
"ido preenchida a vaga. indeferido.

'Guilherme Caetano ;fie Faria." prati.
:ante da directoria. — Tendo em vista
• informado, indeferido.

.Waldeirar Taranto, pedindo restitui-
ção de. documentos. — Compareça á `.?
serção do expediente.

'Firmino Campos, ajudante da agencia
rio Correio de 5. Carlos. — .1a tendo
Sido preenchido o togar, indeferido.

Abel Pires 'Nogueira, ex-agente do
Correio de Casal, no Estado do Rio de
Janeiro ,solicitando o levantamento da
'Yespectiva fiança. • relativa ao periodo de
1902 a 1901. — Deferido. lannmunique-
se a Caixa Economicth

Çstrada do Ferro Central do Brasil

Vegiterimetltus despachadv.ç

Dia 1 .5 de setembro de 1921

Antonio França Leite, pedindo licen-
ça.	 Concedo mimit mez, sem VCIIC
1,0 •

'Manoel do Rezefide Sinb-1es Corria, Vi-
nte Reis Oliveira, Raul Stallone. --

Idem, idem, idem, idem, com urde-
tutdo.

-João Avila Machado, Afitõnio Ribeiro
41a Sika, João (Redro da 'Silva, Alfredo
Pires, Osorio Jus() , • dos Santos, Pedro
José Amancio, Manoel ()legará', Alfredo
Antonio Barbosa, Albino Rodrigue . João
Wartnv-,-- Antonio lternardino, Albc,rt,•
:Ferreira Neves, 'Francisco Ferreira C."-

Maria Lopes de +Oliveira, João Mo-
)eira a silva, Albauo Franco de Mattos,
'Auto-aio_ casomiro, Caetano t.4imas.

ideio,	 com dous ter-
vcs ,da _diaria. •

A.udré. Moraes. --- Idem, idem, ident.
¡item, de tuaairdo com o ar t. 19 do de-
ia elo n. 11.663_ de 1 de fevereiro do
1951.

DPtflIO OFFICIAL

Antonio Baptista Cs Sanfos, pedindo
pagamento por exercieios findos; Com-
panhia de Madeiras 'Nacionaes, pedirpio
segunda via do nota de pagamento; José
Coutinho de Souz,n, pedindo restitua:ião
de documentos. — Compareça á Secre-
taria.

Abaixo as.:;ignados, jp.sidentes PI 11 :rir.
Sá Freire.	 Sellem o presente.

Ministerio da Agricultura;

Industria e Commercio
wreeloria Geral da Pyopriedade

Industrial •

'	 t • i'i Pit C71,10.5' despa'chadi,s

Dia ta de setembro de 110.2i

Pelo Sr. director geral;

'Illeodoro Palumbo. Jorge
Roger Caurtearille, Custodio ilLaides
Comp.. (quatro requerimentos .„ S. Mon-
teiro ,,k; Comp., Limitada, Antonio Cae-
tano Machado, Sero Vieimn. Arthur
Suei, Antonio Carlos Brasil e Fratelii
Borletti. — Lavre-se o ferino.

Montenegro Sz. Castello ltraaco. - -
Junte-se ao processo.

P.	 Vali Itos:stun e Atiro° Moraes. - -
Dé-se cei.talão.

1S1n1co1l \V. Harris. --- :Expeua-,e
guia.

1 .ocob	 i	 ;.:4uperlier..tor o :01,11.'any
requeriinentos s!. companhia .Fori.,',.edara
de Materiae, tzzcheinidreseti,.• lIaissdarup-
t b. II. (2 req,:erimen-
fos:., 'Sociedade Anonyma Fabfb.ii
Ferro Esmaltado tSile,xs, Duimitni Ser.-
saud do Lasaud e Fernando Arens .111-
IliOr e International Telephone Company.
— Deferido.

Unillierate de Metia lloward e
- SubineCa-se

Sã!) ek , 11\ * idalP,	a	 eranig-,re.-.'ei .	nesta
directoria geral no dia 22 do (•orr,ait.-.
ás t	 Gill Propeller Genpany, Li-
inite.1 e :S. E. Company.

Foram transferidas as inaremet ininw-
ros: 2.788. 2.789, 7.285 e 7.286 para
Time 'With-orne Foundation, Linufed: no-
meros 19.10". a .111.10-1 para a Indlis;:-;,1
de Tabac,ii".; São Sebastião. Limitada; mi-
mgros 7.:.61á e 3.201 para, a
CoMpany e n. 8.368 para Th0 Ainsler
"Wall;cr Lidioratorie,,

iogitit de marra:

F.. ti. ftet Heti ,?	 ituern	 . —
Deferido.

Pedi,los de priN.ilegios:

Daniel Pyzel. para taperfeicoanientas
coi e rehn ivos, me ftmti:it o imi tuemil. dsa-
tiores	 olenp.,--

rritz 1f:tering	 Comp.. raia <S111119.
II mistimicimim aperfeieoala ,le fie,es
1	 de f1:11:;-14.1 (911 ffera- F!'. --- [tete-
ri,lo.

Itobe; . 1. -nrirtliolc,na',.. para 411ni .appare-
l!RI aperfeieoado para tocar
in-trunientos de alusiva». •—• 1)eforido.

Angelini, pata taperfoi?..at.nien-.

Setembro de 4921

fos cio carburadores para motores á ex-
- Iteferido.

Felippo Gelli, para "um apparelho des..
finado a beneficiar a paina e 'outras fi-
ln.as, denominado "Cardador Gel li". —11/-
deferido..

Oetavio Monti, para "processo de fa-
bricação e conservação de extractos alui.
feros coneentrados e solidos de plantas
nacionaes". — Indeferido.

Alfredo Fernandes da Silva Neves. para
"uma asillia refrigeradora". — !micte.
Vido.

Irmãos Losaeco Rentanean, para "um
novo processo para fabricação de peças
fundidas por meio de coquilhas,
usando amar lios massic•Is de terra, a rg i
la ou materiaes semelhantes e não dei-
xando o ferro duro. devido ao emprogO
de substanrias oleosas". -- Indeferido.

Fabian S.: Schmidt. para "um disposi•
ti\ o aperfeiçoado para a perfeita coro-
bustão de combustiveis do qualidade in-
ferior". —

Feia. 13ave, para "um novo divertimen•
lo spertivo, denominado "Aviação Push-

-- Indeferido.
rerreira Passarellip &, com p.. para

"uma nova polia desmontavel, coto raios
e cambota de madeira". — Indeferido.

Carlos Mileo e Consignem Corra. para
"uma nova inachina de matar formiga,
denominada "Extinclor abico". — Inde-
ferido.

Alvaro Ribeiro Bastos, para "novo me-,
Iliodo de rodar vidantes. C010 força 111P-
nor. para produzir força em maior pelo
propilo eixo".	 Indeferido.

sFCrÇml br. PATENTlig nrINVENI;•."Çí)

Art.. -11 do re g ulamento annexo ao de-
creto ti. 16.261, rIt 19 de dezembro de
1923. •
Pontos earacieristivos da invenção de

"um moldador inecanieo para panellas
com P&, ou Antro qualquer vasilhame.
doqualquer metal". para a qual pediu
privilegio Antonio Carlos Itrasil (depo-
sito n, 5os, de c; do setembro de 1921'. -

1, um moldador mecanico destinado a
Pa utt nas com pés, fogareiros e brazeiros
quaesquer. com ou sem pés. nu outro
qualquer vasilliame. bem como: -rolos, si-.
nos, estatuetas e semelhantes. de qual-
quer metal. earaeterizadi I pelo facto do
poder moldar-se quahmer peça SP111 a I t-
Xi lb" Or ferramentas, toes corno o em-
prego de et blheres. pás e outros muito
•ommuns na ,4 funtlienies. empregando-se.
é claro, a areia para imprimir a obra:

2", nai moldailor inecanici n destinado a
panelas com p, fogareiros e brazeiroiz,
quaesquer. com" ou sem pés, ou • 01111.0
qualquer va,illiame de qualquer metal,
rinno na reivindicação 1, caracterizado
pelo facto do que o apparelho 1 serve
para formar.a moldarão externa da
nela mi outro yasilhaine, e o apparellm
destina-se a formar a muldação interna
da obra oh seja o bolo ou macho de areia..
resultandO da operação, feita tais dons,
ai moldação da obra a ser fundida:

• 11111 moldadoi . mm teta destinado à
panelas com pés. foTizareiros e brazeiros
quaesquer. coni ou sem 1)&.: , 011 I l iii
qualquer vasilhauw. como na reivindica-
vão 2, ral'aeleriziolo peta com/dilação dos
ilous • 09 pai.' que fazem parte inte-
g rante da invenção, forminato, assim, as
partes rolopOtanit os da obra, com amoito
maior economia de tempo, menor quan-
tidade de material ou ferramentas em-
preglidas. atti,itmtt a tido. PO111.011 o, a .S011
mmli iimade :	 •

• 11TTI naddador mevanico destinado p
panelas vont	 ou qualquer outro va.-
silbaine.	 qualmod: metal, como nas
reivindicações •1 a 3, caracterizado pelo:
facto de (pio	 apparellaar. eçonetituidu_ .

, •

•

:Paulo dos Santos. — Idem.
fdein.,.15 dias, coro doas terços da dia-
ria, • de .accôrdu cron o art. 19 do deeref
"a .. 14.663, de 1 de fevereiro de 19-L

F', Canella, pedindo certidão. ,-- Ger-
1itiquo-se o (pie constar.

-Coronel Jos,', l•i•luardo (10 -Ro7•i--a,10.
pondo N-entla di iiii jietio e1..-i . reno .	 -
1‘5o convem.

Manoel 'f.c,sa. pedindo rea,ina,....ã0;
Pedro "Teri'eira Leme, pedindo eelh,ca.

Antonio Donlingo ,,, polindo pei•Ini--
s.So para installae uni ii,ostrador na
1alorrna da estação de Poá; .1 0 :"' Arnaldo.
ll'azendo igul p;',dida para a e-lação •de

( trav-una,	 •
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por um modelo A extreno da panela; Ti,
unia piava operativa da moldação; (,
uma cantoneira traze ira de afastamento;
I), uni madril ascensor do modelo da pa-
nota; E, eidruneamento ola armação lia
inactiina; supporte ascensor do mo-
delo da panela; 6, porcas aggregaveis
afastaimodo; 11 parafusos (10 duplo effei-
to; 1, engrenagem de duplo effeito (afas-
tamento,. ; 11, engrenagem intermehliaria,
o .r, 1111,1a g prensoras de ascensão;

5, uni inoldador mecanico destinado a
panelas com pés, ou qualquer outro va-
silhamo, de qualquer metal, romo nas
reivindicações 1 a 4, earacterizado polo
facto de que o apparelho 2 A constituido
por um modelo M interno da panela; N,
engrenagens; O, manivella; P, parafusois
de duplo effeilo: Q, pinos paralellos;
g iro do articulador; S. o supporte itO
montante, e '1', a caixa ioferior da moi-
dação;

6", um moldador mecanico destinado a
panelas com 1, és, fogareiros e brazeiros
quaosquer, com Ou sem pés, ou outtr)
qualquer vasilharne, de qualquer nada!,
II qual determina um systoma II vaixa,
fig. 5, pelo qual se obtem a repartição e
accommodação •10 modelo do unia birma
mais pratica e rapida, isto é, sahindo a
obra com todos os seus requisitos ',rom-
pia a ser fundida;

;", um moldador mecanieo destinado a
panelas 10111 pes, ou qualquer outro va-
silhamo, do qualquer metal, vomo nas
reivindicações precedentes, caracterizado
pelo facto que, desejando-se fazer obras
grau. lii approdho poderá ser aceionado
por meio de engrenagens ou outras com-
binações para facil manojo;

(.1 », um inol n lador inceanico destinado a
panelas como tos, fogaroiri,s, braZCires
com ou seio pés, ou outro qualquer vasi-
lhamo, nem como: rolos, sinos, estatue-
tas e semelhantes, Ite qualquer metal,
tendo suas pecas vonstruidas, dispostas
e iidaptadas ile modn a funceionarem
substancialmente voltai descripto cum re-
ferencia ao ilesenho junto.

Pomil is (!:1 rae (Pri st ices da invenção de
'aP erfei Coamentos em b4tnibas para li-
quidos de ra»de 1.1,11Sidade, 1)01' exem-
plo, liquidos viscosos", para a qual pe-
diu privilegio Fratelli Borletti (depo-
sito n. 509, de 13 de setembro de 1924);

pr 1 . ei çoanientos em bombas para
tiqu i dos de grande densidade, por exem-
plo: liquides viscosos, compreliendendo
uma série de cylindros parallelos uni ao

011110 111.1 COI'pO do um rufar, cuja rota-
ção communica o movimento de recipro-
cidade tios pistões nos ditos cylindros
sob a acção de dous atou is montados nas
extremidades do ruim', de modo tal que
gire com o roto! e tomo, durante esta
rotação, com relação ao eixo do rotor,
uma inclinação que varia continuamente
e que A determinada pelo contacto que
os ditos armeis são obrigados a manter
constantomente voto os planos inclinados
tKos existentes ao /alto dos anneis em
oppo s ição aos lados que farejam o rotor,
cujos aperfeiçoamentos consistem em
um dispositivo para regular o suppri-
mento da bomba existente na Propria
bomba e para regular, .1igo. formados por
'bus sorvos ~lado .: sobre l ovots intro-
duzidos na caixa • bomba, do modo a
:formar com as partos do fundo planos
inclinados para guiarem os dons anneis,
que actuam os pistões, estes anonis son-
do providos de uni sector dentado que
trabalha em moa parte correspondente
tendo dentes circulares de unia haste re-
guladora aparafusada na caixa da bom-
ltla e, consequentemente, suscoptivel de
ci de.‘Aocada asialmento em uma

co.:tio ou na outra, conforme for girada em
uma direcção ou em outra e por meio de
uni angulo de maior ou menor extensão,
por cuja disposição este deslocamento
axial, em uma ou 'Ti) outra direveão da
haste reguladora, que opera nos sectores
dentados dos soceos, faz com mie os
suecos girem e, consequenternente, va-
riem a inclinação da parte do fundo que
forma OS planos i tinI ¡nados I LUC determi-
nam a inclinação dos atineis reguladores
dos pistões, pelos quites é regulado o
supprimento da bomba entre zero e o
maximo requerido;

2, uma bomba, como reivintlici«lo ein
1, caracterizada pelo facto que os dons
anileis, que regulam o supprinionto da
bomba, são iguaes e são providos com
dentes iguaes, O que do outro lado a
parle dentada da haste reguladora, que
trabalha nos ditos suecos, tem tambeni
dentes igmtes. de modo que, seja qual foe
a regulação effectuada pelo trabalho da
haste reguladora, os soeres om questão
são sempre mantidos parallelos um ai
ou(ro.

llt.: MARGAS 1.11'. INDI.S'1111 n
COMMEItt;10

tu'! . 97 do regulamento ann e xo ao de-
creto n. 16.261, do 19 de dezembro

1923)

De 4cripção da marca para
l'egiStrO 1). Fonseca & 1 1111	 destiaada
a artigos da classe 50, letra j ,•leoosilo

818, do 12 do, setembro do 1921, .,
Consiste no monegranuna formado pe-

las letras
1). Fonseca & Irmão adoptam a

marca, que poderá variar rui côre s , ty-
Pos dituensõe-.: , para distingido carvão
vegetal do seu cominercio, e01111)2Alell-
dido na classe 50, letra J.

It-eseripção da marca para que pedirani
registro M. Araujo & destinada
a artigos das classes 6, 11 e 50, letras
g o j (deposito n. 819, de 12 do :eteltibr)
de 1921).

Gaisiste no nem no ed) Lavradon, , in-
scripto em uma estrella de cinco pontas.
Esta marca, que pAde variar em ty-

córes, dimensões e disposição, serve
para disting uir machinas, ferramentas e
parte s do machinas; cutelaria e ferra-
mentas cortantes; encerados, tendas, lo-
nas, cordoalha e barbantes; fintas pre-
paradas ou não, uns classes 6, 11 e 50,
letras g e j, da fabricação e commerciu
dos doositantes.

••n••nn

Descripção da marca para que pediram
registro Alvaro Pereira & Comp., desti-
nada a artigos da classe 17, (deposito
n. e In de 12 de setembro de 1921).

Consiste essencialmente na denomina-
ção de fantasia «Sport, OH', disposta en-
tre aspas. Esta marca, que Doído variar
uni typos, côres e dimensões, serve para
distinguir oleos de. •pialquer espeeje,
para illundnação, aquecimento, lubrifi-
cação e combustivel; kerozeno, gazolina
e nroductos petroleo, na classe -57, do
comniercio dos depositantes.

Deseripção da marca para • uo pediu
registro Theodoro ' ,alumia), destinada a
artigos da classe 3 ;deposito n. b21,
13 de setembro de 1921;,.

Consiste no voeabulo caracteristieL)
<d ,;ruptina», graphado em qualquer dis-
posição, acompanhado dos dizeres aPi
parado dede Theodoro Palumbo
ãe Itetow

A presente marca, cujo ,
essencial consisto no vocabulo á fantasia
.sEruptina.›, poderá variar efo slia.s di--
111ellSÕeS e CUres e destina-se a assigna-
lar uni preparado para combater eru-
pções da pene, da fabricação do dope.'

compreliendido na p iasse il.
approvitda pelo decreto 11. 16.261. de
de dezembro d.?, 1923.•

Deseripção i la marca para 1111e
registro Jorge Riskalah, destinada a ar -•
figos da classe 36 (d e po-ito n. 822,
13 de setembro de 1921).

Consiste em uni desenho foro ado
dous eireulus C011 v ellidrs Kinn1tio5 15.r
dupla linha circulai . ; no centro inser1-
pto Ho circulo interno desenha-se uma
estreita cum cinco pontas, de fundo en-
carnudo orlado de ouro, em cujo nuclea-
se adia gravado o moongraninla ft, mi-
lues da firma, a cAr branca; aos lados

da estreita 1A-se «Ma vett ro g ist .», e sob
a estreita dinlikt. Brasileira»; na uria.
entre OS cirailos concent ricos 1A-se no
bem icyclo superior em curva con vexa
«Fabrica de meias), e no hemievele in-
forior C111 tuiva conca\ a «l)rion,
caracteres a fantasia.

A marca, que poderá variar suas
dimensões e cOrcs, servirá para as-igua-
lar e distinguir meias doi fabricação ti,
depositante, na classe :tt; 	 regulatuen. •
to do ded-elo 11. 16.261, do 19 de de-
zembro de 1923.

Desoripção da marca para que •rdia
registro Roger Courteville, destinada a
artigos da classe 50, letra j (deposito
n. 823, de 13 de setembro de 1921).

Consiste na dem»ninação • earacterisli- •
ca «Ammario do Comincreio Estrangeiro
no hio • iv Janeiro», eseripta eni duas or-
dens e tudo (tent ro de uni losango.

A marca, que poderá variar de dimen-
são, eôr o typo de letra, serve a distin-
guir um impunido teclinico, industrial o
commercial, 'Inc -edita, bem como livros,
impressos, libras typugraphicas e !alio-
graphicas, da expkiração e cominado
do depositante e cla:ssifieada na clabzu
50, letra j.

5

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Custodio Mendes &
d('stinada, a artigos da elasse 42 (depo-
sit) n. 821, tle 13 de s e ionibro de 1921).

Consiste om uni rotulo rectangular
guarnecido de filetes r urna faixa, con-
tendo Ila parte superior uma faixa cur-
vilinea com o nome oaracteristico
cSucco».Sob esta faixa 0-se um trian-
gula com os angules curvilineos, no
qual se Icem os dizeres: Neetar de cali-
na Segue-se — •Industria Brasileirtti
-- custodio Mondes & Comp. Rua BarãO
de S. Felix n. 106 — Rio dd Janeiro.
Na parle inferior do triangulo vê-se em
deSPI1110 do fórnia elliptica a figura dt
um tigre enroscado por 111113 cobra, suai
marca já registrada -o •ondulada pc103
dizeres: Marca Registrada. Custodio
MelilleS Gilnp adoptam a marca, guta
Poderá 'variar •111 CUrtis

' 
typos e ditnen-

'sões. , Para distinguir bebidas do seu
brico	 !:olálirelieltdida5
classe 12.

Descripção da marca para que pedi-'
rani registro Custodio Mendes & Comp.,
destinada a artigos da classe -12 ;depile
sito im. 825, de 13 de setembro de 1924"5:?•

Consiste em, um rotulo rectangular
guarnecido por uma faixa, contendo
uma elypse e ;sobre	 as palauas.
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or!ar de Canoa. o nome caraclarislico
Nino sobre tuna parte e Os dizeres:
Custodio Mendes (O Comp. — R. 11arão
ide	 Felix n. 106 — Rio do Janeiro.
Perde° da ellip se, á direita, um circulo
dom a sua marca já re.gistrada, consis-
;Noite na figura de um tigre enrosea:Yo
por unia cobra sob os dizeres: Marca RP

-gist rada . Inferiormante, nos dous angu-
icem-se (os dizores: Industria

:leira. Custodio Mandas 	 Comp. ado-
ptam a marca, que poderá variar em cô-

typns e dimensões, para distinguir
bebida do seu fabrico e (-cai roerei,

uzilpreltendiolas loa ela--e

Descriperia da marca para que pa(b-
arn, registro (aosiralio alendes ,O comp.,

ilestinada a artigos /Ia clasae 42 ((tapo-
oit(o n. 826, de 13 de setembro de 1024;

Consiste coo uni rotule rectangular
oroarnec•do de filetes e unia faixa s o

-lore o qual SO N'è um outro reataria:ido
guarnecido de filetes e linhas pontua-
das, contenda orno ancora e sebra dia
lom salva-viola s com a figura de uni ti-
gre enroscado por uma cobra, sua mar-
fai já regialrada. figura esta encim•la
¡pelos dizere s : alaria itagistrada. Na par-
le superior de 1'0 fn 11) lacto-se os dizeres':
:Industria ltrasilaira T e nome lambem
earacteriatico «Marinheiro», No anenlo
I fireito flienor oaclaagado ()golo os
dliPrOS Nactar de Calma. Lendo-se na
parl o inferior do rotule os d;zeres:
Cush-alio Mandes N Comp. Ii. TiarSo
São Feliv n. 1 43 na, da Janeiro. Cus-
daiio Mandas ado,phun a mar-
ca, que poderá variar 4,111 caras, Imos e
dlimensõe:2, para di s tin g ido, bebidas 4i0
s ou fabrico e eonunercio, coniprehendis
dás na classe A'2.

Ines-Morá da marca para quo padi-
rani registro Custodio) Matuta: ko Comp.,
•lastinada a artigo s da classe 42 (11cpo-
„sit o n. 827, de 13 de setembro da 3..124):

Consiste em um desenho de fornia
'eliplica ror-cortado. que contém um rir-
4m10 e sobre elle os dizeres: Aperiti n a
Jority; este com o nome caracteristico,
t-orguindo-sa os dizeres: Induslria Nacio-
i;a1. Cus todio Mendes á. Comp. Rua Ba-
rão de adin Felix ri. 06. Rio de Janeira,
:Na parte inferior do rotulo ven-se, cm um

i renlo, a sua marca já registrada, con-
stante da fi gura do um t rara enroscado-)
),or /moo cobra. eneimada, pelas palavras:
alarea Registrada. Custodio Mendes
Como. adoptam a marca, que poderá
Ivariar em caies, typos a dimensões, para
distinguir bebidas do seu fabrico e com-
Èrercio, eamiorehendidas na. classe 42,,

Descripeão-, da marra para que pedi-
am registro S. Monteiro á,- Comp..

Ltda., destinada a artigos da classe ror
lettra 3 (deposito n. 828, de 13 de se-
lembro de 1921) :

Universal é a marca ou O morria M
uma revista encyclopedica com edição
a-nensal ou semanal, circulando em todo
Ni- Brasil e na estrangeiro. Levará im-
presso na capa o nome Universal. que
:será a sua marca. Nas paginas externas.
ia capa serão lançados retratos ,gravu-

X'as ou textos de factos notaveis ou da
(mellioramantas importantes, do aceór-

Ido tom as convaniancias do momento.
'A marca Universal poderá, conforme a
;econveniencia., ter os caracteres em rale-
;tio, em curva ou em superposição, de
lamanho maior ou menor. guardando,
profférn, sempre n dizer Universal: elas

lotra	 ••• -

'IRMO CFFICIAL

loa -mi ipaão da marca para que pediu
'registro Átitoitio Caetano alachada, de-
1inadio a artigos da classe 3 (deposito
ii.5429.	 E; de setanotoro da 1924,1:

( utIi-1	 na dettaminação, caracteris-
tica	 <11:11,w-tio	 Indeloadencia	 Aluam-
doo, (11 4 ain Pa g , Sé lime ();: (fizeres: pro-
{melo nooloomai do pliare. Atotonio Cae-
tano abichado. São José da l'ocantins.

t n O l'ar", . Antrukiotaietano atocha-
do &alinda a marca, a qual poderá variar

eAres. typos e dimensõe s, para dis-
tinguir preparados pilam-na-anui ices cani-
praliandido- ion cla sse 3 (I() regulai-n.(91ft)
(ao V;2,01'..

De.eriperto tia marca para que pdin
registro Sergio Vieira, &atinada a arti-
gos da cla sse 3 (deposito n. 830, de 13
de sa t o:ardor() de 1921):

Con s iste na denominaeão caracteris-
ira: "Sanavarol” entre itspa s. sobre Os

dizeres : Preparado do Vir mine Sergio
Vieira. E--)tado doo Sta. Cal batina.

Sorgio Vieira adopta a marca.
mi miai poderá variar do côres • typos e
diimaisaas e servirá para distinguir pre-
loarallos pharmaceutices comprehendi-
dea ria clas s e 3 do regulamento. C111 vi-

1)...o 1aproo da marca para que pediuigit II ÁrtItur TE. Suei, destinada a
arti gos tia classe 3, (depo s ito n. 831, de

•li, soo-o mbro de 1924):
Co-on s silo na denominação caracteri s

-tira Salda Cruz, como segue:
Em ona ractangula observa-se uma

l'a Nitra representando Chri s to. em pi'.
sola-o mo pedestal de fôrma octogonal,
amparando) cnin urna das mãos. a es -
(morda, ma cruz e sustentando com a
mitra mão. á altura do peito, uni globo
:representando ' a terra. Esse Christo.
como Olt costume se vê representado.
e-4:i ti andalias, tunica, barba e cala-alo
á Nazareno, irradiando de sua cabeça
raias de luz a confundir as -nuvens ne
filia:imanto. No alto, em sentiolo
Iineo. it que se observam as palavras ca-
rarferi s ticas: Sairia Cruz. O pedesi ai
está a s sente no centro de um jardim.
em uni planalto, em cujo jardim de
fórum irree.ular, mas symatrica. cercado
de parapeito, se vacila distribuidos vasois
do. plantas exoticas e lampadarios. Em
rador desse jardim vê-se a vegetação
propria de um monte florescente, lendo
(a)mo fundo urna série de montanhas a
confundirei-u-se no horizonte com o céo.
rinalmenf e. em baixo em urna faixa ne-
gra se Icem os seguintes dizeres em let-:
tias brancas: producto pharmacentico
da propriedade de Arthur II. nel. Santa
er111. 11, O. do Sul. ArtImr II. Snel
adopta a marca, a qual poderá variar de
eôre g e dimensões, para distinguir pre-
parados pharmaeeUtiees comprehendidos
lia cla s se 3 de regulamento em vigor,

Da scripçãO da marca para que pediu
registro Joriniano de Azevedo aleito,
cestinada a artigos da classe 41 (deposi-
li n. 11. de 28 de a gosto do 1 924, effe-
etnado na Junta Commercia! do Estado
do, Pernambuco)

A marca é constituida por urna astral-
Ia. uo emito da qual se Vt'' uma circum-
derenaia. e s tando dentro da mesma im-
pres s a, em leltraa maiusoculas e em for-
Tola do arco, as palavra s : tiloa estrella»,
em Miras grandes e pretas e, logo abai-
um, a tinta prata, uni pequeno traço CM.
13rma horizontal, 00k-O deste vêem-se
Áambera. em fOrma horizontal, as pala-
aras ,41„Tnão da 'Revia. mie são se -

Setembro (Te 10:'.:/f

guidas pelas e-xoressões "N.
mesmo plano horizontal. Ainda abaixo
deste vê-se, cru fórum de atro, a pala-
vra: «Recife», tanobem em tinta preta.
ireviano de Azevedo Mello adopta e des-
tina a Marca para distinguir toas
(generos do seu cominercio, cuja marca
Pertence á clas se n. 41 do regulamanto
o que se rafara o decreto ii 16.2a O de
19	 dezeinbro de 1923.

i teseriioii da marca para 4111. • ped, -
som regi stro Silsa Albuiluerque á
Comp.. destinada a artigos fia classe 41
(deposito n. 12, de 25 da ago sto de
1921, effectuado na Junta Commercial
do Estado de 1'e-roam/mexo

A marca, que letn de Ser imprassa nos
saccos de papel encerado e mais vasilha-
mes que contiverem uma qualidade es-
pecial de café moido na fabrica dos abai-
xo a.ssignados, consiste em os seguintes
caracteristicos: (tuas peomenas flóres
contendo cada uma nove p4.(talas brancas,
marginadas de vermelho, com o estatne
salpicado de branco e vermelho: as /Ur-
res acham-se em fOrma horizontal, coro
cinco centimetros unia da outra. (las
(ornes sobrasalieni um pouco para lo alto
em côr vermelha 89 suas respac!ioas
bastes, que, depois da dascraveram obli-
quamente, unia para a outra. uma curva
aguda, descem ein sentida antaganico,
formando donos arcos, um convexo e Ou-
tro ~cavo: em seguida a estes arcos
entrelaçam-se doacrevendo abaixn unif
ellipse, com mo aro na extremidade 1.

ter feito uma eill'sa ZO.O iodo voltam
oa mesma trajectoria. respaelkaniant
parallela s. ligando-se no alta

'
 entre as

alludidas curvas agiotas e as fiares. ello
dous arcos: entre as hastes mia fo-Irman,
Os arcos latoraas e eulre a palavra 414-
rifo», que se acha na ellipsa, e o arco da
mesma ellipso. vaem-se iluminaras pon-
tinhos brancos e vermelhos, ling inch-,
mosaico: no alta, abaixo-) dos arcos , coo_
tre as ditas flOras, leem-sa, em duas
ordens e em latiras maisculas e y ormo-
lhas, as palavras, na primeira ordem:
Superior e na segunda: Cata 'anidro-
abaixo destas palavras vê-se. em Nona
horizontal, uma fita vermaha com as
extremidades em arco, na qual laom-se
os dizeres, em cai' branca e em feltras
lambem maisculas: A vapor: abaixa
desta fila vê-se, tambern em fórma ho-
rizontal e na mesma côr vermelha, uma
faixa, cuias extremidades Irem os angu-
les curvos em farina de arco. iguaes aos
da fita, e ultrapassam os arcos laterae.s
acima referidos, a qual faixa acha-se
interrompida no centra por urna eir-
cumferencia saliente a mesma faixa.
vendo-se em dita circumforencia, que
tem o fundo vermelho marginado por
um filete e lima serrilha brancos. uma
cruz de Malta, em tinta branca, lendo-
se na faixa, em tinta Cunhem branca e
em latiras maiseulas, e na cruz, em tinta
vermelha e lambem cru latiras maios-
cuias, as palavras, ao lado direito da
fita: Cruz, no centro da cruz de Malta,
e ao lado esquerdo da fita: Malta; abai-
xo da palavra Cruz e da faixa, lê-se, em
tinta vermelha e em lettras maivaculas.
porêm. menores, a palavra: -Marca, e
da palavra Malta o lambem da faixa, elo
identica côr e iguaes typos: Ilegiatrada:*
abaixo da eireumferencia leern-se. elo
(firma de semicirculo e em latiras
malusculas e vermelhas, as palavras:
Silva Albuquerque . & Comp., e no cen-
tre da ellipsc, cm troa ordens e 'lambem
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em latiras maluseufas e Vermelhas, 29
palavras, na primeira ordem: Rua da
Victoria, 325, na segunda: Telephone
327 e na terceira: Recife.

. A marca contam de comprimento maxi-
mo, a contar das - curvas agudas superio-
res até o aro da ellipse, 118 millimetros e
do largura, tambem maxima, a contar de
uma a outra extremidade da faixa, 87
anillimetros.

Silva Albuquerque Sz Comp. adoptaram'
a marca para distinguir uma qualidade
do café moldo em sua referida fabrica,
cujo producto acha-se comprehendido na
classe 41 a que se refere o art. 31 do re-
gulamento approvado pelo decreto nume-
ro 1a.261, de 19 da dezembro do 1023,

' Dascripção da marca para mia pedirabi
registro Silva Albuquerque .Comp., des.
tinada a artitaos da classe 41 (deposito
n. 13, do 25 de agosto de 1924, effectua-
do na Junta Commercial do Estado do
Pernambuco) :

A marca, que tem do ser impressa nos
F.laCCOS de peasel encarnado e mais vasi-
Ibanoes que contiverem uma qualidade
especial de cafa molda na frabrica dos
abaixo assignados, consista era os se-
guintes caraderisticos: duas pequenas
flores contendo cada uma nove peta/as
brancas marginadas de azul com o esta-
me salpicado do branco e azul; as floa
vos acham-se em Mima horizontal com
cinco • contirnetroa uma da outra, das
Tates sobresahem um pouco para o alto,
em car azul, as suas respectivas hastes,
que, depois de descreverem obliquamen-
te, uma para a outra, urna curva aguda.
de,saom, em sentido antagonico, forman-
do dons arcos. um convexo e ntli^n
cavo; em seguida a estes arcos entrelta
çam-se descrevendo abaixo uma ~se
com aro na extremidade e após ter feito
uma curva aguda voltam na mesma tra-
jeetoria, reapectivamente, parallelas, li-
gando-se no alto, entre as alludidas cur-
vas agudas a as flores, em dous arcos;
entre as hastes que formam os arcos la-
toraes e entre a palavra Recife, que
ao acha na ellipse e o aro da mesma
anipse, vêem-se innumeros pontinhos
brancos a azues, fingindo mosaico; no
alio, abaixa dos arcos, entre as ditas
flores, laarn-se, em duas ordens e em
feltras maiuseulas o azueaa as palavras,
ua primaira ordem: alaabricaaa e na se-
gunda: «Do café mordo»; abaixo destas
palavras a-a-se, era fórma horizontal,
urna fita azul com as extremidades em
arco, na qual se lêem os dizeres, em aar
branca e em lettra,s lambem maius-
aulas: «A vapor»; abaixo desta fita vê-
se, lambem em fórma horizontal e na
mesma ciar azul, uma faixa, cujas ex-
iremidadea ultrapassam os arcos late-
raes acima referidas, cano um pequena
recorte nas mesmas, a qual facha as
acha interrompida, no centro, por una
eircumferencia, que tem si fundo bran-
co marginaao por deus filetes azuea,
uma cruz de Malta, em tinta azul, len-
do-so na faixa, em tinta branca o em.
lettras maiusculas, aa 'palavras, ao ladro
direita: aaruza e nu esquerdo: «Azula;
abaixo da palavra «Criou o da faixa lê-
se, em tinta azul e em lettras
Julas, porém, manares, a palavra:
«Mares», ,) da palavra «Azuis e tombem
da faixa. em identioa car e maca ty-
voa:	 gist ra d ; abaixa da- eircumfe-

remia lêem-se em fórnia de arco o em
lettras maiusculas o azuea, as palavras:
staSi/va Albuquerque et Comp., o no cen-
tro da ellipso, em Ires ordens e tatu-
bem ames; as palavras, na primeira or-
deno: «Largo da Est. Central», na se-
gunda: aTelephone 327)	 na tercei
allecifea.

A marca contém de cdmprimento ma-
lharia a contar das curvas agudas supe-
riores até o aro da °lapso, 118 millima-
tros e de largura, inibem maxima, a
contar de uma a outra extremidade da
faixa, 87 mi/limetros.,

Silva Albuquerque 'as Comp. adopta-
ram a marca para distinguir uma quali-
dade especial do café maido, fabricado
em sua referida fabrica, cujo produto
se acha compreheriaido na classe 41, a
que se refere o art. 31 do regulamento
approvado pelci decreto na l.6.261, de

 dezembra de a.9230

Descrição , ala marca para piá peai-
raro registro Silva Albuquerque st Com-
panhia, destinada a artigos da classe 41
(deposito na 14, de 25 de . agosto da
1924, effectuada na Junta Commercial
do Estado de Pernambuco).

A marca é destinada 2. ser dirrpreasa
sabre sacros do papel que contiverem
um typo especial do café moldo, do fa-
brico dos depositantes e consiste no se-
guinte: Um rotulo de papel brade° com
135 millimetros de altura por 100 mil-
aimotros do largura, tendo sobre o mes-
mo impressos em tinta preta e em seaa
ordens horizoutaas e paralleias, os sea
guintea dizeres: aSuperior — Café moi-
do cEuroka» — FalaricadO por
Silva Albuquerque ,Sa Companhia — Rua
ija vietoria n. 325 — Recife». A pala-
vra Eureka está entre aspas tendo na
parte inferior um traço grossa. Entre
as palavras Superior o Café molda lia
uni facto tambem preto.
Silva Albuquerque é; Comp., adoptarani
a mama para distinguir uma qualidade;
de café monto de seu fabrico e cominar-
cio, cujo producto se acha comprehen-
dido na classe n. 41 a que se refere o
reg. approvado pelo decreto n. I G . atal,
do 19 sle dezembro de 1923.

Doscripção da marca para ijue pedi-
ram registro aleluia sa nasales, deativada
a artigos da classe 44. (deposito n. 3, de
21 de agosto do 1021, effeatuada na
Junta Cominara:tal dó Estado de São
Paulo:

A marca consta de um rotulo branca,
do fúrma rectangular, mais alongado nu
sentido horizontal, dividido em quatro
faces, por linhas douradas e se destina a
envolver uma qualidade do cigarros da
fabricação dos requerentes.

As faces anterior o posterior da rotula
são perfeitamente iguaes, lendo-se no
centro das mesmas, em linha obliqua, do
baixo para cima, em caracteres doura-
dos, o dizer — Trianon — No angulo su-
perior esquerdo se vê um triauon den-
tro de uma pequena circumferencia e
no inferior direito, em caracteres de
fama os dizeres: — Cigarros do Luxo—a
sendo o 10 desses dizeres eacripto em
curva ligeiramente convexa.

Nas faces lateraes do rotulo, do me-
Rores dimensões, sa Iam, na la eni
curva ligeiramente-convexa, em camela.
res do fama: — Fabricados na Fabrica
do Cigarros—e mais abaixo—Centenaria

Na outra faco - lateral, em caracteres

manuscriptoa., lam-so, á esquerda. -4.'
Schulz .34 Rosales — o á direita, em ca-.)
radares do	 — Rua Abilio Soare

165—Teleph. &a. 1.338 — S. Paulda:
Todos os dizeres o figura descriptos0

eão á cair dourada; poderão, entretanto
aariar d.e caras o dimensões. Schula saL,
Rosales applicarão a marca a uma quaar
lidado de cigarros: sio atua .fabricaçamy
_(Classe 41) .,

a-s-a
Descripção .da marca para qud pedas';

rano registro Santos St Fernandes,
Sanada a artigos da classe 43 (deposital`
n. 7, de 6 de setembro do 1924, e effe-
atuado na Junta Cosamercial de Silal
,Paulo) :

A marca amplie-se de figuras e dia
zores, formando um conjuncto, cujo usai
exclusivo os requerente reclamam.

O rotulo é do fundo azul, lendo-se lia z
aanto superior esquerdo, em caractere
diminutos, brancos, os dizeres: — In-a
dustria nacional.

A' direita desses dizeres, em caractda.‘
res brancos, da tamanho avultado, lam-
sa: — Soda limonada. — Mais abaixo.
um pouco á direita, vêm-se um Lisa('
com 4 folhas, á can' anatrella Sombreada:
de verde.

No centro Inferior esquerdo, em cara...
dona brancos, lêem-se os seguintes dia'
zeres; — De Santos laerna.ndes Ra,
Vise. do It. Branco, 39 — o no, canta
inferior direito o dizer — Santos — eina:
identicos caracteres. Esta marca poderia
variar de ciares o dimensões. Santos da •
Fernandes, idealizaram a marca, for- I
mando o conjunto descripto, para dis-
tinguir uma soda limonada da sua faa)
/ideação,. (Classe 43),

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secraid

a:aluiu:NU Do Sri. nlaDCTOu oznAt. j

Dia I 1 de 3 ,-»tembro de I92;

02Saro. : superiteudeuto	 SerYii.:0	 AI.'

COMMUlliCO-Vee, para os devidos effeaa,
lua, que o Sr. ministro resolveu auturi-,
zar a aequisieria de tres descaroçadores
de algodão,. marca «águia, de 60 serras,;
&elido um com la" e dias com 10", 'do
aecordo com o art. 21G, lotara B, CIO Co-

digo de Contabilidade, á International!:
Machinery C°, unica representante dá:
.Gin Company, no fio de Janeiro, con-
forme solicitastes em officio n. 1.381, da
8 do corrente mez (officio n. 4.085) a

!Sr. Engenheiro dedo niinisterio
Communico-ves que o Sr. minis(W,

tendo presente o raquerimento mio
;scompanhou o vosso officio n. 249, de
21 de agosto ultimo, e ao qual 	 alourava'
a" Comp. Linlitada parlem proragação.i
por mais 45 dias, do prazo -para a con...
alusão do Carro dos terrenos pertencer',
tos ao Instituto ae Chauim, deste mina a;
teria, resolveu conceder n referido pra
za, ficanda, poram, 'em aigor a ulula a
(officio n. 4.084)

De ordem do Sr. ministro,. passa
vossas mãos a planta e 'respectivo orça.
mento para a construct-4o de um est:XIII:1
para gado laiteiro no Posto Zaiotechnied:
de Lages no Ustado 'de Santa ,C.atharinta.
e de outro na Fazenda Modelo do Tigapiaa;
em Pernambuco, encaminhados pelo offi-,
cio n. .3.021, de 5 do mez fluente, da Dia;
raatoria Cara/ alo aarviço	 Indirstrita
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• Pastorit. para dardes parecer. a' fespeitO
• ,(of fido n. 4.083)

— Sr. director do Serviço de Industrio
• Pastoril:-

tComnitinico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, lendo presente o TO-

' quoriinento .encsuninhado com o vosso
• officio n. 2...'.e39, de 7 de julho- ultimo,
ern que o veterinario.Antonio Gomes
floria Junior solicitou •uma ajuda de
custo, resolveu deferir o referido pedi-

. concedendo doas meses cio venci-
mentos (officio n. 4.082) .

• Transmitto-vos, de ordem do Sr. mi-
. nistro, afim de que informeis, o officio

em que o 1° secretario da 2° Exposição
Reisronal Agro-Pecuania de Sobral, pede

, transporte gratuito para os produdos
sle.stinados a Mesma exposição (officio
11: 4.081).

Sr. director do Serviço de Mor-
. mac5cs:

Restituo-vos, do ordem do Sr. ministre,
o requerimento que acompanhou o vosso
officio n. 571, de 31 de março ultimo,

•• afim de que informeis sobre o saldo da
verba por onde deve correr a despesa
de que se tratã, no caso de ser autori-
zada (officio n. 4.080).

— Sr. director da Imprensa Nacional:
Solicito vossas providencias, no sons

• tido de serem remettidos a esta dire-
• etoria geral, cinco exemplares das leis de

orçamentos dos exercicios de 1922 a
1921 (receita e despesa) (officio nu-
mero 4.079).	 .

— Sr. director da Estação Sericicola
de Barbacena:

Consmunico-vos que o Sr. ministro
resolveu Mandar archiver o processo re-
ferente ás diarias do Sr. Joaquim de
Avellar Figueira de Mello, ajudante de
l s classe da Disectoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas, em com-
missão, como director dessa estação, e a
que se refere o vosso officio n. 741. de
26 de julho ultimo (officio n. 4.078).

— Sr. director. da Estação Geral de
Experimentação de tiactio, ?In Goytaca-
teS:

• Communieo-vos ter o Sr. ministro re-
solvido mandar Orchivar o processo re-
Crente ao pedido constante do. officio
n. 132. de 18 de julho ultimo, em que
solicitaes a distribiiição do credito au-

. xilier de 10:000, á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional neste Estado, para
attender ao total das despesas com os
1raballios de conclusão dos edificios
dessa estação, por ser insufficiente para
o mesmo fim o já distribuido,• na im-
portando de 20:000$ (officio n. 4.077).

— r. director da Contabilidade do
Thosouro Nacional: 	 .

Em resposta ao vosso officio n. 1.018,
de 9 do corrente, pedindo esclarecimen-

• itos sobre si os pagamentos requisitados
• pelos ("cios desta ,directoria geral, nu-

meros 383 e 3.997, do 28 de agosto e
- Si do corrente, preterem a distribuição dos

1 ..reditos solicitados no aviso u. 724, de
• 20 de fevereiro deste anno. e reiterados

pelos de ns. 3.622 e 3.623, do 13 de
agosto ultimo, declaro-vos que, tendo o
$r. ministro resolvido tornar sem effeito

• o. pedido constante do aviso n. 724, acima
citado, pelo de ii. 4.009, de G do corren-
te, os pagamentos alludidos podem ser
nffectuados, depois do aitendido o que
fel requisitado pelo officio a. 4.006, de
l3 do corrente.

Importando esses pagamentos em réis
S :72.5$, peço-vos providencieis sobro 8

• silo . e.ffectividade por conta do "Depo-
silo' existente no Thesouro Nacional, em
virtude dos avisos ns. 366, 2.973 e 362,

de 4 de fevereiro, 24 de junho e 13 de
egosto do corrente armo (officio • nu-
mero 4.076).

— Sr. director da Despeza Publica:
Tendo a directoria da Escola do Apren-

dizes e Artifices' do Estado do Santa Ca-
narina informado a esta directoria' geral
que até a presente data não foi distri-
buido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no referido Estado o credito
necessario para attender ao 'pagamento
da merenda que compete aos aprendizes
da alludida escola, no corrente anno,
1 leito vossas providencias a respeito,
cumprindo informar-vos que o credito
na importando de 12:500$, para fazer
face a tal despesa, foi solicitado por esto
ministerio ao Tribunal de Contas, em
aviso n. 1.707, de 3 do abril ultimo
(officio n. 4.075).

Solicito vossas providencias no sen-
tido de, ser paga, no Thesouro Nacional,
a inclusa folha tio vencimentos a que fez
jia, no mez de agosto ultimo, o inspector
do Ensino Agronomico, Dr. José Joa-
quim Soabra Filho, na importando total
do 4:187$500 (officio n. 4.074).

C01/11111111iCO- lios, para os devidos fins,
que o director o chefe de secção, addido,
tia Estação Geral de Experimentação de

- Campos, Francisco nomes Pinheiro,
esteve, durante todo o mez do agosto ul-
timo, em commissão deste ministerio no
Estado do Rio Grande do Sul, fazendo,
porldnto, jtis aos vencimentos integraes
do seu cargo (officio n. 4.087)

Terceira secção

EXPIA:MENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia 10 de setembro de 1924

Sr. - director da Despesa Publica do
Thesouro Nacional:

Transmitto-vosi para os fins conves
nientes, o incluso titulo, acompanhado
do processo em que Dona Rosa, filha do
ex-001d.IIMO desta Secretaria de Estado,
Manoel Gomes Pereira Lima, pede o
apostillamento de seu titulo declarato-
rio do montepio, para Rosa de Lima
Castro, visto ter contraindo matrimonio
com Renedicto Remardes de Castro, em
s de março do corrente anuo (officio
ri. 837).

— Sr. director de Contabilidade do
Thesouro Nacional:

Communico-vos, para os devidos fins,
que foram recebidos por esta directoria
geral. em 5 do corrente mez, os documen-
tos roniprobatorios da explicação dada
pelo 20 official desta Secretaria 'de Es-
tado Cotio Negreiros de Barros, ao
adeantamento na importancia de 4:300$
recebido em virtude do aviso n. 722, de
20 de fevereiro ultimo (officio n. 838).

— Sr. director da 1° Sub-directoria
do Tribunal de Contas:

Communico-vos, para os devidos fins,
que foram recebidos por esta directoria
gerai, em 5 do corrente mez, os do-
cumentos comprobatorios da applicação
dada pelo 2° offinial desta secretaria de
Estado, Celio Negreiros de Barros, ao
adeantamento na nnportanda de 4:300$',
recebido em virtude do aviso .n. 722, de
20 de fevereiro de 1924 (officio nu-
mero 839)..„

-

mo feito pelo Governo Federal ti. So-
ciedade Algodoeira do Nordeste Brasi-
leiro, para a installação de usinas-de
beneficiamento do algodão em Pernárn-
buco e Paraa, para que Vos prontin-
'Cieis a respeito da preterição da socie-
dade de desonerar de onus hypothecario
a sua usina de Santa Luzia (officio nu-
mero 840).

I-- Sr. director de Contabilidade de
Thesouro Nacional:

Communico-voss para os devidos fins.
que no dia 6 do corrente mez foram re-
cebidos por esta directoria os documen-
tos comprobatorios da applicação dada
pelo 1° official da mesma, Mario de Or-
tiz Poppe, ao adeantament.O na impor-
tancia de 2:958$, recebido em virtude
do aviso n. 1.706, de 3 de abril ultimo.

lO alludido adea.ntamonto foi entregue
ao responsavel em 9 -de junho do cor-
rente armo, segundo a communicasão
contida em vosso officio n. 673, da re-
ferida data (officio n. 841).

Communico-vos :para os devidos fins.
que foram recebidos por esta Directoria
Geral, em 10 de agosto proximo passa-
do, os documentos comprobatorios da
applicação dada pelo porteiro-zelador da
Directoria de Meteorologia, Asdrubal
Calmon Costa, ao adeantamento na im-
portancia de 4:106$, recebido em virtu-
de do aviso n. 975, de 6 de março do
corrente anuo. •

O alludido adeantame.nto foi entregue
ao responsavel em 2 de maio ultimo, se-
pundo cummunicação contida em vosso
officio n. 503, da mcsma data (officio

842).

Directoria tio Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

SECRETARIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de setembro de 1924

Sr. presidente do Tribunal do Coutas:-
Solicito vossas providencias no sen-

tido de no Thesouro "Nacional, ser paga
a inclusa conta, devidamente processada,
de Prates & Comp., na importancia de
8:000$. proveniente do um transporte
concedido a titulo de auxilio ao agricul-
tor inscripto no registro deste ministerio
Pedro José Comp., no corrente amua.

Consoante os disposições em vigor, in-
formo-vw que o pagamento da conta su-
pra correoaor conta da verba V, art. 174,
da lei it. 4.793. de 7 de janeiro de 11924,
consignação eMaterlar —Ilt, Diversa%
despezass, su,b-consignação 26°, «Troas-
portes de material agricola, dos», cuja
despeza foi empenhada na respectisat
sub-consignação sob .o ri. 141, a que se
refere o conhecimento junto n. 255, ds
ii de agosto ultimo (officio n. 3.407:`

— Sr. director geral de Contabilidade:
Transmitto-vos, para os devidos fins,

a 2° via do conta de Pratos & Comp., na
importando de 8:000$, cujo Pagamento
foi requisitado ao Tribunal de Contas,
'nesta data, conforme officio n. 3.407.
que junto por cópia (officio n. 3.408).

— Sr. director geral do Departamento
Nacional de Sande Publica:

Solicito vossas providencias no sentido
cio ser submettido a inspecção de sande,
nosso departamento, o escrevenSe dacty-
lographo desta directoria, Jour Moreira
da Silva, que, por se achar enfermo, pre-
cisa ires mezes do licença, para seu tra-
tamento (officio n, 3.409) .

Dia II

ftí. - consultor juridico:'
Em cumprimento ao despacho do Sr.

ministro, passo ás vossas mãos o proces-
so D. C. 7.917-fY24, sobre o' emoreSti-
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— Sr. director geral do Coulabili-
da, le	 -

Etu veferencia á resolução do Sr. nii-
m s tro. tratismil I ida pelo vosso officio
n. 560 ,2" scerfbri, de 30 de agosto ro-
cem- Lindo, -aotori7anido á hispee4oria,
Agrivola do Estado d,:laias, a ceder,
por ornpresthro, á Delegacia de Imitis-
tria Pastoril naquelle -Estado, Numa das
iliachinas de escrever, allegando possuir
a inspeetoria qualro) ciuninu-
nivo-N os ipie aquella dependencia des-
te serv iÇO apenas possuo unia machina,
sendii que, uma outra julgada incorpo-
rada ao acervo da iftipeetoria, foi rece-
bida extincta Delegacia do Reeensea-
Incuto e mais duas recebidas ulterior-
inente da extincta Delegacia Regional do
AlgCilão. Destas duas ultimas, uma se
acha em ruim estado e a outra é um
aparoIho minusculo o portatil marca
çsllorona».

Quando á cessão destas ultimas ma-
chinas nada ha a opp0r, porém, quanto
a outra, informa á luspectoria _Wricola
mue indispensavel aos seus serviços
,(of ic ic ii. 3. 398) .

— Sr. presidente do Tribunal de Con-
:

- -Rogo vossas providencias afim de, no
Tlic ,00rn Nacional, ser paga a inclusa
conta do Dr. Augusto Ran:os, na impor-
Lauda de 2:0.008000, proveniente do
l'orneeimento de 40 exemplares do livro
«O calt no Brasil e no estrangeiro», de
:sua autoria, á esta directoria, no cor-.ronte armo.

Cuirpre-me informar-vos que a ac-
coiisição supra foi frita em virtude de
autorização do Sr. ministro, contida no
officio n. 3.786, de 25 de agosto pro-
:ximo passado, expedida pela Dirketn-
ria Geral de Contabilidade, e de accôr-
do com a tellra b). do art. 246, do Ite-

gulninci,:.o do Codigo de Contabilidade
Publica.

Informo-vos. outrosim, que o paga-
:Vento a alludida conta é concorrido
pela sub-consignação 3° «Livros, revis-
tas e jOillaes». da verba V. — consigna-
cão — àlaterial I — Material iperma-
i)ente, art. 174, da lei n. 1.793, de 7.
dc janeire 410 1921 (officio n. 3.396)

— Sr. director g eral de Contabili-
dade:

Remetlo-yos, para OS fins devidos, a
via da conta do Dr. Augusto Ramos,

cujo pagamento foi requisitado ao Tri-
honal de Contas, nesta data, conforme
officio n. 3.396. que junto por cópia
(officio II	 3.397),

Primeira Feeção	 -

rSPEDIENTE DO SR. DIREC7r0A

Dia 3 de setembro de 192;

Sr. director do Laboratorio de /a-
Agricolas e Ganaderos

Cale Azopardo 90C, — Buenos Aires:
Tenho o prazer de communicar a

'V S. a installação de um gabinete de
sementes, annexo a esta directoria, para
o serviço de exame e fiscalização-de se-
mentes, pedindo a V. S. o ObSequiO de
iniciar relações com o referido gabinete,
para a rem-alta de dados, informações,
-resultados de experieneias o publica-
0e5.

Se finc possivel a V. S. obter, deseja-
ria desde . já merecer o obsequio de re-
ceber uma collecção de impurezas noel-

OFFICIAL 
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vas encontradas nas seinn!as; argen..
t Mas .

Muito penborará V. S. com a. at-
tenção que se dignar prestar ao ui esen-
O eniiimurlicado, certo de que encontra-

ra de nossa farte unia reciproca ilefe-
rencia para os seus desejos (,offieio nu-
mero 1.850.

-- Sr. director de Meteorologia:
como unia satisfação pr2stada a essa

directoria que, com tanta bondade e re-
conlierido interesse, vem prestigiando o
nosso proposito de dotar os campos de

mnentes de esla n,.ões meteoro-agrarias,
qui tão tileis lhes poderão ser, venho
subniettor á vossa apreciação o resulta-
do do inquerito feito no Campo de Se-
mentes do Espirito Santo, na Parahyba,
sobre a depredação soffrida pela estação

jcoro-a g raria local.
Rogo-vos a devolução do processo, de-

pois ito sou exame, para ficar archivado
nesta directoria (officio u. 1.858),

Jia 3,

Sr. in gpectur agrieola federal —
coió:

Communico-vos o recebimento, com ri
vosso officio n. 67, de 20 de agosto u l

-timo, do retaforio apresentado pelo 101-
Cante dessa inspectoria, agronomo
lan Coelho, sobre as usinas de assuear
denominadas Pio Amarello, Capricho,
Serra Cirando, Appolinario, Laginha, São
Scmeão. Esperança, Campo Verde e Leão,
nesse Estado.

O trabalho, minuciosamente examina-
do, deixcu de sua leitura a melhor im-
pres são, embora se resentindo das infor-
mações relativas ao custo de producção
apurado de accôrdo com os modelos ad-
optados e enviados á inspectoFja, (offiejo
it. I.67).

— Sr. inspector agricola federal —
S. Paulo:

Com o vosso officio n. 1.069, de 21 da
agosto finflo, recebeu esta directoria in-
formações relativas aos preços de venda
e arrendamento das terras nas 13 e 5"
Circumscripçõe g dessa inspectoria, que
estão de accórdo com o pedido contido
no officio n. I.C17. de 28 de julho
transacto, desta secção. Entretanto. não
cru:dando uns informações relativas á -I'
cireumscripcão a declaração da unidade,'
a que se re ferem os preços, rogo-vos es-
clarecimentos a respeito (offiei2 nume-
ro 1.868).

n•••• • •

, Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL
Expediente do dia 10 de setembro de 1924
Ao chefe da estação aer. de 1 4 classe.

em Alegrete, accusando o recebimento do
o!fido n. 20 de 0 de agcsto acompanhado
da procuração do Sr. Neto da Silva Brasil,
ex-carpinteiro dessa estação, cejo do-
cumento foi entregue ao respectivo pro-
curador para os devidos fins, te aceerdo
ccm as ia trucções constantes do officio
acima (offijo n. 6.409).

—Ao mini tro presidente do Tribunal de
Conias, remetteddo as primeiras vias das
contas da The Leopoldina Railway C°.
Ltd., Companhia Nacional Navegação Cos-
teira (4), Companhia Navegação Lloy 1 Bra-
sileiro (5) na imp.rtancia to,a1 d. 509497
(offido n. 6.521).

—Ao dlredor geral de Contabilidade, re-
mettenCo as mesmas contas em segundas
vias (officio n. 6.522)

SÍdondwo sTi 1ft27	 20223

—Ao otrervader da estação de Cabo
Frio, tendo conhecimento da vossa justo
reciam ção transini tida por intermediu do
Sr. lloracio de Souza, inspector desta di-
rec orla, sobre a tal a de pag 'mento
corrente exercicio da ,grat inação iiro n
soria do pessoal dessa t s:ação e do Posto
Seniaphorico, vos informo que a tabe la
de distribuição de creditos para s rir de
base á ,xpedição da necessaria ordem de
pagamento foi em tempo kr, ,:cica por
cata diiecto ii, não lhe cabendo porta
a culpabilidade da demora em ser atten-
dido tal pagamento. Não obstante ter
assim este Instituto cum) ido o qu: cs'ava
na sua alçada, esta directoria por varias
v ..zes solicitou prov dencias a respdto e
ai da bem r een'em nte pediu com inte-
resse ao Sr. ministro da Agricultura a sua
intervenkão junto ao Alinist rio da Fazenda
para que fosse . solue'onado o caso fazendo
salientar que a falta ou atr zo desse paga-
mento acarre aria sérios prejuizos aos in-
teressados (officio li. 6.5-8).

Soperourodeoria do Servi(:0
do Algodão

Expediente de 1 de setembro de 1924

Officios expedidos:
Ao :r. director do Instituto de Chinlica,

sol citando pro;idenci is no sentido de ser.
feita a analyse c imica d uma amostra de
verde-pariz dos fabricant s Blundel, Spence
& Comp. (officio n. 1.313).

Ao Sr. director secretario do Tribunal de
Contas, enviando, de aeukdo com o art. 232
do Codlgo de Contabilidade,- a 2 via do
pedido n.24, na importanda totil de 4:6005,
proveniente d uni motor a ser fornecido
pela casa Arens (sociedade ancnyma), con-
te rme cofiem-renda administrativa de eller-
gemia real.zada na Superintend2ncia eu
20 de agosto ultimo, cujo processo foi enca-
minhado ao mesmo instituto c. tu o off cio
n. 1.270, de 26 do alludido inez ( Ideio
ns 1.319).

Ao Sr. director geral de Contabilidade.
enviando a 3' via do mesmo pedido (officio
II. 1.320).

Ao Sr. director do Serviço do Algodão
no Estado do Pará, determinando que, a
começar do primeiro mcz de plantação, seja
informada qual a área cultivada em algodão
e a quantidade. de -.enimtes plant das, de-
veu o . ssas inforinações ser conti nadas
mensalmente até o termino da época da
plantação no Est ido (officio n. 1.321). ,

Ao Sr. inspector agricola no Estado do
Amazonas, idem, idem (n. 1.322).

Ao Sr. adndnistrador da Fazenda de Se-
mentes em Pe d meia (1-l arallyba do Norte).
d terminando providencias no se-cicio de
ser recolhida aos cofres da Delegacia Fiscal
do Thesouro Na ional no mesmo Estado a
importancia de 101630, sendo 009 de diffe-
rença para mais que foi paga ao assalariado
Jose Farias (folha de janeiro) e 10003 ao
feitor Jose Etnygdio, no mez de mio, visto
ter f ido o abono feito em desacctirdo caiu o
regulamento que fixou o salario maxiino
de 30`2$ para o pessoal não -HM, do (tahella
annexa ao decreto n. 16.122, 'de 11 de
agosto de 1923). Chama, outrosim, sua atten-
ção para a importancia despendida por
conta da sub-consignação 15 -Pessoal assa-
lar ado, etc., po.. não estar de confor-
midade cem a producção da Fazenda (mi-
mero 1.325).

Ao S . administrador da F	
.

Fazenda de Se-
mentes em Santarém (Pará), communicando
que o Sr. ministro resolveu autoriz-o a
realizar concurrencias administrativas, dil-
rante o corr.nte atino, para acquisição do:
matcrial tecessario á ins'atlação da fazei]
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a seu cargo. observadas as formalidades
legaes (n. 1.326),

Da 2

Ao Sr. direetor de Agricultara da Secre-
taria de Agricultura do Estado de Minas
Geraes, communicando, em refe-encia ao
:n ell officio n. 217, de 27 de agosto ultimo,
que, tendo a Superintendencia de distribuir
sementes de algodão do typo herbaceo pelas
zonas onde está situada a Colonia Alvaro
da Silveira, lhe serão remettidas duas tone-
ladas de N Novo Paulista, e não ‘ Rint de
Boi,, tendo sido dadas sobre o assumpto
ordens necessarias ao representante do ser-
viço no mesmo Estado (n. 1.334).

Ao Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Pará communicando
que foi designad), com ap rovação do
Sr. ministro, o 1" escriptur trio da Superin-
lerdencia, Luiz Madeira Poppe, para ir ao
mesmo Estado com o fim de assista ao in-
ventarlo dos bens pertencentes á Fazenda
(1J Sementes de 19airapé-Asit e auxiliar os

,balhos de installação da Fazenda de Se-
mentes de Santarém, percebendo as (liarias
de las cujo papagamento deverá correr pelos
creditos distribeidos á Delegacia Fiscal no
referido Estado. alie de conformidade com

accOrdo firmado com o respectivo G o
-verno (oftici,, n. 1.337).

A 4 ) Sr. delegado fiscal do Thesoaro Na-
Jonal no mesmo Estado fazendo identica
e !mitificação (officio n. 1.333).

Dia 3

Ao Sr. director-secre'ario do Trinunal
Contas enviando a segunda via do pedido
it. 25, provenient.. de material a ser torne-
eido á Superintendencia pela Atlantic Re -
tining Company of Brasil, de aceitai° com
o art. 245, retira B, do Codi go de Contabi-
lidade e na importancia de 1:967S0)0 (officio
n. 1.352).

Ao Sr. director ger, 1 de Contabi'idade
enviando a terceira via do mesmo pedido
(officio n. 1.353) . .

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas enviando, para pagamento no The-
mouro Nacional, a conta na importando de

de que é credora a Companhia de Na-
vegação Voyd Brasileiro, proveniente de
passagens concedidas em proveio do s^r-
viço , 	corrente exercido (o lhe o n. 1,356).

Ao. director geral de Contabilidade en-
viando a segunda via da ith sina conta
((alicio ii. 1.?57),

Dia 4

Ao-Sr. director-secretario do Tribunal de
Contas, enviando a segunda via do pedido
31. 20, proveniente de material a ser forne-
cido á Superinteudencia pela Atlantic Re-
fining Company of Brasil de accôrdo com
o disposto no art. 246, lettra B, do Codigo
de Contabilidade e na importancia de 1:067,
(officio n. 1.364).

Ao Sr. director geral de Contabilidade
enviando a terceira via do mesmo pedido
(officio n. 1.365).

Ao Sr. Alberto Vianna communicandO, a
sua dispensa, a pedido, do togar de ser-
vente da Superintendencia (officio it 1

Dia 6

Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
• de Contas, enviando, para pagamento no
.Thesouro Nacional, a conta na imputando
,de 4:600)S, proveniente de um motor forne-
, eido á Superintenc a pela Casa Arens (So-
ciedade Anonyma), de accôrdo com a cem-
41/Trenela administrativa de emergencia rea-

hz. mu 23 de agosto ultimo (olfido nu-
toro 1.383).

Ao Sr. direc!or geral de Contabilidade
c.A(iando a segii da via da mesma conta

indo n. 1.384).
Ao Sr. director geral de Contabilidade,

enviando a 3' via do p •edido n. 27, na im-
pe, ia-cia de 2225, relativo a artigos de ex-
pedienIe a serem fornecidos pela firma J. G.
Pereira ê Comp. de accôrdo com con-
clui encia administrativa realizada na Super-
inte.ndencia em 27 de março ultimo (officio
11. 1,K).

Ao Sr. director secretario do Tribunal de
Contas, enviando a 2 1 via do mesmo pedido
(Miei() n.

Ao Sr. ministro presidente. do Tribunal de
Contas envi tido, para pagamento no The-
somo Nacional, a conta no importando de
72:00W, de que é credora a fi-ma E. Lloyd
Rolfe, por fornecimento de oito mil kilos de
ve rde-pariz á Superintendencia, de accôrdo
com o d i sposto no art. 246. lettra B. do Co-
digo de Contabilidade (officio n. 1.339).

Ao Sr. direchr geral de Contabilidade mi-
s iando a :o via da mesma conta, (officio
n. I .3.40).

Ao Sr. secretario da Agricultura, Viação e
as , O(Olicas d-) Estado do Rio,solicitando

pro idem:ias no sentido de serem queimados
(o: alimiloacs existentes no municiplo de
fiam:aia,os qiums se acham contamlnad-s
de piegas, segundo verificou, em sua via-
ocin de estudos alli, o agronomo do serviço
Vidneri Pereira (officio n. 1.394).

Dia P

AoSi . director-secretario do Tribunal dC
eitViatidn a 2' 'ia do pedido n. 28.

tua inipor'ancia de 2:635!, relat i vo a artigos
de exp ediente a serem fornecidos á Super-
¡em/danei e pela firma Henrique Draga Sr
Comp., cie accórdo com a concurrencta ad-
ta'niterativa realizada em 27 de março ultimo
(officio n. 1 415).

Au • Sr. director geral de Contabilidade.
enviando a 3' via do mesmo pedido (officio
n.

Ao Sr. director-secretario do Tribunal de
Contas, enviando a 2" via do em penho n.
relativo á assignatura do arparellio telepho-
ide° da Superintendencia, no 1° semestre do
corrente atino e na importando de 233$800
(officio n. 1.419).

Ao Sr. director geral de Contabilidade, en-
viando a 3' via do mesmo empenho (officio

1 ..120).

Dia 12
-

Ao Sr. tl,reetor-secretario do Tiibunal de
Contas, enviando a 23 via do pedido a: 29,
na importancia. total de 21:200$ relativo a
tres descaroçadores de algodão a serem for.
fluidos á Superintendendo pela Internatio-
nal Machincry Co., de accôrdo com o
art. 246, lettra te do Codigo de Contabili-
dado (officio n. 1.437).

Ao Sr. director geral de Contabilidade,
enviando a 2' via do mesmo pedido ((agido

1.13S).
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas, enviando, para 03 devidos effei-
tos, os documentos relativos á coneurrencla
administrativa permanente, mandada abrir
pelo Sr. ministro, na Superintendencia, em
25 de agosto ultimo, de accôrdo com o Co-
digo de Contabilidade e para acquisição dos
moveis que forem necessarios á installação
do serviço, no corrente atino (officio numero
1.442).

TRIBUNAL DE CONTAS'
Acta n. 102 — Sessão ordinaria em 3 da

setembro de 1924

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARr
— REPRESENTANTE no MINISTERIO PUBLICO,
DR. RIBEIRO DE ANDRADA SECRETARI),
DR. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Monte'ro de Barros Linn, Agenor d- RollfC
e auditores Passos Miranda c A. Oliveira
Lima, servindo como ministro, foi aberta
a sessão.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Alfre-
do Valladào, com causa participada.

Comirreceram os Srs. auditores Eduardo
Lopes c Alfredo Mavignier.

O Sr. presidente, dando a palavra a estes.
e não tendo processos a relatar. suspendeu
os trabalhos e dtsignou o dia 10 do corren-
te para o otlgamento dos processos de toma-
das de contas.

Ein seguida foi reab2rta a sessão.
Relatados pelo Sr. ministro Leonel de

Rezende:
Ministerio da Agricultura ., Industrio e.

Commercio:
(mie os ns. 2.831 e 5.980, de agosto ul-

timo, da Directoria Geral do Serviço de In-
dustrio Pastoril e Directoria e Meteoro-
logia, pagamento de 7:979.,593 e 24:4 a
versos. de fornecimento no corrente anulo,
— O Tribunal ordenou o registro.

Ministerio da Fazenda:	 •
Processos:
De concessão de mon tepio a I). Rui!' de.

Sabrosa e Nad'r de Magalhães
Sabrosa, irmãs do ex-a o xiliar de cscripta
Estrada de Ferro Central do Brasil, Egberto
(o, Mag a lhães Sabrosa ; a 1) Alzira Bhering,
Ma ia José Bltering c Maria Lu za
vi.tt a e filhas de Francisco Bliering, sub-
director technico da Repartição Geral dos
Telegraphos.— Julgou-se legal a concessão
e ordenou-se registro á despeza.

1)3 pagamento de 3:401;k903 a J. G. Pe-
reira & Comp., cl z fornecimentos no cor-
rente anuo.

De distribuição do credito de 1:683f á
Delegacia Fiscal do Thetouro Nacional no
Estado do Pará, por conta da verba 17.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte•
riores—Avisos:

Ns. 3.363 C e 3.176 C, de agosto ultimo
e do corr nte mez, pagamentos de 205:?00f,
e 4:10W00 a diversos, de trabalhos execu-
tados e fornecimentos feitos no corrente
anuo;

N. 3.310 C, do tnez proximo passado,
distribuição do credito de 444ís'215 ao The-
souro Nacional, por conta da verba 161;

N. 593, de abril ultimo, solicitando a
transferencia para o actual exere 1cio, do
saldo de 18:025$069 da verba 21' de 1923.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N 1.897, de agosto ultimo remettende
cópia do contracto celebrado entre a Repar-
tição Geral dos Telegraphos e o Dr. Joa-
quim da Silva Peixoto, para arrendamento
do predio occupado pela estação telegra-
pllica de Penedo, Estado de Alagoas.

Ns. 1.810, 1.95) e 1.759, do mez pra.
xílno findo, pagamentos de 1:243$, 550$ e
4:494 a diversos, de fornecimentos no cor-
rente anuo;

N. 1.794, idem, idem, distribuição do
credito de 1:480$ á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, por conta da verba 2'.

O Tribunal ordenou o registro dos alltt-
didos pagamentos,
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Relatados rd() Sr. Ministro Barro
Lima:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-

Aviso n. 3.3, de agosto proximo findo.
pagamento por • Deposito , de 39 :000a; á
Escola Agricola do Lyceu Salesianos de
Conrinas, subvenção em 1921.

Officios:
. Ns. 5.918 e 2.660, de julho e agosto deste
Onno, da Directoria de Meteorologia e do
pircetor de Inspecção e Fomento Agricolas,

agantento de 2.aTo'ai30 e 690a a diversos, de
ernecimentos em 1924.

Foi ordenado o registro di.s alui dos pa-
amentos.
Ministerio da Fazenda:
Prccessoa:
De concessão de montepio a D. Alice Go-

mes de Olive'ui, do 1 • tenente inten-
dente do Exercito, René Alves. de Oliveira,
te de D. Franaiaca de Garcia Cordeiro, vin-
ca do 2 officiol aduaneiro, extincto, da AI-
3andega do Rio de Janeiro José Antonio
Cordeiro. —Julgou-se legal a con..esaão das
pensões c ordenou-se regis'ro da despeza.

De pagnmento de 7:790 ,1 0.) a J. G. Pe-
leira {R COMI). , de fornecimentos no cor-
rente anuo.

Ministerio da Justiça e Nego,ios lutei io-
acs—Avisos

Ns. 3.173 e 5.109 C, do mez proximo P-
ado, pagamento de 679.í, e 2Sa)0 a diversos,

de fornecimentos no corrente armo.
Ns. 3.311 C, 3.341 C e 2.394 C, idem,

distribuição dos e reditos de 355S266, 25:000.5
ts 127:000$ ao Thesouro Nacional e á Dele-
gacia Fiscal no Estado da Balda, por cont
tias verbas 16, 37' e 25.

O Tribunal ordenou o registro dos anu-
didos pagamentos.

Officio n. 335, de março ultimo, do Cor-
po de Bombeiros, pedindo restituição da
caução de 2C0a, prestada por Aberto [)'At-'
meida eçi comp. para garantia de contraeto.
—Autorizou-se a restituição da caução.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

Ns. 1.895, do mez proxiima passado, re-
mettendo cópia do contracto celebrado en-
iae a Repartição Geral dos Telegraphos e

commendador José Joaquim Vieira Lopes,
para o arrendamento do predio occupado
pela esiaç'o telegraphica de Cachoeira, no
Estado da Balda.

N. 1.811, elo 1,10Z proximo passado, paga-
mento de 1:275i.600 a diversos, de forneci-
mentos no corrente anuo.

O tribunal ordenou o reaistro dos atludi-
dos pagamento e contracto.

N. 1.8)5, de agosto proximo findo, paga-
mento de 19:155a a José Alves Nogueira,
de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brasil ent 1923.—Recusou-se re-
oistro á deapaza, por jurtenver ao eaerci-
aio ele 1923, já encerrado.

—Relatados pelo Sr, ministro Tavares de
lavra :

Ministelio da Agricultura. 	 Industrio e
Cominado.

Officios ns, 3.79;1, 3.054 e 278, de 11, 14
e 25 do mez proximo passado, das Directo-
rias de Meteorologia, do Serviço de bispe-
oçâo e Fomento Agricolas e Gcologico e
Mineralogico, pagamento de 60075, 609:5 e
432a a diversos, de serviços prestados,
aluguel de predio e fornecimentos. --Man-

alou-se registrar.
Ministerio da Fazenda;
Processos:
De concessão de montepio civIl a D. Cle-

mentina Pereira de Faria, viuvo do ex-2('
escripturario, aposentado, da extincta the-
mauraria da Fazenda ele Minas Gentes.—
julgada

De d:stliNiçãÚ do credito de 1:01%103 á
Dele.;.1.1II	 i! ii, Thcsotiro Nacional PO

•

Estado de S. Paulo, por conta da verim 2.
—Foi mandado registrar.

Recurso interposto pelo 22 Districto Te-
legraphico da decisão da delegação desta
Tribunal no Estado de Minas Cientes, que
negou registro ao adeantantento de 98:985,
nora atteader as dcspezas com o pessoal de
linhas e estações (officio n. 413, de julho
ultimei, de Delegação).-- O Tribunal resol-
veu dar provimento ao recurso, nos termos
do final da exposição do Sr. escripturario
informante,	 Sebastão Ilarcellos.

Ministerio da Justiça e Ne.gocios inte-
riores:

Avisos ns. 3.029 C, 3.171 C e 3.:118 C. ele
6. 20 e 27 de agosto deste armo, dialribuicao
do credito de. 1:109a.677 ao Theaouro Nacio-
nal, á conta da . verba 23', e pagamentos de
14:995a210 e 60:721a401 a diversos, de as-
signaturaa e serviços de telephoues á Poli-
cia do District° Federal, e fornecimentos,
em junho, á Casa de Correcção;

ofi.cio ti. 3.417, de 22 de julho, do De-
1mi-tomento N wional de Saude res-
tituçao da caução de 1:000$, eia apolie e, á
firma The Ault Wiborg Brasil Compan)

Autorizun-se o r gistro da diatribução do
credito e dos pagamentos e a restituição ela
caução mencionada.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos mis. 436 e 1.798, ele 6 de maio e 12

do mez lindo, restituição da caução de reis
2:009a, cm apolices, á Sodedade Anoto/rua
Manim, e pagamento de 224s0 a Cardi-
nale & Comp. e outros, de fornecimentos
á Repartição Geral do Telegraphos, --
autorizada a restituição da caução e o re-
gis 1 r0 do pagamento alludido.

Rei dados pelo Sr. ministro :1genor de
Roure

Miuisterio da Agricultura, Industria e
Commercio

Officios na. 2.370. 5.66-i e 25s, de 23
etc junho, 7 e 12 de agosto proximo pas-
sado, das Directorias do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas, Meteorologia e
do Serviço Geologico e Mineralogico, p /-
gani:Idos de 600, 645 e 41(ia280 a diverso;.
de aluguel do predio onde funcciona a
inspectoria Agricola do 13' districto. ser-
viços prestados e consumo de gaz, ltm e
energia eleetrica, em probo. -Oider:mi-se o
registro.

Ministerio da Fazenda
Processos
De concessão de montepio civil, medi-

ante reversão, aos menores Iludes e ou-
tros, filhos de A:oonio Fernandes da Silva,
exarepetidor do Curso de Sciencies e Ler-
tras do Instituto Benjamin Constant.--Jul-
gou-se legal.

De distribuição do credito de. 2:0535)27
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado ele Alagems. por conta da verba
31'. — Foi ordenada a atundlação e o re-
gistro.

Ministerio da Justiça e Nego cios ;noa-
rioras

Avisos
Ns. 3.0110—C, 3,329—C e 3.172--C, de

4, 28 c 20 de agosto ultimo, pagamentos
de 1:167$ e 1:003$ a Domingos Joaquim
da Silva & Comp. e ao Dr. Julio Vens.
sinto dos Santos, de fornecimentos á Policia
do District° Federal, em abril, e ajuda de
cisto, e distribuição do credito de 1—
970$289 ao Thesouro Nacional, por couta
da verba 23.

N. 3.150—C, de 18 de agosto
transmittindo cópia do decreto n. 16.5j0,
da. 16, em virtude do qual é abei to o cre-
dito de 20:(()0) supplementar á consigna-
ção ,Material—Custeio e consarvação
dons automoveis , ela verba 12' do ai t.
da lei n. 4.632, ele 6 de janeiro de 1923.

netermin6u-se	 regis ru

Ministerio da Viação e ():mit-; Publicas a
Avisos os. 1.647, Lm e 1.815 , 25 de

julho. 12 e 16 de agosto findo, paeolinentos
ate 1:535$710, 648040 e 2:000a a diversos,
de fornecimentos á l'iscalizaçao de portos
do Rio de Janeiro e á It,:wirticão Geral dos
Telegraphos e aluguel do predio occupado
pela Inspectoria de Fiscalização da Nave-
ggaçtãroo,. can junho.— Foi determinado o rc-is

- Relatados pelo Sr. tninist . 0 Oliveira
Lima :

Ministerio da Agricultura. leduatria e Cont-
inuei°

Avisos tis. (1.047 e ::.752) ele 2 de abril
23 de ago,to tOtimos, adeantamento d.
5:000a ao mestre de artes graphicas, coto
tractado, da remodeliição do eusino pro-
fissional technico elo ministerio. Paulito
Mandai, por couta da verb i 1,sab-consi.
gnação 8'.—Recusotose registro ao adeant t-
inamo', pelo fundamento a que se retesa

pat.r/tfedr.ciOs tis. 2.281 e 779, de 23 de junho e
28 de agosto proximo passado. da Junta
Commercial e da Directori 1 de Contabilidade
pagamenio ele 1P9$211 ./ á SOC1Clé A.110113'ille

dit Gaz ele Rio de Janeiro, de consumo de
luz electrica, ele janeiro a maio, e remei-
tendo cópia . do termo de contracto cek.-
brado na Dire.toria Geral de Estatística colo
llaittnann & Ctunp., para impres'i-lo de tres
mil exemplares da Carta Censitaria do Dis-
trict° Federal.- - Mandou-se registrar.

Ministcrio ela Fazenda:
Processos:
Dei concessão ele montepio civil a D. l!a-

nedicia do Carmo Kreira, mãe vinca de
Alvitro da Silva Pereira, ex-eli2fe secção,
apoaentado, da Administrarão dos Correios
do Estado do Paraná. - tribunal julgou
legal a concessão e matei-Aio registro á des-
Nza.

De dis rihnição do crcdito de =1:79:5".280
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de São Paulo, a conta da verba 18..
—Foi mandado registrar.

Ministerio da Justiça e Ne 0, -;s 11112_
riores:

Avisos:
Ns. 3.010-C, 3.29l -C e 3.328-C, ele 6, 20

e 28 do mez findo, pagamento de 4:824a0oo,
7:530:* e 1 :(XJ0 a diversos, de fornecimen-
tos, subvenção e ajuda ele custo.

N. 3 148-C, de 18 de agosto, com a copia
do decreto n. 16.557, de 16, pelo qual foi
aberto o credito especial de 9i'.:705523O,
para liquidação da divida de fornecimento
ele gaz, luz e energia e:ectrica, telephoncs,
telegranunas e transportes para os PalaLis
ela Presidencia da Republica. de 19211 a
192$.

Ordenou-se o registro.
•Ministerio da Viação e Obra-A Publicas:
Aviso ns. 1.796 e 1.821. ele 12 e 16 de

agosto, pagamentos de 6')3ati00 e 5:1=3)57011
a diversos, de fornecimentoa no corrente
anuo. --Foi ordenado o registro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Mini-
Iro Presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 5 do corrente ! p ez para .1 se-
guinte seosão ordinaria.

n 'n1.-11)1

Dia 13 de .elembro L'e /02.1

Sr. ministro da ra moa:
N. 1.831—Para que este Tribitual possa

resolver sobre o aviso n. 3.29), de 14 de
agosto proximo findo, do Ministerio da Ma-
rinha, consultanio sobre a legalidade dx'
abeitura do credito especial de 97:9351)217,
para despezas da verba 13, do ()Içamento'
daquelte ministerio, para o exercido de 1923.
a (roa se refere o decreto legislativo n. 9.847.
( .1( • II de agost.. c. tado, rog	 1 V. 1:x, se
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Jigne de dec'arar a este mesmo Tribunal se
os recursos do Thesouro Nacional permittein
fazer face ás despezas de que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração,

N. 1.832—Pagamento de 2538625, a diver.
sos, por conta da sub-consignação «27 do
pessoal da verba 7e, do memento dessa
ministerio para o vigente exercido.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 1.833—Para que este Tribunal possa
resolver a respeito do aviso n. 3.294, de 14
de agosto ultimo, do Ministerio da Marinha,
consultando sobre a legalidade da abertura
do credito especial de 465 pesos, ouro, uru-
guayos, ou a fazer as necessarias operações
de credito, para occorrer ao pagamento de-
vido á Companhia de Minas e Viação de
Matto Grosso; e bem assim o de 688:7558267,
para pagamento definitivo de vencimentos
concedidos pelo art.150, § P da lei n. 4.555,
de 10 ide agosto de 1922, a que se refere o
decreto legislativo n. 4.843 A, de 7 de agosto
proximo findo, rogo a V. Ex. se digne dar o
seu parecer de accordo com o art. 93 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Publica,
relativamente aos recursos do Thesouro Na.
cional para fazer face á despeza.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

Sr. ministro da Agricultura, Industrie
e Commercio : 	 -

N. 1.831—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o VOSFO aviso n. 783, de 23
de agosto findo, solicitando, pelas razões
apresentadas, reconsideração do despacho
de 9 de julho anterior, que recusou registro
ao contracto celebrado entre esse ministerio
e a Companhia Locativa e Constructora,
para a execueão de um grupo de obras de
um pavilhão na Escola Normal de Artes e
Officios «Wenceslau Braz», resolveu, em
sessão de 5 do corrente, reconsiderar sua
anterior decisão para o fim de ordenar o
registro do aliudido contracto

N. 1.835—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal, ten-
do presente o vosso aviso n. 3.650, de 14
de agosto proximo findo, solicitando que,
por conta da sub-consignação n. 130—Para
abonos por serviços extraordinarios, etc.»,
da rubrica XX11 — ,Serviços extraordina-
rios, etc.», do titulo Pessoal, da verba 14,
do art. 174 da lei n. 4.793, de 7 de janeiro
ultimo, seja distribuido ao Thesouro Nacio-
nal, o credito de 20:0038, para attender, no
corrente anno, a despezas, com o pagamen-
to do pessoal incumbido dos serv ços extra-
ordinarios e differença de vencimentos por
substituições regulamentares, resolveu, em
sessão de 22 de agosto citado, negar regis-
tro ã distribuição, por se Iratar de despezas
com serviços extraordinarios e substituições
que dependem do registro prévio deste Tri-
bunal.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
feriores:

N. 1.836—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o aViso desse miniate.
rio, n. 1.255-C, de 20 de março ultimo, so.
licitando seja paga ao Dr. Lahir Paula Ba-
rata Ribeiro Fontes, medico intento da
Poli ia Militar, a importancia de 2168666,
proveniente da gratificação a que se refere
a inclusa folha por substituição em janeiro
ant.rior, do l v tenente graduado Dr. Licinio
Ribeira Dias, resolveu, em sessão de 22 de
sgos.o p encimo findo, recusar registo á
despeza p:r não haver fundenre to legal
nem regulamentar, para a substituição de
que se trata.

Reitero a V. Ex. meus protestos de ele-
va..a estima e dlstincta eonsideraçao.

14. 1.8 - 7— Para que este tribunal possa
resolver a respeito do aviso desse ministe.
rio n. 785 de 7 de maio ultimo, solicitando
seja paga á Directoria Geral dos Correios,

importancia de 378320, proecniente de for-
necimen to de senos á Inspectoria de Demo-
gra; lia Se ,- daria, em fevereiro deste anuo,
rogo a V. Ex. se digne de declarar qual o
numero de ordem do &fiei° ao pedido em
que foi feito o empenho per estimativa, da
aceô:do com o dtsposto r o § e 4 do art. :35
do Regulamento Geral d e Contabilidade Pu
blica.

Reitero a V. Ex. meus protest3s de ele-
vada esern t e distincta considera-ião.

N. 1.838—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para es fins co wenientes, que este t
bunal, Lane° presente p viso n. 3.112 C,
de 13 de agosto proreme firdo, desse iterais-
tzr' o, solicÉande, á vista -teas razões que
aprwent reconsideração do desp-ch 3 pro-
ferido em sessão de 14 de abr.1 ultimo, pelo
qual foi negado reeistro aos contractos ce-
lebrados com José Silva & Comp., Castro
de Almeeda & Comp., e outros, para o fcr-
necimento, durante o corrente armo, de di-
versos a. t to; á Policia Militar do Districto
Federal, resolveu, em sessão de 5 do cor-
rente, marte- a sua deci âo anti_ri r por
subsistir o motivo de não h iver sido obser-
vada a orinalidada constante da letra f do §
1 4 do art. 775 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, uma v a que já re-
cusou re istro ao trino auditivo em que
era preenchida essa formalidale por nãe
constar do mesmo a assiste nela de t.st.mit.
nha .

Reite o a V. Ex. meus pro`estos de ele-
vada estima e disencta consid ração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 1.839—Cabe-me communicar a V. Ex.,
nara o3 fins convenientes, que este t iba-
banal, tenda pret ente o aviso desse minis.
terio n. 1.555 de 12 de julho findo, solicitan-
do prov dencias afim de que pela delegação
deste tribunal no Estado do Ceará seja con-
siderado tegular o fornecimento de mate-
riaes á Fiscaliza ão dos Porto; daquelle Es-
tado, no antro ace , al, independentemente de
cont ac'o e de concurrencia visto não terem
com parecid 3 proponentes á cone .ri enc'a
aberta para o mesmo fornecimento, resol-
veu, em ses ão de 22 de agosto proximo
findo, que este tribanal semente poderá
tomar conhecimento do assumpto, em gráo
de re: urso regula mente interposta do acto
da referida de.ega,ão.

Rei ero a V. Ex. meus protestos de e'e-
veda estima e distincta consideração.

N. 1.840—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes que este tribu-
nal, tendo presente o avisa desse ministe-
rio n. 1.678, de 31' de julho ultimo, solici-
tando que, por conta da consignação -me-
teria!» II «Material de consumo», sub-consi-
gnação n. 21 «Outros materiaes de consu-
mo., etc.-, da verba 3, do art. 196 da vi-
gente lei orçamentaria, seja paga a Cardi-
nate & Comp. e outros

'
 a importancia total

de 4:1638, proveniente de fornecine ntos de
rnachinas de escrever, interruptores Ge ro-
setas para forro, á Repartição Geral dos
Telegraphos, no antro actual, de conformi-
dade com os inclusos documentos, resolveu,
em sessão de 22 de agosto proximo findo,
recusar registro á despesa por improprie-
dade de classificação em material de consu-
mo, visto que se trata de material perma-
nente.

Reitero a V. Ex
' 

meus protestos de ele-
veda estima e dfstincta consideração.

N. 1.811—Para que este tribunal possa re-
solver a respeito do aviso desse ministerio
n. 1.646, de 25 de julho findo, solicitando
seja p .ga a Fonseca Almeida & Comp. e
outros a invortanda ta. de 1;355j;100,

proveniente de fornecimento de material
Fiscalização do Porto do Rio de JaneirOe
durante o anuo actual, cabe-me, de accôrdo
com o despacho proferido em sessão de 22
de agosto proximo findo, solicitar a V. Ex.
se digne providenciar afim de que a este
mesmo tribunal seja não sómente remettSclo
o quadro comparativo das propostas recebt.
das como o confronto dos preços de cada
artigo, essignalando-se as mais vantajosas,
como tambent Informado si foram devida-
mente pagos os sellos das mesmas propos.
tas.

Reitero a V. Ex. meus protestos de ele-
vada estimo e distincta consideração.

N. 1.842—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio nu-
mero 1.963, de 30 de agosto findo, solici-
tando, á vista dos documentos apresenta.
dos, reconsideração do despacho de 13 do
mesmo mez, que recusou registro ao con-
tracto celebrado entre a Repartição Geral
doa Telegraphos e Rache ez Rezende, para
as obras de remodelação e adaptação do
edificio destinado á installação daquella re-
partição em Bello Horizonte, no Estado de
Minas Geraes, resolveu, em sessão de 10
do corrente, reconsiderar a decisão anterior,.
para o fim de ordenar o registro do alludido
contracto.

Reitero a V. Ex. meus protestos de ele-
vada estima e dfsencta consideração.

sp,

ACTOS 1)1)	 lUmEc-rolt far,n n i,

Dia 13 de setetabdile 1924

Sr. cede da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Cioyaz:

N. 2.053 — Cabe-me devolver-vos, para
os fins convenientes, o incluso processo, en-
caminhado pelo vosso officio n. 16, da 15 de
dezembro do antro proximo çassado, remexo
ao mesmo, e relativo á comprovação do
adeantamento de 60$ recebido pelo porteiro-
cartorario da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional neste Estado João Pinto de
Figueiredo, sobre o qual este Tribunal, por
accerdão de 16 de janeiro uithno já delibe-
rou julgando boa e legal a referida com.
provação.

—Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Sergipe:

N. 2.051—Cabe-me remetter-vos, para os
devidos fins, o incluso processo, encami-
nhado a este Tribunal pela Delega ia Fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado, com o
offic:o n. 8, de 21 de setembro do anuo pas-
sado, annexo ao mesmo processo, relativo
á comprovação do adeantatnento de 203$ re-
cebido da referida de l egacia fiscal em 28 de
maio daquelle anuo pelo porteiro da Alfan-
dega de Sergipe Afonso Pinna, e sobre c)
qual o dito Tribunal, por accordão de 7 de
novembro de 1923, já deliberou julgando>
boa e legal a alludida comprovação.

—Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Marinha:

N. 2.052—De conformidade com o despa-
cho do Sr. ministro presidente, de 14 de
agosto proximo findo, proferido em repre-
sentação da 21 directoria deste Tribuna?,
cabe-me devolver-vos, afim de serena resti-
tuidos a Pagadoria da Marinha, onde con-
stituem documentos de despeza, os inclusos
processos que acompanharam os officios
dessa delegação ns. 145 e 137, de 10 de
maio e 26 de março ultimos, os qttaes se re-
ferem aos pagamentos de 2:480$, 2:320$ e
3:000$ de melhoria do rancho e viagem dos,
aspirantes mandados embarcar no navio es-
cola Bsnjamin Constant, e varias importou..
cias, no total de 13:6798920, provenientes de
requisições feitas para bordo do cruzador
Barroso.



Des/C-ea Papel

Ministeria da Justiça 	 3.0i)):781e.".!5 1
Ministerio da	 Marinha 	 6l :8315051
Ministerio da Guerra 	 9: 37-1•7862•314
Ministerio da Agricultura 	 1.16:5.)-10$554
Ministerio da Viação 	 ')	 557: 6-48:,311
AlinSterio da Fazenda.	 	 7.663:394,065

17.52ti:8795532
^

RESVNIO DO REGISITO DE VESI'En

1.9l3:492595
11.271:0114808
6.751:866;601

74:614814
•887:7834s305

21-4:49W23
17:633;102

883/481	 165:610519
229:572M69

2.445:42W96

351:9.5W5 3:3574400
77:014825

Estas itillOrtiEd !S correspondem

Justiça

Prophylaxia Rural 	
Ju zo Seccional 	
Saude do Por«) 	

ás seguintes repardções

58.W100
2:14W6^ n0
	

45.».4124,.113

Guerra

Sexta Região	 Militar 	

Marinha

Escola de	 Aprendizes	 Marinhei-
rOS 	

Capitania do Po,to 	

Viação

rscalização do Porto 	
Administração	 dos Correios	 da

Bahia 	
Idem idem de Joazeiro 	
Inspectoria Federal de	 Obras con-

tra as Seccas 	
Docas do Porto da Bahia 	

-100
5:5.1oi,751

15	 90U

J2:6214477
2 : C68 ,962

450 i,tatj
3.'.0É030

22:O67505G

W20475.1

Inspec'oria Federal das Estra`
ds  •

Agricultura
Aprendizado Agricola de S. Fran-

cisco 	
Aprendizado Agricola de loazeiro

20450 ^11	 46:70));)3:03

4:2071s13g
14:63115
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Sr. Dr. director geral do Departamento
Nacional de Sande Publica

N. 2.053 — Tendo presente o o!ficio nu-
mero 86, de 21 de agosto proximo lindo,
da Inspectoria de Fisca.ização do Exer-
c'cio da Medicina, cabe-me solicitar vossas
providethias no sentido de ser submettido
a inspecção de sande, de conLrmidade
com o despacho do S. ministro-presidente
deste Tribunal, de 11 do dito ;noz, o
4" escripturario José Ary C •atz, que re-
quereu licença de accUrdo com o art. 17
do decreto n . 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921.

Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado tIO Rio Grande do Norte:

N. 2.(54 — Cabe-me remetter-vos, para
os devidos fins, o incluso processo, enca-
minhado a este . frihunal pela Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional nesse. Estado
com o onicio n. 239, de 3'J de novembro
do anuo proximo passado, annexo ao dito
viucesso. relativo i comprovação do ade-

antamento de 250:000 reeetaido da meawa
Delegacia Fiscal pelo engenheiro chefe da
Connnissão de Estudos e Construcção do
Prolongamento da Estrada de Ferro de
Mossoró, em 33 de julho de 1923, e sobre
O qual o dito Tribunal, por accordam
sessão de 13 de fevereiro do corrente anuo
já deliberou julgando boa e legal a re-
ferida comprovação.

—Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Minas Geraes

N. 2.055 --. Incluso vos devolvo, para
os devidos fins, o processo de comprova-
ção do adezunamento de 1:530s, recebido
pelo thesoareiro interino da Estrada de
Ferro Oeste de Minas Jeronymo Sá de Mi-
randa Pinto, em virtude do officio n. 3,
de 26 de abril de 1923, daquella estrada,
visto ter este Tribunal, por accordam de 14
de novembro do 111051119 anuo, jalgado boa
e legal a comprovação do alludido adc-
antamento.

N. 2.036—Inc1uso•Vos devolvo, ' rara .og
devidos fins, o processo de comprovação do,
adeantamento de 2:030$ feito ao 1° tenenfe.
Agenor Torres de Magalhães, em virtude (11).
officio n. 256, de 12 de junho de 1923, da
Enfermaria do Hospital de Bello llorizontè
(8° brigada de infantaria), visto ter este 1'ri4
brutal, por accórdão proferido em sessão de
5 de dezembro do mesmo anno, julgado Nal
e legal a e mprovação do alludido adeant-
mento.

N. 2.07-1ncluso vos. devolvo, pára og
fins convenientes, o processo de comprova-
ção do adeantamento de 28:053874, reta:.
bido Nilo capitão Joal Maria do Amaral,
thesoureiro do 12 regimento de infantaria,
em virtude do officio n. 72, de 19 de maio
de 1923, do cominando do referido regimen-
to, visto ter este Tribunal, por accórdão proa
ferido em sessão de 24 de outubro do mes-
mo animo, julgado bói e legal a comprova-
ção do anuindo adeantamento.

INSTALLAÇÃo DA DELEGAÇÃO

A deleeação neste Estado feira installada a 5 de fevereiro
de 1923, em uma das salas do ediiicio da Delegacia Fiscal do The-
souto Nacional, de onde mais tarde sahira para a que se acha no
mesmo predio se acha convenientemente mobiliada e provida do
matrial intEspensavel ao seu funccionamento.

Nessa época era camoosta dos Srs. Dr. Cieero Freire, chefe,
Eduardo Moreira Lima, Ernesto Paiva, Miguel Sarli e Mario de
•Cas'ro Cunha, membros, sendo que o penultimo assumiu o exer-
cicio no dia 8 e o ultimo a 19 do 111251110 mez da installa-ão.	 Justiça 	 	 45:91254E1

Em 7 c 15 de janeiro dest3 anuo, porém, foram dispensados Mari- lia 	 	 O: 2o475
por port . ria de V. Ex. 03 Srs. Dr. Atido da Castro Cunha e Er- Guerra 	 	 22:667 ,-atit)
atesto Paiva dos togares de membro"; e a 18 o Sr. Dr. Cicero Frei . e Agricultura 	 	 49:3 iUti
do togar de chefe, os quaes foram substituidos. respectivatnner,n,tie Vritagnoda	46:7Ctita3)
oelos Srs. Mario Gomes, Firmino Jo°.quint Pires Leal e por li

	
33:"i025131

Dcando o terviço interno, da delegação assim dis ribuido
Paneis do Ministerio da lustica, Firmino Pires Leal ; 	 204:266;0 ta
Papes do Mini derio da Marinha. Mtgael Sart):
Papeis do Aiinisterio da Guerra, Miguel sarli
Papeis do Mitti : terio da Fazenda. Migael Sarli
Papeis de Ministerio da Viação. Mario Gomes
Papeis do Ministerio da Agricultura, Edm u ndo Moreira Lima.
De tudo mais que occorreu no periodo de 5 de fevereiro de 1923

a 31 de jeneiro do corrente anno, já fAra dado conhecimento a
V. Ex. pelo relatorio encaminhado com o officio n. 133 de 1 c:e fe-
vereiro passado, cuja copia não se acha archivada nesta delegaçãc;
razão por que esta chefia deixa de recapitular os assumptos
principaes.

RECEITA ARRECADADA
A Dele?acia Fiscal do Thesouro Nacional neste Estado arre-

cadou e escripturou, conforme se verifica pelo annexo n. 1, a
quantia fie 24.408:674749, sendo em papel 21.380:S621.092 e em
ouro 3.027:8 )9.;*657 e despendeu 17.526:87%552 pelos seguintes
~los geraes

Receita	 Oiro	 Papel

Renda ordinaria 	
Imposto de consumo 	
Idem s i cntulação 	
Diversas rendas
Re li das industriaes 	
Rendas extraordiaarias 	
.Renda com aoplicação especial..
Rendas eventuaes 	
Fundo de garantia 	
Fundo das obras de melhora-

mentos 	
Custeio da prophylaxia 	

3.027:809657 21.381:862)..,J92
-----•--

Até 30 de mimo passado, esta deleeaÇão recusou o reg;stro de
despezas inherentes ao exen:icio de 1923, na impartalicia d r
204:206$00.-, cori . espondentes aos seguintes mi, isterios

Delegação do Trila mal de Ondas no Eslado da Balda

Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
Em cumprimento ao n. Xl do art. 4' das dnstrucções para a

nreanização e serviços das delegações •, de que trata a portaria de
V. Ex. de n. 10, de 3 de janeiro de 1923, apresento a V. Ex. o ore-
: ente relatorio das occurrencias havidas no exercicio que findara
là 3 de abril passado.



87:740500J
55:717q5/

538:5101

145:046151
-------

411:455~1
66t356ti6

119:213;5;155

564:335:,810

123:317100
13:350P1OU

136 :66710.1

91:808$203
82:2515274

2:188$400

176:2505877

128:328jA(K)
17:550500'1

145:878$41)0

4:635203
25:536$52(1

1:600,501M

31:2015723
•.

5:011500(1
4:200z00(1

11:2115000
-

Marinha:
Verba ^ 	
Verba 12 	
Verba 1:!

(herr ir
Verba 10 	
Verba 11 	
Ve ba 14 	

Viação:
Verba 9. 	
Verba 12 	

	

485:6765386	 42:2205397

	

8:0005000	 7:333$33-t

	

121:8475005	 2:633585a

	

616 :3235391	 52:187,s581

Fazevtia:

607:6075000
:110500)

1.305:714274
1:6011:.;1titl

50:381c648
2:131$-409

883:9' 85881
645:505 h 04

9:9265753
1.336:8595538

3:6835835
21:2965922
34:1005833
37:860:5400

5.9117: 93O694
---------

1307:607500.1
881:110s00(1
45:1:8 .5140

1:GOMO:,
21:281i.648
2:261$909

650:9985831
. 577:73 $404

9:9'435750
936:85"$338

3:141.t.' 62
19: 64F711
11:0%2;50(1
24:7954;7011

-
4.205:624*44:1

justiça 	

Guerra 	
Viação. 	  	
raz.nda 	

849:5 '2i'.016
145:0465;154
564:3255.310
136:667003

1.702:216$-5i

1.011:9745661
176:"505.76
616:5"."3311
145:8785400

5:907:9005694

3:397:84735631 7.853:5285023
-
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Estação Geral de P.xpe.rinientação
da Balda 	 5:821~

Idem, idem, idem de llheos 	 216000
Centro Agricola Sabi 6615001
Centro	 Agrico i a	 Porto	 heti!	 do

Collegio 	
fiu;pectotia	 Agricola	 do 11''	 Di-

strieto 	

2:343501

10575:1
De!egacia do Serviço de Industria

Pastoril 	   7:120:937
Delegacia Regional do Algodão 	 1:564:302
Delegacia Regional do	 4 ; Distri-

ct() do Povoamento 	 12:06250ii
•	 -	 •	 •

Fazenda
Delegacia Fiscal 	   31:006 134
Delegacia R,.gional de Bancos.... 1.29à5' 100 33:2025134

204:20à5008
Os fundamentos de recusa de registro de despezas constam

dos annexo;de 1:s. 2, 3, 4, 5, 6 e 7.

CREDIT0S E DEsPEIAS

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional foram distribuidos,
á conta do exercido de 1923, conforme esc:ipttiração desta (fel
g ção, ereditos que attingiram a itnporiancia de 15.66,1:972.67à.
sendo : papel, 15.669:7,L65445 e ouro 244$231, demonstrada no
annexo ii. 8.

Todos estes creditos foram eseriptorados nesta delegação, fi-
cando em ser 8.860:943-.597, iiendo em ouro 244234, e registrados
por ci:sYibuição á mesma delegacia fiscal os relativos a Pessoal
na importancia de 6.791 :029$172.

Discr:minando por minisfer;os, os cretinos foram ; -

Ouro P‘w.1

iustiça 	
"Mar nha 	

, 3.05(3: 53651
609:2845434

Guerra 	 2.57:490050
Agricultura 	 1.312:5685790
Viaçao 	 4.826:8335003
Faz:arda 	 2445234 3.317:996,5872

--------
244$234 15.660:9725679

As despezas por conta dos referidos
registradas, attingirain a 14.527:0375244,
Ldc :

justiça 	 2.979:964662
Marinha 	 603:2195440
Guerra 	 2.482:3865029
Agricultara 	 1.066:7435012
Viação 	  4.413:1631451
Vai:caia 	 2.84:56254U

14.527:037444

R,sulta, pois, do exposto t m .tildo de 1.133:6315201, papel,
e 2445234, ouro.

O annexo n. 9 demonstra não só os cretinos distribtddos e a
despeza registrada, como tambem os saldos correspondentes a cada
verba. convindo notar que alguns dell.s não cominam com cs da
escripturação da delegacia fiscal, por ter esta feito varios pagamentos
e operaçõ,s sem a intervenção desta delegação.

Para justificar o que allego, passo a demnsirar a; despezas
pagas pela delegacia fiscal, sem o registro desta delegação:

justiça:

Registrada Paga Difierença
para menos

Verba 21 	 351 :5415321 683:457503G 131:914315
Verba 39 	 9001000 900,5009
Verba 14	 2:200t003 4:599i936 2:3995916
Verb A 35 	 2:4)0000 2: :005030
Decreto n.	 15.974,

de 21	 de feve-
reiro de 1923 	 2.?5: 7775(395 312:4525771 16:6755376

'Decreto ii. 4.09, de
'31 de dezembro
de 1923 	 8:154525S 8:164258

- • - •
849:522016 1.011:9745651 162:45:615

----.--

Verba 3 	
Verba 4. 	

verba 5 	
Xr erba 6 	
Verba 7 . 	
Verba 8 	
Verb 19 	
Verba 21 	
Verba 22 	
Verba 25 	
Verba 28
Verba 30
Verba 33
Verba 35

lestinto:

1.62:4595645
31:204:572:-'i
52:187!.;581

9:11.5009
4 :205 : 624f 443
- -
4.4(30:60302
-------

Ve:ifica-e, portanto:que a delegacia fiscal pagou des-ezas
não reg'strpdas por esta delegação na importancia de 4:460:6805192.

O aguinento p-ovisorio de que trata o art. 159 da lei n. 4.555,
de 10 de agosto de 1922, importou em 921:5695919, assim discri-
minado:

Instiça 	 	 65:392501g
'Marinha.. 	 	 85:593;5185
Guerra 	 	 28:5985436
Ari u1tura. 	 	 184: 177V562
Viação 	 	 31:934.07C1
Fazenda 	 	 596:6715748

--- --
921:5695919

'MIADA DE CON f As

Ao assumir o cargo de chefe desta delegação, encontrei o serviço
de tomada de contas por iniciar-se Hão I. tS por falta de dados indis-
pensaveis, como pela inexistencia da relação dos responsaveis, tendo

propria delega 6a fiscal deixado de remetier os balanceies das;
collee'orias federaeS devidamente Liquidadas, ali ai de provisoria-
mente se fazer a apuraçâo das co-tas men aes dos exactotes e
acertadamente a escrip:uração da receita e despeza nas contas cor-
rentes..

Sei, por haver verificado, que a ticklzacia fiscal, apenas, exa-
minando ariithine'icamente os balanceies, procedeu a eseripturaçãO
nas Xontas-correntes, e fazendo por exactorias,. de modo que,
para se conhecer a responsabilidade individual, neeessaria será
organização de cseripta especial.

Para poder iniciar o trabalho de tomada de contas, solicitei
nor officio-circular dos chefes das repartiç.'3es federaes neste Es-
tado os nomes dos responsaveis, só tendo, até a presente datas
r.cebido resposta da delep„azia fiscal,des:ulpando-se por não roder
satisfazer o meu pedido, razão csr.,1 que rra _! levou a, pessoalmente,

cretinos, devidamente
na seguinte conforini-

400:0005000
5425573

	 •	 1:9325211
'23:0205333

	 •	 13:06W00
-------
1.702: 2765'251

936:8425134

29:10050a0

230:0	 roi)
07:77-1P00
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colher os elementos necessarios no sentido de, can breves dias, ao
menos, alguma cousa fazer.

Nas pesquizas que tenho feito hei verificado se achar o em-
todo da delegacia fiscal em compl_ta e absoluta desorganização,
tendo o respectivo cara:irado me informado de que falam não .so
innumeros documentos, como livros importantes, cujo paradeiro e.
ignorado.

O livro de assentamento de collectores não ctferece con-
fiança e.a eseripturação dos saldos em poder dos responsaveis só
foi feita imperfeitamente ztté 1917. e hoje difficilmente se poderá
rrecisar qataes os valores em poder de terceiros.

•

Para a organização do eartorio, do simples assentamento dos
responsaveis e do conta-correntes de cada um, conveniente seria
uma commissào especial, já que não é possivel o pessoal do qua-
dro se encarregar de tal serviço, conforme all.ga o Sr. delegado
fiscal e o contador da primeira.

E assim est-i delegaçao ficara por muito tempo ignorando tia ,
impossibilidade de .conbec r, ao menos, tatus os responsaveis
sujeitos a tomada de contas, motivo este bastante para justificar
a falta de distribuição aos suis membros desse importante tra-
balho.

e.

•.xitía-nr.NTF

Durante o anuo de 1923 esta delegação realizou 78 sea;Sões e durante o exescicio discuin c votou os 1.943 processos seguintes:

Justiça 	 14 13 271 — 2 9 weer. 303
,a1	 rinha. 	 17 — 68 — 1 =ma •••••• mima 1 3 92
Guerra 	 21 21 1 1 / 1 1 •••n• 155
Agricultura. 	 41 46 562 3 -- 2 5 4 1 •••••• 658
Viaç o 	  11 16 439 1

___.
•••••• 474

Fazenda 	  21 39 16 1 3 18 2 •••n• 247

125

••••n••••••n•n•n•n••••••••n•••n

135 1.615

•n••n•111...,

8

•nn•n••n•n•nn

19

•••.•••••n•.n

8 4 I 3 1.945

—.

Pelo attnexo n. demonstro os aaeantamenfos registrados
durante o anuo, e destinados ás ...cpartições dos ministerios:

14 da Justiça, importaram ci la 	 	 286:7041315
17 da Marinha, idem, idete., idem. 	 	 12:71 $600
21 da O icria, idem, ider.a., 'idem 	 	 72:645033
l i da Viação, iient, id,em, idem.. 	 	 1.910:0o0$000
41 da Agricitaura, i e4em, idem, dem 	 295:30926./
21 da Fazenda, id e , idem, idem 	  4: :5~1

2.581:523a442
------

Estes adeantamentos importaram, pois, em 2.581:5'37442,
zichandu-tse nesse tribunal pira serem julgadas 10 comprovações
dos nie.:mos, por terem entrado nesta delegação depois de encer-
rado o exercido, e sete para serem remettidos pata os fins do
art. 71, paragrapno unico, do Codigo de Contabilidade, visto oa
interessados não terem até hoje liquidado os mesmos processos
de comprovações.

A delegacia fiscal só este atino está esctipturando o livro
recommendado no art. 293 do R. G. C. P. e até a presente data
não fez uma só communicação a respeito da falta de compro-
vações dentro de 90 dias, razão por que esta delegaç • o só tem
applicado ao adeantado a multa de que trata o art. 298, §1-, do
R. a. C. P., por occasião do ju gamento da comprovação, m ao o
fazendo quanto aos demais remissos. . por ignorar as datas da
entrega das importancias.

PAPEIS EN FRADOS

	Dots repartições do hlinisterio da Viação e Ob:.as Publicas 	
Oas repartições do Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio 	

Requerimentos 	
Telegraminas 	

CT,RRESPO.n DENCIA

Esta delegação, durante o animo dc.- 1923. expediu os seguintes
papeis

Officios

A's repto lições do Ministerio da Fazetida 	
A's repartiçõ:s do Ministerio da Guerra 	
A's repartições do Mi istei io da Marinha 	

	

A's repartições do Ministerio da Viação e Obras Publicas 	
A's repartições do Ministerio da Agricultura, Industria e

Comme rcio 	
A's repartições do alinizterio da Justiça e Negocios In-

teriores 	
Ao Tribunal de Contas 	
A diversos 	

...

Telegramtuas 	

631

894

2.989
14
61

2a:9
91 .
37

251

5a

104

I .33ta
—

Durante o anuo de 1923, entraram nesta delegação
Olficios :

Das repartições do Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores 	

Das repartições do alinisterio da litterra 	
Das repartições do Atinisterio da Marinha 	
Das repartições tIo Ministerio da Fazenda 	  

RraaçõEs INTE.R-REPARTIÇÕES

E-ta delegação desde a sua installação tem sido injustamente
crIticadt por algtr s periodicos desta cidade, nos cantes servem

401 como redactores ou reporters funecionarios federaes pertencentes
233 a repartições que mais infringiram o Codigo de Contabilidade,
167 razã ./ por que a varias de suas despezas fôra negado o reg:stro,
518 facto este por afgamasaital recebido,	 dali o terem uns de seus
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NuccionariOs, empregados lambem de jornaes. procurado, criti-Was tabellaS explicativa e como estas distinguem as &situas com
cando es actos desta delegação, justificar a falta de °IndicadaI. aaj..das de custos das d , mais, havendo o codigo, no ser ara 39,

e,s 2, determinado a imposição da multa ce 2003; a 10:000k, ao
funecionario não observador dessa regra, esta delegação negou
registro a de peza,

De qu ni foi, pois, o erro ? O ['osso procedimento demonS n
tra má vonta e ?

Agor.i, para conhecerdes até quanto chega a oger...:a do quei-
xoso a no , so respeiao basta vos eizr que elle aconselhando 11111j
outra repar içar: do seu ministeio a brig r eomnoSco para obter Ce-
ler.dade nas decisões declarara, como prova do que allegara, a solu-
ção rapida no reg,stro de suas Marins, quando, Sr. redactor, nem
elle tem direito a (Porias nem ha credito para pagai-as.

Atin2ix.r do.; Correios. Essa repartição é que menos podia se
queixar da Delegação. A ella temos dispensaao despichos defini-
tivos exarados em deSaCeórd0 Com o Codigo, não temos mandado
em 1923, reformar folhas organizadas de modo difierente do alo-
pado aclualmente. não embaraçamos o pagamento de despezas
com illuminação de agencias, apuar dos documentos impropr:os,
solicitei a preseoça do Sr. secretar:o para harmonizar os inuresses
tio serviço dos Correios com o espirito do Codigo c se pagamentos
mia importancia de 35:955,sii10 e não 6:00X,' como vos aftirmaram,
não puderam ser liquidados dentro do exercicio, a culpa recae tão
somente em quem não SOUOC preparar os processos.

Pela relação que estou fazendo afim de ser annexada ao rela-
ferio que devo apresentar ao Egregio Tribunal de Contas. cuja
cópia voa offerecerei, podereis verificar que ha processos cam seis
decisões por não ter sido a primeira cumprida integralineate e que
ha diligencias pedidas ein novembro do anuo passado, ailda nau
satisfeit is.

Ila mais de 84 annos que é principio capital o regimem de
exercieio no direito creditorio coatra a Fazenda; que a despeza
um anuo só pôde ser paga no seu exercido, sob pena de processo
especial e no eintanto os Correios insistiram pelo registro da des-
peza de 1923, quando . ° exercicio j se ach Iva encerrado, forçando-
nos a 11:gal-os e a parecermos responsaveia pelo nato pagamento na
época normal.

Quana: ás baleannizacões par extravios de valores, es a Dele-
gação no tem a jurisprudencia que vos affirmaram, tanto assim que
tem regi :trado pagamentos dessa proveniencia e sOme ite ha se
manifes t ado contra pagamentos em mitras administrações sem a
simples aperação de movintento de fundo ;a reatam nendado pelo
Codigo e contra mitras indemni?.ações desicompanhad AS do; respe-
ctivos documentos probo:tes.

E tifiaa os Correios, respondendo a uma emmtre'is i tale dei ao
Imparcial, declarara n que :egamos regist o a despezits constantes
de processos por falta de concurrencia,quando ein alguns dia esteve
regularmente feita, em outros só ter havido um, datis ou ires con-
correntes, mas que todas as formalidades foram cumprida: e satis-
feitas as exigencias desta Delegação com documentos ou explea-
ções. Tal não aconteceu e eis os arts. 761 a 763 do Regultmento
do Codigo para provarem o contrario, pois não foi provado que
todos os commerciantes do artigo foram convidado; e que alguns
deixaram da. responder.

O iacto do chefe de unia repartição allegar haver feito isto ou
again°. perante a lei, não é baatante; indispensavel se faz provar.
e essa exigencia é tão natural que os proprios ministros não se
(Menden:, não julgam falta de confiança, quando se lhe pede a
prova do que allegaram, por serem as provas elementos compo-
nentes do processo, conforme podereis verificar por estas de-
cisões.

Demais, o proprio Correio, declarando que só em dezembro re-
cebeu autorização para abrir coneurrencia, demonstra haver feito
compra sem ela, pois não é poasivel que durante o anuo nada lhe
tivesse sido fornecido.

Outras queixas. As demais queixas não se acham coneretiaadas
e portanto diffieilmente paderei commental-as, porém parece-me
que gyram em torno da dlificuldade de praticar-se o Codigo, princi-
palmente em relação ás concurrencias. Mas, pergunto, são novas
as disposições do Codigo ? Muitas deltas datam de 1840 e as refe-
reit es a concorrem: i as vem da lei 2.221, de 30 de dezent ro
de 1903!

O in S30 Coligo cie Contabilidade não é eõaia servil do ita-
liano. como alguns suopoem e vos affirmaram. Assuas disposições,
é certo, foram inspiradas principalmente no direito adini istrativo
italiano, ademão e francez, mas não são traducção ipsis Infere do
Codigo italiano, e mui as, na sua maioria, são antetiares ás dispo-
sições codificadas e estando entre estas as referentes ás concorrem-
cias, tanto assim que, antes da Codigo já havia ,instrucções-, "ara
a compra de material, e entre as Cil'aCS destacanose as circulares do
Min sterio da Viação n. 3 de 1910, ir . 9 de 1912, n. 2 e 19 de 1918; do
Ministerio da Faz, :ida mas. 21 de 1810 e outras que ficaram conso-
lidadas nas <intrucções approvadas pela portaria de 24 dc dezem-
bro de 1917 c outras disposições constantes de regulamentes que
não cito para não ser prolixo.

Porque então tamanha celeuma contra o Codigo? Porque tanta
titã vontade p:ra çoni esta Delegação eidos metubros são tãc ;4011:.

manifestada ao referido Codigo de Contabilidade.
Varias foram as noticias publicadas e a algumas delias foram

indirectamente dadas explicações, mas notando-se sempre que os
periodicos atacantes omittiam os mais importantes argumentos de
defesa quando não deixavam de publicar as informações recebidas.

A ultima, porém, por trazer a apparencir de inquerito feito
entre os chefes das repartições federaes a respeito desta delezação,
mereceu detalhada resposta, para o que, aproveitando a solicitação
zlo proprio redactor que fizera o inquerito, respondi por escripto.
de modo completo ás pretensas ticeusações feitas, cujo orioinal
tóra publi-cado com varios cortes, motivo que me leva a solicitar
de V. Ex. permissão para transcrevel-o:

a Satisfazendo o vosso pedido, informo-voa ja haver lido a
noticia que O vosso jornal publicou a respeito desta delegação e ao
terminar a leitura convenci-me de que o In 2:inio, apuar de g er um
dos mais bem feitos da Bahia, tein lamentavelmente se tornado o
ta:Incido de uma intenção manifestamente preocupada em mal-
tiaistar a delegação que tenho a honra de chefiar.

D.:9de a primeira noticia da A Tarde a resaeito da delegação
notei achtrem-se oa seus redactores ludibriados por algaliai sereia
interessada em abater o moral deste departamento fisCalizador que
oeste Estado, tem o dever de fiscalicar tanto a receita como a des-
pen de tcdas as repartições federaes para cujo fim as mesma;
lhe ficam subvencionadas.

Besprest . giar a delegação, meu caro senhor, impo ta tão só-
mente em embaraçar a marcha e moralidade do serviço pubaco e
nós, os seus membros, não somos pessollmente attinaitioa porque
nella não passamos de s:mples agentes de direito admini ara-
tivo.

Devido a campanha que, permitti vos affirme, em tu h -2ra tem
feito o vosso sympathico vespertino, por causa das aomsações
fundadas, como acabaes de verificar e confessar, os commercia--
tes no interior do Estado teem se abstido de transaccioair com as
repartições locaes rcceiosos do que chamastes ,calote officad , .

Entretanto, conto lealmente vos patenteamos esta delegação sai
tem facilitado a vida das repartições, não tem se excedido im
cumprimento do codigo e até ha dispensado, quando possivel, dis-
posições de ,instrucções , ministeriztes, para não demorar o anda-
mento de papeis c entre estas, basta citar as do Ministerio da
Viação, quanto a concurrencia, publicadas no IXario Ofnci ti de
30 de abril do aflito passado. em cumprimento das quaes ii em a;
concurroteias de emergencia podam ser realizadas sem a aatia-i-
zação do Sr. minisiro.

E' claro, portanto, haver um interesçe oceano nessa hostili-
dade e quem for observador e reffe.ctido convencer-se-lia de que
se origina ella de um injustificado aamor propio ()acudido . com a
creaçao do instituto fiscalizador, de um p-ur ido de -vaidade- is:-
comprehendida, não querendo reconhecer o direito da delegação,
como se podesse haver quebra de dignidade em subordinação de
Ãuncções, como se fosse necessario es ander a lisura administ a •
alva de uma repartição que E6 lortvivia a observancat da lei, como
se a existencia deste instituto julgador pudesse (Inaniu r a au . o.i-
alade fiscalisada.

Ma l , deixemos de cons:deraç3es e commentemos a reporta-
gem, uma vez que tanto o desejaes e que é em defesa da verdade.
Toquemos nos seus principaes ponto-, r.speitando os subtitulos.

O Povoamento cita um pe. o Rrave — A gravidade do facto
se reduz na negativa de registro a despeza com passagen=, coace-
didas a um funccionario e sua familia que, segundo a repartição,
'viajava em objecto de serviço publico,

- Eis a decisão:
A delegação resolve rce 'sor o reg'stro á despeza por viijar o

Tanc ,ionario co, objecto d: servia public levando comsigo a fant'lit,
.o nu não c' regular.

Esta de it-ão foi cominanieada pe'o Miá: o n. 393. entretanto,
"vos aliirmaram que a negativa se dé a apor não ser regu'ar o func-
,ciona r io v"aja • com familia, quando removido,.

Ora, Sr. redactor, o Governo paga o traosporte de empre-
gado quando viajando em serviço pualico, isto e, no exercicio de-
suas funcçies e tionbein offereca transma-te aos nt sinos e sua fa-
milia, quando removidos ou num ados. A despeza, porém, não
corre pela nr_sma verba desde 1351. A primeira despeza é um
dever que deco:re da execução do serviço publico e a segunda é
Jura vantagem que o Governo otftrece aos se mis servidores, e
chama-ae ,ajudit de custo

Como3 ~st -ti a decisão eão se r feriu a remoção e nem o
podia çazem, porque, quer o irocesso pedindo pagamento, quer a
¡iro ria requisita° de passagem, não esclarecem que o mutivo da
viagem e-a remoção ou riam; erencia.

Como advt /liar ? tanto mais quanto a despeza se acia va ela;-
:, iiica!a ra verba -transporte em objecto de serviço ?

Não podendo, pois, por esta versa serem paatts passagens de
is oa de familia de funccionario:, e co no de,de a lei n. 3 231,

-ia 3 de setemb o de 188 PãO se pôde impatar a qualquer rubrica.;atroa) do orçamento ti sp zi nella não commahenditta, s„gundo



'
	

DTAT110 DÉFICTAT1
	

Sefembrei -11e• 10-4 2023f

?eitos em attender ás partes, que só tem exigido o cumprimento de
dispositivos tão velhos e que, nessa funcção, só fazem livrar os
proprios chefes de repartições de responsabilipades futuras e ga-
rantirem o direito dos credores ? Que custa ler-se o Codigo e cum-
pri l-o ?

Não obstante o que já disse quanto á antiguidade das dispo-
sições do Codigo que tanto tem sido criticados, ha quem diga que
ellis vieram surprehender as repartições, quando tal não se deu,
porém, mesmo que fossem novas foram publicadas seis mezes antes
de vigorarem e actualmente tem 17 niezes de vigoradiento. Por que
então ainda não são conhecidas e praticadas ?

Rests-me Sr. redactor tratar de dois pontos e que são o prazo
!que temos para resolver os processos e o ser esta Delegação uni
;sueca de gatos.

Quanto ao primeiro é real que devemos ent cinco dias resolver
os processos que nos são enviados, tuas se o não fizermos, como
tem acontecido aleennas vezes devido a sermos apenas cinco para
o trabalho de fiscalização de 37 repartições e de termos uni expe-
diente tão numeroso que este anno jã foram expedidos 795 officios,
a lei não pune esse excesso de prazo; entretanto os nossos accusa-
sadores têm, por sua vez, oito dias para lipuidarem as despezas e
nunca o fazem, apezar da multa que lhes podemos applicar de
200.5 a 10:004000.

Quanto á segunda, só a maldade pode justiçaf-a affirtnativamente.
Somo de Ratos onde n'tigum se entende! E por que ?Ppr que

ha opiniões divergentes? E isto não é natural nos julgamentos
collectivos, como acontece nos tribunaes ?

Eis aqui as instrucções das Delegações » . Por ella vedes no
seu art. 3, que os meus collegas, apezar de auxiliares e infor-
mantes, são tatnbern julgadores quando chamados para juizes.

Devo, pois conmellil-os a quando juizes, adoptarem a minha
opinião ou qualquer regra com a qual não concorden ?

Quente innocencia oa maldade! Estas considerações, Sr. re-
dactor, já estão se tornando detnesiadas e portanto devo conclui!.
as e ()Jazendo resta-me reaffirmar não ser o Codigo que apavora os
fornecedores, mas sim a teimosia de quem não quer cumnril-o.
agradecer a vossa visita e solicitar fazer o vosso jornal reparar o
mal que as noticias publicadas teem feito ao serviço publico reaffir-
mando o que acabaes de confessar, isto é, que lamentaes não ter
ha mais tempo COMnO3Co se entendido para verificar, como o fizes.
tes, a improcedencia cies acusações que fazem, não as 37 reparti-
ções federaes, mas as 10 referida; na reportagem.

Vê-se pois, net) passarem de má vontade para com esta Dele-
gação, as criticas a ella feitascomo infelismente tem se dado em
todos os Estados e mesmo na Capital Federal, quando a respectiva
Delegação age d accordo com o Codigo de Coatabilidade na qua-
lidade de orgão especialmente creado para fiscalisar o cumprimen-
to de seus dispositivos muitos dos qttaes embora velhos, não envie
conhecidos.

Entretanto apezar da celeuma jornalística, todos os chefes das
repartições federaes, mantem com esta Delegação, cordiaes rela-
ções e se não fosse o procedimento do Sr. Sizifredo A. Ribeiro,
Delegado Regional do 4 District° do Povoamento do Solo que,
por ser tão incorrecto, contra o mesmo representei pelo officio di-
rigido a Vs Ex. de n. 735 de 2 de maio do corrente anno, poderia
asseverar a absoluta cordialidade.

Esta chefia tem procurado solicitamente elev: r o conceito que
deve merecer a Delegação, e o fazendo até na redacção do expedi-

,
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ente, ha procurado evitar termos que possam provocar mal entendi;
dos e irritabilidade. Portanto conscientemente nos julgamos meree
cedores das considerações das autoridades que em serviço são obrei
gastes a se relacionarem com este departamento publico, e estamoe
certos, convictos mesmos de gut não são citas as responsaveis
rectas dos despeitos de quem quer que seja publicando injustiças
contra esta repartição, que só tem procurado justificar a necessidade
de sua creação e elevar o nivel moral do Colendo Instituto dg
que é mera delegação.

E' certo que não falta quem propale serem as delegações ore
gãos imiteis e dispendiosos, mis quem observar bem, se conviea.
cerá de que a opposição se filia muito intimamente a um despeita
incontido por não ser mais possivel a applicação discricionaria
dos dinheiros da nação ou a ignorancia que o commodistuo cria
com falta de leitura do Codigo de Contabilidade.

O vicio antigo criou raizes e deixou saudades. A doentia pree
occupação de querer e poder tudo fazer sem fiscalisação é tarnbem
um factor importante. Dahi o haver quem assegure só ter vindo as
delegações embaraçar a báa marcha do serviço publico, que até,
então se fazia sem as perturbações que hoje tanto se notam.

E como essa critica resulta da difficuldade em que se encane
tram a'grunas repartições para se proverem de material e pagarem
sem demora as respectivas despe as , facil é pela leitura das deci.
sões desta delegação e do annexo a. , avaliar-se a improsedencia
dos fundamentos apresentados, pois ellas testificam, provam exube-
rantemente que são os proprios ordenadores de despezas os cul-
pados da dilação no pagamento, por não terem preparado conve-
nientemente os processos.

Cumpra .se o codigo e haja distri imição de creditos que não
haverá delegação capaz de fazer oppesição e embaraçar a boa mar.
cha administrativa de (malquer repartição, mesmo que sejam admi.
nistradas peles remanescentes do partido conservador que por tanto
tempo dirigia as reparticões publicas do pua, os quaes natural será
que aind.i estejam presos á rotina e acostumados conunodamente
ao antigo regimen da indifferença aos d spositivos legacs e inercia
intellectual.

Demais, é evidente que a uma repartição fiscalisadora, de acção
energica para sepprinVr abusos e illegalidades, corrigir defeitos e
methodizar serviços, devia naturalmente corresponder uma reacção
dos elementos que a tal estado de cousas deram origem. ou pela
menos, que não conseguiram jámais imprimir-lhe o mais ligeira
proposito de moralidade e legalidade.

E é o que se tem dado com as de!egações e entre ellas com a
que tenho a honra de chefiar, cuja vida tem sido de um trabalho hl--
tenso que confiante na verdade que defente, na missão que exerce,
segura da cenfiança que lhe foi- depositada cumpre religiosameete
o dever regulamentar, pouco lhe impor ando as inurniurnões dos
saudosos de uni predominio perdido de uni regimem em liquidação,

CONCLUSÃO

São estas, Exma. Sr. ministro presidente, as occorren ia' di-
gnas de serem rei dadas, concernentes ao exercicio que findara a 3e
de abril passado, e antes de terminar o presente relatorio cum-
pre-me hypothecar a V. Ex., mais unia vez, os protestos de ele.'
vada estima e distincta consideração.—Ochiviano d.e Mette7Js I3astos,
_chefe da delegação.

DIARIO DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federal

73' SESSÃO, EM 15 DE SETEMBRO DE 1924

Presideneia do Sr. ministro André Cara(-
' eanti; procurador geral da. Republica,

n Sr. ministro A. Pires c Albuquerque
.As 12 horas e meia, abriu-se a sessão

nehando-se presentes os Srs. ministros
ierimarfies Natal, G.odoiredo Cunha, Leo-
mi Ramos, Munia Barreto, Pedro Mibiellf,
;Viveiros de Castro, Edmundo Lins, Her-
menegildo de Barros, Pediu dos Santos,
..t teminiano da Franca e Arthur Ribeiro.,
• Deixaram do comparecer o Sr. minis-
Itro Herminio do Espirito Santo, prest.
velente, que se acha em goso de licença
ele o Sr. ministro Sebastião do Lacerda,
'ol! ()ai causa justificada.	 •

• Foi lida e approvada a acta da sessãO
anterior e despachado todo 4 eSspedienl,
eobrc. a mesa.;

JULGAM ENTOS

1iabepS-0011)11,9

N-12.189 Districto Federal Re-
dator, o Sr. Viveiros do Castro; paciente,
Mauricio Baumblatt. — Fui concedida a
ordem, unanimemente.

Ausento o Sr. ministro Munia Barret°.
N. 12.188 — District° Federal — Re-

lator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
ciente, Bernardo Ribeiro. — Negou-se A
ordem impetrada, unanimemente.

N. 11.929 — District° Federal — Ile-
lator, o Sr. ministro Geminiano
Franca; recorrente, Alit.011i0 Fernandes
nu Joaquim Pedro da Cruz; recorrido,
o juiz de direito da 8' Vara Criminai.,
— Deu-se provimento ao recurso para
conceder • a ordem impetra" contra -se-
voto do Sr. ministro Genuniano da
Pranca, que confirmava a decisão recor-
rida.

N. 12.128 -- District° Federal — Ile-
lator, o Sr. ministro Arthur Ribeiro; pa-
cientes, José Eduardo de Macedo Soares O
outros. — Julgou-se prejudicado n pe-•
kdostljii aJeite. .se

12.022. S. Paulo — Mater. is
Sr. minietre Munia Barrete; recorrente,
Luiz dl . Queiroz Telles Junior; recorrida
o Tribunal de Just ita. — Negou-se line
vimento ao recurse. uttatiimemonte.
N. — Federal — Re-

lator, tt Sr. iniaistro Geminiano da
Franca: paciente. o Dr. Leopoldo Ditai,.
Junior; impetrante, Dr. Dilermanda
Cruz. — Concedeu-se a ordem para con-
verter-se o julgamento em diligencie,.
afim do se requisitarem os autos origle
mies, contra os votos dos Srs. minis-
tros Geminiano da Franca e Hermene-,
gildo de Barros que negavam a dili-
gencia.

N. 12.255 — Fim Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Viveiros de cas-
tro; paciente, Antonio Garrense:	 Ne•
gou-se a ordene impetrada contra os vdm
Los - dos Srs. ministros Viveiros do Cas-
tro, Pedro Mibielli Leoni Ramos, GodQ.
fredo Cunha o Guimarães Natal.

N. 12.320 — Districto Federal —
/ator-, o Sr. ministro Pedro Mibielli; pae
ciente, Antonio de Oliveira Darré;
tilinte, Dr. Edgard Ribas Carneiro o Mas.
7io Leeeee.	Cope:es tes-et julgaexpeatej
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1-1/ diligencia, requisitando-se a remess
elos autos originaes, unanimemente.
. N. 12.319 - District() Federal -- lb
;ator, o Sr. ministro Muniz Barroto; pu
kiente, Emílio Francisco da Silva. -
)Negou-Se a ordem impetrado. unanini-
gnente.	 .

N. 12.322 --- Districto Federal - 11 tr
]ator, o Sr. ministro Edroundo Lins; ri
çor r e nt e , Emilio Cantivo; recorrido,
pilo de direito da Quarta Sara Crimina .
--Negou-se prov i meoto ao recurs o. nor.
pintei-tente.

N. 12.318 --• District() Foderal -- lb..
lator. o Sr. ministro Leoni Ramos; pi:
ciente, Jos("! Antonio Eirado; impetrant
Dr. Clovis Dunshee de Abranches. -.
r,Conendeu-se a ordem para converter-seI
iulgamento em diligencia para se ped -
reM informações ao Sr. presidente i a
Supremo Tribunal Militar, e bem assi I,

remessa dos autos origiaaes. unatdro
bente.

N. 12.317 - -- District.° Federal -- R
)ator, o Sr. ministro Godofrodo Conta
recorrente, Oswaldo Nfotta; recorrido, o
'Juiz federal do 1 Vara. -- Nogon-
provimento ao recurso, unanituoment

N.	 12.192 ---- District() Fedoral
....,q clator, ó Sr. ministro Podoo dos sd
tos; paciente, Adrian(' Vaz Pinto
Arnaral. - Julgou-se :prejudicado o ;
dido, unanimeiante.
, N. 11.973 -- S. Paulo --- Relatei:,

F-g i.'. ministro Gominiano da Franca; -V-
corrcnte, o Juizo Federal; rocorri.::.,
iSilvio Machado de Souza. - NegotGge
provimento ao reei:asa, contra os vo ),;
,tos Srs. ministros Guimarães Natal o
,t...1.odofredo Cunha.

.i.

	

	 Tiveram ¡ dedic o julganiente a6 1e
fi.. 11.973:

N. 12.270 - .S. Paulo . --- Relato-
Sr. ministro Geminiano da. Franca;
'corrente, o Juizo Federal; recorrido (
?inicio d'Avila Souza.

N. 12.292 --- Relator, O Sr. minis i--'i
fleminiano da Franca; recorrente. o
'Juizo Federal: rkorritio. Fornão 1 , r.,
Lerne.

N. 12.80:; --- S. Paulo -- - Retais l ,
Si.'. ministro Geminiano da Franca;
'corrido, Francisco Bianchi..
.. N. 12.317 -- S. Pauto -- Relatei.
Sr. niinisivo Geminiano da Franca; 'c-
'corrente, o juizo Federal: rocorr 3o,
João Sampaio Guimarães.

N. .11.: , - • Rio de Janeiro - -
Tater.	 o Sr. tninistro	 (ientiniano da
Franca; recorrente. o .Tnizo rode W.,
'recorrido. Arnulpito Papf.

N. 12.558 . : 1110 de Janeiro --
lata-. fi SP. lIdni8( CO Geminiano
Franca -; recorrente, o Juizo Federar:
varrido, Dorvalino do Oliveira Rocha

N. 12.W -- Ria do Janeiro --- 1
1-	 lator, (1 Sr. ministro Geminiano

;Franca; recorrente. o Juizo Federal;
corrido, Wallemiro ,Spangberg Pires

N. -12. ,283 ..----. S. Paulo -• Relato
1;. ., ministro 3.1nonaraes Natal: Jre t o_

;ente, 'o Juizo Federal; re00rrid6, P. lo
1Vocé. -- Ne.e.oi:- .	provimento 00 fr.

rs(j, contra ,-...:: volfn,: do. Srs. mi .i.:;-
;1,ros	 Gu ima ri os	 Nat.tvi	 fs	 God'ori
:1Jun11a .

...s.
wlverato	 id1 n ,..)	 itileaint , 1,1,.	 ao	 dri

. Vábects-er,rmls o. [1.93:
* N. 4 1.2.'2.0 n 	 Rio ite isineiro -	 Relatõr,
tõ Sr. mini s H . ., Guimarães Natal: Pecar-
trebl e . o ,i az U.•,It...r.ÁI; r.:,.....1-i'1,1,.ps, 1.4ficre--

	

klu f:usla e ..-i...-,s.. 	 -
.:4':) - - :São Paulo - Relator, rit..sr'', H l , ¡;;; l',, i I illIttrãeS Natal; recorreríto, o ..; .1.. ; ,, i ,, 1: . ial; ree,orridos, Frano

Erne7-tin.-. d. , mora. es e vdtgc...- -----.--

N. 12.1310 ---- Rio de Janeiro - Re1a-
t0r. o Sr. ministro Guimarães Natal; 3'0
çorrertle. o juiz federal ;recorrido, Wal-
Somar da Costa o Silva.

N. 12.327 - Rio do .Taneiro Rola-
for. o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
corrente!, o juiz federal; recorrido, Lauro
de Souza Volte.

N. 12.338 --- District() Federal Re-
tutor, o Sr. ministro Guimarã*es Natal;
recorrente, o juiz federal da Segunda
Vara.; rocorridos, Antonio Valentim Se-
houwetter e outra.

N. 12.(2-59	 S. Paulo ---- Relator.
mioistmo (Mimai:ries Natal; recorren-

te, o juiz federal ,',recorrido, Biagi Bom-
bouat

N. 12.371 -- Espirito Santo __ nela_
ter, o Si'. m inistro Guimarães Natal; re-
corrento, o juiz federal; recorrido. Carlo:.
lioffinann.

N. .12.382	 Rio de Janeiro -- Rela •
ter, o Sr. ministro Guimarães Natal; ia-
torrente,	 juiz federal: recor: . 'do, José
Antonio de :1m1rade.

N. 13.031 -• S. Paulo	 • Relator.
ministro Godofretto Cunha: recor-

ronto, o juiz federal; recorrido. Glympio
Domingues 13ueno,

:N. 12.012 -_	 Paulo -• Relotor. O
Se. ministro Goilofrodo Cunha; recor-
rente. o juiz federal; riyorridit.
Piernabieja.

N. d2.0:33 -• S. Paulo - Relator, -(5
Sr. ministro Godofredo Cunha; recor-
rei: 2e:10.i	 federal; recorrido, Guerina
Savioli.

S. Paulo - - Redator.
Sr. ministro Godofredo Cunha; recor-
rente. o juiz federal; recorrido. Vinícius
da Silva Rodrigues.

N. 12.086' --- S. Paulo Relatei', a
Sr. ministro Godafredo Cunha; recor--
rente. o juiz federal; reccorrido. Emiliu
.Ales sandro Erminin ()ante Mario Auge
ramO,

N. 1.2.007 S. Paulo Relator, o
Sr. ministro Godofrodo Cunha; rem,-
rente, eiaiz federal: recorrido, Mant.,e1
Ferreira.

N. 12.152 - S. Paul6 Relatot(, -(5
Sr. ministro Godofredo Cunha ;recor-
rente, o juiz federal: iworrido, Caetano
Antonio.

N. -12.273 -- Rio de Janeiro ---
tor, o Sr. ministro Gorlofrodo Cunha:
recorrente, o juiz fodera1; recorrido, Car-
los Gomes.

INL 12.28.1 ‘•-• ¡Sr Paulo •--- Relator,
Sr. ministro Gadofredo Cunha:' recor-
rente, o juiz federal; recorrido. Paulo
Praude Fioravante.

N. 12.295 - Itio de Janeiro • Relia--
for, o Se . ministro Godofrodo Cunha; -re-
corrente, o juiz federal; recorrido, Ve-
riano Pussinger..

7.1% 12.:30.6 -•S. Paulo -- Relator,
Sr., ministro Godofreiln Cunha; recor-
rento, o juiz federal; recorrido. Ferdi-
nando Va`zzolor.

N. 12.339 District:o Federal • no--
lator, o Se. ministro Godofredo Cunhal.
recorrente, o juiz federal da Prirnoir
Vara; 	 Leandro Peres tia -Silvae - o 

N. 12.350 • - 8, Paulj 	delator,
'Sr, ministro' Colodofrodo Cunha; recor-
rente, o juiz federal; recorrido, Bort-11°11a
Branco de Andrade.

;N. 12.130 - Rio de ,tancirO . - Rela-
tar, o Sr. ministro Godufredo Cunha:
recorrente, o juiz federal; recorrido, Ai-
lendo Pinheiro da Silva. -

t-S. 12.1 133 ---- Rio de limeiro•
for, 6 Sr. ministro Godofrodo Cunha:
rocorrente. o juiz federnl:
áristide Januarin da Cruz.

N. 12.3Un -- Rio de Janeiro --- Bela-
ler, O Sr. ministro Pedro Mibielli; re-
vorrente, o juiz federal; recorrido, Joa-
quim C1onca1ves Corguirtha.

12.328 ---- Rio do Janeiro ----• Rola-
- ter. o Sr. Ministro Godofredo Cunha;

'ocorrente. o juiz toderal: recorrido. 1:!14.-Ç
tavão Josó Daudt.

N..12.331 - Rio de Janeiro Rola-
ter, o Sr. ministro Pedro Mibielli; re-
1:urrei:Lie, o juiz federal; recorrido, Fran-
cisco de Assis Cotia de Oliveira.

;N. 1.2.2.10 DiStriclo Federal --- Re-
latar, o Sr. ministro Leoni Ramos: re-
corrente. O ,j 1 liz federal da 1* Vara; re.
corrido. Carlos de Souza.

N. 12.302 Rio de janeiro - Rola -
ter, o Sr. ministro Ceoni Ramos; re-
corronto. o juiz federal; rer . wrid0, jos('
.utz	 1
N„1 .363	 Rio de Janeiro --- nela-

tor, o Sr, ministro .Muniz Barreto; re-
corroute. o juiz federal; 1 : ecorrido, An-
tordo Braz Teisoira.

N. 42,28; - _ Rio de Janeiro Reta-
'for, o Sr. ministro Pedro Mihielli; re-.
corrente. rn juiz federal; rowirrido, josé
Manoel da Silva.

N. 12.310 -- Itiii iie Janeiro --- Fie-
o Sr. ministro Viveiros de Cas-

;r0; recorrente, o juiz federal: recorri-
Nolson Augusto Pereira.

N. 12.321 -•-• Rio de Janeiro - Rola-
Jur, o Sr. ministro Viveiros do Castro;
:recc n rrente. o juiz fodetral;
AValler Leop ardo Efirilio Esch.

,N. 12.332	 Rio de Janeiro -- Mo-
tor, o Sr. ministro Viveiros (te Castro:
-recorrido,	 Vieira.

N. 12.3115 - Rio dc JaitOtro Bela-
ter, o Sr; MilliSt ,ro Viveiros de Castro;
recorrido, Alcyr de Carvalho Gous,-êa.

12.533 -- Rio de Janeiro Relu-
ter, o Sr. ministro Edmundo Lins; re-
corrido, Francisco Augu,---to Sampaio.

N. 12.31-1 -- :District() Federal -- 11c..
tater, o Sr. ministro Edmundo Lins: re-.
corrido, Amerieo Fausto da Silva.

PIAMO OPPIETAL	 Seteinbró pnr
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N., 12.360 -- Rin de janeiro --
tor, o Sr. ministro Edmundo Lins; re-
corrido. Josino Mesquita.

N. -12.200 -Rio do Janeiro	 Bela-
ter, •O Sr. ministro lIermenegildo
Barros; recorrente, o Juiz Federal; re-
Corrido, Pedro Guerra,

N.. 12.3.23 - •Riu	 Janeiro	 -
tor, O Si'. ministro Hoenomegildo
Barros; recorrido, :leão Peres.

N, 12.331: -- Rio de Janeiro .--
lor, o Sr. ministre . lierniene.4ildu
Barros: reeorrillo. Pedro	 Ta.,, ii ros	 de
.CaStro.

N. 1.2.204 -	 Janciru -
for, o Sr. ministro Pedro dos santos;
recorrido. João 'Francisco Gonçalves.

12.321 -- Rio de Janeiro Rela-
for, o Se ministro Pedro dos Santos;
recorrido. Josino Jose Velleso..

N,- .1+21.35 .7 -- Rio de Janoiro
ror, n Sr. ministro Pedro dos Santos;
recorrido Balhino Antonio da Silva.

12.282 ---. District° Federal 	 Re--
lato'', o Sr. ministro Arthur
recorrido, Feliciano dos 'Santos: Paixão.

N. 12.293 - - Rio de Janeiro •-
-o Se. ministro 'Artliw Ribeiro;

recorrido, Antouici-joão.
N. 12.315 -. Rio de Janeiro --- Rela-

for, o Sr. ministro.Au thur Ribeiro;, re-
corrido, Ovidio Gomes da

-N. 12.320 - Rio de Janeiro Re'-
lator, o Sr. ministro 411rt1mur ,rtiheiro3
recorrido, Eeonidio Gomes dos Santos..

N. 11.337 .--- Dist rir,	 Fejgral.
Igor; o Se.	 inistro
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recorrente, o .Tuiz Federal da 1 Vara;
revoirido. .André. Lopes.

12.381 - ílio de Janeiro - Reta-
o Sr. ministro Artliiir Ribeiro; ré-

corrido. Aristidcs Gomes Carneiro.
N. 12.3iii - Rio de janeiro - 'leia-

lor. e Sr. ministro Pedro re-
corrido. ,Nrislitles Pinto Canellits.

N.	 Federal -- lte-
lalr, o Sr. ministro Pe(lro	 re-
correnie. o Juiz Federal da 2," Vara .; re-

• rorrido. Ary Luiz de .1niorOo.
N. 12.267 ---- Rio de Janeiro -- Ele-

• lalor. o St . . ministro Ilernienegildo de
. 1 t arrw.4 ; recorrido. Fernando .1)otr1i

N. 12.2;8 -- Rio de .Tatteiro -
o Sr. ministro_ Ilermene g ildo do

ltarros; recorrido. Vietorio
N. 12.:iti	 Rio de Janein.• -

fator, o Sr. ministro Gerniniano (1a.
recto-rente, o juiz fetleral; recorrido.

:Manoel liamos dos Santos. - Negou-se
ao recurso, contra o voto

• do Sr. ministro Godofredo Cunha.
' Ui vera III ill(111 iru jffigallIrlias ao	 lo

- Rio de Janeiro - Ite-
()	 Sr.	 II) iiiiSI PO	 I rio illiall()	 1I1),

Franca; 'recorrente, o juiz federal; 1.0-
corrido, João cuidei da	 .11111bar.

. 12.380 - !lio de Janeiro -
Iilüi, 'ti Sr. inini s iro	 Ge:Min:mo	 da
Fra il t•a; recorrente, o juiz federal; !c!,-
corrido, Altilio

N. 1 • .260 - Rio de 'janeiro -
'o Sr. ministro Guimarães Nata!:

recorrenle. o juiz federal; recto .rido, .1(1:e
Pedro Xavier -.Lopes.

N. 12,272 - Rio de Janeiro - Re-
laior, o Si'. ministro Guimarães Natal;
recorrente, o juiz. f)deral; recorrido, lie-
tietlicln Luiz de _kitdrado....

N. 12.05	 S. Palito __ netator.
SI'.	 inilliSir0	 i11 n 111)frNIO	 1. 1111114, •I'Ve'S...-
À . 4 • MO . o juiz federal: reeorri(lo,
I ião Corréa Amendola.

N. 12.108 -- Minas (tornes --
O Si . . ministro Godotredo 4:unlizt;

-recorrente. o juiz federal; 'recorrido,
.1: r:incise( ' de Assis.

N, 12. 119 -Liii de .faitt • iro -- Re-
(i 'Si . . ministro Godofredo

r Orlitreitto, o juiz federal; recorrido.
rony t-no Feclira.

N. 12.111 •-- ltin de Janeiro --
41 0 r, o Si . . ministro Godofredo cunha;
••1-correi4te, I)	 ti/ federal; recorrido,
',Alio Aguiar Gomes 'de AzeN"etto.

-N. 12.274 -- S. Palito -- Itelator. o
Sr. minislen 1,poni Ramos; recorrente,
•• juiz federal: recorrido. jus t.: 'Gabriel
tio eziniargo.
• N.	 -	 Paulo - - lielator.
SI. ministro Leoni Ramos; recorrente.

juiz' federal: recorridit, Pedro $altita-

N. 1".291', --- S. l'atilo	 - Itelaltir. o
ittiiitiITii r.eotri ttamos; recorrente.

juiz fotteral: recorrido, Mario Mendes
Caninog.

N.	 --	 Paul('	 -• 1;411110r:
.NI	 ter'

.1 Pl17. I s Pilf`rai	 r).(n)rri(i)). .1115)	 (Ir

N. 12.381;	 S. Paulo	 Rebito'. 0
Si.• 	.1.1•11r0	 11.(111.1.1,11t1.
V juiz te levai; recorrido, it,entidicio.co,•-••
Ifl itt•

N. 1?..?:6

	

	 5. Patilo	 Itelator.- ii
Sr. ministro Pedro Nlibielli; r.-orroniv,

rtworrii!“. (h.‘.,-f(s
11;11).V-si

• 1'2.	 -	 5.	 1 1 21114.	 11),1:1101..
si-.	 ll4iIl1	 II )	 V iNT ir)) ,	lb'	 111;	 ",', -

4'(, 1 . 011 te,	 federal; rernurido, Ma-
noel 1\i:shit].

•N. '12.288 --- Rio de Janeiro - Re-
lator. o Sr. ministro 'Viveiros de eastrq:
.....reorretile, o juiz federal: rtm.orrido,
Luiz Peroni.

N. 12.299 1- 5. Paulo	 Relatar, o
Sr. ministro Viveiros tio Ca-tr.; 	 re-
ctirrente, o juiz federal; rerlironlo,
:juliana) Albertiai.

N. 12.313 '- Distrieto Federal -
ftelator, o Sr. ministro Viveiroslo Cas-
tro; rerorrente, o ,juiz feitorai da 1" Vara;
recorrido. 31anoid. 1.t.tureitro Alves . Jit-

•
N. 12.351 -- S. Paulo	 Relator, o

Sr. ministro Viveiros C•itsfro: VCCO I' -
rente, o juiz federal; recorrido, José Pe-
:egrini.

N. 12.376 - District(' Federal -- Re-
lzdor, o Sr. ministro Viveiros • tle -Cas-
tro; recorrente, o juiz federal ola l' Vara:
reeorridu. _Antonio Augusto Iiii Alacedc...

N. 12.387 - . s. Paulo -- IRlalcio, á
Sr. ministro Viveiros do Casiro; ree_w-
rente, o juiz federal; recorrido, licr-
t/inkio do Prado.

N. 12.278 - Rio do Janeiro' -- Re-
bito% o Sr. ministro ,Eilintindo Lins;
recorrente. ' o juiz federal; recorrido,
Jort o impes Paeifici.
. N. 12.289 - Rio d Ja !leal] - Re-

:ator, o Sr. ministro :Edmundo Lins;
.•_corri-ente, o juiz federal; recorrido ['1-
1-ti rojo Manoel de. .1ndrade.

.N. 12.300 - 'S. Paulo - Relator. o
Sr. ministro Edmundo .U.ns: recorrente.
o juiz. federal; recorrido, 1 .3ias 'ia Silva

j'i111":N . 12.311 -- S. Paulo -- Relator. n
Si . . ministro Edmundo Lins; recorrerVe.
o juiz federal; recorrido. Olynitto Par-
rtelli.

N 12.255 -- 'S. Paulo - Relato'', o
. Si. minisiro Edmundo Lins; recorrente,
ri j ii ii. federal; recorrido, Le o nardo Va-
rozzo.

• 12.377	 Itio de Janeiro --•
:tutor, o Sr. ministro Edmundo Lin

'
s • re-

corrente. o jitiz federal; r oecrrido, José
.1,edro

N. 12 .388 -- So Proibi - Relato' . o
• utiiriiíiI r(1 ..1•1111111)11) Lins ; i--trit-eitli.
) 4 ,juizu federal; recorridt,. .13enetlicto de
'Matios.
. N. 12.279 - /tio de Janeiro --

NVilliViiegild(1
Pzirros; recorreole. o jeiz federal; ri-
ir-tido, Ago s tiolio Abreu Rocha.

N. '12.201 -- São Podo - Relatou, O
Sr. ministro Ilermenegildo tle 11arros;
recorrido. o jt iz ' federal: recorrido.
José Ribeiro Neves.

N. 12.212 -- São Paulo - Relator, 4)
Sr. ministro llerinenegildo tie	 Rarros;
recorrenle, t. iniz	 federal;	 recorrido.
tinilfre Var.ani.

N. 12.315 -- • Espirit.o Santo --- Rela-
tei .. o Sr. ministro "ttermenegiblo de
I tarrtis: rerorr n itte, li juiz tederal; re-
corrido, ;I:anto

N. 12	 -- São Pardo -- Itelitt•nr. ti
Sr. ministro Iterniettegimli• 	 Ilarros. re-
corrente. o) )11	 fi'l	 a I :
1111000 da Si! va.	 •

N. 12.280	 -	 (14, Janeiro	 Itela-
!to, it Sr. 111111i)-I r» Ped ,(1 )I(): San/	 ii-
i' li-ei-ti	 ii it;i7 fvfli • ed • rreorpido,

CRsIrd.
N. 12.302	 Silo

Sr. minis' ro Pod po	 ti,tolo,..
juiz,	 h•d.•, 11 1;	 f•il•o....:.(10 Ni )11,191 fo )1)1

Si I Vil .11t)ratn.
N. '12.313	 11	 li Janeiro • 	 Itelit-

!or. o Sr. olinki ..o	 (los Saldo:::
1;	 •

Niolit•
N. 12.325	 Rio tle fane i ti - Reta-.

!or. o Sr. uiiiiu 1ro P-dro dos	 Santos:

••
ocorrente, o juiz fNleral; recorrido.

1,iiiz de- 54)a
N. 12.316 -- s. pauto - Itelator,' o

Si . . ininisiro Pedro'dos S:mios; recurreit-
ti. o juizo feder4; recorrido. João Film-
ei-To Basso.

N. 12.368	 Rio de Janeiro - fla
too, o Sr. iiiittitro Pt4trii Santos:
recorrente. o jniz fedeu-ri; recorrido, (L-
iando Pinto ( 1,. Magalhães.

-N. 12.379 - Mio de Janeiro - Item=
tor, o Sr. mini s tro Pedro dos 'Santos; re-
torrente, o jii z federal; recorrido. Ame-
rico Chagas -M;'11(11's

N. 12.301 - São Paulo - Iteialor,
Sr. ministro Ar'litir Ribeiro; 'recorren-
te. o juiz felleal;,.. recorrido, Franeisc0
410 Franci",e(1.

12.318*-- São Paulo - Itelalor.
o. ministro •‘rtliiir Ribeiro; 1-,•corrente,

•.) juiz federal; recorrido , • nene tlicto Tei-
xeira.

N. 12.359 . - Ttio do TaneitO Rela-
PA', o Sr. ministro . A1111111' Ribeiro: re-
corrente ) juiz federal; recorrido, José
1 .'Aigenio	 _\br.-11.

A. 12.370--- E. Saole	 11-lafor. o
minislro	 11;hei; recorrente,

juiz federal; recoriido Cornelio Plan-
to da Fonseca.

A. 12.307 --- S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; recoirente,
juiz federal; recorrido, Ismael 'Mello de
Oliveira.

N. 12.329 - Rio de Janeiro - Re-
lator. o Sr. minislro Leoni liamos;
etirrente, .o juiz- federal; recorrido, Se-

.1bastião Pinto de Moraes.
• A. 1'2.351 S. Paulo - Itelator. o
Sr. ministral, poni Ramos; recorrenle, o
,j1 I i7 federal: recorrido, Beruanha() Vi-
ctorio Previatelli.

N. 12.373 - S. Paulo - Itelalor, o
Sr. ministro 1.coni liamos; recorretite,
juiz federal; recorrido, , I)coningos Lopes
leiva.	 •

A. 12.381, - 5. Paulo - Relator, o
•Sr. ministro ',eflui Ramos; recorrente. o
juiz federal; recorrido, Virgilio Custodio
da Costa.

N. 12.275 - S. Paulo --- Relator, o
Sr. 1i-ind ....iro	 ltarrelo; recorrente,

•o ;Juiz federal; recorrido. Maso .Fordão.
• N. 12.297 - S. Paulo - Itelator. o
Sr. ministro Mitniz Barreto; recorrenle,
o juiz federal; recorrido, Miguel Vens do
Prado.
• A. 12.208 - S. Paulo - Relatei'. o
Sr. ministro Muni/ Itarrein; recorrenie,
o juiz federal; recorrido, Ignaeir
riognerro.

N. -12.330 --- 11io de Janeiro - nela-
tor, o Sr. ministro Sitittiz Piarrr . t(); re-
Ottrreni e , (t juiz federal; recorrido, Ped
.Atigusto do Amaral.

A. 12.31 t	 :Federal --
'ator. o Si . . ministro Muniz 1:arreto; re_
rorrente. o juiz federal; " recorrido, .kii-
1irili, Cm.rea. 1:11s1 • is	 •

A. 12.3712 -- S. Paulo -- indutor. o
Sr. ministro ,Nlimiz 1:arreto; recorrente,
ii jiliz federal; recorrido. Oomingos José
ltodri-ites de Mello.

A. 12 .371	 Paulo •• - itvla t tor, o
inwistro aluistiz 11arreto; reeorrenle.

t i juiz federai; recorridos..bisé . Eicciardi
oul ro.

••• A. 12.3871, --- S. Paulo	 11vIalor,
Si. u,tiiiiIt&i Muniz 1:arreti); reeorreffle,

juiz federal: rO(*) , Vrif	 1v11).41)(1),• th.
Paula Mine:mil.

A. 12.2 4. 118 •- S. Paulo	 o •
Si. Iniitisfro Pedro Allnielli: recorrente.
II iiii% I. P41(Wal.	 tiarbOSr

X. 12.353 - 5. Paulo -- Itelator,
Sr. loinisfi.o Puro	 ro,,nrrpolp.



20234	 vit'it Ia
	

WARM OFFICIAL	 'Setembro de 1..g2	.ffiroMINa

tf =Juiz federal; recorrido, breunõ WaN
dimiro Favareto.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas. --,,
O su b-secrelari o, interino, :r non Lyt, i to n

o:onaalves Pereira.
•nn•••nn••

eórte de Appeltação

Sessão da Segunda Camara, em 13 de
setembro de 1924

PRE'IDENTE, O SR. DESEMBARGADOR CELS(,"
"SIIIMARÃES	 SECRETARIO, O CHEFE DA

SECÇÃO ANTONIO GERALDO FERREIRA
'COELHO

Compareceram os Srs. desembargadores-,Saraiva Junior e Alfredo Russell.

JULGAMENTOS

.	 Appellaçães eiveis

14. 3.0.43 — Relajor, o Sr. desembargadsr
G-21so Ou tilara s; 1" appellante, San o da
Lavoura e do Cominarei° do Brasil; 2 4 appe!-
Jante, Fazenda Municipal; appellados, os
ts e 'anos. — Negou-se p-ovimento á appel-
lação do primeiro a I pellante, contra o voto
do Sr. desembargad r Saniva Junior, que
não tomava conhecimento por julgar pres-
cri ta a acção.

Negou-se vroainae-to em parte á appel-
laçai() do segundo appellante, contra o voto
Io Sr. desemba gador Saraiva Junior, que
dava provimento in totum .
. N. 3.133— Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appellante. Antonio Gon-
çalves, cessionario de Mario Auausto Fer-
reira; appellado, Banco Commercial do Rio
de Janeiro. — Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 4.265 — Relator, o Sr. desembargador
Alfredo Russell; appellante, Guilherme Wi-
taker Sobrinho; alva/ido, Banco Hypothe-
cario do Brasil. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 6.151 --a Re/ator, o Sr. desembargador
Alfredo Rusgai; appellante, o Juizo da
Pretoria Civel; 'appellados, Tiberio Sotto
aluar e sua mulher. — Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 6.203 — Relator, o Sr. desembarga-
dor Celso Guimarães ; appellantes, Cais.
bit & Comp. ; 2* appellante, D. Ernestina
Vasconcellos de Aboliu ; appellados, os
mesmos e o Dr. curador de orphãos. — Ne-
gou-se provimento á appellação aos primei-
ros appell ntes e detsse provimento em
parte á appellação da segunda appellante.
Tudo unanimemente.

N. 6.537 — Re ator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appellante, o Juizo da Pri-
meira Vara Civel ; appellados, Joaquim Go-
mes de Almeida e sua mulher. — Negou-se
provimento, unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Aprellações eiveis

Ns. 6.048 e 6.414. — Ao Sr. desembarga-
- (tilo Celso Guimarães.

Ns. 5.272, 5.337, 5.625, e 6.19. — Ao
Sr. desembargador Saraiva Junior.

Ns. 1.352, 1.413, 5.213, 5.226, 5.305e
5.839.—Ao Se: desembargador Alfredo Rus-
sell.

Embargos de nallidad2
N. 4.602—Ao Sr. desembargador Saraiva

Junior.
EM MESA

Anpellações eiveis
• Na, 5.374, 6,285, 6.432, 6.424. a

COM DIA

AppdlaçÕes eiveis
Ns • 5.063, 6.153 e 6.190.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellaçties cíveis
N. 5.011, 6.325, 5.941, 5.057.

Embargos de .nallidade
N. 1,365 e 5.253.

Juizo de Direito da Primeira, Vara
.de Orphãos e Ausentes

ji %17., DR. PONTES DE MIRANDA —ESCRIVÃO,
.DACHAREL PERREIRA VELLOSO

Expediente de 15 de setembro de 1924
Inventarios
Fallecidos

José Lopa.s Costa Moreira,— Na fórma do
parecer.

José Nico:áo daSilva. — Digam os inte-
ressados.

Luiz Casario Paes Laine.—Digain os inte-
ressados.

João Lattrentino Medeiros.—Ao calculo.
Francisca Almeida Brito .—Prosiga-se.
Antonio .Alves Azevedo Chagas e João de

Azevedo Chagas.—Ao calculo.
Casar Augusto Moreira. —Digam 03 inte-

ressados.
John Willrnns Blonin, filha. — Reintitne-se

Com pena de dast tuição e seqw stro.
Joaquim Alvss Pontes.— Ao Dr. curador..

	

Severino !saias. — Designo o	 pro-
curador.

Camel ia Esteve S9ares.— Digam os ir"-
'tare sados.

Ameli t -Carolina F. Machado.—Junte cer-
tidão de idade.	 .

Julieta Maria Cluilliermina. -- Na .fórma do
parecer do Dr. procurador.

Mario da Silva Ribe:ro.— Digam os lide-
re sad os.

Agenor da Silva A. Azamor. — Digam os
interessados.

Antonio Malheiro.—A' partilha.
Manoel Pedro Alvares Moreira Villalboim,

—Ao Dr. curador.
Arthur Francisco de Vargas e sua mulher.

—Ao contador. Arbtro em 4	 •
.Hygino Felix Machado.—Ao tutor ad-hoe.

Joaquim Maria Ribeiro Carvalho. — Na
fórina do parecer.

Legal:sarda de dividas
Requerente, o espolio de Manoel Bento

Pereira da Cruz.—Sellados.
Prestação de contas

Antonio dos Reis Caldeira. — Senados e
preparados.

	

Diligencias sobre menores	 .
- Menor Violeta. — Selados e prepar"iidos.

Juizo tle Direito da Segunda Vara
de Orpldios e Ausentes

( 1 ., oficio)
Ru INTERINO, DR. ABELARDO DE CARVALHO

ESCRIVÃO, S. TORRES

Expediente de 15 de setembro de 1924
Inventados

Major Pedro Ribeiro Dantas.— Lance-se
a partilha.

Anna Maria Fleury Cavalcanti de Albu-
querque.— Procela-se ao esboço da par-
tilha, satisfeita a exigencia do Dr. curador
tle Orphão3

Alvaro Sarmento Varella.-- Lance-se a
partilha.

Fiam:isco de Almeida Saalos.— Ratifia
que-se.

El ira Torres Cotritn Borba. — Ratifia
que-se.

Enzebio Martins da Rocha.— Ratifique-se.
Albina Roza Luiz.— Proceda-se ao esboço

da partilha:	 -
Agatao Henrique dos Santos.— Respoa-

da-se a confidencial.
Eugenio Nunes.— Prosigrase.
Joaquim Antonio dos Santos.— Ao coa,

tador.
Alberto Luiz Kiissner.— Ratificadas por

termo as declarações finaes, d gani os in-
téressados.

Adriano Pinto da Cunha Mag lhães.—
Digam os interessados sabre a aval'ação.

Flausinia de Solza Martins.— Juntando a
Prova do pagamento do3 impostos predial,
pcnna d'agua e taxa de saneamento rela-
tivos ao ultimo exercido, voltem á coa.
alusão.

Antonio do Carmo Pires-- Diga a invena
tar'ante s bre a promeção LI fis. 8.8.

Antonio José Madeira—Digam os interes-
sados sobre a avaliação.

José Joaquim Vinha Fernandes.— Lan-
ce-se a parti lia, convertendo o corretor Lu-
crado F. de Oliveira as trotas em disheiro
e os títulos ao portador attribui os aos me-
nor s, em apolices da divida publica em
nome dos mesmos menores.

Jaeintha Augus:a de Carvalho.-- Lance-se
a partilha.

Raul Salgado Zenha.-- Digam i os interes-
sados.	 •

Mario Willes da Silar-a.--.Ao c s utador. •
Eduardo José Teixeira.— Refo mo de.

ciso aggravad t para manter, corno man-
tenho, a aggravante no carpo de nventa-
ri -.nte desde que com urgencia requeira a
prarogação de prazo para ultimar o inven-
tario, em vista do que tonsta dos autos.

PROCESSOS DIVERSOS

Prongação de prIzo
Suoplicante, D. Pila Celan de Magallãea

Quintanillia Pires.— Julgo procedente o pe-
dido e em coasequencia concedo sessenta
dias de prorogação, pagas as -custas Corno
de direito. P. I.

Contas de inventariante
Supplicante. Arlindo Gonçalves da Cunha.
1/garn os interessados sobre o calculo.

Sequutro
Suppli:ante, Joaquim Antonio Cintra.—

Foram recebilos os embargos.
Orçamento de obras

Supplicante, Aloysio de Castro. — Digam
os interessados sobre o laudo.

Prestação de contas de tutela
Joaquim Raymundo de Lainare.— Ao cana

tador, satisfeita a exigencia do Dr. curador.
Maria Isabel Costa (tutora).— Julgo por

sentença o calculo de fls. 146, para que pro-
duza seus devidos e legacs efeitos, pagas
as custas como de direito.

,Ittizo de Direito da Primeira Narti
Civel

JUIZ, DR. AUTO PORTES — ESCRIVÃO, BAR-
.	 TI,EfT JAMES

Expediente de 15 de setembro de 1924 -
Imentar:os

Fallecida, D. Clara Maria Pereira Ro-
meiro; inventariante. Tiberio da Costa Pe-
reira.— Sobre o calculo digam os interes-
sados.	 ao



l'Un -uivá Ir,

ralleeido, Eduardo LASSOU; inventariante,
Graciettse Lassene.— Como parece, ao Dr.
represe.ntante da Fazenda Municipal.

Fali eida, D. Maria do Carmo Milico : in-
ventariante, Antonio Alves Corrêa.— Sobre
a ava liação digam os interessados.

Fallectdo, Manoel Francisco do Rego: in-
ventariante, Armando Soares Leilão.— Pito-
veda-se a avaliação, designando o escrivão
te feitas al .; diligencias legaes.

Pr,:eatoria
Deprecante, o Juizo de 1/ reito do Rio

'Unho, Estado do Rio de Janeiro; reque-
rente, Eulalia Candida Manso.— Proceda-se
a avaliação, designando o escrivã) c feitas
,as diligencias leves.

Inventario

Pallecido, Joaquim da Si'va Guimarães;
iaventariante. I). Alice Carrazedo Guima-
rães.— Sobre a avaliação digam os interes-
sados.

Pruatoria

Depreante, o juizo de direito da 1'ara de
orphãos da comarca da capital do Estado
da Balda; requerentes, o inventariante do
espol , o de Antonio Unes Figueira e sua
mulher.-- Ao Dr. representante da Fazenda
Municipal. Designo o Dr. 2 procurador.

Aecties ordinarlas

Autore:i. Dr. Franklin de Souza Samplio
e outros; réo, Ernesto Durisch.—Raebo a
appellação em seus effeitos r.gulares, subam
.)s autos ao tribunal superior dentro do
prazo legal.

Autor. Dom Francisco Flores:
blendes Ratona, Martins & "Comp.—Declaro
a cansa dentro do prazo legal.

Autor, Bapt's a Mat-isalem Lanzilotti; re.
Marie Clemence Castagnone.— O juiz con-
verteu o julgamento em diligencia afim do
autor provar estar quites com a Fazenda
Municipal.

N,ifficação

Not l ficante, Albino de Moura Mesquita;
notificado: José Zelante.-- Entregue-se ao
notiti ante. independentemente de traslado,
Dag s as custas ex causa.

Fallateid
Da Sociedade Anolyma Fabrica Tripex.

—Apresente o requerente de fls. 31 o 'teces-
wrio e-,nsentimento da fallida.

.lui/o dr Dirrilu da Stiftlada Vara
Civel

F.xpediente de 13 de setembro de 1924
1

Líquidaçã

Requerentes, Octivio Littelon da Rocha
uutro; supplicado, Ernesto dos Santos.—
E' que n5u é Int sivel desde que o outro so-
,:io reclama contra o balanço.

Cone:Mata

Soares Cunha & Comp.—Nomeio M.

Despejo

Autores, Armido Francisco Moreira e ou-
tros; ré, Thereza

Executivo

Autor, R. Penteado; ré. D.olinda Pinto
tlit Silva. -Julgo pelas ponderações expos-
tas, millo pecesso pela impropriedade da
acção,

/1! frio.»

De Elias Jebon Elobroso---Desi.oe-.:e
:ha c bota para juwificar.

De Alfredo de Souza Mendes Pinh iro.—
Vista a,) Dr. 3 . procurador municipal

.litizo (10 Direito da Siliuuda %ara
Criininat

Juiz, 1.-);. E('RtC0 TORRES CRUZ; ESCRtV.lti,
CAPITAI) DOMINGOS II1RIcP

Expediente de 11 de setem)ro d1924

Pideessus
Autora. a Justiça; réo, loa° Fernande; do

Nmeimento.-- Rezelio o libai). Prosiga-se.
Au ora. a justiça; rios, Salomão Mario

Lopes 'e Paulino Alves.— Defiro a MAMO--
00 retro.

Autora, a JustiçJ, réo, Joaquim Fernandes
da Souza.— Defiro a pwmoção retro.

Autora, a Justiça; réos, Ste!la Morken
e Eudoxi:t Borges.— Defirp a pronvok.ãri
retro

Autora. a Justiça; réo, José Vicente dl
Silva.— Defiro a pçontoçto retro.

Autora, a. Justiça; réos, Antonio Mio
Palmeira e outros.— Defiro a pronto¡ãO
retro.	 •

Autora. a Justiça: réus, José Grutuberg
e outros.-- Defiro a promoção retro.

Autora, a Justiça; réo, Salustiano 'Hetet
de Bacellar da Silva ou Sylvio Bastos.— AG
Dr. r romotor.

Au'ura, a Justiça: réu, Appiacaz Pintei].
teira Lins.— Defiro a promoção retro.

Autora, a Justiça; réo, Carlos Pereira do5
Santos.— Defiro a promoção retro.

Autora, a Ju riça; accusado, José de Assig.
Archive-se Inquerito.

Autora, a Justiça; réos. M-noel Francisco
e Artlitir 1\ltiva.— Julgo improcedente a de-
nuncia para não p-onunciar os réos.

Autora, a Justiça; réo, Gen s il de Mittos.
— Julgo impro-;cdente a denuncia, para que
produza seus effeitos le 7aes-.

Autora, e Justia; réos, José Alves e ou.
tros.— D2iXO de pronunciar os denuncia-
dos, rara que rroduza seus citei os legaes.

Autora, a justiça: réo, João Gomes de
Lima.— Não " havendo prova de que o réo
tent; I sido tutor do criar , que se lhe imputa.
deixo de proturci 'r o réu.

Autora. a Jus	 réus, A ilio Luiz (ett`go
eaunguinlia) e out os.-- Julgo improcede
te a denuncia.

Aut:ora, a Justiça; ré ). Amorico Pastos.—
Juleo não provado o	 para absolver'
rea. 

1,012r.los
Autora, a Justiça; rei), Miguel mo,— Ar-

chive-se.
A tora, a Justiçi; accusado. José Teaurio

Sobrinho. — Are i' i e se.
Autora, a Jusiça; accus-do, Anton . 0 Sal-

vador Tolipson.— Arehive-se.
Reati2rion ntos

Requ 'recite, odette Rimos. - liideer do
Requerente, Rita Alves da Silva. -- 1..tle

rido.

Juizo de Dirrifo da Terceira Vara
Criminal

Juiz,	 to,vn	 BERRe-o)	 rsetiv.x(t,
F ENATO CUNHA

Expediente de 13 de sei ¡libro de 1)2

ucesos

Aecut . adus, Alberto Jourim da Costa e
outro. —Renovem-s as dei igencias

Aecusado J tyme Der man. —Defiro o re-
trerido p.?.. y ri Dr. promotor.

A ousado, Marioe! Alvt.s Teixeitzt.
1>r. promo.cr .

Aceasados, Manoel Antonio Rib2iro Rego
e outro.— Ao Dr. promotor.

Acettsado, Joãu Turjillo.—laterrogue-se.
Accusado. P.dro Amorlin da Silva.—lan-

pro-unciado.
Accusado, João Antonio de Andrade.--

Pronunciado coro incurso ao art. te; d(i
Codieo Penal.

haJrild

Accasado. Manoel Alves Pinto.
xem os autos ã delegacia e D.11.1). stisti:t
ser este Pin incompetente.

—
Juizo de Direito da Quarta Vara

Criminal
REN,Vk i	 C.:; VALE .") T.WARrj;

tSCRIVÃO, C01:1,110 Manp

Expediente de 15 de setembr n 	::t.;;

	

Despachos	 o
Nos processos em que é

e r@., '; Maude' Alves Catçiro,	 gustLX•à.

DTATITO OFPIOTAt 
• v•••••••~•~C.74. 	 •••••••--...1111•111fflh	 	 - -

De Mineiclino ideguche.--Não tomou co-
nhecimento das allegaçties do illustre pa-
trono da inventariante.

De Faustino Gaspar Gonçalves.— Não
tendo o inventariante dado andanuento no
Prazo designado, nomeio em substituição
Antonio Gaspar Gonçalves.

---
;Ittizo de Direito da Sexta Vara

Civel
' Expediente de 13 de setembro de 1924

Fallecido, Augusto Magalhães de Garros e
Vasconeel,Jos.--: Deferida a petição de fis. 15.

Inventarias

inventariantes, loba lienry Lowndes C
John James Lowndes (petição autuada).—
Deixou de attender o requerimento de
D. Constancia lEas Nogueira.

Inventariante, um-az Bernardino Loureiro
Tavares.—A' inscripção, pagos os impostos,
sellados e preparados á conclusão.

lnventariante, Etelvina Ferreira.—Di ga o
inventariante sobre a petição de fis. $49 no
prazo de 24 horaw.

Iliventariante. Henrique Borges de Frei-
f s.—Defiro o final da petição de fls.

IVol:ficaçao

Notificante, a Estrada de Perro Norte do
brasil contra accionistas da in.sma.- Pague
a taxa pelo valot arbitrado.

Dez d'as
Antonio Luiz Alves Pereira, Paulo Fer-

rMa da Costa Pires e outros. -- Rcealt-i a
appellação em seus effeitos regulares.

Suonnzaria

lienry Robert Emil Doux e Ceies hal
hippi -ia Dottx. -- Sobre a excepçã diga a
parte.

()Minaria
Caseaniro Jo,:é. Bastos contra João it.tsio,..

de Oiiveira. —Em prova.

Concordata

11 . bib Sabagli.—Nomeio cononissari .) em
g ubstituição E. Menztssa & Cari ,s.

Futicada

N. Majd,litny & Como.— Dacretad a tal"
lenda; desigirdo o dia 13 de out :lir., para

, a primeira rslembléa dos cred-res e lixado
-kl; ermo a legal a começar de 23 de junho

do corrente anno, mandando expe(or
editaes.

A mesma. --: Nomeados syndicos Werner
Heck & Comp.

Execu'ivo

Executinte, Time Roy-I Bank of Gaitada
executado, August o L. 11. Brill. — Julgados
provados os embargo; e insubsistente a
penhora.
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• DTAII•() OFFIC:I.A1)	 Svlettilwo	 !!)•;; n-•

Nunes Martins, Manoel Fernandes Reis,
Ianoel Ventura e o tiros; Satyro de Souza

e outro; Antonio Vai :rio de Azevedo e
outro. —Ao Dr. ,Promotor Publico.

Nos processos: em que é autora a Justiça e
réos João José, Paulo Mutange ou Antonio
da Encarnação Ferreira e outros; Nelson
Coutinho c outro; José Maria das Neves, Ro-
mualdo Nascimento de Alcantara vulgo

Zinho ' . - Renovem - se as diligencias.
No processo em que é autora a Justiça e

ré-0 Manoel Moreira.—Inteme-se o reo para
pagar a multa.

Q. M. M. Juiz eúdenuiou o réo José
Francisco de Rezende em, tres mezes de
prisIo, e multa de 1033C0), grão minimo dc
art. 163 do Codigo Penal combinado com o
art. 13 da lei 3.987, de 2 de janeiro de 1920,
por sentença de hoje.

••n•n••n•i

/alio do D;reita da Seta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JURY
S n p,aintio officio

Jelz, DR. )0.Co SEVERIAND; ESCRIVAO, P.
MOSS

Expediente de 15 de setembro de 1924

•
Presentes 27 jurados e o Dr. Joaquim llen-

rique Ma çra de Laet, 2" Promotor Publico,
foi aberta a sess to e multado em 63$030 o
Jurado Jayme Bricio Guilhon.

Apresentado a julgamento o réo Manoel
da Cruz Pcrcira, incurso nos art. 291 §

393 e 304, tudo do Codigo Penal.
O réo compareceu aco munindo de seus

defensores, Dr. Oswaldo Limoeiro e Senhor
João da Costa Pinto.

O Conselho ficou constituido dos ¡tirados
seguinte , : AI redo Mariano de Oliveira,
Ernani Fraga, 11 . itor Dentardes de Souza,

õs 1:MgaIo de Carvalho. Dr. Rodolplio
Josetti, Cust-dio Ameri o Pereira de Vt-
veiros e Pedro Palissy.

Feita a accu ação pelo Dr. Promotor, o
Dr. João Severiano Carneiro da Cunha, pre-
sidente do Tribunal, deu a palavra ao pri-
meiro defensor, Dr. Oswaldo Limoeiro que
produziu a defesa. Em seguida teve a pala-
vra o Sr. João da Costa Pildo SOmni,10 de-
iensor do réo que Lunbein produziu a de-
fesa.

Tette() o Dr. Promotor desistido da repli-
ca o Jury, em sessão sact • eta, sob a presi-
dencia do Dr. Juiz d•idiu condemnar o réo
Manoel da Cruz Pereira a 15 dias de prisão
Ires vezes, sendo 15 dias pelo grão minimo
do Pd. 377 do Cojigo Penal c 15 dias duas
vezes pelo gt ao Ininitno do art. 336 do Co-
digo Penal, pea fazendo o uma de 1 mez e
15 dias de prisão.

Juin) da Primeira PeefOria Civel
. Juiz, DR. ,II.NauNua BARBOSA DE RCZENDL;

ESCRIVAO, PRA MAN AVU:0

pachos e sentenças proRrid :s cmii 15
de setembro de 1921

Executily por nota prom ssoria
_E:requente, Antonio L'ina dos Reis: exe-
cutada, União Ileuelieente dos Militares. —
Recebo os embargos de fls. 21. Dé-se vista
o embargado paia a contestação.,

Deposit em pagam,: ?to
Autor.s. Daaiel de Almeida e °atros; réo,

Joaquim Fer;cifa.- Vista ás partes.
O//ha:iria

tencia•constante do termo de 114. 33 e., para
que produza os seus devidos e legaes
efi.!itos. Custas na (tiram da lei.

thaeapião
Supplicaote, D. Esmeria Maria Goulart.

— Cumpra-se a exigencia constaate d • pri-
meira parte do despacho de fls. 22.

Juizo da Terceira Prvioria Ci
JUIZ, D. DUQUE ESTRADA JUNIOR ; ESCRIVÃO,

BANDEIRA DE MELLO

Expediente de 15 de setembro de 1924
Despejo

Autor, Domingos Novelli ; ré, L . Áza Mon-
teiro. — A' vista do contracto de fls. em
prova.

Execuivos
Autor, The London and Brasi lin Bank; réo,
João Bastos de Oliveira.—Prosiga-se.

Autor, João Leo?oltio Modesto Leal ; ré,
Rosa Alexandre.— Ooservem-se as exigen-
cias legaes, para ser deferido o pedido
de fls.

Notificaçõ:s
Notificante, Boaventura Pereira Soares ;

notificada, Mar:a Pereira. — Entregue-se á
parte.

Notificante, Thomá Fernandes Paranhos
notificado, Ideado Rodrigues Abrantes. —
Entregue-se á parta.

Acchlen'es no trabalho

.	 Acção dc dez dias

Autor, Dr. Clodomiro Vieira de Souza
ré-o, Dr. A. Batistutta. — Foi aceusada a
citação do réo para ver propõ: a acção.

Juizo da Primeira Preloria Criminai
JUIZ, DR. VIEIRA MAGA ; ESCRIVÃO,

MO n AES

Expediente de 15 de setembro de 1924
Autora, a Justiça ; ré-a, JuVo Banores (a r-

tigo 330,. § — Foram qualificado e in-
quiridas d.as testemunhas de aecusação.

Autora a mesma ; réo, Domingo; Pi-
no la (art. 393). — Declaro eenerrado o
stimma io. 1 .3t me-se para apresentar alie-
gat ões.

Autora, a mesma ; ré-o, Antonio Garcia
(art. 330, § — Já tendo sido cumprida
a pana de prisão expeça-se alvará de sol-
tura.

Autora, a mesma ; ré-o, Ismael Barboza
Castro (lei n. 2.321). -- Ao contador,. para
o calculo das custas.

Autora, a mesma ; ré-o, M moei Soares
(art. 393).—Foratu ide e idas a petição ent
que requereu a p.:eserip •ão da acção penal
e a elição em que soiei:ou a suspensão da
condentaação, mand indo que fds ;c requisi-
ta 'o o réu para assignar o termo respectivo
de appellação.

Au Ara, a mesma ; ré-o, Vi:tor de Figaci-
redo Sarmento (a. t. 184). — Absolvido.

Jid/o da Quarta Pretoril C:rimulaq

Expediente de 15 de s.tembro de 1924

EinTAES

Suprn millo Tribunal Federal
Coneurs p tu o prov:m2n! diz varas de ju'r

federal creait2s pdo decreto 12gis a:ivo tuz-
- mero 4.348;	 13 de agmto de 1924, n

secções do Distneto Federal e dos Estados
de S. Paulo c Minas Geraes
1 te ordimo cl,1 1 .ixmo Sr. ministro pi o-

sitivato do Supremo Tribunal Federal se
luz	 11,1; 10 1 . ,„,,s ,1,, ar t.	 181 ,j,
:::esitocuto interno ti() r..4 o1relija Tribuna'

Juizo da Quaela érelonia Cível
JUIZ, DR. MARTINHO cARCE .Z CALDAS RIR-

RE'ro — E3ctuvA0, DR. SOLFLRE DE eN1.-
BUQUE ZQUE

Expediente de 11 de setembro de 1924

Autcra, TILreza Dride ; l'é0, 030;i0 José
de mlttos. — Foi assignado ao réo o prazo
legal pa-a d:_spejar a casa n. 3: da rua Oe-
neral Seve lano.

Autor, Dr. Ufrico de S ).,za Marsa ; rá,
Maria Augusta Gonçalves. — Foi requerida
a ciremmitteção da cl!ação.

Autor, Fman is:o Maeita.to Casta ; réu,
José Pedro Llaplita, — Foi ass .gitado ao
réo o prazo legil para desocupar o predio
da rua Alvaro Rimos n. 157.

Autor, D.. Joaquim José Moreira Filli
ré, Therez 1 liorta.	 Fo: ass.iado á ré o
prazo it.gal para dasoectipar a c..v.a a. 24 da
ria Leopoldo Miguez.

Acções de. depo.ito

Autor, 1)r. Aristides Spinoia ; ré, Fran-
ciaca Ama ia NUI1C3 de Carvalho. —.Foi
assi tmado á ré o prazo legal para embargos
ao treposito.

Autor, Cear Costa Nunes ; ré-o, Dr. Clau-
did de Souza. Foi assignadó ao réJ o
prazo legal para embargos 30 depOSPO.

Arção execut'va

Autor, Bernardino Rodrigues de O iveira
• :tstror„ .\driano Nobre; réo, Mario Calleri. ré -ts, Geoffroy & Comp. -- Foi assignatto

— Vistos etc. Julgo por sentença a desis- aos réus s., pra o legal para entba-gos.. _

Victima, Waldemar Moreira Guima ães
responsavel, Companhia Drasilaira de Ex- Jul?, P SUPPLENTE DR. B. J. VE1'3A—PROmn-
ploração de Portos. — Ao Dr. promotor	 'FOR, D. JOSÉ 1.1'.•A—ESCR;VAO,
adjunto.	 DUINO

Victima, Jacob Del Poente '• responsavel.
Luttz Fernando & Comp.—Ao Dr. romoter
adjunto.	 Artigo 3)3 do Codigo Penal:

Victima, Daniel Fernandes C Idas ; res- 	 Autora, a Justiça; ,réos, A •Itolio Cas'illio
ponsavel z R. J. A. Marti-s. — Ao D;. pro- e outio.—Ao Dr. tu °motor adjancto.
Motor aljunto.	 Art. 303 do Co.l i,go Penal:.

Autora, a Justiça; réo, Alfredo Ladeira,—
Ao 1).. promotor adjuncto.

Art. 3 13 do Codigo Penal:
Autora, a Juetiça; réo, Antonio Luiz Soa-

res. —Ao Dr. promoto: adjitacto.
AI. 333 do C )(ligo Penai:
Autora, a Jos	 Chr:spint dos Sai-

tos.—Ao Dr. promotor adjancto.
Acçõ •s de despejo	 Art. 230 § 4" do Codigo Penal:

Autora, a Jastivi; réo, Agosti 'lio Ferreira.
Ao Dr. promotor anuncio.
Ari. 3 6 do Codigo Penal:
Auto, a, a Jwtiça; ,éo, Ricardo Alves,—

Ao De proatom adjuncio.
Art. 33') § 4' do Com I ia Pata':
Autol'a, a Jtbt ça; ré-os, José da Sitia Vel-

toso e out..0.;.—Ao Dr. promotor adjuncto.
— Foi expedida pfeeato ia (1.: 'levanta-

mento a favor do Dr. Cicero Ferreira Lope,:;,
da fiança epo3itada peio Dr. Silvino Pa-
chee m d Araujo 1105 a dos de queix u e bile
em que é aggravante Pauto Silllõe3 da Ro-
ei'



Terça-feira 10 ,..ritArcTo .orrtf:t AL	 Se'lorn1,r0	 •11t24	 fr7

Senweinn Tribunal Federa/
Homologação de sentença estrangeira

791
Macio. com O prazo de SCOP-nta dias,

expedido a regnerimento de Leonar
roa Sehiluen. para a eilaMO de Lu-
dliela Voa Sehilyen, em inflar incerto
da Alleatanha, para o fim abaixo de-

. elas ado	 .
• O Dr. Angusto Olympio. Viveiros de
4.:astro, ministre do Supremo Tribunal
Vertera': •

Faz Saber aos que o presente edital
virem ou deite conhecimento tiverem
!q ue, nos autos do Homologação do Sen-
tença Estrangeira n.. 797, vinda da Al-
ienou-dia e cio que requerente LC011Or
kon Sehilgen, lhe foi dirigida a seguinte
petição; aExtoo. Sr. ministro relator -da
homologaeão de sentença estrangeira
ti.	 Leonor von ,Schilgen, nos auto?;
de homologação de sentença estrangeira

797, requer, em cumprimento do das-
pacho de fls. 15, , que V. Ex. se sirva
ti e nomear traductor -publico' para tradu-
zir o ;final do documento de fls. 15 e,
eutrosim, que 'sei= expedido editaes
lie intimação do ft:Wcutado. Ludwig .von
Viritilgen,. o qual, como consta dos autos,
"eneóntra-se'ausente em legar incerto da
Montanha; termos em que pede defe-
i imento. Rio do Janeiro, 20 de dezem-
bro de 1 .923. Por procuração, Imiz N.

Machailo Guimarães. (Esta coitada e
dekidamente itmtilizada tuna estampilha
tederttl de tresentos ris si . Tendo -
justifieàda a ausencia • do .executado en-s
audiencia por mim presidida aos 30 do
junho proximõ p,assade e e qual de-
ou/eramas testeintinhas Brai Pio dá

iNfotta e Maneei .de Oliveira Caí-imos, foi
por mim proferido ia' fls. 28 dos autos
e seguinte despacho: !Provado como se
acha, que o executado está em togar in-
certo. defiro a segunda parle do regue-
ritnento á f fs. -20. -Marco o prazo de
Ses,senta dias. Rio, 10 de setembro do
1I .2 .1. Viveiros de Castro. E em Seu:
etunprintisnto fica citado lialdwig' voá
Sehitgen para no prazo de GO Aias offe-
tecer os embargos que tiver a -oPpor•em

dito processo de bornologação, nen do
pivelia. Pado e passado nesta Secreta-
ria do Supremo Tribunal Federal,: aos
in de setembro de 1132i1. Eu, Antonio
baptista Nogueira, official, o- escrevi; e
PO. Gabriel Martins (1054 Santog..Viatina,
:ecrefttrio. o subscrevo e assigno. Secre-
taria do Supretrie Tribunal Federal.. 13

de setembro de 1921. — Gabriel Morti.is
dos ,Wfvlos V ;IMPO Augusta tdurapio
Viveiros de Castro. Estão celladas c do-
k. Wainente inutilizadas ípialro estampi-
lhas feder:nes no valer conectivo li'deus
mil e eitcreer l e s réis.	 (li

 Tribunal Federal.

Homologação de Sentença Estrangeira
n. 817

De citarão, e,,am .0 prazo de:sessenla dias,
expet.liidu a requerimento d:.! Gailhe r

-mlna Pereira Imre a citação de Fel.-
Mil" .1 reOH:1140 itravo lis sulques, ent,
togai ¡ace rto da Repablica de Portu-
gal, para o fim almi.ro-deetarado.
O Ifc. Getnittiano da Franca, minIstr0

jtt Supeemo Tribunal Federal;
Faz saber aos quao presente 'edital

'.irein ou (iene conhecimento tiverem
que. nos autos de Homologação de 'Sen-
tença -Extrangeira n. 817, vinda de Por-
thgal e em -que é requerente Gnilltermi-
na Pereira. lhe • foi dirigida a see,resinte
petição: . aExmo. Sr. ministro relator do
processo. ,'de homologação de sentença
extratureira n. 817, Dr: Geminiano da
Franca. 'Em faro do respeitakel • despa-
cho de V, Ex. PM 1eferld0 reli° e pelo
lOOliVO de se achar ausente -erõ Portugal.
sai logar MIO sabido o réo • no divorcio a
que Si' refere a dita carta, requeiro se
digre V. Ex. de mandar que sejam pu-
blicados 'editaes de citação, nos termos
da lei. P. deferimento. (Sobre li ma es-
tampilha federal de mi! Féis) Rio de ja-
neiro '10 de set•embro lo 1925.
cisco V. Camara Coelho. advogado.» Em a
dita petição dei o seguinte despacho:
(Sim. pelo prato legal 'MO 10 de se,
lembro de 192 t. Uemini1nQ da FI'an-
ca.» E em seu eumnrimento fica citado
o exeeutado Fernando Jeronymo Bravo
itenriques para no prazo de sessenta dias
offei .eeer os embargos que tiver-11 opõe
em o referido processo de homolegação
de selentença extrangeira, pena de re-
velia. Dado e passado nesta Secretaria
do Supremo 'Tribunal Federal, aos 15
de setembro cb, 1924. Eu, Antonio Ba-
ptista Nogheira, ofricial, o escrevi; e eu.
'Gabriel MarlUis dos Santos Manual. se-

•eretario, o subscrevo e assligni).
faria 'de'de 2upreme Tribunal Federal, 15
de setembro de 1924_ — O secretario;
Cobria Martins dos Santos Vianna.
neminiano do Franca. Estão 'capadas e
dev5damente inutilisadas quatro estam-
pilhas federes ro valor collective de
doini mil e oilocados réis.	 (6.0 't!t).

imewhab..

Orle de Appellação

Foco publico '9ute o Julgamenté da ar.-
pollação criminal n. 7. 152,.
o 'A-tini:4E4.i° apPellado,* Violar
Prinzo, será effectuado na proxima ses-
são da -1° Camara, no dia 20 do corrente.
mez, ás 11 horas ila manhã ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte: de Appellação. 13
de setembro . tle 192-1. — O secretarie,
Celso Vieira de Mello Pereira.

Appellnrto
" Segunda • Camara

Faca publico •que o julgamento dasi
appetlações as. -5.:968. ,Iippellante. {do-
na Maria Joseph Inger: appellado, Ar-
naldo • Spoesi; . 0 .158. • apPella es: N.
Primavera' A: "'Ungi.; appella41 Q, (itym-

• pio da Silva Barros: 6.190, appeltarite,
a Fazenda 'Municipal, appellado, Fabri-
cio Cegar de Souza; 1.466, appellante,
o Dr. Jagnanhare tia Rocha 'Miranda,
at'Pe l lados. Cosia Leite o outros; terá;
legar na sessão da Segunda Camara da
dia 22 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Clirle de Appellação, 15
setetnbro de 192-1. -- Pelo secretario,

Antonio Ifrrahlo ferreira Coelho, elle..
fe da 2" secção.

Canse.%) de Austka do District°
Federal

o desemrargador Caetano Pinto da
..Nlii:anda •ontenegro, presidente do Con-
gelei de Jied; i: t do District° Federal.

Faz saber a -quem interessar-Poisai
que o Conseibo de Jus.' iça, em sua ui-
lima reuni a°, declarou :habilitados para
o concurso •ao cargo de prelor no Dis-
t-ricto Federal, a se realizar este armo.
os seguintes candidatos baeltareis: Can-
tildo Mesquila da Cunha Lobo, Eugenio
Gonçalves Pinheiro, Henedino Manai,
Mario Guimarães Fernandes
Maximiano José Gomes de Paiva, Nelson
Hungria lloffbauer e Sant de Gusmão.;

ltio de Janeiro, 13 de setembro do
1921. Eu. Renato de Carvalho Tavaresi
juiz de direito da Quarta Vara Crimi-
nal, • secretario do Conselho, de Justiça, (i
subscrevo. — Renato de Carvalho Ta.
vareS:—Cartano P. de Mirancla Montene-
gro.

Conselho de ,justivi . do District°
• Federal

O desembargador Caetano Pirita
i3litanda Montenegro, presidente do Con-
sk. lho de J. lira do District° Federal:

Fm, saber a , quem interessar póssa
que o Conselho de Justiça, em sua ul-
tima reunião, declarei' habilitados para
o concurso ao cargo de promotor pu-
blico adjuncto no Districto Federal, a
se realizar este armo, os seguintes can-
didatos bachareis: Eugenio Gooçalves
Pinheiro, Francisco de Oliveira Conde.
Helvecio Carlos da Silva Gusmão, José
Pereira Lira, Mo de Alencar e Maxi-
miano José Gomes de _Paiy2.

Rio de Janõtivri; in do " Élefembro •
MI. Eu, Renato de Carvalho Tavares,,
juiz de direito da Quarta Vara Crimi-
nal, 'secretario do Conselho Ae Justiça, 0
subse,revo. — Renato de Carvalho
vares.—Caetano 1'. de Mironcla Moniêne.
gro.	 •. ;

Juizo de Direito da Primeira Vau
- de Orphios o Ausentes

De ;primeira praça com o 23razd
• vinte dias
O doutor Francisco ;Cavalcanti Pontes

de Miranda, juiz de direito da Primeira
Vara de Orphrios f‘ Ausentes, desta cida-
de do Rio do Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o presette edital
virem ou deita noticia tWerem que no
dia sete de outubro do corrOte atiew.
laeo após" a audieneia deste juizo, lá'
ferÃ logae á s 13 horas, á rua doF; inva-
lidoR ri. 152: o rArtelro dOS auditerios
trará a publico prego do venda e arre-

modaeão o prodic o Pe5pectiv0 terreno-	 •a lua Borda 'do l•fMte n. '311, antigo 13,
sendo que o 'precito é de corlStevecti6 pão
a pique e o terreno começa juntd RO rio
que desce á rua Borda do Milito e Iiink
ta-se 'de uni lado . com OS terrenas pro-
Prios ancionaes e pelo outro lado

Federal tille -Iendn • shit§ ermida - peio
derreio logislativo n. 11.818.. de 13 de
agos to N crente, mais uma vara de juiz
federal ras secções do Disleicto Federal
e dos Estados de S. Paulo e Minas Ge-
ntes. fico mareado o prazo de trinta
dias a contar de hoje , e a terminar no.
dia 20 rle setembro proximo futuro, ás
16 horas. para serem re,eellidas nesta
„secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral. as petições dos vandidafes que
desejem, convorter ao provimento dos
ditos cargos, devidamenle instruidas
com documentos que pros-em seus ser-
virei e habilitações e, nomeadamente.

•como coialiefio Ile bionehlade, que se
- achato habilitados em direito e de te-
-rem o 11recinie de dons atmos, pelo me-
nos, de advocacia.. judicalura en minis-
lede publico. (Lei n. 221, art. 70.•pa-
ragrapho rnieo, e art. 27, §1° do de-
ereto ' n. 8'18, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral,--22 de agosto de 1921: — (1 -'secre-
(arfo, Gabriel Martins dos Santos Viam!.
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Rita rua o estende-se morro acima af_4.
as 'vertentes, avaliado em cinco contos
do réis, E, quem quizer arrematar de-
verá comparecer no dia, hora a local ao
principio declarado, sciente de mui a
venda é feita a dinheiro á vista ou fia-
dor idoneo, por Ires dias que garanta o
juizo o qu as despezas da praça cor-
rerão por couta do comprador e será
pagas no acto da arremataçáo. A venda
foi reqúerida pelo inventarianto com a
qual concordaram todos os interessados
iachisive o Dr. ettradür, foi requeri-
da para evitar o condominio.. E, para
/instar mandei passar o presente e

mais Ires' que sorrio publicados na im-
prensa, ai:fixados no togar do costuma,
e trasladado para tis autos. Dado e passa-
do nesta cidade ,do Rio do Janeiro, aos
quinze de sotambro de 1924.. Eu, .Toa-
quina Ferreira Velloso, escrivão, o sub-
screvi. — Francisco Cavoléonti Pontes
d‘f :Virando. --- Confere, Joaquim, Fer-
reira Velloso.

Juizo do Direito da Terceira Vara
Civel	 •

fallencia de J. Guedes da Silva
AVISO AOS CREDORES

!)articipo 'que a asenibléa de credo-
res qua estava mareada para o (lia 15
(1.1 corrente, o Dr. juiz addion para o dia.
16 do corrente, ás 13 horas, no Forem
ã rua dos Invalidos n. 152.

Rio, 12 de setembro de 1921 — O es-
escrivão, rriv:, Gotrelo.

Mio d .e Direito da Quarta Nara
Civel

Meneia de E. Helmann
• _NVISO AOS enEnorws

eserislo ninam) Cardini colunar
nica aos credores da falleneia, de II.
lielinano, o que -se acham em eartorio,
durante 5 dias as relações 'to documento,
apresentados pelos syndicos, para Serem
examinados pelos intoressados, apresen-
tando . suas impugnações, do accôrdo
com os a § 5.° e 6.° do art. 83 da lei
n. 2024 de 17 da dezembro de 1908, os
quaes são do teor seguinte: § 5." —
Durante essa prazo de 5 dias, os credit os
ineluidos naquellas relações poderão ser
impugnados, quanto a sua legitimidade,
importancia ou classificação. §, 6.° --
A impugnação será dirigida ao Juiz por
meio do requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro. 12 de i- elombro
192-1. — O escrivão, Elmany fInnip$
rardim. ,(6.o3m,„

1n••

Juizo de Direito da Quarta sara
Cível

l'allencia da Companhia de &puros
_Previsora Rio Grandense

Aviso Aos cmr.nofins

Peio presente faço publico que oor
este •juiza e cartorio se proces.sain os
autos do reivindicação entre partes rei-
vindieante Mico Pereira de Oliveira, viu-
va do Custodio Vietorino de Oliveira,e
vindicada a massa Unida da Previsora
Rio Grandense. Em virtude do que qual-
quer credor ou interessado poderá den-
tro tio prazo de cinco dias, contados do
da primeira ;publicação deste, contes-
lar	 .0!.! atiegai o cioç ntonrkr,

rr: tUreito na Irma da l e i- Rio de Ja-
ir'.'. 12 de setembro de 102-1. — Pelo

evrivão, .totonfo ilc onue coelho, os-,
juramentado.

J1,1;ZO do Direito da Quarta Vara
Civei

Fallenci de V. Cunha & Corrêa
.kVISo .kos tani:acau:s

Pelo pri . -Prit e	 faço	 publico (filo
t. cari orio se processam os

;tihi	 iI. roivindi( ação entre par le s J•
0-;1¡:2 ãn	 C. ceivindicantes. a a massa
rallida de V, Cindia	 Corrèa
P ada, nos onae:3 os rervindicanles pedem
111os -t . !a entregtios.bens que lhe s fo-
ram adjudicados pilo juizo da 2," Pre-
teria Ci vel, na acção . axecol,va que os
mesmos nioNa)rani contra V. Cunha

(orr(s.a. Em virtude lio que qualquer
credor (o) ilitere, s. ado ladera, fie alto 410

prazo de 5 dias, contados do da primeira
-publicação (leste, eolite.star o pedido ou
ali egar o que (intender de (tirado, na
fórriia da lei. lia) do Janeira, 9 do se-,
calibro de. 102-1. — O esertvão. El lltako n

}inuidi,n. 'A.021)).

Juizo de Direito da Quarta Vara
- avel • •

Fallencia de João Hermenegildo de desus
Auso . kos clu:Doars

Pelo presente faço priblie(t que as
comas do Dr. Joãe Antonin de Almeilia
I ;rniza.ga. Junior, liquidatario da faltem-
eia de João Hermonegildo ile Jesos,
tão e a): acharão em meu rart)oao
Paute 10 dias, á disposição dos credores
da dita lallencia e de queni interessar'
possa, que) potterão inanignal-as, sob
Dana tio, á revelia, serein (alas' julgadas
pelo M.M. juiz na fórrna da lei. Rio 4-in
Janeiro, i tia agoslu de 1021. -- O es-
criNão, Ehtinno	 mos

901 s.,

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

ralleucia de Alfredo -Magno Gomes
:1V180 AOS INTERESSADOS

Szeienfifico aos interessados da falhai-
eia de Alfredo maglo (;01T1e5 que a as-
samblkt que devia realizar-se hoje foi,
a rem-ferimento syndico e por despa-
cho do doutor juiz, adiada para u dia 18
do corrente, ás 13 horas, no legar do
costume, á rua dos Invalidas a. 452, edi-
ricio do Forum. Rio, 13 de skeLembro
102 -1. ---	 Iono	 Nonza Pinto

;C.032;.

Juízo de Direito da Sexta Vara
Civel

'fallencip de Manoel Luiz Garcia
AVISO _10, t4 EsTEnesSADoS

tionmainien aos e're'.Iorcs da fallencia
de Manoel Luiz Garcia, que se acham
em cartorio durante õ dias as relações
o documentos apresentados pelos syn-
dicas, para geram examinados pelos in-
teressados. apresentando suas hl-pugna-
c;ões, de accórdo com os §§ 50 e 6", do
rirt. 83, da lei n. 2.4424, de 17 de de-
zembro ' dc 1908, os quaes são do teõr
seguinte. : g 5.° Durante o prazo de 5
dias, os creditos incluidos naquellaa re-
ta rios pulerão ser impugnadoa, quan-

to a sua legitimidade, imparfancia uni
classificação. Os credores sociaes po-
vi(1--iio reclamar quanfo á inclusão o)7.
e s(Issificação tios ered9res particulares'

'de § 6." X impugnação será di-
rigida ao juiz ..,or meio )14 rPfllFi'rifliCTY-

i usl ruilo COM dOeDIDC,111 os, jos, fj-
on1ras provs.

itio de Janeiro. 12 de setembro de
-- O escrivão. Joãq de Souza

fo Jwnio(.	 (1)1

 tlel)ireito da Sexta 'Vara
Criwinal

Tunium, twi .11211Y
o Or. João Sevcriano Earneiro

Cunha, interinamente juiz de direito 4Ia

sexta Vara Criminal I ' presidente do
Tribunal do Jury:

Faz saLer aos que o prose n I e edita!
lerem ou {elia • tiverem conhocinientn
que, de • aec,Ordo com a lei, desiznco
dia 2 de outubro proximo futuro, ás 12
horas, para a abertura da I n"- sessão.
urdiria?' ia li J ury, á rua dos Uva! idos
11, lã?, procedendo-se ao Si o • I cio dos 28

jurad o s 41110 deirerão servir na referida .
c uic s nomes são os: seguintes:

Atirado Ala Cunha 'Tellos..
Animal() de Oliveira
Antonio Themaz q 'avalcautt i
Alva1 .0 a:Mines de castro.
Ariano de Souza Quarl h».
Dr. Arnahlo de Medeiros.
1)1. . Ary, dos santos
Dr., Armando Augusto' da J;(),Ioa,,
4;pgar le Mesquita -Serva.
Carias do Azevedo Pinto.
Dr. Decio, Casario Alvim
*Delphini Gonçalves • te Barras
Diogo Fornandas Machad4).
Enrico :Mancebo.
Dr. Euelydes de oliveira 14toiar.,
Dr. Ernani
Ernani de Moraes.
Francisco Thiago .1.1VCS
Francisco Furtado atendes
Dr. Brigo n li' Novaes Carvalho,
Joaquim 41os Santos Rangel. •

' João da silva Almeida..
João Rabi 3uniar•
:Luiz Nanes Iledrigues,
LuíZ Potreira .Verreira . r IP Faro

'Maria rreire.
Manoel de Carvalho,
Dr. alaria Behring.

IA lodos tiS quaes o a cada um de per
si. intima-se a comparecer no i(ia, 113ra
e local acima indicados, sob as penas
da lei. Dado e passado -nesta cidade
Rio de Janeiro. D. T. aos 45 do se-
tembro de 1921. Eu, Rossini Carvalho.
escrivão interino, escrevi. --- João $e-
Derirom Cornein n da ronha.

Juizo da Segunda Pretoria CiveI
tio -citação, para scienela do deposito,
leito por 1 % Magolh fies , o ferrar de In
fia Condida da Armado .4tegria

O doutor João itaptista, de eanapo'a
Tourinho, juiz preto]: na Segunda Pre-
leria Girei, etc.:
. Faço salva' a Iodos quanto); ii presena
IP edital de citação, , com o prazo de 30
dias. virem, que por esta juizo e carto-
rio do escrivão que a este sub screve, se
))roc.essam e correm seus devidos e legae4
termos, uns autos do acção de deposito
entre parfe,) C. Magalhães como reque-
rente)? Judia Candida da Armada Alegrial
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tomo requerida, dellea eonsta a petição
do teor seguinte: Petiçãa -
lua senhor doutor juiz da Segunda Pre-
tarja Civil. C. Magalhães ,k Grimp o stie-
vessores de Magalhães a: Latae Lendo
leito depositar aos cofres da Recoberto_
:tia do Rio de Janeira a quantia do
Xl56$ (doc. junta:, relativa ao aluauel
e taxa do eaneamentu do moi de ireosto
•roximo ramado, dos sobradiie dos pre-
dios numoros 17 e W, da rua Marechal
alorianh Peixoto. que o proeurador da
:locadora não quiz recebor. embora para
esse fim Ultimado e °amo a reepeediva
proprielaria, dona Julia
afiada Alegria mo acha moendo ein togar
encarto e não sabido da Republica de
Portugal, querem os supplioautea fazei-a
deitar por editava para. na prirnoira
dienCia deste juizo. qup s . eguir á ci-
rtação, assistir noa terno e da propositura
de urna acção de deposito cio pagamento
4! ver-se-lb assignar O prazo legal, para
edTprecer a defesa que tiver. sob as penas
da lei. NV81.1,4 tormoa. juetificada a au-
eancia em dia o hora duo filmai ciesi-
guadoe. intimada a suplicada para to-
dos os termos do proceaso.at6 final, pro-
testando os supplicantes &sede já por to-
das as provas admittidas diroito, ia-
clui:i.vo o dopoimento pessoal da suppli-
.oada. prova toatrannnbal. carta do impil-
a irAn para dentro e fira da. torra. E.
•elerimeor.. Il.io, o do setembro de
1921.. .-- Humberto Silveira Garcez
(Eslava heoilmente sollada.) Despacho
-- Autuada, sim. um,	 10-(O-t4.
Tourinho. Em e irtrido do que mandei
passar o presente odital. com o prazo de

, dias, o mais dolos de igual teor, quo
oorão :afixados e publicados noa lares
competentes. Dado e passado cal 13 41e
s;3teenbro de 1921. Eu, João Nego Mal-
cher da Cunha. eserevento• juramentado,
• es.terevi: c ou, Alfreekn Poreira, eSCP1-

subscrovIL—J -040 Baptista de Cam-
pos •oarinho.	 Conforme, Nalehee.

(6.eatay,
n••••n••

.Tuizo . da Terceira Pretoria (ivet
Dc SegUnaa praça,. COnt o prazo de pito

caiu e abatimento de dez por cento,
para venda e arrematação de bens mo-,
'mis penhorado', a .Franciseo. (lago d.&
Luz &cisca por Carlos Pedro. de Vito:-
bo, no executivo por uota promissor44
em tive contendem, na (denta Mixt+.
O doutor Leopoldo Duquo Estrada Jti-

nior, juiz da 3e Protoria tirel do Dia-
ericto Federai. eto.:

Faz saber aos que o prescrito edital, do
segunda praça/ cora a prazo de eito CliaS.'
e abatimento do dez por couto virem
que, no dia 16 do corrente- inez, após á.
audieucia do estylo, que terá togar tia
1a ,1/2 horas, nn prodio u. 21 da xxraça
da Republica, onde funeolon.a. esto JUtTA,

OffielUt de justiça que estiver aervinda
de porteira teará a publico, 'sob prégão
de venda e arcemalacão a voai mala
der e maior lança offerecer acima da.
avaliação da 1:72W, cum conto a:.tecentos
• vinte mil réis), feito o abatimento to-
gai, os bens deseciptos e avaliados tio
laudo abaixo trnscripto: atandi de av-.
fiação — Nós, abaixo assignadoa, avalia-
dores privativos das rrtoria dc Distri-
eto Federal, doeharaeuoa que, cai cum-
primento do mandado. do Exma. Sr. Dia
Leopoldo Cear de Andrade Duque Es-
trada Junior, juiz da Terceira Protoria
Civel e a requerimento de Carlos Pedro
de Viterbo, procedemos á avidiaoão doa
bens penhorados a Francisco Hugo da
Luz	 na tle;.; 0	 vop !Ma,-

proMisMria. que lhe move o reluererde.
oa roferidua bem foram reeoibuloa ao
lecoaito Publico, constituindo o loto net-
mero 1.638 e onde os examinámr-'s e aVa.-
1itimo da fkma seguinte , : 1 cofre de
ferro aVilta Noa do Gaya», tamanho re-
gular, de numero 1.061, fechado e steu
chaves, 300$: uma escrivaninha de of,-
roba com duas agvelas, em bom catada,
80$; ttola estante de vinhatico envidra-
çada, 60$; uma escrivaninha do vinha-
tico cota novo gavetas. 60$: uma men
elastica com ires taboae, madeira da lei,
600; sela cadeiras com assenta de pa-
lhinha e enaoeto de couro, 60$; um éta-
gêre de madeira de lei com. vidros grava-
Coa o pedra marmore rosa, 156$; duas
cadeiras do . balancre 60$; uni porta-oba-
Pisos com espelho, 300; um guarda-conii-
das com tela de arame, 40$; uni banca
de peroba com assento de palhinha, para
escrivaninha, 200; um loilette de peroba
can espelho e pedra marmore, 1500000;
um rama de proba para casal, 1000000:

UDA mesas do cabeceira com marmore,
60$: um guarda-vestidos de peroba,
150$; unia rommoda de peroba, usada,
o0$: uni relogio do enredo. 208o umo
estante para livros 10M. Total, E :7200000
(um conto setecentos e vinte mil réis).
Rio de Janeiro, 12 de agosto de Nee. --
João Ferreira Cavalcanti.	 Deli., Gua-
raná de Barrosa (Tnutitizada uma esta/u-
ri/ha de seiscentos réis.) E. feito o aba-
timnnto legal, serão os referidos bens
levados 4 segunda praça pela-quantia de
1:a.18$ (um conte quinhentos e quarenta
o Oito mil réis . E quem oe, meemos
bens pretender arrematar compareça no
dia, hora e jogar aáma designados,
sciento de que a praça será effectuala

'mediante dinhoiro á viela ou fiador ido-
neo por troe dias. E para que chegue ao
conhecimento de todos mandou passar o
presente edital,. que será affixado no to-
gar do costumo e publicado pela impren-
sa. na Wanna da lei. flio de Janeiro. de
sotembro de 1024. Eu, Ary Piuto Morei-
ra, eecrevenie juramentado. o .eserevi. E
ou. Alberto Toledo Bandeira; de Mello,
~viola o subscrevi. — Leopoldo Cesar
de Aialeade Duque Estrada Junior. (Ese
tava devidamente senado.) Está confor-
me. --- Pelo escrivão, Arindo Goith‘rt

escree ente juramentado.
••n••n*

;mito tIA Terceira Pretoria Cirek
Polo Juizo da Terceira Pretoria Civel,

freguezia de Sant:Anna, correm os edi-
laca do casamento seguintes:

josé Galhouone e Rosina Formroa,
Adriano do Sá Cunha e Viceatina JoJ'
Santos, Antonio do Castro Pinho o Ame-
lia Lauriana da Costa, Antonio Pinto
Vieira e Alice da Piedade Guimarães. Al-•
varo de Sauza Aguiar e ,Sebastiana Bar-
bosa, Francisco Martorelli e Philomena
perrone, Manoel Fanqueiro da Silva e
Antouietta Consentiria Ernestina Passe,
Jata Cruz e Durvalina de Souza Enlice.,
Manoel *Telles Barbosa e Maria Braga,
Pauline). José Barbosa e Albina Soares do
Menezes, Francisco V./met/lio da Mello e
Felismina Alice Marcello, Julio Miranda
o Anima Melebiaile,.s do Mello, Alberto Ra-
driguea e Etelviva de Jesus; Apoltinario
Frauciseo Cordeiroe Maria Augusta da4
Dares. Oscar Gomes e Allt011iata Favo-.
rit o, José Soares da Silva o Dolores Mc-
mezoe da Silveira, Ant onio Martins Pai-
num o Julia. Vieira da Costa, Agtello João
Bar t iSla o Mar ia loloinbo i ardam),
rrItnei g,50 Romar Espazandina e Ame 'ia
Vi rtmande. Cual ri ii. Mut:Mamo / i a ,Siivrá
Pinto o Adalgisa de A -5'0UP, Pedro D.,•
minges de .:Xf, bliza e. Beatriz Maria dr

•

SantAnna, Manoel da Silva! e Joanna
Conceição, Genaro Bouças e, Maria do
Carmo Baptista, Luiz Zilbermaa e M-
enet Buickman, Eduardo de Oliveira,-
Candido e Maria da Piedade (tomes,
José Ferreira de Lima e Carmelita Se-
veriana de Jesus, João Leite e Maria. daa
Anjos, João Libanio dos Santos o Maria
Antonia de Sá, Manoel Teixeira Campelr,
e DUM de .Tesus da Silva, Ag.onor Goaa
e lzolina Nunes Pereira., Joeé joaquioe
Sahack e Elza Vianna. Antonio da Silva
Reis e Heroilia Cunha, Francisco Lopr.ce
da Silva e Maria Brito, Manoel Olympla
Lima e Maria da Penha Sobreira, Anto-
nio Fernandes Lyrio e Mapia Lourença,
Antonio José Pedro e Ruth Maria do
veira, Gaspar Moreira o Maria Jw;ii
Guerra. Antonio Ferreira Trindade o
Piedade Alves dos Santos,. Jovitn José dom
Santos e Mirria America, Antonio Augs-

e Wilheimine Mayer, Antonio Afias-
tacio Polunia da Silva Valle, Manoel
do Souza Baptista e Heroudina Rodri-
gues, Floriano Baptista de Paulo e Ja-
rinda tia Coneeieão Gomes de Souza. An-
tonio Pacheco de Brito e Alice Sant-Anna
da Silva, Manoel Oliveira Martins e Melo-
nia 'Soares. Moreira, Clementino Mamado.
Rangel o Maria Augusta da Conceição.
Antonio Salvador e Rosa Borges de Amo-
rim, Itagyba Del,phim do Audrade e Joan-
na Ftibeiro Cardoso, Antonio Baptista a
Beatriz Alves do Nascimento, José Eict-
vino Paz e Bernardina Gonçalves, Custo-
dio. Alves de Moura e Carolina Moreirix
dg Silva, Florindo Moreira de Oliveira a
Elisa Machado dos Sanais, João .Augustei
Vieira o Cecilia Maria Borlido, Angenoe
tio Mattos e Argentina. Conceição da Sii-
va, Thoodoro Braga e Cenyra Alexandri-
na Saldanha, José Antonio Simões e Ma-*
ria dos Anjos Martins. Quem souber de
impedimentos aecuse-os, na farina da lei.

Lyclio Lima, userivão interino; t•'-
SlIbsenvo,0

yoga..

Juizo da Quarta Pretoria Civel

ik praça, com o prazo de dez Mas, pard
venda e arrematação dos bens mo-
v eis, penhorados a A. Panares por J.,
alargues da Silva, na fôrma abai.co
O doutor Martinho (larrez Cabias Bar-

reto, juiz da Quarta Pretoira Civel da
District° Federai, etc.:

Faz saber, a todos que o preseuto
edital de praça, com o prazo do dez dias
virem, ou dello conhecimento tiverem,
que no dia vinto nove do mez corrente,
apés a audiencia• tio juizo, gim se e/1°-
01U ás 13 horas, no predio n. .f.11 da
rua do Cattote, o official do justiça que
estiver servinda do porteiro, trará a
publico prégão de venda o arrematação
a quem mais dér o maior lanço Mere-
cer acima do preço da avaliação, os bens
moveis, penhorados a A. Poyares par
J. Marques da Silva, avaliados em troa
COUtg..9 tresentos e oitenta	 einc,o
réis pelos avaliadores privativos do
juizo, na rua do Cattete ie. 237, (ando se
acham, sob a guarda do deporsitario Ber-
nardo Nunes Canalcoo, mia Mana se-
guinte; cinco camas de ferro com en-
xergão de arame, para solteiro, quatro-
centos mil réis; uma canta do ferro com
enxergão de arame, para casal, cento e
cincoenta mil réis; duas camas de pe-
roba clara, para casal, com enxergão de
aramo, duzentos mil réis; unia canaa de
peroba clara, para solteiro, com enxer-
gão de arame, oitenta mil réis; um gru-
po para sala, do madeira escura, com-
pc,,,Ao de kpek of	 duos cadeiras de.,
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braeo, cento o • eincoenta mil réis: seis
cadeiras singelas, de madeira vermelha,
com assento de pallinha o encosto estu-
fado, noventa mil réis; uma secretária,
comi tampo de correr, com seis gavetas e
madeira clara, cento e cincoenta mil
réis; quatro columnas de madeira es-
cura, quarenta mil peia; uni grupo para
sala, de madeira escura, composto- de
um :sofá, seis cadeiras singelas e duas
de braço, com assento e encosto estufa-

' do, tresentos e cincoenta mil réis; unia
cadeira de balanço, com assento e en-
êoSto de palhinha, quarenta mil réis;
uma cadeira de roeca, de madeira clara.
eincoenta mil seis cadeiras de ma-
deira clara, com eneasto alto e assento
dc palliintha, sessenta mil reis; urna
mesa • elastica com cinco talmas, de pe-
roba clara, sessenta mil réis; um buffet
com pedra 'namore escura e espelho,
cento e cincoenta uni ireis; um etagére
com pedra marmore-escuro e espelho,
cem mil réis; uni toilett e com espelho.
pedra marmore claro, de peroba clara.
duzentos mil sais; unia mesa de cabe -

ceira, de peroba clara, 'com Enamore
escuro, trinta mil réis; duas mesas do
cabeceira, com pedra marmore claro,
espelho, de peroba clara. cem réis:
um guarda-casacas, de peroba -clara.
com espelho, (luzentes- e cincoenta mil
réis; uni guarda-vestidos, com ires cor-
pos, com espP1110, de peroba Mara, du-
zentos e ciumenta mil réis: tini toilette
de neroba clara, com espelho e marmore
panure, cento e cincoenta mil réis; um
guarda comidas, de peroba clara, com
téla de arame, quarenta mil réis;
rel ogio de parede carrilhão», escuro.
cento e vinte mil réis; um lavatorio de
peroba clara, com marmore escuro e es-
pelho, cem mil réis; troa cabides de pé,
de madeira clara, sessenta mil reis; um
porta-toalhas de pé, do madeira clara.
quinze . mil réis. Total, ires contos ti p

-sentos e oitenta e cinco mil réis.
queni os ditos bens quizer arrematar,
deverá comparecer no local, dia e hora
supra designados, afim de fazer a lici-
tação legal acima do preço da .avaliação,
com dinheiro á N ista ou fiador idonen,
na fôrma da lei. E, para que cheaue ao
conhecimento de todos a quem interes-
sar possa,. mandei passar o presente e
Mais dous de igual teôr para serem pu-
blicados e affixados no logar do costu-
me. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 12 de setembro do 1921.
Eu, Benjamin do Andrade Figueira, es-
crevente juramentado, o escrevi e sub-
screvo, no. impedimento occasioual do
escrivão. — Mak!tinho- Gareez Caldas
Borocto. (Senado o original),	 . OS ).

Juizo da Quinta Pretoria Cível
,De priJneira praça, com o prazo de dez

•dias, para venda e arrematação, dos
bens pertencentes. a Leoa Bloch, que
foram panhoradcs por COnStaltlin0
.Gomes, na ft5rma abaixo: .	•

• O 'doutor Sylvio Martins Teixeira,
'uiz primeiro supplente em • exereicio.
;ia Quinta Pretoria CiVel do . District°
-1;'ederal,
...Faz saber aos que o presente edital
de primeira praça virem, COM O prazo
de dez dias, que no dia: deze,seis do cor-
;rente, ás doze horas, após a au-
jdiencia do estylo e ás portas onde fim-
ceiona este Juizo, á rua Fonseca, vinte

, e seis, São Christovão, o porteiro . dos
auditorios trará a publico - prégão

t vénda e arrematação,. a quem mais dée

e maior lance offerecer acima da' ava-
liação dc um conto quinhentos .e seten-
ta mil réis, conforme se verifica dos au-
tos em poder e cartorio do escrivão
que este subscreve, os bens penhorados
por Constantino Gomes á Leon Block,
os quaes são os seguintes:' sima
cle Gonçalo Alves, na cOr de- romã, em
perfeito estado e composta das seguin-
tes peças: uma cama para casal, cento
e vinte mil réis; duas mesas para cabe-
ceira, com pedra MarillOre, Cem Mil
ré iS • Um toitelte com pedra marmore
espelho biseauté, duzentos mil réis; urna
penteadeira com espelhos biseautés,
cento e eincoenta mil réis; Mn guarda-
roupa (mim espelho biseauté, duzenlos
nal réis; uni guarda-casacas com espe-
Lo biseauté. duzentos e cincpenta mil

reis; duas cadeiras com' assento de P a
-lhinha, trinta mil réis: um batel com

pedra memore e espelho biseauté, cen-
to e eincoenta mil reis; urna mobilia
para dormitorio de criança, na côr bran-
ca e composta de: urna .cama. sessenta
mil réis; unia mesinha para cabeceira,
trinta mil réis; um guarda-roupa, cen-
Ss e vinte mil reis; um lavatorio, cento o
vinte mil reis; duas cadeiras, vinte
mil réis; uma entu piria, vinte mil réis,
tudo no valor de um conto quinhentos e
setenta mil réis, por quanto irão á 1' rra-
se oeste Juizo, a requerimento do exe-
when. e; Mieifi OS • M?SolOS pretender
asrematar, deverá comparecer nó dia,
hora e logar acima designados. E para
constar e chegar ao conhecimento de
inana a quem interessar possa, mandei
is assar e dar o presente edital o mais
dote; de igual teôr, que serão affixados
e publicados pela imprensa. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos ires
dias ds mez de setembro de mil nove-
cantos e vinte e quatro. Eu, Nelly Saiu-
talo, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Pedro Ferreira do Serrado, estiei-

o subscrevi. — Suleio Martins
•â e i ra.	 (5.844).

Juizo tia Qoinia Pretoria taxei

Dc terceira preço, com o prazo (te oito
dias, paia venda e • arrematação dos
bens penhorados par AllflUSto Soares
(f- Comp. a linber te Lemos, na Nona
abaixo:
t) doutor Sylvio Martins Teixeira, juiz

pri Mei ro supplente em exescicio da Quinta
Preteria ,Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos . que o presente edital cie
terceira praça virem, ou dello conheci-
mento tivereni, com o prazo do oito dias,
que no dia desuseis do Corrente ás doze
horas, após a audionoia 4.10 ostYdo o ás
portas da casa onde firucciwia este Juizo,
á rua Feinseca n. vinte e seis, São
tovão, o porteiro dos auditórios tra-
rá a publico prégão de venda e arremata-
ção, a quem mais clér o . maior lance
offerecer, acima 'da avaliação de fres
contos e quatrocentos mil róis, que
com o abtimento de vinte por cento
fica reduzida a doua contos . setecen-
tos - c vinte mil réis, conforme sé ve-
Mica dos • autos em poder e cartorio
do escrivão que éste• subscreve, os bena
penhorados por' Augusto Soares & Cohm..
a Iluber Lemos o que 'são os se-
guintes: um cofre de ferro' nacional
de tamanho regular, de numero' mil
quinhentos e • sete, seiscentos mil réis;
um facão • para cortar papelão, do fa-
bricante Krause, denumero cento o
quarenta e quatro mil seiscentos e eirss
coenta e cinco. s eiscentos mil réis; urna.	 .•

menina de grampear caixas, nume-
ro tres mil trezentos e quarenta: e•
tres,mitoeentos mil réis; uma macbina
cie riscar papelão, cio fabricantp Krau-
se, de número (Marmita e ires mil sete-
centos e , quarenta e tres, setecentos mil
réis; um balancete (prensa), cem mil
réis. Tudo avaliado em ires contos o
quatrocentos mil réis, que Com o aba-
timento legal de vinte por cento, ficá
reduzido a dons contos setecentos • e
vinte mil raia, por quanto irão (t ter-
ceira praça deste Juizo, a requerimento
do 'exequente Augusto Soares & Comp.;
e quem os mesmos pretender arrema-
tar, deverá comparecer no • dia, hora o
local acima designados. Para constar
e chegar ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, mandei passar
e dar o presente edital o mais dons
de igual tab., que serão publicados e aí-
fixados pela imprensa. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos deus de se-
tembro de mil novecentos e vinte e qua-
tro. Eu, Ernreiinda de Minada 'Carva-
lho, escrevente juramentada, o escrevi.
E eu, Pedro Ferreira do Serrado, escri-
vão, o subscrevi. — Salm.° Martins Te-

eira.	 (5.873s

Juizo da Quinta Pretoria Cível
Dé primeira praça, com o prazo de dez

dias, para venda e. arrematação dos
bens penhorados a Isaac Luiz da
Cunha, por Antonio Jorge Dabul, mas

fÓrM01 abaixo
O doutor Sylvio Mai'tins Teixeira,

juiz primeiro supplento em exercido da
Quinta Pretoria Civd, de District° Fe-
deral, ele.

Faz saber aos que o , presente edital
de primeira praça, coln O prazo de dez
dias virem, ou'delle conhecimento tive-
rem, que no dia dezeseis do corrente, ás
doze horas apôs as audiencias do estado
O ás portas da casa onde funcciona este
juizo, á rua Fonseca , nunsero vinte e
seis, d porteiro dos • auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação,
a quem mais der e maior lance offere-
cor acima da avaliação de tres contos
°Reemites e setenta _mil reis, conforme
se verifica dos autos em poder o cariai-
rio do escrivão que este subscreve, os
bens penhorados a lsaac Luiz •da Cunha
por Antonio Jorge Dabul, os- quaes são
os seguintes: u mpiano C. 'Bechstein,
numero setenta e um mil duzentos e oi-
tenta . e 'um, preto, dons contos de reis;
um aparador de insbuia, com marmore
preto e espelho bisauté, duzentos e. cin-
coenta mil réis; unia jardineira -do ini-
bida, com espelho - bisauté, cincoenta
réis; uni grupo estufado, composto do.
mrs Sofá e duas Cadeiras de braço, cm
canella, • duzentos mil , róis; .um porta-
bibelot de peroba, com espelho, sessen-
ta mil réis; aluas jarras de poreellana,
sessenta Mil • réis; UM cache-pot de louça
phantasia, quarentO,mil•réis; quatro ca-
deiras 'de -cancha, com assento de palhi-
nha e 'entesto -estufado, sessenta mil
raia; -quatro cadeiras com aSsento de pa-
lhinha e encosto estufado.' sessenta mil
róis; uni: guarda casacas de' peroba, com
porta do espelho' bisauté, duzentos o cio-
coenta mil reis; um guarda-vestidos de
peroba, -sluientos mil réis; um toilette
de peroba, Com marmore e• espelho bi-
santé, duzentos e cincoenta mil réia;
mu guarda-prato de vinhatico, com vi-
dres' lavrados, cento o vinte mil réis;
um elagere de vinhatico, com marmore
e -espelho, rem mil réis; Ires pares de

•
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codinas do filó, noventa mil reis; dous
pares da cortinas de Delineia, oitenta 'LR
réis; total, Ires contos oitocentos e .so-
tanta mil reis, porquanto irão á primai-
wa praça deste juizo, a requerimento do
exequente e quem os MeSiDoS pretender.
arrematar, deverá comparae.er, no dia,
hora o local acima .designadtia. E. para
constar e chegar ao canhecimanto da to-
dos á quem interessar possa, mandai
passar e dar o presente edital o mais
•lous de igual teor, que serão affixadoa
c publicados pela •rawensa. • Dado o
passado' nesta Capital Fadara!, aos dons
do• aeterr.bro de mil novecentas e vinte
e quatro. Nelly Sampaio, esereven-
to -juramentado o eserevil. Eu, Pedro
Ferreira do Sarrado. escrivão. o subscre-
vi., Sairio Martins Tei,reira.

(5.827)
n•n•n•

Juizo da Oitava Pretora Civel

Faço saber que preanalein se casar:
Jose Miguel tia Fonseca com 'Adelaide,

Radrigue.s de Oliveira; Ezequini Campas
Machado com Julieta Franeisca de An-
drade; Antenor Fraticellino da Cosia com
:Rosalina Maria de Santa Anua; José Car-
los Dias com Dionysia Marques da Silva;
Manoel Felisberla . de Simieira com Pau-
tina Francisca de Alhinnetnite; João
afonorio Lauriano com Iria da Silva;
)(mó Ernesto do Pativaalo com Maria Sa-
bina M.oran; Manoel Benedicto da Silva
corra Francisca Telles da Silva; Sebastião
'Luiz de Andrade com Simpliciana Ma-
aia da Conceição. Quem souber que ha
impedimentos acuse-na. — O escrivão,

Gonçalves de Pinho.

juizo da Primeira Pretoria Criminal
Pc citação com o prazo do de dez dias,

ao ré o Domingos Nogueira Porto

O doutor Antonio Vieira ' Braga, juiz
da Primeira Pretoria Criminal do Dis-
trict() Federal, etc.:

Faz adiar ao réo Domingos Nogueira
Porto, que é citado pára comparecer
leste juizo, á rua das afairrecas n. 46,
dentro do 'prazo de dez dias, afim de
responder aos termos de um processo
crime intentado pela Justiça Publica,
pelo delato previsto no art. 330, §, 40 do
Codigo Penal, --o nele defender-se, sal)
pena de revelia. E para constar ao mes-
mo ou a quem interessar possa, mandou
passar o presente edital, que será affi-
aado no togar do costume e publicado no
Diário .0flicial, para ofI rins de direito.
Capital Federal, 15 de setembro' de 1921..
Eu, Francisco Manoel de 'Moraes, escri-
trao, o subscrevi. -La Antonio • Vieira.
Draga.

Estado do Rio de janeiro
terceir a praça, .COM o prazo de nove

dias e abatinteüto	 'vinte pâr cento,
• pára venda e arrematação dos bens pe-

nhorados por Iforacio dá Fonseca Al-
uneida, .no executivo hupotheeario que
9nOVC ao espolio de Francisco de MOGI,

fórma abaixo
'O. doutor Léon Roussouliérea juiz .fa-

deral da secção do Estado 'do itio daJaa
limiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de terceira tarasaa com, o prazo do nove
dias o abatimento de vinte par cento, vi-
erem, Ou dele . noticia tiverem,. que, Do
dia 16 do corrente. ás 13 horas, na sala
das audiencias deste juizo, á rua de São
Redro n. 20, o official dia justiçai, ser-

vindo de porteiro dos auditorioa, irará
a publico pregão de venda e arremataçãa,
a quem mais der e maior lanço offeroa
cor acima da avaliação com. o abatimen-
to do viate por cento, os bens penhora-
dos por Iloraoio da Fonseca Almeida, no
executivo bypoUtecario que move ao es-
polio de Francisco de Mello, e que são
os seguintes: Uni prodio de sobrado, com
treino para a rua/ Dr. Alfredo Backer
n. 27, na cidade do Macahé, dasto Esta-
do, com uma porta o duas janollas, no
rés (to chão e quatro janelas e sacuala
on primeiro andar, tendo terrenc, de am-
bos os lados e TIOS fundos, com as seguiu-
tem confrontações: frente com a rua Dr.
Alfredo Backer, por um lado com a rua
de Sant'Anna, por outro lado com a rua
da Constituição e fundos com terreno.;
de Ezequiel Corrêa Maciel, temam Osso
todo murado, a que deram tis louvados o
valor da trinta .contos de réis (30:0008).
que, com o abatimento de vinte por cen-
to. fica reduzido a 24:000$, por quanto
vão AS ditos bens a; esta terceira o ultima
sivaça, procedendo-se na fórma da lei, si
não houver licitantes para a mesma. E,
para que chegue ao conhecimento de to-
dos, se lavraram o presente e reais dons
de igual teor, fluo terão publicados na
impreuaa e affixados no togar do aos-
tunie. Dado e passado na cidade de Ni-
theroy, capit(.d do Estado do Rio de .Ia-
m edro, aos 3 de setembro de 1924. Eu,
Osear Julio de Carvalho, escrevente jura-
montado, o escrevi. E eu, João Francisco
da Mala, escrivão, o subscrevi. — Léon
Roussouliiires. (Estava 'devidamanta sela
lado.)	 (6.010i

ii.e.•nnnn

Supremo Tribunal Militar
',urra DA 55a sESSÃo JUDICIARIA li:Nt 15 Da
EETEMBtto DE	 PRES1DENCIA DO SR.

' MINISTRO MARECHAL LUIZ MEDEIROS-

' A's 12 horas, presentes os Srs. minis-
tros marechal Caetano de ¡Faria, almi-
rante Kiappe Rabina marechal Mendes
dia Moraes, almirante (Gomes Pereira,

Atindino Magalhães, Arrochellas
Gaivão, Vicente Noiva, João Pessoa
e Idulcil.o Vianna. procurador geral da
Justiça Militar; foi aberta, a sessão.

Lida e sem debate ~ovada a act•a
da sessão anterior, &Roubado o expe-
diente sobre a mesa, feita a leitura dos
aceérdãos referentes ás appelaçans
DS. 167, .103 e . 409, foram relatados e
julgados os' seguintes processos:

• Appellaçãa n. 168 — Capital Federal
— nelator, o Sr. ministro marechal
caetano de Faria; appellante, a Promo-
toria da ti a Cireurnscripção Judiciaria
Militar.; appellado, Germinio Ferreira do
.',morini, soldado do 1° Grupo do Artilha-
ria do Montanha. Absolvido do crime de
deserção. *

Julganiento em sessão secreta.
Appellação n. 448 — Capital Fede-

ral; Relator. o Sr. mihistro Almirante
Eiappe Rubim; 'Appellante (ex-officio)
o ConSellto da Guerra; appellado. Ala
horto Silva, soldado da Policia Mili-
tar do Districto Federal. Absolvido do
crime de deserção: — O Tribunal deu
Provimento á acusação para reduzir :- a
pena ao gráo .minimo do. art. 117 do
Codigo Penal Militar.

APPellação na 155 — :Capital Federal
Maior, o Sr. ministro Arrochellas

Gaivão; appellante, 'Antonio -Tran-
smitiu° do Couto, soldado do 2.° Regi-
mento dá Infantaria, conclamado no
grão minimo do art. 150 do ,Codigo Pe-
nal Militar; appallada, o Oolaselho

de Justiça da 6. cireurnswirw,50 Judia
ciaria Militar — O Tribunal negou aro-
vintent o á appellaçã:o.

Appellação n. 46.a — Rio Grande do
Sul — ftlatop , o Sr. ministro Acyna •
dino Magalhães; Appellante, a Proa
motoria da 10° Cirouniscripção Judicia-
ria Militar; appellado, Noracio '
Bittencourt nitrira, major do 9" Ragi-
mento de In.fantarfia. Absolvido do cri une
de excesso de aUtorida•le.

'Proposta pelo Sr. ministro relator
não vencida a prelbninar de se não to-
mar conhecimento do recurso por nau
estar regUtarmente preparado, de me-
ritis, deu-se provimeal o a appellação
para onda-intuir o ruo iii, grilo
do art. 112 ¡to cantiga Penal Militar.

O Sr. marechal-presidenta declarou
que se achavam em mesa para julga-
mento as appellações as. 103 em que ó
lanhara:ante Aleabiades Pereira Flores n
.11• 0 am que é appellado Mario Macia
\\'mummle,iey .

Nada mais havendo a tratar-se, levan-
tou-se a sassão ás 16 horas.

•nn••n ~•••••••

TERMOS DE CONTRACTO
SILNISTERIO DA MAÇA° E OBRAS

- PUBLICAS

licparlição de Aguas e Obras
Publicas

tamisado calebaado entra a Reparlierio
de Apula e Obras Publicas e Edgar J`
Haja Gabaglia, para construcção da
um resarvatorio em concreto armadi.
e mais obras necessarias RO abasteci-
mento. de agua ás ilhas do Boqueiribi
o do Rijo, approvado pelo Exma
ministro da Viação e Obras Publicas.
conforme , cotada no officio n. 1.59a,
de 2 de setembro de 1921, da Directo-
ria Geral de Contabilidade do mesma
ntinisterio.

•O director geral, interino, da Rapar-
tição de Aguas e Obras 1Publicasi, amai--
abeiro Affonso 'Monteiro ele Barros, ler-
do presentes as propostas recebidas laa
concurrencia, •effectuada no dia 12 do
agosto desto armo, nos lermos do edi-
tal publicado no Diari o Off 'ciai, a par-
1 irde 9 de julho ultimo, com a meti-,
ficação contida no numero de 27 deste
mesmo maz, e seguintes, para a non-
struètgto de DM ' reservatOrio em cone:ta-
to- armado e mais obras nacessarias
abastecimento de agua és ilhas do no_
queirão 'e do Rijo, propostas essas quis
lippiram; na integra, no Diario Official
de 14 . de agosto. n. 191, paginas 18.22çt
e 18.230, contracta voai Edgard Rata
Gabaglia, que, preço, mais vantajoso of-
fereceu, o dita trabalho, sob as seguin-
tes clausulas:

Primeiaa — O contrai:tante obriga-sa
a executar os seguintes trabalhoSé:
construação, na ilha do
um reservatorio da concreto alai/adia
com a capacidade de 00.000 (sessenta
mil) litros, de accordo com o projecta
existente na sacão teclmica >pai-
tição; b) assentamento da linha tronco
aa ilha do Governador, a-partir do re-
servatoirio do morro do Guarabil,
tubos de ferro fundido, com 0,07 me-
tros (sete eentimetroa) diametro ma-
terno e' extensão de 0..660 metros

^

•
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Seiscentos e sessenta e seis metroa).:
:c) ramal para' a ilha do Boqueirão: Pri-
meira parte em tubos de ferro galvani-
zado de 2 isa" (duas pollegadas e um
quarto) de (nausear° interno, com a ex-
tensão de 1.205,1 :15 Onil duzentos e cin-
ca metros e cento o quarenta e • cinco
saillimetros): segunda parte, linha sul-
narina de 0,06 metros (seis centirnea
aros) ele diametso interno, de chumbo
prolegide com armadura de aro flex..
yel (Feltem	 Guilleaume, cam a ex-
tenso de 4e0 (quatrocentos) metro

aamal para a ilha do Rijo, a primeira
parte em tubos sle ferro galvanizado sia
Sa" (ires quartos do pellagada) de (lisa
metro interno, com a extensão de •00
.(quatracientos metnos: segunda : parte,
linha submarina de 0,02 metros .:dous
c,entiseetnen de diametro interno, da
chumbo ievçst. jiki COM amiudara de aço
O juta asphaltada (reliam Guinam).
me), com a extensão de no° sc-iscentost
metros. pelo preço de 210:000a. (dumas.
Los e dez confies).

Segunda	 Ficará ri contractante na
ebrigação fornecer á repastirão, como
saaireaalentes. 20 (vinte: • tubos de eadus
diltunetro empragada e 40 'aparenta::
metia), elos tubos submarinos, corres:posa
dentes a cada diameh o.

Terceira Todo o material necessi.
rio ás construeções será fornecido pato
vont sedardes que paderá, no caso de•
importação do cataingeiten consignai -e
ú reparticão, para effeito da isençao de
direitos aistaneiros. por cuja conta cor-
rerão. sendo que Os tubos, quer os da
ferro fundido, quer os de ferra galvas
nizado e os submarinos, deverão :es-.
rir a uma pressão interna de dai ite

t mosp heras.
Quarta -- As obras deverão ser mi•

ciadas dentro tio preza de dez (10) dias
contados da data do registro do ~a-
uto pelo Tribunal de Contas e conclui -
das até 31 de dezembro do corrente
anuo; sendo, em caso contando. consi-
derado o contracte rescindido, com rs •
versão para o Estado da canção respn.

Quinta — raia vez as obras em ali-
-elemento, não deverá o contractante pa-
aalyzal-as por mais de oito (8) diae.,
salvo o caso de gréve de operados, quan-
do não devida á falta de pagamento, ou
de força maior, segunda a lei, compro-
vada perante ' 0 director geral, sob pena
de multa de cem mil réis ç100$) , por
dia de demora até o maxilas) de dez (10)
dias, findou os (1113,C9, si não houverem
nontanuado as obras, .tiegrá rescindido
o eontraetss eonforme natal-a-dee() a ciais-
aula precedente.
• Sexta — As multas impostas ao cem-

Iractante serão deduzidas da sua can-
ção; e todas ás vezes sue- a caução do
contracto fôr desfalcada de qualquer
quantia, será o mesmo obrigado a re-•
:integral-a no prazo de quarenta e oito
ficinas (48), contadas do recebimento do
;respectivo avia), sob, Dona de multa de
(.. inecienta mil réis (50a). por dia de de-
mora, até o maximo de quinze (15)
/nas, siados os gua pa si não tiver sido
completada a caução. ficará rescindido o
ventrudo na fórum), provista na clausula
quarta.

•Setima — Verificada a rescisão de
nontracto, nos termos das clausulas
quarta, {luinta e sexta, nenhuma indem-
nização será devida ao .contractante,
além da que corresponder á importais-
cia das obras executadas, nas comia:nes
patabelecidas nas rapecifieftejless

Oitava — As obras a que se refere o
presente centrado deverão ser excuta-
das rigorosamente • de arcaado com o
projecte) e as especificações já referidas,
sendo recusadas pela fiscalização, demo-
lidas e reconstruidas pelo eputractante as
que não satisfizerem esta canaliaão.

Nona •—• Caso se negue o contractaute
a cumprir a exigencia contida na clau-
sula oitava, dentro do prazo que lhe Ver
fixado, ficará sujeito á multa do qui-
nhentos mil *r(is (590a) por dia de de-
mora. além do prazo, até o maximo do
dez (10) "dias, findos os quaes ficará
rescindido o contracto, na conformidade
da clausula (marta.

Decima — Todas as ordens, instru-
ações • e, em geral, qualquer especie ele
reclamações, em objecto de servico. en-
tro as partes duntractantes, serão sena.
Fre por cindiste, por interniedio {53 eu-
genheiro designado pelo director geral
para fiscalização do presente • centrado.
não podendo o contractante allegar em
caso algum e para qualquer fim, ordens
ou declarações verbaes, que nenhum va-
lor lerão para os effeitos deste confra-
de).

I teciena primeira — Para os efaiitoe
da indemnização a -tem se refere a dam-
sala setima, sujeitar-se-ha o contraetan-
te a aaanaçaa que, idas obras executa-
das ate) o dia da rescisão do contatado
e ajunta não pagas, fizer o engenheiro
fiseal.

Decima segunda — O suagamento será
reit)) 114) Thesouro Nacional, mediante
conta de total da obra e á vista do at-
fosfata) passado pelo engenheiro fiscal,
em que esteja declarado haver o contra-
ta-ante cumprido todats as clausulas do
tandracto, bem como terem sido as ca.
nalisações submettidas ás experienciaa
da carga estática e em boas condições
de funccionamento hydrodinámicas.

Declina terceira — No caso de resci-
são por falta de cumprimento de uma
das obrigações do eentracto, ella se tor-
nará offectiva por •simples aviso ou no-
tificaçãua independente do qualquer
'acção ou interpellação judicial.

Decima quarta — Para fiel observan-
eia do presente. centrado o pagamento
das multas que lhes forem applicadas,
depositou o contractante na Thesouraria.
do Thesouro Nacional a quantia de dez
contos e quinhentos mil réis (10:500$),
correspondentes a cinco Dor cento (5 %)
da importancia 'de duzentos e -dez contos
do réis), valor total da obra, conforme.
guia n. 739, de 11 de setembro de
1924.

Decima quinta — O solto proporcional
deste contracto é calculado sobre a quan-
tia de 2ao:o0043000 (duzentos o dez cor,-
tos) e pago pelo contractante no acto da
respectiva assignatura.

Decima sexta — Fica entendido que o
presente contracto só entrará em vigor
depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e,
consequentemente, registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizan-
do o Governo por indemnização alguma,
caso aquolle instituto denegue registro
ao mesmo contracto. cuja vigencia não
poderá ultrapassar de 31 de dezembro
de 1921.

Decima sétima — A importunas a
pagar ao centractante será levada á con-
ta do credito especial de 5.000:000,000
(cinco mil contos de réis), aberto pelo
decreto n. 16.287, do 2a de dezembro
elo 1923, para altender ás (fainas com a
execução de obras urgentes afim de ser
melhorado o abastecimento de agua á ci-
dade de P)io de ;lancine. E. para os de-

vidos fins, foi lavrado este contracto na
Repartição de "Aguas e Obras Publicas,
no dia -12 de setembro de 1921, em que
assignam o director geral, interino, en-
genheiro Affonso Monteiro de Barros, o
entitractante, Edgard Raja Gabaglia. o
chefe, interino. da Secção de Expediente.
eagemiro de Barros e Vasconcelloe.
testemunhas abaixo, commigo, Luiz Gon-
çalves da Costa Guimarães, amanuense,
que o escrevi.. Rio de Janeiro, 12 de ee-
tembro de 1021. — Allonso Monteiro de
Barros. — Edgard Rajá Gabaglia. — Ca-
semiro de - Barros e Vaseoneellos.
Como testemunhas: Otto Floriano
• — João Armando Izetti. 	 Luiz.
Gonçalves da Custa Guimarães. (Acha-
vam-se coadas e devidamente inutiji-
zadas estampilhas do sello federal, no
valor total de quatrocentos e vinte mil
réis. Confere. Casirairo B. Iatscona
&los, chefe, interino, cia secção.

—
A imporlancia do presente contracto

foi deduzida do saldo existente no cre-
- dito de 5.000:0D0000 (cinco mil contos),
aberto pelo decreto ii. 16.287, de 26 de,
dezembro do 1923.

Importancia do credite). 	 . 000 :000000
Saldo existente 	  :;.093:369a280
Importancia deste . ruiu-

Irado 	 	 210:000a000

Saldo existente......... . 2.883:36.928t1

Secção de Contabilidade da Repartirão
de Aguas e Obras Publicas. 12 de setem-
bro de 1921. — Agostinho Porto, chefe
cia secção. 	1•n•n••~011

',ORM

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattete estiveram hon.

tem em conferencia, com o Sr. Dr. Ar-
thur Bernardes, Presidente da Republica,
os Srs. Dr. Miguel. CaImon, ministro da
/Agricultura; almirante Alexandrino do
Alencar, ministro cia Marinha; Dr. João
14niz Alves, ministro da Justiça.

— Esteve houtem no Palacio do Cat-
tete, com o Sr. Presidente da Republica.
o Sr. Dr. Alaor Prata, prefeito do Dis-
tricto Federa/.

— Em audiencia, foram 'tentem recta.
bafos pelo Sa.. Presidente da Republica,
os Srs. deputados Arnolfo Azevesta, pre-
sidente da Camara dos Deputados; An-
tonio Carlos, Virgilio Lemos.; De. saa
Buten; Dr. Josino de Araujo; Dr. Go-
miniano Gaivão, inspector da. Alfandega
do Paranaguá, e cousul Sebastião Sam-
paio.

— O Sr. Presidente da 'Republica re-
cebeu, ainda, em audieneia, urna com-
missão da Academia do &delicias Eeo-
nomicas„ composta dos Srs. Francisco
Campos, Felicio dos Santos, Basilio Ma-
galhães, Lacerda Arruda, Faro Santos,
Nico/au Debané, Camillo \Vota Casar Ma-
galhães, Alcibiades Delamare, Buem)
Brandão. Affonso Celso. Romulo ele Ave/-
lar, V. Magalhães, Fidelis Reis e . Planeio
do Mello.

— O Sr. Presidente da Republica, re-
cebeu os seguintes telegrammas:

Maceió, 12 — Tenho a honra de com-
municar a V. Ex. que o Sr. Dr. Luiz
Torres, prestou hoje compromisso consti-
tucional como vice-governador do Esta-
do, no pertodo que deve termivar12
de junho de 1928. Attencioáas sandaçaes:
— Costa Rego, governador.

'Betam, 13 — Tenho a honra ele' Javan
tn, conher imenta de V, Ex„ nele por
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propo4a ii., • r.rnrado • . da Republica
od-hoe, Dr. Henrique Jorge iIurly, f iz
con s ignar •na -.net a inicial do ,i r-,
111 .1 011I4 , -Pssit44, II O 4 volf) lie	 yngral
V4 -)0 ' l',0111 V . 1.•A- in • la	 mia da lega-
lidade. Di g noL,“ . arreitat•	a. reiteraeão
ohn 11149 I4 protoslo4 41(' M O Vri f 	 oslinut 1.
te.1)n`id Orneã u : 111`Spi!i1 n t,a.1	 a %-u.diaos
sanda •ies. -- 1)1'.	 iZ k.:810 rijo

o, juiz federal.
-- O Sr. PreshHile da 110pub1 ..-'a re-

rebett do sr. ombaixador.
gila o segundo tologramma:

13 -- S. Ex. De....1rthur Ber-
hardes. Presidente da Republica	 Pa-
á0oio tio Cat teto Admirado o comino-
-vido pelas grandes manifestações do
:unizade e hospitalidade que o G.werno
I1 a Republica O o Governo do Estado da.
Adallia tributam ao amado priticipe
Pionionto. fazendo-o) verdadeiro hi)spede
querido do grande coração brasileiro,
.agradeo.. vi yamenfe a V. Ex., ao Go-
Nerno 0 ao paiz aadgo, eorfli de inter-
pretar os sentimento de 111491 . _lugusto
,Sahrrann e da Palia, 'sompre O levola-

..damenio ligado a, Casa	 Sovina (pie lho
guia os destinos. Quoira "Vo ssa Exeol-
loncia. acreilar a f'pressão da minha
toais alta gtalidão e apreço. --- i ;curral
Radorit

() ppm,..i,10011, da 901,011ira fez:
›P represonl • r pdo Sr. De. Waldeniiro
Gomos, ornejai do galiiiiete da Presi -
, Ip aria, no festival ante-honrem realiza-
do na .1 ai' 	 Zoolligied. o promovido pe-
ias in'ofossoras do In s lifuto Nrinnal de
'Musica ;	benefieio dos soldados e

legalidado.
11 441$ 	 Palavio do Cal--

;lote, , 1 Si'. deputado Antonio Carlos, que
¡foi agradecer ao Chefe, Naçãn o fele-
gramma ' , miado por ' S. Ex., folicitan-
do-o por ter -sido indicado para preeen-
cher a vaga oxist pote dr senador federal
peto Estado 'Ir Minas GeraoS•

1fi111 IP agradecer ao Sr. Presi-
dent o da Republica, a stia recente pra-
:moção ao togar dl! ober+)	 s('rção
0 ) 1reelori,11 Geral dos Correios, esteve
lihntrin no Palacio do Cattete, o Sr. .Ar-
doando Duque Estrada de Barros.

- O Sr. ,Pre s idente da Ropnblica man-
dou o Sr. Dr. Waldrmiro Ganes, an-
dai do gabinhte da Presid encia. Nisit

Deputado Federal 1)r. Zoroastro Alva-
'rengs, que se acha recolhiln, enfermo.
a Casa de ¡Sande do Dr. Ceissiuma.

- Para convidar o Sr. President,
da Republica afim dr assistir a festa
voinunemonliya do 70" anniyorsarin
-Instituto Benjamin Constant,	 esteve.
110nb9n, no Palacio do Cattete. II SVII
o lirOCIOP DP. E tillardll Pintll de Vascon-
11 los.

-- O Sr. Dr, Manoel Fernandes "for-
] 5, 081.01"0 h0111 PM no Palacio do Gaite-.

onde foi fazer entrega ao Sr. PrO-
'Sidente da Jtelpublice um exemplar dl'
en recente trabalho publicado, sobre a

*Qoestão do limites entre os Estados de
h:Afinas Geraes e Goyaz

- rima eommissão dos vensores das
cans dm diversões publicas, composta.
dos ,;...tes. 1).rs. Gilberto do Anchwie, 110.-
• rio Etehebarne e Pedro Doy Cordoi-
vo. esteve hontem no Pslacio do Catte-
v afim de agradecer ao Chefe Ha Nação.

• assignatura do decreto quo approvou
o novo regulamento.

- O Sr. Presidente da Rebuhlica foz-
se repremmilar pebo Sr. 11"1',„ Ednunido
da Xeiga, secretario da Preshdencia, na
missa e01 arqão de graças, bontem colo-
' da pelo annirersario da Pr, Frateis-

CO Sií, ministro da ViaCrto

11.-parlieão Geral dos corrHos ox _
oeilirá malas petis seguintes ..qlqueles:

11ojr:
1)( . .fi so l . para 1.i ...bo41,	 i g o o Li n

rvt .eliondo ot. essos. 01-4 ás ; horas;
ollefaQ .1-ar; i II exierior da 1topoblioa, ate.
ás 8 hor:v.

Cdmirmodo p Ie Vosconceno& para San-.
o onai.-; portos da Si,!. recebendo 1111-

pi0s z os, ate ás .1 horas: cartas para o
iolerior da Republica. ah', ás 1 li? ^ho-
ras: idem,:ideni. core pinto ditp1/1. ate
ás 5 horas,

.1144azt)oits,. para S. Fralicisco do Sul,
rt ceboiV	 impressos, AV' ás H
abri/ to:7: para registrar, alls ás 10 ho-
ras; car t as r:Jara o inferior da Republi-
ca, ali; ás 11 1!2 horas; idem, idom, com
p	 duplo, atO ás 12 liaras.

Amanhã :
para Santos, São Fran'iseo.

flojahy, ! .ecebointo impressos, alé ás - 10
horas: objectos para registrar. ali"' ás 9
horas.; orlas para .o interior da Rept' -

111.. :, ás 10 112 horas; idoni, idem,
C ,111 1)or11 , 	atá ás II limas .

t, ',Irmozo. para Sauti,s ,(1a Prata,
r . _, coboni;o improssos, até ás -ri lioras;
objiados para registrar. RU, ás [I horas,
carias para o interi . ».• tia 11(1)111,1in, ate
as 13 1 horas; idem.. idem, vem porte
Mudo. ah' ás .16 horas; i'orlas liara o ex-
vrior la ik.ubiiea, ate ás 16 louras.

:\ 4)1 inlornacionaei 4' navio-
ion-.'s na thosouraria. lios dias [dois, 4)141
a,. 11 112 fiaras:

llecebonento	 oneominondas pistilos
I kernavionues, pela serção, lodos OS

dias uteh.4, até ás 15 horas da vesPera
da partida dos paquetes dile tio' 111`S l i-
lla1 0111 a POrillgal, França, Ilidia, Ingla-
terra. Allemanba, Estados 1 - ni-dos. Uru-
gnay, .11cpublica Argentina . o JPprIO

4.pv.arat.o.Caixas - o, raptas c.ol»	 vala,. 1 1	 1
para  o sx1 erinr, .411.1 ás 15	 ilOrars

dias oh-is. na secÇão.
•

COanWhia Ib . floNmim Naeionacs do
ladMas da Capital Federal -

90:0008000 lAsta geral dos preinios
da 10' loteria do plano 37, 211" extraeção
do anno de 1924 realizada CUI 15 (10
sefloubro de 192, i q n beneficio das in-
stituições Jnenciunadas nas leis e de-
eretos em vigor e C111 virtude do con-
1racb) celebrado em 8' de outubro de
1921 na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica. do Thesenro Nacional:

67.532.--	
10.900 	
8.538...,., ...... 	

18.179.: . - ....
10.681 	 •-••••••••.-
70.872.•-•,••:••••••• ..... *ff *a

13.588 • • --.	 ...... .• • ••• •

71.070..., ......
,11179.6214W,e."11,1 	

......

8.730 .. 	
34.136-, ....... 0-110.11-jo 	

51.542 ..... . • a •	 ••• ...... •

49.823.... ........

71.134 	

21.553 	
13.'319 	

1:11:1!!!
-ffionotiii

26.585

51.397 	
12.073 	

52.696 	

15.028 	

9 • 233 	

7.587 	 	

5:040:1:113,

'.'11111R1)(11
1011*Or

11J4.2...
6.508 	 ...	

mo$00e
1005006

22.388 	
2.5.791.	 	

•	

' 11::
100800d

13.796 	 	

	  :10;

72.532 	
:=2%

:11.25.gn	

MU

	 .. . 	 	

:-)01)1',01)i I,
100$00011 917	

79.697	

100009

67.996	  	
100tonv

73.341 	
21.063 	 • 	 	 EiE.
6.890 

°:000::
16.803 	
73.018 	 	

10000
290 	 ..	 1008000

26.139 	

1618:........' 	
21:123 	 	

3:142;222
.?nowo
20000

17.074 	 ,	
0

8.898 	
1: (ir): (t°.k(11: :1

-	 .	 . 	
18.3 05 .. 	
17.559 Ino$000
N:Ug 	

.. 	  ,,,,..~00

32.597 	
. . 	 	 2008000

159.864 	 	
. i ooSOuo
30000:

33.63 	

25.074...

-'

, 	
. 	

1008000
57.501......• 	
35.875 	 	

1008000

rÁAN 	 	 120000::
1008000

58.652-- -.	 o0$00056 0m	 ..•- ...... •....

55.451........--	
	 ,	

22;g%
00$00.

	 .111.10.*
28.127 	
71.131.......

oPoon
59.211.-...' 	

111.51RO 

	

..	  	 ::::
17.291. ........... ....... -....
24.886 	 	

00000

15.319. 	 	 1008000

:67:12-07, 	frxhnações	
1008COP

7(1.871 e 70 	 873..........
11.315 e 11 	 317 	
7.334 e 7 RRA	..  --- . • • • 	 -... • .:

79.555 o 79.557 	
10.682 0 10.684 	

!

27.861 e 17.863 	
24.552 o 94,551-- 	

Dezenas
37.351 a 27.360	 608000
70.871 a 70.880 	 - 10800o
14.311 a, 14.350 	  308000
7.331 a 7.340 	 	 20$000

79.551 a 79.560 	 	 20000
10.681 a 10.690 	 	 10000

. 17.861 a 17.870 	
24.551 a 24.560.., 	 	 12=

Terminação
OS numeros terminados era 	 ¡eeul

28000.
O fiscal das Loterias do Go\ orno da

1Tnião, Manoel Cosnle PhOo. -- O dire-
ctor assistehte, Antonio Olyfilho dos Soo_
tos Pires, presidenl e . - O estriN ão. rir,
mino. cfr. ectniupTig,

1008000
1008000
1008000
'1008000
1008000

1:0008000
5:0008000

1008000

	

26.496 	 	 5008000

	

7.688 	 	 1008000

	

79.362 	 	 1008000
1008000
2008000
1008000
1008000
1008000
1008000
2008000

	

61.853 	 	 50041000

	

18.730	 ......	 100000

	

75.705 	 e 	 	 500000

	

59.811.	 .....	 ne'• •	 100$000

	

26.227 	  .....	 100000
200000

	

60.634 	 	 100$000

	

17.862 	 	 '::0008000

	

7.235 	 	 2.:0008000
j0~00

.008004
3008006
2008000
1008000
1008000
508000-
508000
505spoo



Estado do
atar

••••••nn•n

Estado do
tempo e ph

menos
di veros

Estado do tempo e
phenomenos

diversos

B. ain. pin.
• ant. pm.

B. ama.
1. 1=111.

B. am. pau.
B. ata. pm .
B. ns . ant. .111.
B. ris. ama. pai.

- B. aia. pra.
3.01. ata. pai.

- L1. ata. pai.
- B. am.
1.013. as. atn. pai.

- 1. cb. aia.
- B. *aia. pui.

1. am. pia.
Clt: ant. pra.
C. i. ata. pm .
1. ata. pm .
C. .i am. pra.
B. aia.
Cit. i. ata. pnt, •

10.0
1.0

2.0

10.0

E

c.)

Temperatura
do ar

.4

34 O 19.0
26.0	 15.0

31.9
25.0

36.0
31.4
24.0
23.0

25.0
37.0
24.0
19.0
26.0
26.0
18.0
24.0
24.0
190
13.0
16.0
20:0
12:0
37.0

18.0
8.0

13.0
13.8
11.0
15.0

13.0
17.0
10.0
10.0
14.0
20.0
10.0
11.0
17.0
16.0
11.0
--
17.0
5.0

14.0

S. L. do Alarrintião (X)
Barra da Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixernmobim(X) 	
Na +al (X). 	
Parailyor (X) 	
Reciie (X) 	
rito de Assticar (X) 	
Aracaid (X) 	
Bailia (X t 	
Caetile (X).. 	
¡aunaria 	
Belfo llorianite 	
Téeophilo Otturi (X) 	
Cberaoa 	
Caxambil 	
Poços de Caldas (X) 	
Goyaz 	
Saara Luzia 	
Cuyab.'
Corumbá. 	
Victoria (X) 	
Capital heuevaI (Insti-

tuto Central) 	
Campos
Fribargo.. 	
Petrupolis. . 	
Rezende 	
Cabo Frio •	
TherezopollS . 	  •
S. Paulo  •
Santos 	
Petranaguá 	
Guarapuava
Curitiba 	
Florianopolis 	
Lages 	
'Porto Alegre 	
tirtigitayana(X). 	
Moatevidéo.. . 	 	
Buenos Ayres 	

	  • •	 •

.

F.stações
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Directoria cio. Nfoteorolocia-Institato Central - Serviço de Previstio do Tempo- Boletim do . Tempo - Synopse do teatro
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 15 de-setembro de 1924

Zona Norte - Por falta absoluta do serviço telegraphico deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - O tempo foi bom -nas 24 horas, excepto em Alacalié e Cabo Frio, onde luram observadas c:ittvas fracas e chu-

iscos. A's 9 horas da mau ã de hoje o tempo era bom. Temperatura em ascensão.
Zona bui - Nas 24 horas o tempo foi bom em parte de S. Paulo e ameaçador com chuvas e trovoadas nos demais Estados. A's

horas da manhã de hoje.o tempo era ainda bom mu parte (1:. S. Paulo e instavel nus dentais pontos, sendo que, em line e partes.
do Paraná e Santa Catbarina, com chuvas, e:..tando .trovejando em alguns po .tos deste ultimo Estado. Temperatura estavel.

Observaçõcs meteorologicas effectuacias simultaneamente ao 1/2 dia de Oreenwich (9 Its. no Rio de Janeiro)no dia 15 de
setembro de 1924. (Resumo cio Boletim organizado no Instituto Central) 

Observações d..t.	Observações da vespera

ec.. Temperatura VentoI0.::‘..
KCI 4) E

•	 doar
i

e	 ,n
Gn Ca."'n
C.) tf) EL- oa. E

CO
›.t. c5
g "J.

52.	 4.3

R E i6,L) cpc Direcção
c."
1..
o

"E .tz
o lã'	 M

610 24.0 . - E 2
04.3	 19.0 1.0 NE 2

03.6	 -
,

- NE 5
03.0	 150 1.0 C 0

,0.2	 10.0 -1.0 NE 2
87.5	 21.6 -0.9 NE 4
01.6	 18.0 1 1.0 S 2
02.1	 17.0 3.0 SW 2

67 0	 22.0 - • s 2
(77.31	24.0 3.0	 E 2
67.0	 2 .0 5.0,	 C	 ' O
63.8 18.0 2.0 E 2
C5.9 19.0 2.0 C O
6 ,5.R 23.0 2.0 N E 5
(33.3
63.0

18.0
16,0

3.0	 N
-	 NE

2,.,)
66.1 20.0 0.0;	 C 0
67.2 13.0 1.0 C O
69.0 12.0 - E 5
67.1 12.0 --- c O
65.6 18.0 Q.0 NW 2
67 7 120 - NE 5
O4.1 15.0 -- C O

58.7 13 - 5

0
2

n
8

O
O
5
2

5
2
O
2

2
O
7
5
5
9

9 Esrlhado.
9

Chão.
- B.
- B.

B.
- 13. as.

Chão.	 B.
B.

- B. (I?. manhã)
Vagas.	 1.
Peq. vagas. i.

I.
-	 (t. mad.)

Ch.
- 1. (cli. mad.)

- B.
(b.

- B.
- B.

ns.
B. rs.

8.
B.

_ 
Estado do oéo-ca decanos de ce0 encoberto: O, 6i 1P110114e	 p o; tu, malmente eileo'nrto Estado do tempo: B, bom; I, incert.o
mau. Phenomenes diversos; C, chuva; NE, neve; NS, neva secea, N, nevoeiro der so; NT, nevoeiro tenue; SA, saraiva;

AGE, geada TI, trovoada com relampagos; T, trovões; R. relatultagos; O. orvalho; V, ventania.
Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Borudort de O calma a 12 tufão. A pressão barométrica acha-se redil..

ida a Co C. ao mirei do mar c á gravidade normal .• Observações moteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal

Postos

i•,• n ••'11•1111

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

Lorcovado: Temo. 24.4 Himl.
0.0	 rel. 75 •. Vento: SSE, 4 .

• 16.5	 Santa Cruz 	
16.2	 Campo dos Artonsos 	
15.2	 jacarépagitá
17.2	 Olaria „...
10, r:.)	 àleyçr 	
19.8	 Villa Isabel 	
16.4	 Aldeia Campista

. 14.6	 Realengo 	

P&Stds

Forte de Copacaban.a 14 horas
Bangú 	
Nitheroy.... 	
Rio Comprido 	
tleliotber 	
venha 	
Encantado
(lavei . 	
1.e...3oro 	

5 h°	
Temperaturas

eximirias. • " •

E1 Alaxima 'Mintam

24.0
25.4
29,6
26.5
20.8
'£6.0
26.4
26.4
25.8

1 emperaturas
extremas

Mania

.....••••n••••••••••n•

16.0
• 16.6

..

m t e

0.0
--
0. 0
0.0
0.0
0.0
0.0

Maxima

23.0
20,0.

NoTA ..-(X) Não veio tele;trant na. As temperataças e a . citava f onm lidas no di: lã ás 7 horas. á amalita ,:f.nrespade a Itontem e
4:n:il.:na a Wa niadrugada.
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Directoria do nfotorwolf:nriri, - Instituto Central -Serviço de pr2visd, do tempo-Boletim da tem,00-Synops! do tempo ou
todo .o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 14 de setembro de 1924

Zona Norte-Por falta absoluta do Serviço telegraphico deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona Centro-Nas 24hotits o tempo foi bom, salvo em partes de Matto Grosso, onde registraram-se chuviscos. A'' s 9 floras de

ho:e o tempo era instavel em partes de Matto Grosso c Rio de Janeiro; instavel com chuviscos em Corumbá e, Vassoz:ras e bom nes
demais Estados. A temperatura em 'li geiro declinió.' Não recebemos telegrammas •do Espirito Santo.

• Zona Sul-Nas 24 foras registradas chuvas fracas e chhviscos ent partt,s de S. Paulo e Santa Cathlrina; nos demais pontos 'o
tempo foi bom. A's 9 horas de hoje o tempo era instavel com chuvas em Santa Calharima, instavel em parte de S. Paulo e bom mfs
demais localidades. Temperatura estavel, salvg cm S. Paulo onde declinou ligeiramente. Não recebemos .telegramma do Rio Grande
do Sul,

Observações meteorologicas effectuadás simultaneamente do 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 14 do
setembro de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)'..
Fortaleza (X) 	
gaixeramobini (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X).
Aracajú (X) . 	
Bahia (X) 	
Cactite (X) 	
fanuaria	 X) 	
'Mello Horizonte 	 63.5 18.0 -2.0 NE 2 2 BB. 28.0 14.0 B. am. pm.
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxainbil 	

62.4
62.1
64.6

21.0
23.0

14.0

1.0
0.0
-1.0

-
NE
C

5
o

5
o
4

.
B.
B. (b. manhã)

:6.0
32.0
29.0

17.0,

17.9
3.0

B. ain. pai.

13. am.	 jun.

Poços de Caldas (X)
Goyaz 	
Santa Luzia 	

79.5
86..2

20.0
22.5

-3.0
0.3

NE
E

2
5

o
o

B.
B. (b. manhã).

34.0
31.0

13.0,	 -
14.2	 -

13. am. pm.
B. ani.

Cuyabá 	
Corumbá 	  •

00.t
69.5

17.0
4 .0 SW

2
2 9

1. (i. de manhã)
ell.

27.0
20.0

10.0 	 --

13.0 , 13.0
I. ani. b.	 ns.	 pin,

Clii: 1W. pm.
Vietoria(X) 	
Capital	 Federal (Ins-

tituto Central) . 	 65.4 20.0 -- E 2 9 Tranquillo. 1. 26.0 18.0	 -- B. am pm .
Campos 	 65.7 23.0 0.0 2 2 - B.	 ns. 27.0 16.0 13. lis. ani.	 pm.
Friburgo 	. 65.8 15.0 20 C 0 O B. 26.0 9.0 B. am. pm.
Petropolis 	 69.0 15.0 -1.0 sw 2 9 -- B. 25.0	 11.0 13. ain.
Rezende 	
Cabo Frio 	

64.8
65.1

17. •
21.0

1.0
-2.0 -	

C O
0

5
9

--
Chão.

B. ns. 30.0	 13.0
25.0	 18.0

13 .	 lis	 alli.	 pill.
B.	 8111. pill.

Therezopol is 	 66.0 15.0 -2.0 e 0 9 •	 -1 13. 22.0	 11.0	 . -- B. am. pm.
S. Paulo(X) 	
Santos 	 6590 20.0 -1.0 sw 2 9Vagas. 1. 23.0	 19.0' I. cG. am. 1. pm.
Paranaguá 	 ... 65.2 17.0 1.0 5 5	 - B. 23.0	 16.0' 13. am.
Guarapuava (X).....
Curityba 	  .	 . 65.5 13.0 -1.0 SE 2 9 18.0	 11.0	 1.0 am. 6. ns. pm .
Fiorianopolis 	 67.3 18.0 -1.6 S. 2 9-Vagas. B. 21.0	 16.0	 5.0 Il. lis. ant. pm .
Lages 	 67.1 11.0 -4.0 NE 2 9 1720 5.0 C11	 ant. n. ns • pm,
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X) 	
Montevideo... ..... 71.Oj 12.0 E
Ulmos Ayreg . 	 69.9	 12-.0 E

.	 .
Estado do céo em decimos de céo encoberto: (,, totalmente Rapa; 11, to:a!m tte eneoberta. ES:113 da te n »: b,. bo.n; 1, 111.

Certo; iii, não. Phenomenos diversos: o, chuva; ao, neve; um,,nevoa 	 nevoeiro densa; lit., aebrairo fe L	 L, saraivi
0, geada; ti-, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relainpagos; o, orvalho; -4 r, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-ao á Es:ala 3ca ilort cb O CAMA a 12 tWíta. A pressío baru netrica acha-se
reduzida a O' C., ao nível do mar c á gravidade norniát



Forte de Copacabana (14 horas) 	
Bangt 	
Nitheroy.. 	 ..•• •
Rio Comprido 	 	 114•6
n2liother 	
Penha 	 •••W 	
Encantado ao 'ff ais r ri ira-arab-ca 	

Gavea 	 .
Deodorow.

am.a
	 22.5	 1	 18..5

8-11 0.0

	

0.0	 31.0	 15.6

	

0.0	 29.8	 16.8

0.0

29.8

29.2

36.1

13.6

15.7

16.4
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

E maTxeimmaperaturas, 	 Temperaturas
extremas	 extremasP ostos	 E

1 Ntinima
	 Postos

11/1.-utima	 Minima

Corcovado: Temp. 19.7. Hum..I
relat. 70 ^,0 •• Vento; Sul 4,

Santa Cruz.... • .•• • • l••,411 e MI. II	 0.0
Campo dos Affonsos.a, Lasatam.	 0.0

jaearepagua 	 	 0.0
Olaria.. •••••• • 	 	 0.0
Realengo 	 • 	 	 0.0
Villa babel. ~IN W. r• • • Ire ars sacara
Aldeia Campista 	 W	

Meyer 	 • • MI IP ****** G.0 • • •"• n• •	 0.0

	

30.0
	

17.0

	

29.6
	

13.6

Nota -( *) N'ão veiu telegramma• As temperaturas e a chuva foram lidas 'no dia .14, ás 7 horas. A. maxima corresponde
hontem e a ininima a: esta madrugada.	 •

	

() ter000	 Eolotim da Directoria de
Nteteorologia -- Previsões para o polar,-
do de 15 horas do dia J. até u. dia
o.1.8 hora-a)

	

District°	 Fedéral e Nicthero'y
Tempo: em geral ainda instavel,
amando sujeito a chuvas.

Temperatura: ligeiro dedinho.
Ventos: variaveis, com preduminaucia

da componente sul.,
Estado do Rio - o Tempo: lifforal.

serra, oéato e centro: em gerai instavol,
kujeito a chuvas. Leste: instavel,

Temneratura: ligeiro dedinio.
Tendenem gerat do tempo após 18 bo-

ns de segunda-feira: perturbado.
Estados do Sul - Tempo: instava!

em todos os Estados, com chuvas es-
parsas

: Temperatura: ligeiro (11 2 clioio á noite;
.Jstaval do dia..

Ventos: do quadrante réste frescos..
Synopso do tempo °ocorrido:

' ,IS-c) District° Federar (de 18 horas da'
, houtem ate 15 horas dc hoje) - O
-lampo foi bom durante todo o periodo,

da'salvo pela manhã,. (pan houve passa-
'Igeira perturbação, não se tendo, portan-
to, registrado a- passagem 'para o insta-
x-el prevista. A. temperatura foi estavel
á noite e teve. franco &cindo do dia.
As médias das temperaturas extremas
-registradas nos postos do District° Fe-
dera! foram: 25°.2 e 16°.-3 e as tempe-
raturas extrema verificadas no Posto
.Meteonologico foram.:. maxima
miaima	 respectivamento,
horas e 1.5 minutos o 5 horas e 40 mi-
nutos. Os ventos foram variáveis coro
predaminancia, porém, dos do quadran-
te sul frescos.

Em todo o pais '(de 9 horas da ma-
..	 nhã de imitem até 9	 a.lioraa da mant

fia hoje) . Zona Norte: Por falta abse-
luta do serviço telegraphico deixamos
de, fazer a synopse desta zona. Zona
'Centra:- Nas 24 horas o tempo fai bom.
salvo em partes de Matto Grosso e Rio
de Janeiro; instavel,- com chuviscos, em
Gdrumial e Vassouras o bom nos demais
E	

ão
'estados. A temperatura em ligeiro de-
elinio. N recebemos telegranunas do
Espirito Santo. Zona $ul: Nas 24 hora'
(foram registradas chuvas_ fracas o VIM-.
NiSCO9 P/I1 partes de S. Paulo e Santa
Gatliarina: nos demais pontos o tomu
,foi bom. A's 9 horas da manhã de hojt.
o) tempo ora instavel em parte de Sã.
:pauto e bom nas demais /ocálidad.3s.
Ten'pera:nra eslavo', salvo em S. Pau-
to. onde declinou ligo iramanta. Não ro-
,-

• oliomoa telegrammas	 Ttin Grande cl,(1
Sul.

Tendencia do nivel do rio Parahyba
Estacionario em Jacarehy, entre Ca-

choeira e Rezende e em S.. Fidelis e
baixando tontamente uo rosto do curso'.
Não recebemos telegrammas de Piaria..
morthangaba e Campos.

Menores 'temperaturas -- 5°.9 em La-
ges e 7.5 em São João Evangelista.

Maiores chuvas recolhidas hoje ----
130m0 em Corumbá e olOmf ma um
trussanga-.

Estado do mar na costa do paiz -
Do Rio .da Janeiro para o sul: tran-
quil/o e chão em toda a costa, salvo em
Santos e partes de Santa Catharina,
Onde foram observadas vagas e poma:,
nas vagas.

Regiões seio chuvas lia mais de 15
dias: parto •le Minas: lia mais de 30'
dias: pule de Minas; ha mais de GO
dias: parte de Goyas, Matto Grasso e

Dados nerologicoa No District( ' Fe-
deral, Cuyabá, Santos. S. Pedro dos
Agudos. Mendes, Cuti tyba. 5. ehasfiiik;
do Parais() e Florianopolis. Não foram
feitas as sondagens. Céu encobECto por
nuveno limito baixas.

.0 ~PO --- Boletim ;tla Directoria
de (Meteorologia ¡Previs4es toara o
Periodo de 18 horas do- dia 15 ate as 18
horas rlo dia 16:

) District() Federal e Nitheroy -*Tem-
pft.	 nublado de (tia.

Temperatura =. Estavol á noite. etr:
asoenstio de dia com maxima entro 2!" e
:ti graos; mmanaço poasivd.

Ventos - ! ;?-rodominarão os do qua-
drante norte.,

Estado do Rio ---- Tempo. bom nubla"-
de de dia.

Temperatura'	 Estavel á noite era
ascensão de dia, moemaço (possivelo

Tendencia geral do 'tempo após 18
horas de terça-feira, perturbado.

Estados do sol - Tempo, perturbad,' n
em todos os E stados coou chuvas e troo
voadas.

Temperatura - Estavol á noite. em
ascensão de dia. salvo no Rio Grande do
Sul onde su (1: fevra ¡leonino no fim do ',e-
rigido.

Vento s • norte a léste frescos
rondandu ptissivelmente para o sul no
Rio Grande, no fim do periodo.

Nota - As previsões estão sujoita-,
actificação CoUl o serviço da noite,.

n.4511uP5e do taa,po ocorrido
No DiStrieto Federal (de 1'8' hora ,: da

hontem até 1 .5 - horas de boje) - O tem-
po em desaccerdo coo: a previsto) feit-il
foi bom. todo o parindo tendo-se entre-
tanto verificado ligeira perturbação á
noite. ;.t temperatura foi estavel. As;
médias das tamperaturas extremas re-
aferradas nos pos. tos (4.) District° !federar,
foram 27°,3 e minima 18°,3 e as tem-
peraturas extremas verificadas no Pos-
to de Meteorologia° foram: 25°,5 o mi-
nirva 18,2 respectivamento ás 13 horas
a 50, minutos e O horas o 50 minutos.
os ventos foram variaveis predominan-
do a componente sul.

Em tempo temperatura foi esta-
vel á noite soffrendo 1igeira aacensiai
de dia.

Em todo o pais, -(de 9 horas da ma:
nhã, até 9 horas de hoje) - Zona nor-
te - Por farta absoluta. do serviço - te-
legraphico deixamos de fazer a syno-
pse desta zona.

Zona centro -- O tempo foi bdin nas.
21. horas, excepto em Maeahé e Caba
Frio onde foram' observadas chuvas
fracas e chuviscos. 41,'s O horas da ma-
nhã, o tempo era bom. Temperatura.
em ascensão.

Zona sul - N4 21 horas o tempo foi
bom em parte de S. Paulo o ameaça-
dor com chuvas- e trovoadas esparsa::
ima demais Estados. A-8 9 horas da aia-
nhã de hW o teiepo eva: ainda bom en1
parta de S. Paulo e instavel nos de-
mais pontos sendo, que; em Bag o par-
te- do Paraná. e- Santa Catharina.. com
chuvas, estando %trovejando em alguntr.
pontos deste ultimo Estado. Tempera-
tura- estava)._

Menores temperaturas -- 5°.0 em rar-
es e 5.°,2 uni ltajubá.
alaiocea chuvas ' recolhidas hoje -

45 in/n10, em Passa Fundo e 31 min.P
em Sanb Maria.

Tendencia	 nivol das aguas do ria
Paralivba Estaciomirio em ‘.."-kiarare-
ma: Pindamonliartgaim. Rozemie e bai-
Nando lentaemonte no rosto do eurs0.

Estado do mar na resta do pa iz -
ll'a de Janeiro para 'o sul: espelhado en.•
Florian000lis e S. Francisco> Iraermuil-
lo o elia,„ MOI.; dOttlaiS pontos do- litte-
rai.

alooieas sem e i mva 'n • - Tia wais de Ir;
dias: parte de Minas: ha mais de :W
dias parle de Minas: ha mais de Ge
dias: partes do Goyaz. Matto Grosso o.
Atinas.

liados kerole0 ,:os	 No ;Dist-ricto
Valorai.	 P. dos' Aguda s. enrytiba,
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g . do Paraizo	 Floriauimi.ilis não 110-
am feitas as 4.ondr4.ens. COo taro-

lOrto por nuven4 baixas.
Em mon,b-,g •••__U horas e 30 minutozi,,

eor. var. entro ENE e NE . até 2..110
lk iC f 1'0 4. Vel	 Méd, 1	 8.5 melros.

Em Cuyahá - 9 horas e 30 niji tos.
Cor. var. outro .SSE e Sal 1.000
rOS N . el. méd. de 1 inetro•s, cor. \a1'
ntre We N.N.W ali", 3.100 metros vol.

1 metros.
;Ein Saldos - De'vido . ostar ti (ói) en-

r.lberlo •por nuvens muito baixas liro•li roda a oriilagem hattitual.

Pe n tileira Pagadoria do l'hesourii
Narional serão pagas hoje as .-egu_intes
folhas	 41uarto dia atil:

1:k ersas penijes ia Ouerra de 11 a Z.
:Nota -- Os pagaiironlos antet•ipados,

são expressamente prolti •Vidos. As pes-
• [ 1 8 .4 4(ue, por qualquer motivo, deixa-

'rem	 ri•reher no dia marcado na
klla do pagamento, si") ' r i;) allendidaw•

pi intas-feiras e lanibern do 19' ao
2" tua util.	 --
Expediente das 11 ;ás 15 horas o ao-g

salitsados das 11 ás 1 •

PARTE COMERCIAL
CÂMARA. SYNDICAL

• lsolot int da rOtarão do ranildo fixado
Twia 1 amara 1 s Correelores 110 Viik,dos
Puldivas da Capitai 1..'ederal:

Praças:	 On djv .V
sobro Londres „.„,	 5 27ii,v,	 5 3j8
:Sobre Paris, '• ,*, „.	 8530	 $5:./8
4-4,0..)• ti afia . .	 $44/
801 , 1 • ,. Hamburgo ..Prr milhão 	 7.00(t

1)1 .0 Portugal	 .4;3011	 8,314,
Solrre 11el4ir1L	 $503
'sobre • t1332•
Sobre Sn isSa	 188!"
Altbrc. Suincia	 .

t -Itie Norungry	. -
;Dinamarca.

S.obre •yria e Pa-
lestina .	 gr, n)

• II)	 Ts.diee 1.) • - t/-
vagi' ia . 	 	 $3041

Sobre ' ..VaN a "Vierk	 108009
Moa	 8:;À:500

Sobre lnienos Ai-
res	 • peso )--U -
Dei	 . 	

• obre	 Ai-
• ris	 I iltM)-01.1rti

o h re-' 11. 11ani
• ..•

Sobre .1-apiii•	 '	 -
sobre. ltmuan ia. •	 805.8
isobirsi Canad,á 	 108000
tgobr	 „xiistria	 i a 10.11 31 1
s4ohre llaniburb,

Iton I	 tiittk	 .	 .
• .1/ tu'Ilo .t

Soberanos wird,

Esetili15	 papel
Libras	 papel.'

Ifoha
Apolives 1"nit'orinizaila	 do

1.:n0n8„ 5 "Ie 	
.A •pol ires Ii i versas

do 5 5, minutas. nom 	

	

tires ili•voi !sas	 emissões,
dr	 3
	

nom 	

	

Banco Por lugu ez do Dra .:, i I,	 .
649g00()	 port. • •.	 185:300

Banco do Brasil 	 .	 380$00t1
Companhia Estrada Ile Ferro

	

e Minas de S.! . Jerenymo 2,,	 103g00(.1
Crtrmanhia ,ir Tecidos c 11r-

1628500	 rovado . • 	 	 18:5g.004,

	

Companhia do Tecidos - Ai-
liança .	 :,..nimoi).

	o:ornpaollia noras de Santos	
U0111.	 • .. 	 	 ; 7, oRfloni

Delis. Companhia	 Mineira
'A o lo-V ini-to Intermuniri-
pal . . •	 	 l 00fil Hl

i lei,s, com nau In a o li-5 Tecido-,
Cem . evade . 	 	 i Si.34)(i'l,

8•;:-.s:00(1	 'Serrotaria da Camara Syndical 410 ru.i
tio JanOit'0, 0111 1.5 do soteniliro tie 102

'm8:11111(4 	 - 4. Sim twx P o, szy•idiro,

1)i(t I.	 Ir sof(' nr ij'i ri, I.92f

Tvrino

AI eZt S	 1." eolaçãO	 2... rolaçrin	 :i' çoi;içai-i	 roia( de

l98500	

vendas

;4acca,
Jalleir0 . ,. 	

Si.... #,Iiihro 	
Vevi .reiro 	  	  .,..	 1

.
985011	

::,,,(11tris::::::1):

1 i .11n 104nitulgo • 	  .	
19860n

Novonila o 	  	 .	 .598500
10850i1

S9s800 -
198850	

'- • •
Dezembro 	 	 - _ .	

z.,8;40,41141411
..

Saren ;
_._

:Vendas 	  	 . 	 ,	
2' SI :.)a:c. c(-1. )4a( )3s(0)	 Saveas

illi ,ret ~ tia 1" C W.açib N fr4~ ; na 2 y' 0 a -50	 ayk.''
(2: .1,,),0ii,1

1./ispoilivel base tyoo 7, 308000.
Moyeado -sustentai lo .
VI ralas, 13.e.(7 sacras 	

1) :.: 3- nii iro, 1. Sr- rerjá t ,),	 0

cuTAÇÕES DE AsSLÇAR

))ht /3 de we,telithoo rir -192f

'ferino.

.‘ o ni fedor	 vou] prai Li i•

N• Elo:;.1D0 DO DISPONINSI,

3tovi mento do• dia 1 12 -

Colv
Sare:1:::

tItl radas .•	 • .	 	  .... i,•:Ii - 	12.942..
Sabidas . . ..	 ,  .• ... . 	 	 10.912
Exisletieia .	 	 :-..-.  -	 253.1:

Mercado, sustenf adi I .
Prel:(18 pOr f ypO:

'C vno 3 	 . .	 -	 (2. • • tir,"• -•.• ..,:t•jr.-....	 5:1$80i'
fypo 4 	 77 - 	 .	 mono • •-• • • • . • '11.• ••••• • 111, .• e' --- -	 :Or- -	 _	 . -: .	 •	 52-$80C1
Typo 5.., 	 . - -	 _ .	 • , 	 _	 51$80o
Typo (;• *N.:: O •:.. ............. :.,.:•.• •••.• o irdirl O '	 .• • • ...... :• • • • •:•:t•-•••.; . . 	 .	 508800
TS.po 7..5i-,.•	 -	 - -	 :	 	  „:„..., • ..•-•,..	 198800
Typo 8 	 	 	 J.,.  .	 -	 18$800
Preço do 1ypo 7, boje 	  . . .	 	 ijiniltt()

31orcado !kir, firme.
O. syudirit, .1,_Sorprino.

. ...

1 • •

`2.:.;10O

53$20ii
50

g31.0
15!.:!0011

issM00

0~000

51000.

_Apar c.9 divorsas emisefle.,
de 1:000, 5 %,	 ... ..

...\polic os diversas	 emis-sões.
de 1:0008, 5	 pori
(Caulella) . . 	

..3policos EinpriNist imo 31u i
ripa), de 1940, por! 	

Apolicos Etnprestimo Muni-
ripa!, 1920, poli-. 	

Spolieos Emprestirno •
• ripa!,	 peru	 -1y10-•

vreto n. 1.535) .......
•kpolicos• Emprestimo

ripal, lt i %, por( •

cedo ii. 1.93:3\ 	
.NoolieNs E ..dado dr, ltio

de do Sul, do 1	 -

Alielires Estado de	 s do
Janeiro. de 100g, S.	 por!.

ii:I9j4000

l' rotação 1' colaçãoM yZeS	 '.! Cotação :.'" rotação Total oa
i.undettor eonmrador Nenda,

Sorvas
.Tanoiro 	 	 00800(1	 :-,92300	 i10$5011	 :d/:$:300	 -
Vekereiro 	 • 4108000	 598000	 00000	 500o	 t .00r1
Agosto 	 	 .----	 - •	 --	 ---•	 7 .001
Setembro ..	 .. 	 	 `VVefiii.	 e.5$000	 S/‘ eia].	 05100	 2.1)0
Outubro 	  03*.$00	 03$500	 03$800	 03$500	 -
Novombrii ...,• 	 	 (1-180011	 00.100	 610100	 00$1 Mi
I iezembro ••••• ...... ..•••	 il(130f1	 50g500	 00$500	 59g700	 -- -

	

Stuseas	 Saccas	 Sarem
,yeii . Tas 	 	 8.0011	 5.000	 1:1. otio

M'. irado: na P. rotação, i..stitvel; na 2' cotação, paralysailn.
Dispouivel branco rrystal bom, sacra, nominal.
Mercado, nominal.

'vendas de iodas as qualidades --- sacras
O syndiro, ,1 , Sey prin o „
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto _deral
•teurla arrecadada • de - 12 •

a 13 de .setembro de
Itt21.	 . 	 •	  .6.734:30iO43

'Relida arrecadada em 15
• de 'setembro . .de 1924 . 900:617$367

.5.838;3158733

Differenca para mais
em 1921. .	 	 .79G:692$072

—
Alrandega do Rio de Janeiro

Afez da setembro:
:Renda	 'arrecadada

hoje, 15:
, Flro ouro .	 .. 	
,Ent papel •.

Total

ilentia arrecadada de 1
a 15 do corrente. .

.E-112 igual periodo de
1923. .	 • •

,Ditferença a *Maior em
*1921	 . ;

PATENTES DE INVENÇÃO
.482	 Memorial deseriptiro da

il.renção de «aperfeiçoamentos
dispositivos eleetricos de lobo de, 2±(1..
tua», para que pretende privilegio
Arestinultouse :Lata)) Conlpauy; $esta.--
betecida em Bloonifield, New Jersey,
Estados Unidos da América, cessio.
varia de Clayton Tridle Meu, domi-
ciliado em ls'ast ()range, New Jersey,
Estadcs Unidos da America:

Refere-se a ,invenção a dispositivos
electricos de tubo de vácuo é, especial .
mente, á descarga electroniça e aos tu.
,Itos de aios X; e tino por fim impedir
lque as paredes do tubo soffram carga.
devido aos esforços electrostaticos go-
raUcts pela 'aceutoulação de elcetrous su
br• cilas.

sabido Ave Os • involucros dos 'dis-
positivos electronicos , de. alta voltagem,

i toes enm os tubos de ral0.9 estio
:sujeitos a punturas - quando em fluv-
tecionainenta. As pjukturas . devidas á
descatga eleetrica ocrorrent. _em 'geral,
w• extremo negativo do- tubo; onde fica
o cal boda . Uma explcheção proxtvel
tles ,-e 'Alienou:coo é, que a superficia
mi evita do inx-0liter° fica carregada no-
gati vau-lente pelos eleetrons que -vént
.:ireclamente do eat bodo ou pelos ele-
.c I rtAns secturdattos • eit- 'CefleCtikto' jiety'
alindo ou alvo ' *do " 'dispbSilit.A .lit-
firieneiff drs: 'elt ,Ctrados' -6 tal,' kitie
siona, no extremo do tubo em que fico.

•cal ttodo, moa carga • mais. ,04.2usa
que no exti'etiio	 Q. ;modo,.

a r&. a itegittly.a. 11.q ipj çr	 luta.'.
tu coto qkl e, _ P. suPerfteic. externa .desto,
rir" le rr.rin'a ..P.usitintrocute çar.
41Ce í,ãh • e leettnsialiea, .Winecialuten.tv.
vila.á ficar. o . ar .urchiente.. _h-Anisado.
+pios raios X. As cargas'
11:1t, 	 oppostas do vidro at6

que este - seja perfurado :pelo .esforee•
eicctrostatico. assim ,desenvolvido.	 -

Essa explicação applica-se ao ch,so
simples do um tubo de raios X, de vácuo
elevado, de alta . voltagem, cujo cathodo
é aquecia() e que ó suppridó - por nina
l'onte de coente continua. Os tubos
--que itinecionam com corrente alterou-
da, supportam maior, voltagem maxinm,
;porque o' intervallo de tempo, entre 'as
-pulsae ó sufficiente para que a carga
ele -trica seja diminuída pelas fugas.	 -

De accôrdo com ,a invenção, as carga
electricas. de intensidade tal que produ-
zam puneturas-nos tubos de raios X ou
outros dispositivos electrices. são - evi-
tadas neutralizando-se o effeito da
ga negativa no interior da- tubo. impe-
dindo-se 'a nceumulação desSa "carga ou
fazendo-se as paredes do tubo, na parto
em que • alias oceorrerm de espessura
sufficiénte para que resistam comi se-.
gurança a. ditas.

Para melhor comprehensão da inven-
ção, a descripção em seguida é feita
com referencia ao desenho annexo,
qual: A fi o-. 1 representa Mn tubo' de
rtaios X, de alta voltagem, construido
de accôrdo com a invenção; e as figu-
vim 2, e 3 fóribas modificadas doso
tubo.

O tubo de vácuo 6, fig. -1, pôde ser
de vidro ou outro material isolanto
transnare.nte e,. como se -vê aqui, pôde
comprehender- um compartimento prin-
cipal 7, substancialmente . espherico;
prolongamento rolativamente curto 8,
substancialmente cylindrico; e um pro-
longamento relativo -longo 9, substan-
cialmente cylindrico, eir sentido °opos-
to a) do prolongamento 8. O eathodo.
emissor de electrons II • é, de prefe-
rencia,. colloeado no prolongamento 8 e
o alvo ou anodo 12, no prolongamento
9, assin ficando o tubo de -raios X com-
pleto.,

° iprolo»gamento curto. 8 e a parte
ocupada pela cathodo no éonmartimen-
to principal 7 podem ser revestidos do
uma' •püllietila.	 13, liCia conductora‘
qual está em contacto electrico com, o
calliodo 11. A pellicula 13 pôde ser
prolpw.,,ada . até cobrir metade ou mes-
mo mais do --coli-martInienta 7 e pôde
ser aoplieado • Gê qualquer 'maneira de-
sejada. por exemplo, n tubo pude ser
!pintado com tirita rnelalliea. pomo es-
na lia de aluminik ou revestido de la-
minas da estanhe ou de (nitro. Material
condutor.. O revestimento 'com-bleier 13
obviamente encurta o comprimento do
tilo no que respeita ao isolamento
deste e. por esse motivo, o prolonga-
mento 9. onde fica o anodo. é feito ..do
comprimento maior do que o usual,
nIfid0 que O comprimento e-ffectivo
tubo. !sto é, do extremo da pellicula
.1 .10 comprimento 7 até a 'parle do tul-,°
em que está embutido o anedó, sejt
stifficiente paca provêr isolamento ade-
quado, com a" alta volta gem empregada
no tubo. Quando essa voltagem passa
entre o anodo e o cathodo, estando ede

- nquecitle á tenmeratura-mniAsora de ele--
aro/IS, -por 'meio de energia proveniente.
d.; 'qualquer fonte adequada (aqui Airi(4

indicalt-t, e calhado • emale uma cor-
rente, de electrons„ • • parte tia irtial slift-

PiPge 	1q)(g.)..;;CMtititt..OS...eill'i.06' X.
tStippõe.-;,c	 :t.tbettinciÀcnente.- to-

tiOS .£L. .elVett:C01,8 enutlidos. na .
gera l du .anodu.k-ão. attualikkis. por 'este

.chocar-se- eom a . par:o
dna- -oar-(40,3 adjacentes ao dito . 11110(if • .
Gonitutio. verifica-se que electrons (,'-
teaviado4 acumulam-se. na superf;ei

das- paredes- db e'itrenio do tubn
onde fica o cathodo. Si não existir a
pellieula cemitictora . 13 ria super:fie:e
externa ... do tilbo, esses electrons, for-
mando Uma carga negativa na dita so.-
perneie Interna, induzirão 'unia carga
positiva correspondente . na • superficio
externa - do tubo, ficando o vidro inter-
mediario • deltas . sob carga clectrica.
qual depende da intensidade' das carga:
;acumuladas. .

O rjestimento externe do tubo jun-
to ao eathodo não só impede que
desenvolva uma grande differença de
potencial entre a ~odiei° interna e .a
externa do vidro, pelo provimento ,de
unia carga negativa correspondente
carga negativa gerada no interior do
tubo, como tombem tende a impedir,
que se forme qualquer. carga negativa
na dita superficie interna .do vidro, dé,
vido á acção repulsiva, bem conhecida,
de . cargas da mesma 'natureza. Isto.
devido ao dito revestimento conductoe;
carregado negativamente, colocado ex-
teriormente no extremo do tubo em qtu
rica o calbodo, o effeito nocivo de une],
carga negativa provavel, na superficie
interna do tubo é, não só impedido.
como lambem o dito .revestimenta,
carregado, exerce uma influencia dire-
ctora sobre os electrons..• que sabem
do cathodo, devido ao effeito repulsor,'
tendo, portanto, o afeito de obrigar
maior proporção de electrons a - irem ter
ao anodo ou uive' do dispositivo,.

O dispositivo da fig. 2 Comprebende:
um .enVelucro 14, que pôde • ter a- fivertut
convencional, contendo •uni cathodo -15 e
tilim amido 16, como indicado: O ,catho

: do, neste, caso, é provido de uma guar-
da 17, - directora; boa condutora, feita
de material substanCialmente transpa-
rente aos raios X. per exemplo. aluo-
fio, com a abertura voltada :para o eno-
do e fechada nas outras direcções. son-
do assim es electrons:'ernittidos pelo ca.-
-Unido interceptados pela dita guarda,
excepto aquelles ruja direectid geral foe
ter ao anodo IG. A gbarda, de preferen-
cia, é , proiongadit MA • rodear parcial-
mente-O anodó, conicr indicado, de mod,

intereeptar os electrons reflectido4
pelo. anod . i. Deste modo, é impedida a
acumulação de uma carga electrónica
,ou negativa no interior do tubo de•raies

e o .revestünento externo, bom ean-
ductor, deite' torna-se desneeessario.

O dispo.sitiVo da fig. 3 'pôde cempre-
bender um tubo 18, de. fôrma: 'conven-
ciou?, contendo um - cathodO: 19 .e tuo:
modo 21, de "qualqlier typo nsual. A
.narede ,.22. da parte principal 2.3 do tu-
bo, que fica adjacente ao eatbodo e uma;
parte do jaolongametito do calliodo são.
corno se vé, 'consideravelmente engros-
aadas.• ficando . assim aptas a resistir a.
uma carga etectrica mudo maior do mie
avalia a queresistem os tubos com .
mun._	 .	 , •

(1 revestimento 13. fig. 1. si for li'•
•Vado •alé o teajecto dos raios • X; tiguar-
da 17, fig. 2. e a parede de vidro gros-
se,,,fig. 3. exercem naturalmente uma,
acção filtranle- nos-raies -X que 'os atra-
vessam, aliservendo- até-certo ponto o?.
raios toais brandos; • 'ainda mesma
sejam "ted-os . de • ntateriaes substanciai-
mente transparentes a esses raios..Esu.
romIlado não é -inconveniente. viSto,que
filtros -55.0 -et-ti-pregados - . com esse fim
noq 1 tilaK; de raios X tine frinceienuot
com voltaLtim elevada.

Estas IVA-nuas da invencão, comquanto
consideradas as melhores achtatment-,

7.635 :0088110
ar	 ,•••••••nn• n••••n•	 •n •n•••n

EM igual periodo de
1923.. ).

212:910P8Ju
2(U:9178927

. 753 :025036

202 :817$898

1.5*.a:1;:t413S



Terça-feira
	

DIARIO 014'.F fel AL
	

Setembro- de '1924  .20219
..~1111iMel

. Kin aqui. dadas . a, titulo. de . exemplo, afie, •
Jui-•; ficamo tambem eniendido que a
invenção é applicavel a outros disposi-
t ivos eleeti onieos

• 1in resumo, reivindicamos como voo-
los e caracteres constitutivos de inven-
ção:

1", uni dispositivo electronic° (IP tuim
de vacilo, que cuuiiuehcnd Lijil SII0d0
mn eathodo 00 interior de mn envolu-
evo mao conduclor, no qual é. feito o
vácuo e é provido de meios de 1111Pedir
O dito envolucro de soffrer esforços ele-
etrostaticos	 s.inffici ,enternente elevado:3
para provocar a perfuração deite pela

•siccumulação de elec t rons na sua supe...-
lide interna;

2 0, o dispositivo electrotrico de tubo
de vácuo reivindicado em 1, no qual u.d.

• ednductor electrico extende-se parcial-
mente sobre a superficie externa do en-
votou° do lobo, adjacente e ligado t.i,)
cathodo para neutralizar a carga ele-
ctronica;

3", o dispositivo eleetronivo de /Tilo
.de vácuo reivindicado ,ern 2, no qual o
comutam' cleetrieo externo é uma pedi-
eula depositada sobre o envolucro na
vizinhança do cathodo; e no qual e eu-
vulnero é provido de um prolongamento
cylindrico relativametne longo, no qual

embutido o anodo;
h" o tubo electronic° de vácuo rei-

vindicado em 1, no qual é provida uma
goarda cdriductora, nu interior do invo-,
inero, ao redor do eathddo, para impe-
dir que os eleetrons vão chocar-se com
a Parte do envolucro que fica adjacente
ao ealhodo;

5", o dispositivo electronic° de tubo
de vácuo reivindocado em 1, ao qual a
tparede do envolucro adjacente ao calho-
do é relativamente hmis grossa, para
resistir á carga electrostai ica desenvol-
vida licita peta accuniulação de ele-
c trons;

6°. dispositivos eleetronicos de tubo
de vácuo, providos dos meios de impe-
dir a perfuração do envolucro con-
truidos substancialmente como aqui

dese,ripto 01.11 referencia ao desenho an-
nexo.

Rio .de Janeiro, 15 de dezembro de
•11.k23. - Por procuração, Leclere

(5.995)

N. 14.485 - Memorial des,criptivo da n..en-
po de «aperfeiçoamentos em apparelhos se-
paradores co vidro em fusão em porçõ.s
desfia idas a serem moldadas», para que
pretende p rivilegio a Hartford-Empire Com-
pany, estabeiec da na cidade ao Hartford,
Estado de Cannecticat, Estados Unidos da
America, cessionaria de Karl Errzst Peller,
domiciliados na mesma cidade
Refere-se a invenção a apparelhos re-

paradores de vidro era fusão em porções
destinadas a serem moldadas em machinas
de moldar vidro.

A invenção comprehende um recipiente
para o vidro em fusão, provido de uma
sabida submersa, através a qual é des-
carregado o vidro, sob a fôrma de bastões
pendentes, dos quaes são destacadas as
porções destinadas aos moldes ; e meios
de governar e regular essa descarga. Com-
quanto esses meios cooperem no obtenção
do resultado final, a saber : porções distin-
tas, tendo a fôrma e o peso desejados, elles

são planejados e dispostos de modo a haver
um governo mais ou menos distincto das
duas funcções reguladoras da fôrma e do
Pesa e são separada e independentemente
ajustaveis, um para determinar o peso ou

tama r ho da carga do molde e o outro para
governar a fôrma do bastão, de modo que
a carga do molde destacaca cdile te ha a
fôrma melhor adaptada a ser usada no mo:-
de ao qual é destinada.

Assim, os meios reguladores do peso
ccnsistem, de prefere , eia, em um tu' o caie
mergulha no vidro no recipient em alii.ha-
mento Lona a unida e deixando uma pas-
sagem annular entre o fundo do tabo e o
fundo do recipiente. O tamanho dessa pas-
sagem pode ser ajustado para reg..lar o es-
coamento do vidrc pe'a sabida e, porta..to,
o peso das cargas dos mottes, fazndo-se
variar a posição vertical do tubo. Quai,to
aos meios regul ./dores da forma, conetant
de um embolo colocado no interior do
tubo e tendo, de preferencia o extremo in-
ferior alojado em ami camara cy:indrica ou
cisterna do fundo do rec p ente, • formando
uma passagem por onde se escoa o vid-o
para a abei t ra de descarga. O embola age
como cGmpressor tar t )no extr,mo infer or
do tubo como na c:stcraa, tendo, r ortanto,
uma acção accumuladora. E' provido de um
mecanismo que faz o embolo ir e vir, de
modo que o seu extremo in cenor pó e
approximar . se ou afastar-se da salida. A
amplitude de movimei.to do embolo é, de
preferencia, tal que o seu extremo inferior
mantém-se s mpre na ci terna, de onde re-
sulta que a des arga pela sabida é regulada
continuadamente com a max ma efficiencia
pelas posições e moviment a do caibo o.
Erguendo ou ab ixando o trajecto do em-
bolo e fazendo variar a velocidade do mo-
vimento deite, a descarga do vidro pôde ser
accelerada ou retardada e cargas de varias
formas para os moldes produzidas, algumas
das euaes estão represei talas no pedido de
pri,ilegio americano n. 294.792, de .o3itado
em 5 de maio de 1919.

Os vlsios fins da invenção e os meios
empregados para attingil Gs serão melhor
compre'tendidos pela descripção, em se-
gui 'a, de um m do de pol-a em exe- não,
feita com referencia aos desznho annexos
nos qu'es : A figura n. 1 é unia elevação
de frente da parte anterior de um forno de
vidro e do mecanismo que lhe é associado ;
a fig. 2, uma elevação lateral, em parte sec-
cional, na linha 2-2 da fig. 1; a fl. 3, uma
elevação lateral, seccio ai, na linha 3-3 da
fig. 1; a fig. 4, uma planta, tn parte seccio-
nal, do mecanismo destacador, na linha 4-4
da fig. 3; e a fig. 5, um deta he, em eleva-
ção, do excentrito que acciona o embolo,
feito em secções ajustaveis e amoviveis.

O recipiente 10 para o vidro em fusão
pôde ser a parte anterior, pr...jectante, de
um forno do typo corrente e ter uma com-
porta 11 (fig. 3) que regula a vasão do
vidro para a parte da frente deite. São
provi 'os, de preferencia, combustores de
gaz adequados, para aque erem o interior
dessa parte anterior a qualquer grão dese-
jz.do . O vidi o é descarregado dessa ptrte
anterior atravez a cisterna 12, tendo uma
sabida estrangulada na parte inferior, for-
mada pelo annel de sahida 13. O escoamen-
to do vidro para a ci terna 12 é regula lo
pelo tubo 14, de material refractario adequa-
do, o qual fôrma, entre o seu extremo infe-
rior e o fundo do recipiente, uma passagem
annullar 15, fig. 3, atravez a qual o vidro
penetra na cisterna. Para fuer variar a ra-
pidez do escoamento e, portanto, o peso
das cargas dos moldes, o tubo é ajustavel
verticalmente, quer antes, quer durante a
operação, para modificar a area da passa-
gem n. 15. Para isso, o extremo superior do
tubo é fixado ao braço 16, que prohcta-se
do extremo superior da peça corrediça 17,
montada em guias 18 no lado do recipiente.
O .tubo pôde ser ajustado verticalmente,
com reféiencia á cisterna, por qualquer mo-
do conveniente, como, por exemplo, por

anelo do parafuso 19, fig. 1, que se a para-
fusa na oreba 20 da p ça 17 e apoia-se na
er2lha que se p-oj:CC t de um dos guias 18-
Except ando essa ajustamento o tubo 1".i.ca
estacionar o durante as operações de de
car4a.

e-

A forma d(•s baste) s descamgados, que
ficam bu -pcI soa da sabida, é r..galada pelo
embolo 21, que Se p ()longa centralmente
pelo tubo, projecta rdo-se na cisterna 12 e
agindo como compressor em um e outro. ()-
vidro, em csta 'o viscoso desempenha,
quanto a ambos, o papel de chumaceira
ou ani-ti .; de vedação. O extremo inferior
do embo o aze na ci .te na como compres-
sor, acc.)lerardo a dás-carga do vidro ac,
descer e retarda ,:do ou invertendo o mo-
virner to do vidr.  na sahida, ao subir, sen-
do o eft..ita rnod ficado och pro-orção dada
ás part2s e fazendo va iar a velocidade
com que o embolo se estoca. Assim o coto
de vidro que f ca, dello s de dest cada uma
carga de m Ide peias tezour. s 22, pode ser
recolhido, em maior ou menor parte, para
dento da cisterna pelo movintento de su-
bida do embo!o. No interior do extremo in-
ferior do tubo, o embolo e o vidro em es-
tado vhcoso que adhcu a elle, agem como
um compressor anntillar. Na sebida, o em-
bolo, leva para dentro do tubo, em 9, um
pouco do vidro que entra pela passagem
annu'tar 15, assim contribuindo para tor-
nar es .,a entrada substancialmente constan-
te, omquanto não uniforme, alliviando ao
mesmo tempo, em grao considcravel o ef-
feito da pressão hydrotastica sobre o vi-
dro abaixo da passagem e assim augmen-
tando o effeito de retracção causado pelo
embolo dentro ca cisterna. Ao descer o
embolo, a pressão hydrcstatica total é res-
taurada, a- simaugmentando o &feita com-
pressor do embolo na cisterna. Na fig. 3,
as posições superior e inferior da cabeça
do embolo estão indicadas approximada-
mente pelas linhas pontuadas 23 e 24, res-
pectivamente, mas esses posições podem
ser ajustadas com referencia ao annel de
sabida 1 1 , para auxiliar em fazer variar a
forma das cargas de molde.

O movimento de subid e descida do em-
bolo é-lhe communicado pelo excentrIco 26,
que coopera com um Tolete 27 mont do na
corrediça 28, que tem um braço lateral 29
ao qual é seguro o embolo. Para que o tra-
jecto do emb lo possa ser ajustado verti-
calmente, este é ligado ao braço 29 pelo
parafuzo 30, rigidamente ligado ao embolo
pela abraçadeira 31. O para fuzo é provido
duma marivella 32 fig. 2, por meio da qual
elh pode ser revolvido, para ajustar a po-
sição vertical Co percurso do embolo sem
alterar a sua amolitude. Si desejado, a'am-
plitude do percurso do embolo pode ser al-
terada tambem intercalando-se, ett 4 re o ro-
lete 27 e a peça corrediça 28, um jogo apro-
priado de fusis. O excentrico 26 pode ser
feito em secções amoviveis e ajustavcis 20
e 21, fia'. 5 para regular, r,spectivamente.
a subida e descida do embolo. Essas sec-
ções podem ser ajustadas angularmente.
uma relativamente a outra, e ao corpo de
excentrico, e poiem ser substituidas per
ou nas secções de formato, differente, assim
permittindo alterar á vontade a forma das
cargas de molde.

As twouras 22 podem ser de qualquer.
typo já conhecido, tal como o que se vê na
fig. 4, na qual cilas stão montadas em
braços 34, plvotados em pernos 35 fixados
na peça fundida 35. As superficies adjacen-
tes dos cubos dos braços 34 têm a f,rma de
engrenagens segtnentaes 37, que cooperam
com cremalcire's 38, formadas na barra 39,
ligada ao embolo 40. O embolo 40 está alo-
jado no cy indro 41, 'ormado na peça 36,
de modo que o movimento deite para a di-
reita da fig . 4 faz as tesouras fechareuwe
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As te'iburis - são abertas e o embolo restai-
radia á posição d sta fig. pela mola 42
qu.e liga os braços 34.

As tesouras desta:arai a carga de molde,
de preferencia, durante o atrazo ou reten-

.eão digo retracção do vidro no anual de sa-
bida 13; mas para que o instante da separa-
ção possa ser ajustado com referencia á des-
carga da carga de molde, o mecanismo das
tesouras é feito ajuatavel relativamente ao
excentrica 26 que acciona o embolo. A ooe-
ração de separação é regulada por um dis-
positivo de valvula 44, figs. 1 e 2, provido
de um embolo 5, que desce, em opposição
á inola 46, pela acção do excentrico 47,
admittindo ar sob pressão no cylindro 41,
para fechar as tesouras. O dispositivo de
valvul a 4% é do typo usual que, pela de-
pressão do respectivo embolo 45, abre uma
communicação entre o cano 48, ligado a
uma fonte de ar f ob pressão e o cano 49,
que vae ter ao cylindro 41. Ao afastar-se a
saliencia do excentrico 37, do extremo su-
pe for do ernbo'o 45, a valvula 46 Move o
embo o 45 para a posição de fazer commu-
nicar o cano com uma abertura de descarga
5'), fig. 2, pertuittindo que as tesouras se
abram.
-0 excentrico 26 do embolo e o excentrico

47 das tesouras estão ambos montados no
eixo 53 e accionados por elle, sendo provi-
doa meios de ajustar a relação angular dos
dous excentricos. Um delias, neste caso o
excentrico 47 das tesouras, está montado
frouxamente no eixo 53 e é provido de uma
engrenagem chanfrada 51, que engrena com
o pinhão indiffereate 53 o qual, por sua vez,
engrena com a engrenagem chanfrada 56, fi-
xada no eixo 53 (mantendo com elle, ao
mesmo tempo, a relaçao do funcciona-
mento), por meio do ajustamento do pinhão
55 n eixo,

Para isso, o pinhão 55 está montado num
CUDO 57, frouxo no .eixo 53, e provido da
engrena em segmentai 53, que coopera com
o parafuso sem fim 59 do,eixo 60, que as-
senta em Mane es apropriados e e provido
de-ama roda de mão 61. ,. Fazendo revolver a
roda, o inhão 55 pode ter re /olvido para
adeante ou para traz com referencia á ro-
ta , ão do eixo 53, para ajus ar a pc•ição an-
gular do excentrico 47, as: . im fazendo as te-
souras co tar mais cedo ou mais tarde com
eaferenc ia aos'rnovimentos do embolo, sem
in erremper o funcciónamen.o c, ntinuado da
macbina. Esse dispo itivo pode ser ap ilica-
eo ao excentrico 26 do embolo, em vez de
oser ao excentrico'das tésouras, o que fa-
ria o- unccionamento das tesouras ter logar
a int rval•os eguaes, adeantando ou atra-
zaado os movimentos do embolo.

Es a fôrma de execaç ;o da invenção é
apenas urna d •13 muitas que alia pode as-
sumir. O embolo 21, a cisterna 12 e o tubo
eti go, de preejeneia, eyiindricos, pa a Ia-
cilit r a construdão, mas podem ter qual-
quer secção transver ai desejada. O embo-
-lbZ1 é • qui de aacção uniforme em todo o
Wnl-; comprimento, mas. pôde ter diame-

dif &entes,. em .paries d ff.rentes . d lle.
Medianictros internos da cisterna 12 e tubo

as pa tes canbolci. 21 que cooperam
;cem' essas duaa, peças, liem como as p.opor-
ções relativas adeParte:e,podem variar de
modo a obter-sé: o effeito as:impressor ou de
deslacamentodé.s,CUcidelie cada um. A in-
venção pode ser incidificada ainda de outros
.maneiras e a disp.siçãe e cons ‘ ru:ção das
partes aqui repr,sintadan pode ser alterada
uma vez que não, ,S.:jant -ultrapassados os
prilcipios em que cila se baseia, defialdos
nas reivind'cações annexas a este.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres conatitutivos da invenção

1 0, em um, ; aparelho para destacar, do
vidro cai fusão, mgaS de 1)100s de. Peso

e réstia detcrminadós; a combinação de um
recipiente para o vidro tendo uma sabida
submersa para este; meios de reguár o peso
das cargas independentemente da forma
delias, comprehendendo um membro regu-
lador do peso, que se projecta no vidro por
cima da sabida e separado perman.mtemente
desta, eia posição adequada ao escoamento
da quantidade desejada de vidro; um em-
bolo que governa a fôrma e que se projecta
na sabida; e meios de communicar Movi-
mentos periodicos ao embolo, sendo cada
movimento regulado de modo a ser o vidro
descarregado pela sabida em proporção va-
riavet, produzindo massas de fôrma prede-
t.rminada ;

24 , em um apparelho para destacar, do
vidro em fusão, cargas de moldes de peso e
fôrma determinados, a comb.nação de um
recipiente para o vidro tendo lima sabida.
submersa para este; meios de regular o peso
das cargas independentemente da fôrma
delias, comprehendendo um membro regu-
lador do peso. que se projecta no vidro por
cima da sabida e espaçado pamanentemen-
te deita per distancias ajustaveis; um embo-
lo que governa a fôrma e que se projecta
na sabida; e meloa de deslocar um embolo,
para descarregar cada massa de vidro com
uma rapide: que varia durante a descarga,
com o fim de governar a !erma da massa
descarregad I;

3^, em um apparelho pa a destacar, do
vidro em fusão, cargas de moldes de um
certo formato, .a combinação de uni recipi-
ente para o vidro tendo uma slinda s .b-
mersa para este; meios, situa 'os por cima
da sabida, ajustaveis em differentes -posi-
ções estacionarias, deix indo uma passagem
ajustava( permanentemente aberta para o
escoamento do vidro em direcção á sabida,
com o fim de regular o peso das cargas de
moldes; meios moveis, por cima da sabida,
de governar a descarga do vidro atravéz a
sürida; e meios de deslocar os ditos meios
de governo, de modo a desearre?ar o vidro
com rapidez regulada e variava' atrase& a
sabida

4", em um apparelb e para destacar, do
vidro em fusão, cargas de moldes ce um
certo formato, a combinação de um reci-
piente para o vidro tendo uma abertura de
descarga submersa; meios, atuados acima e
ao redor da sabida, ajustaveis em differantes
posições estac.onarias, deixando uma pas-
sagem mudar, ajustavel, permanentemente
aberta para vasão do vidro pela sabida, com
o fim de regular o peso das cargas de mol-
des ; meios, moveis verticalmente. acima da
sabida, de governo da descarga do vidro.
pela selai 'a; e Meios de mover os ditos
meios de governo, para descarregar o vidro
com rapidez regulada e variava' pela sa-
bida;

5', eia um apparelho para destacar, do
vido ,eni fusão, cargas de molde, a combi-
nação de um recipiente para o vidro tendo
uma abertura de descarga submersa; um
membro provido de um extremo tubular que
projecta-se no vidro, substancialmente em
~brunem° com a abertura e ajustava) em
differentes posições estacionarias, deixando
uma passagem annular, ajestavel, perma-
nentemente aberta para a vasão do vidro
pela sabida, com o fim de regular o peso
das cargas de molde ; um embolo, que- se
prolonga permanentemente atravez a dita
passagem, para effectuar a descarga paio-
dica do vidro que atravessa a passagem ; e
meios de fazer o embolo ir e vir, para alas-
tNrou approximar o extremo inferior deite
ca dita sabida, a partir de tuna posição
abaixo da dita passagem ;
. em uni apparelho para destacar, do

vidro eia fusão, cargas de molde, a combi-
nação de um recipiente para o vidro tendo
unia abertura de descarga submersa; uma

efiterna acima da abertura tua- membro .
provido de uni extremo tubular que se
projecta no vidro, ficando a ponta deite-
s. bstancialmente concentrica á cisterna e.
ajustavel em differen"es posições estacio-
nadas, deixando uma passagem annular,
ajustava', permanentemente aberta para
vasão do vidro para a cisterna, com o fim
de regular o peso das cargas d molde ;
embolo, que a ravessa o tubo .e passa per-
manentemente além do extremo deite ná
cisterna, para c ffectuar a descarga periodica
do vidro recebido pe a cisterna, e meios de
accionar o embolo na cisterna, para descare
regar periodicamente o vidro della

'
•

7', em um apparelho para destacar, do
vidro em fusão, cargas de molde, a com-
binação de um recipiente para o vidro tendo-
unia cisterna submersa provida de uma sa-
bida ; uni membro regulador do peso que
se projecta no vidro e em uni extremo tubular
substancialmente em alinhamento com a cis-
terna; um embolo que atravessa o tubo e
prolonga-se na cisterna, servindo simulta-
neamente de cempressor no tubo e na cis-
terna; e meios de fazer o embolo ir e v:r

8', em um apparelho para destacar, do vi-
dro em fusão, cargas de molde, a combina-
ção de um recipiente para o vidro tendo
unia cisterna submersa provim de unia
abertura de descarga ; um membro tendo
um extremo tubular, que se projecta no vi-
dro, substancialmente concentrico.á cisterna,.
deixando urna passagem permanentemente
aberta para vasão do vidro par a cisterna,
com o fim de regular o peso das cargas de
molde ; uni embolo que atravessa o tubo
e se prolonga pela cisterna, servindo de
compressor em ambos ; e meios (IJ accionar
.o embolo de modo qiie a subida deste faz.
o vidro letrabir-se da sabida ,para a cis-
terna e, simultaneamente, pua para o.tabo
o vidro que entra pela passagem

9', em um apparelho p ra destacar, do vi-
dro em fusão, antas, de molde, a combina-
ção de um recipiente para o vidro tendo
uma cisterna s Ábinersa provtla : dé, trina
abertura de descarga ; um membto • tendo
treta extremo tubular que se projecta nd vi-
dro, substancialmente concentrico á' eisteae
na, deixa ndo uma passagem 'perinancrite:-.
mente aturda. para vasão -do vidro pára a,
cisterna, com o fim de regular o 'pese" das;
cargas do molde ; um embolo que atravessa
longitudinalmente o tubo e prolonga-se pelã
cisterna, servindo de compresso? em '
hos ; e meios de accionar O eriabolee, de.
macio que a subida deste faz o vidro' reee
trahir se da abertura para a cisterna é puxa
para o tubo o vidro que entra pela passa-
gem, se n do o membro, de extr mo tubular,
ajustava) com o fim de fazer variar a vasão
do vidro para a cisterna ;

10, em um apparel ao de destacar, do vi,
dro em fusão, cargas de molde, á ccitubi-
nação de um recipiente:apara odeidt0 tendo.
urna cisterna suornersaffpro gidA de uni me IR-
bro de descarga; um 'membro -tendo uip nex,
tremo tubular queese proleeta:no,:ç'Ord,t'
substancialmente concentrico a; á ; '
deixando uma passagem permanenteMe de
aberta para vasão do vidre -para a ciseerna,
com o fim de-anular ..o peaceidaagaagas de
molde; um embolo . que atraliesaa Jataio.
longitudinalmente e .prolorign-ee • pela is-
terna, servindo de compressratfedeallabOe;
meios de accionar o emboiNede modo que-
a subida deste . faz o :vidrObrettahit,amia
sabida para a cisterna e pu.4%, -Para 13 ter °
vidro que entra pela passagem e a de cida
do embolo força o vidro par_a..baixo tanto
ao tubo como na cisterna,

11,, em um apparelho pára destacar, do
vidro em fusão, cargas de -molde, a Com-
binação de um recipiente para o vidro tendo
uma cisterna submersa provida 'de tune saa
hielar um membro tendo um extremo tubular
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pconcentrico á cistana e_ espaçado della de
lanodo a deixar uma passagem annular para
yentrada do vidro na cisterna; um embolo
tque atravessa longitudinalmente o tubo eee:

„. , prolonga-se pela cisterna e partes do qual
agem como compressores accummuladores

c

•

	 no bibe e na cisterna, sendo ess is partes
-substancialmente menores do que as partes

• do tubo e cisterna que cooperam com cilas,
deixando espaços annulares nos quaes o
vidro age como chumaceira para os com-
pressores; servindo o vidro no tubo, em
vota do embolo, de compressor annular

• para mover o vidro para dentro e para fera
do extremo do tubo ;

12, em um appirelho para destacar, do
v'dro era fusão, cargas de molde d: um certo
formato, a combinação de um recipente para
o vidro tendo uma cisterna no fundo, a qual

eee.	 termina em uma abertura de descarga ; um
• membro tubular estacionario que se projecta
" . no vidro acima da abertura ; um einbolo,

movei verticalmente, que se projecta, atra-
„vez o membro tubular, na cisterna; meios

”. 'de fazer mover-se periodicamente o dito
i embolo, para descarregar o vidro da cisterna

.	 com rapidez regulada e variavel, for•nando
z - i massa de vidro de formato determinado, por

.4Oaixo da abertura, em relação de tempo com
. os movimentos do embolo, para destacar
uma carga de molde de cada massa sus-
pensa ;

e 13, em um apparelho para destacar, do
vidro em fusão, cargas de molde de uni
cer o formato, a combinação de um reei-

, piente para o vidro tendo no fundo uma eis-
. terna que termina por uma aber ura de des-
carga; um membro tubular estacionario que

t se proj.cta no vidro acima da abertura, dei-
xando uma passagem permanentemente

. aberta para vasão do vidro e verticalmente
ajustuvel, cem o fim de negular a área de
vasito da dita passagem ; um embolo, movei
verticalmente, projectando-se, long:tudinal-
mente atravez o membro tubular, no vidro
para governar a descarga desta atravez a
abertura; meios de fazer mover- ,e periodi-
camente o dito embolo na cisterna, para
descarregar o vidro com rapidez regulada e
variavel, COM o fim de produzir as massas
desejadas de ferina determinada por baixo

• • da abertura; e tesouras, que agem periodi-
camente abaixia da abertura, e.n relação de
tempo. com o movim :Mos do embolo, para

_destacar uma carge de mJide de cada massa
suspensa ;

14° Num apparelho pira destacar, do vidro
em fusão, cargas de': molde de uni certo for-
inato, a combinação de um recipiente para
o vidro tendo uma cisterna submersa que
termina por uma abertura de descarga; uni

•membro tubular estacionario projectando se
no vidro adiu i da abertura, deixando uma
passegem de escoamento permanentemente

, aborte e ajustavel verticalmente, com o fim
de regular a g area da • dita passagem ; um

.embelo, movei verticalmente, .projectando-
se, atravez o membro tubular, na cisterna
pera ,governar. oe formato das cargas de
melde'; Sielos 71 de lazer mover-se perlo-
dicamenie o-dito ein,bolo, com rapidez de-

...terminada, pata eormar massas suspensas
successitas de	

'
e.eidro de ferma variavel e

predeterminada, por baixo da abertura, em
relação de tempo com os movim:ntos do
embolo, para destacar uma carga de molde
de cada massa Suspensa

15" Em um apparelho para separar, do
vidro em fusão, .cargas de molde, a com-

•stilnação de um recipiente para o vidro tendo
fuado uma cisterna provida de uma aber-

••	 "tara de descarga; um membro tubular esta-
'

	

	 leionario que projecta-se no vidro, substan-
cialmente em alinhamento com a eisterna:

um embolo gim vae e,vem verticalmente e
que se projecta, atravez o membro tubular,
na cisterna; meias de fazer ir e vir perio-
dicamente o embolo, conservando-se sem-
pre O extremo inferior deite na cisterna; e
um mecanismo cortador por baixe da aber-
tura, o qual funcciona em certa relação de
tempo com o movimento de vae e vem do
embolo ;

16° Em uni apparelho para destacar, do
vidro em fusão, cargas de moldes a com-
binação de um re:Ipiedte para o vidro tendo
uma cisterna do fundo provida de uma aber-
tura de descarga; um membro tubular ese
tacionario que projecta-se no vidro acima
da cisterna, substancialmente em alinha-
mento com elle, para governar o escoa-
mento do vidro para elle, sendo o dito
membro ajustavel de e para a cisterna, para
produzir cargas de molde de tamanhos di-
versos; um embolo, que projecta-se lon-
gitudinalmente atravez o membro tubular e
é movei na cisterna, para governar conti-
nuadamente a descarga do vidro atravez
a mesma; e meios de ajustar o embolo,
pira alterar a extensão do seu percurso
dentro da cisterna.

Rio de janeiro, 3 de marro de 1923.—
Por procuração, Lec:erc & Comp.

(5.993)

- EDITAIS  E AVISOS
IIINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o eX-

thesoureiro da agencia do correio do
Cascadura, neste Districto Federal, Vi-
dato Carneiro Lopes, para, no prazo de
trinta dias, contados da primeira pu-
blicação deste, recolher aos cofres pu-
blicos a quantia de 234:620246 e mais
os juros que forem devidos, alcance apu-
rado no processo de tornada de suas con-
tas, relativo ao periodo de 1 de agosto
de 1909 a 15 de agosto de 1916 e a cujo
pagamento o condemnou este Tribunal*,
por accordão de 14 de maio ultimo, sob
pena de proceder-se á elienação admi-
nistrativa da caução de fiança, prose-
guindo-se na execução da sentença.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 9 de setembro de 1924. — Fron,„-
cisco José Pereira d'Oliveira, director._

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-
agente, interino, do correio de Santa
Maria de Itabira, no Estado de Minas
Geraes, José Candeio Vieira, para, no
prazo do trinta dias, hontados da primei-
ra publicação deste, allegar o que tiver,
a bem de seu direito e produzir docu-
mento, relátivamente ao alcance de
163$660, verificado no processo de torna-
da de suas contas, referente ao period0
de 9 de setembro de 1919 a 11 de abril
de 1920, sob pena de revelia.:

Terceira Directoria do- Tribunal de
Contas. '40 de setembro de 1924.. —
Francisco. José Pereira d'Oliveira, de.
eecipr..

'
Dhaectoria do Patrimonio NaciOnal

TERRENO DE MARINHA CAIUDO EM tory
MISSO NA PRAIA DE ICARAHY, ENTRE Ala
RIJAS ALVARES DE AZEVEDO 33 DA ADM.*"
MAÇÃO, LOTE N. 503.

Por esta directoria, de ordem do /3r.•
director, se faz publica pelo presente
edital de 30 dias, ti contar desta data, (lu
ficam convidados os herdeiros do briga-
deiro Luiz da França Machado d'Affonee-
ca a comparecerem a esta directoria afim
de assignar o termo reconhecendo b
commisso do terreno de marinha, lotO
n. 503, na praia de Icarahy, situado eu-
tre as ruas Alvares de Azevedo o thi
Acclamação, em Nitheroy, Estado do
de Janeiro, terreno esse requerido Dor,
Arthur da Silva Leitão. Secretaria da Dl.
rectoria do Patrimonio Nacional, 12 de
setembro de 1924. — O secretario, Jaime,
Severiano.

(»Veiar

CONCURSO PARA SUPPLENTES EXTRANUMUn
RAMOS DO <MIAM() DO CONGRESSO»

Realiza-se hoje, de acceleio com o edi-
tal que tem sido publicado, o concureo
para supplentes extratilltnerarios (1O
Diario do Congresso—.

Rio de janeiro, 16 de setembro de
1924.. e.e A comminão.

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administra-

tiva da Caixa de Amortização, ern sessão
de 13 do corrente mez, resolveu prorogar
por seis meus, até 31 de dezembro de
1924, o prazo para recolhimento. sem
desconto, 'das notas do Thesouro Nacio-
nal, abaixo declaradas, a que se referem
os editaes desta inspectoria de 21 de
junho, 22 de agosto o 18 de dezembro do
1922, 15 de junho e 19 de dezembro de
1923 e 4 de fevereiro deste anuo, a saber:

Notas de 5$000, das estampas 15' e 16";
Notas de 10000, das estampas 11'. 12'

0'15';
Notas de ;0000, da estampa 12';
Notas de 50$000, das estampas, ie

e 12';
Notas de 100$000, das estampas 11`,

12' e 13';
Notas de 200$000, ela estampa 12';.
Notas cio 500000, das estampas O'

e 11'.
Deverá começar em 1 de janeiro do

1925, a pratica dos descontos marcados
no art. 13, da lei n. 3.313, do 18 de
outubro de 1880, a que se refere o decre-
to n. 6.711, de 7 de novembro de 1907.

De acctirdo com os artigos 195 o 196
do regulamento desta caixa, as estações
de arrecadação não poderão recusar o re-
cebimento dessas notas, nem as reparti-
ções pagadoras as poderão lançar na cir-
culação.

Caixa de Amortiznção, 17 de junho de,
1924. — O inspetor, Dr. Carlos Claudio,.
da Silva.

Caixa de Amortização
Faço publico que, a junta administra-

tiva desta caixa, em sessão de 15 do cor-
tente, resolveu autorizar o recolhimento,
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Policia 410 Districio 1"Cdei.al
INSPECTORIA DE vEHICCLOS

Exame de motorirsia

Chamada para o dia 16 do corrente, s
horas, nesta iuspectoria: •

Antonio Joaquim Dias. Joaquim Moreira
da Costa, José Joaquim Alves, Honorio Ma-
ciel Gonçalves, João Narcisia Ribeiro, Can-
filio dos Santos. José Gomes ds Costa.
Ramal° de Mattos, Francisco de Moura
Modesto Guimarães e Antonio Pedro Corra
Vargas.

• .	 •

	

.	 .
-•

	

Prova pratica ,:	- • -•.	 ' •	 1 ".:0	 ••¥

Caetano Lopes Fernanda -5am"
•
 . Arenissinvo

Henrique da Silva.	 ,	 '
Resultado do exame effeEtaYdo'''eni zã

corrente	 '
	Motoristas approvados,4';	 I'

Themistocles Freitas, Jorge de Aportella,
_lonas Marques Pereira, Au ararda Landim,.
Mario de Souza Guerra, Horacio Felippe
Lopes, João 13aptista Pinto de Carvalho,
Antonio Moreira da Silva e Joaquim Vieira
de Souza.

Inhabilitado —Gregorio Pinto,
lnspectoria de Vellicu/os, 15 de setemtro

de 19,t4.— O inspector gerai, è. Bernardes.

Turma suppletnentar

Joaquim Fortunato, Adelftio Pereira 4e-
Oliveira, Takeo /Wrngana; - .Não Maximino
Ferreira da Silva, Joaquim de JesuS. Espe- •
rança, Porphiro Ferreira daSilva esAiezesto
Cesar Fernandes.	 , :11;-	 ii;

9.0252 Terca-feira fG	 DIARIO OFFICIAL	 Setembro de 107?:k

Deparlamenin Nacional deAlrandcga do Rio de Janeiro
Publica,

sem desconto, até 31 do dezembro de
1924, das notas do valor de 20$000, da
15' estampa, fabricadas na Casa da
Moeda.

De accórdo com og; artigos 105 e 19a
•10 regulamento da caixa (decreto 6.711,
de '7 d3 novembro de 1907), as estações
de arrecadação não poderão recusar o re-
cebimento de ditas notas dentro do prazo
marcado para seu recolhimento, nem as
repartições pagadoras deverão lançar em
circulação taes cedulas.

Caixa da Amortização, 21 de maio de
1924.— O inspector, Dr. Carlos Claudio
Silva

~em

Caixa do Amortização

Faço publico que a Junta Administra-
tiva da Caixa de Amortização, em sessão
ide 13 de junho corrente, resolveu auto-
rizar o recolhimento, sem desconto, das
notas do Thesouro Nacional, do valor de
.2004000, da 15' estampa, atd 31 de de-

embro de 1924a
Deverá começar em i do janeiro de

1925, a pratica dos descontos marcados
.an lei, não podendo as estações arreca-
dadoras recusar o recebimento, nem as
repartições pagadoras lançar na circula-
cão taes cedulas, dentro desse prazo, do
accôrdo com os arts. 105 o 106, do re-
gulamento da Caixa.

Caixa de .Amortização, 17 de junho de
1924. — O inspector, Dr. Carlos Claudio
da Silva.

Alfahtlega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Dr rItÉVIO AVISO, Can O prikzo pr.
‘13INTA DIAS

Pela in spectoria desta alfandega se
•fai publico que, achando-se as . merca-
dorias contidas nos volumes abaixo
..mencionadas no caso de serem arrema-
tadas para consumo„ os seus donos ou
consignatarios deverão despachal-as e
retiral-as no prazo de 30 dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, se-
rem vendida§ por •sua nos termos
do titulo G°, capitulo -5", da Neva Conso-
lidação das Leis da g Alfandegas, sem que
lhes fique o'direito de allegar contra os

: egeitos dessa•.venda.-

exm- na . railTo.	 .
• ..À.MAZE.M. N. 15

rtPlacr ão lo CAllS.111310 Ti. 230 -- Losan-
go AMOUR: Uma caixa u. 1: call —
11, 4.121 .: Uma caixa n . 1 . 512; CNIC :
Unia caixa sem numero; DSC: Quaren-
ta e quatro caixas som -nm»oros;
DEM ; Uma caixa .-sara numero; EN:
Um fardo setn numero; EFON: Uma
barrica sem ntimero; .:J. T. do Alencar
T.ima: Unia.L.ülxa sem, numero; LEIBJ:
"Cm encapado h. 5.753: Losango Rio —
Mo. Vo.: Ddas.. caixas ns. 4.529 o
'4.530; RCC: n. SOjag ; Sem
)narea: Uma caixa a um pacote sem nu-
meros; AGFA-- .17in barril 'nume-
X0 5.197. (Vapores, ignorados, confor-
me a relação - n. 230, do armazem n. 15,

•datada dc 13 do • agosto do corrente
anno.

Alfandcga do Mo rte Janeiro, t5 do
feternbro de 1924. — O eseripturario,
7. Lopes ela P, e Souza.

Vistas e examinadas as peças deste
pror-éSSO, verifica-se que o delegado de
Policia do 15' Districto, Dr. Carlos Pi-
nheiro dos Santos Bastos., apprebenden
cincoenta o sete peças de palha de seda,
On) tira quarto da casa de commodos
rua Camerino n. 71; teve lagar essa di-
ligencia no dia dézeseto de setembro de.
1923.

Do presente processo, instaurado nos-
fa alfandega, não st colheprova bastan-
te para se poder concluir pela respon-
sabilidade criminal do indicado José
dkug«sfo.

Esdr, defendenclo-se, allegon ter conf..
prado a mercadoria apprehendida
casa importadora do Monteiro Guima-
rães & Comp., á rua General C,amara.
n. $9. juntando, para provar o allegado
uma tufara de compra feita á citada
firma.

Inquerida, esta declarou qile. offecti-
vamente, vendera a José Angusto aguei-
Ia merearloria.

No processo não foi feita contra-pro-
N a á allegaeão	 deffna,

poslo,

Eon:41Prand0 que não existe no pro-
cesso prova contra José Augusto, nem
Joesnlo indicio vehemente de sua crimi-
nalidade;

Considerando que a denuncia clã vir-
ti ille da qual foi feita a apprehensão
não tem valor, por não haver sido ro-
bustecida por qualquer genero de prova;

•onsiderando que, por isso, não se
póde deixar do acceitar o elemento da
defesa apresentado por Jaéé Augusto,
representado pela factnra de compra
feita á casa Monteiro Guimarães &-
Comp.;

Considerando que estes unimos, Cari-.
firmaram, em depoimento, ter effecti-
vamenin yend;d 0 a Jose Augusto as pe-
ças de seda;

Considerando o mais qkle dos autos
.eonsla:

Resolvo julgar improcedente a appre-
lien•--ão o, na ferina da lei. recorro desse
MVII acto para o Sr. ministro da Fa-
zen•la.

Alfandega do Rio do Janeiro. em is
setembro de 1921. — Lisbôa Serra.

- Está conforme com o original. Al-
fandega. IS ni esetembro do 10',.1.
/frni •dirto e laleilo, 10 eseriplurario.

A11\187E1110 DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Eseriptorio de Obra,;

CoNC1 7 RRENCTA PARA COMPRA DE MACIII-
NAS E PERTENCES QUE SE lilsZCONTRAI

ESUOLA 15 DE NOVEMBRO r.ar QUIN-
• TINO BOCAYUVA

Chama-se a atteneão dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no Diario Official n. 212, do 4 do setem-
bro de 1924, a paga 19.492.

EscriotOrio de Obras do Minisierio
da Justiça o Negocios Interiores, ern 5
de setembro de 1924. — O engenheiro
chefe, Armando de COPV01110.

DOs sr.nanos 8ANITAIU.).:4
InsTIUCTO FEDERAI.

De ordem do Sr. Dr. director, faeN
saber que, de accOrdo com o art. 1.021,
do regulamento em vigor, fica pelo ore-ai
sento edital citado o Sr. Arthur Gonçai-
ves Veiga, responsayel pelo predio n. 3!
da rua Fernandes Guimarães, a, no prazie
de cinco dias, contados desta data, com-
parecer á 1" Delegacia de Saude, sita (I;
praia de Botafogo n. 212, esquina da
rua trarani, afim de tornar conhecimen-
to do auto de multa lavrado de contai'
midado com o art. 1.238 do citada re-
gulamento, sendo dado por intimado des-
de a terminação do referido prazo. •
Pelo secretario. Enrico Mancebo, 2" ofti-1
ciai.

lleparlameuto :Nacional de Saudtt;
Publica

DIRECTO:HA DOS SERVIÇOS SANITARIoS DO
otsTRICTO FEDERAL

De ordem do Sr. director faço saber
que, de acciirdo com o art. 1.095 do regula-
mento dm vigor, será sujeito á vistoria saiu--
tarja no aia 16 de setembro fluente, ás 13 ho-
ras, o predio ri. 12 da travessa Miranda,a:
ficando pe:o presente edital citado a com-
parecer a ella, querendo, o proprietario do
alludido iam-loval ou seu rep esentante legal
e demais intelassado3 que existam.

Secretaria da D:rectoria d s S rviçcs Sa-
nitarios do District° Fed tal, 10 d satembna
de 1924.—joar,u'mt ida!, Secretario.
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lospeetoria de N'eldettios do District() Federal
Pelo presente edit ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do . prazo de 48 horas, para responder por infra-

coes da regulamento do transito na conformidade do art. 355 § 2, os proprietarios c conductores dos vchiculos abaixo descri-
minados.

-	 •
. •

.	 1.

Data da infracção

1 1
Dia	 Mez	 Anno

Nomes
Especie

do vehiculo Natureza da infracção Observaçae:

T. L. Wright & Comp 	
loão dos Santos 	
M. Andrade Mello 	

167
440
044

Automovel
»
2

12
A

»

Setembro
»
»

1924
2
»

Marcha ré 	
Desobediencia ao signa' 	

»	 2,	 O	 	

Proprietario.
»
II

Ernani Ferreira 	 .3,8 » ,. » » Angariar passageiros 	 Motorista.
I. Costa Soares 	
Moinho Fluminense 	

.358

.410
»
a

»
a

»
a

»
»

Excesso de velocidade 	
»	 »	 »

Proprietario,

Angel Rodrigues 	 .5a2 » » » » Desobediencia ao signa' 	 Motorista.
N. Bento Moraes 	
ROMulo Cufani 	

.749

.753
*
»	 '

,.
4

»
3,

,
»

»	 %,	 A	 	
Estacionar em togar não per-

mittido 	 »
Diamantino Junior 	 2.004 * » :, » Excesso de velocidade. 	 :.
Feliz Keppick 	
r. Ferreira 	

2.194
9,313

»
»

,,
»

»
»

»
»

11	 II	 »
II	 A	 0

»
*

F. Rodrigues Pontes 	 2.511 » » » » Desobediencia ao signal 	 »
A. Santos Loureiro 	 2.688 à* » » 2, Excesso de velocidade... ..... »
Dr. Manoel de Abreu 	 2.745 . » » » Desobediencia ao signal 	 Proprietario.
rosé Alegre 	 2.986 » » » Descarga aberta 	  Motorista.
Carlos Rolir 	 3.265 » * » Excesso de velocidade 	
Ci. Almeida Aguiar 	 3.338 » • • Angariar passageiros 	 lè

Leonel Castilhos 3.663 » ,. » » » 	  Proprietario.
M. Cruz Maris 	  3.767 2 » » Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
Il. Baptista Carvalho 	  4.309 » » » » Angariar pissageiros ,.
M. José de Paiva 	 4.403 » » » » Excesso de velocidade 	 Propr/etario.
Costa & Negro 	 5.117 » 0 » Trafegar em logar não per-

mittido 	 11

N . S. Chaves 	 5.227 ) • ,,. » Estacionar em logar não per-
mittido 	 9

rioé F. Zucarino 	
R . Ferreira da Silva 	

5 :83
5.329

»
»

»
»

»
»

2.
*

Passar meio fio c bOnd 	
Não diminuir a marcha 	

A
»

A. Luiz Catullo 	 5.444 » » » , Excesso de velocidade 	 Motorista,
M. Herculano Silva 	 5.563 >, 4	 » » » Angariar passageiros 	 »
Fernando Pinto 	 5.743 » » » » Excesso de velocidade 	 »
(\. José Meira 	 .
Raul Adune 	

5.769
5.772

»
»

» »
»

›,
»

Não diminuir a marcha 	
Estacionar	 C.11	 togar não per-

mittido 	

a

Proprietario. •
•';tudebaker do Brasil 	 5.787 2 2 3 » Angariar passageiros 	 , »
Alvaro Silva 	

.
5.833 .. » » » Estacionar eia	 togar não per-

mittido 	 Motorista.
.)livio d'Almelda 	 5.984 » » » 9 Parar	 em	 togar não permit-

tido 	 a
ttulebaker do Brasil 	 5.983 ,. » » » Angariar passageiros 	 *

Wilson Evill 	
losé dos Santos 	

	 	 6.041
6.393

»
»

0
»

»
9

»
»

Desobedicncia ao signa! 	
Estacionar em togar não per-

mittido 	  	

Propr Mario,

»	 .
Euclydes Mello 	 6.434 » » » 3 Contra mão 	 Motorista.
Nt. Francisco Penetra 	
N. Alves de Sá 	

6.452
6.514

•,
»

»
»

»
3

»
3

Excesso de velocidade. 	
Estacionar em togar não per-

mittido . 	  

ProprietariO.

2
;Sale Abrão 	 6.570 » » » » Angariar passageiros 	 Motorista.
Luiz Mendonha 	 6.594 » » » 0 Desobediencla ao signal 	 b
N. José Martins 	 :, 	

.
	 	 6.614 ,. » » 3 Voltar em logar não permit-

tido 	 »
Domingos Gonçalves..., 	
Adelino Casanova 	  

6.668
6.954

»
»

»
»

» »
•

Angariar passageiros 	 ...
Desobediencia ao signa! 	

»
»

N. José da Silva 	 6.994 ,. »
,

. » Angariar passageiros 	 Proprietario.
1ladio Gomes 	 7.051 » * » » Contra mão 	 Motorista.
Manoel de Carvalho 	 7.137 » • » » Excesso de velocidade 	 »
I. Leandro Motta 	 7.157 . »

7 •
» Contra mão 	 0

Djalma Pereira 	 7.234 » ,. » » Desobediencia ao signa! 	 »
N. Leite da Silva 	 7.625 » » • " Contra mão 	 • Proprietario.
1'. Freitas'	
I. Gonçalves 	

7.652
7.657

»
» x.

,.
' II

Excesso de velocidade... 	
NP	 2	 » 	  Motorista.

Nmideu Ribeiro 	 7.871 » » » • Estacionar em togar não per-
mittido 	 a

Paulo Landsberg 	 7.907 » 9 » i Desobediencia ao signa! 	 Proprietario.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo rcgu amentar, para a
cobrança executiva, nos termos do art. 361 do regulamento que baixou com o decreto n; 15.614, de 16 de agosto de 1922.

. lnspectoria de Vehiculos, e a 15 de setembro de 1924. - O inspector, O. .6ernardes.
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MINISTERIO DA MARINHA

Escola do Grumetes e Aprendizes
Nlarinheiros da Capital Federal

GONGO: RENCIA PUBLICA PARA ronst ECI-
MENTO D 08 ARTIGOS DOS GRUPOS
MANTI 1\1 ENTOS, AÇOUGUE, PADARIA, viu-
'I'AS, GO MDUSTIVEL (LENHA), VERDURAS

ERUCTAS, DURANTE O ANNOI DE. 1925.,
Do ordem do Sr. capitão de mar e

6 .uerra, commandante das escolas de
grumetes e aprendizes marinheiros da
Capital Federal, em Baptista das Neves,
inialicipio de Angra dos Reis, Estado do
Itio de Janeiro, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que, no dia 20
de setembro proximo vindouro, és
horas, serão recebidas, na sala do com-
mando destas escolas, propostas para o,
foroecimento dos artigos dos grupos:
mantimentos, açougue, padaria, dietas,
coinbustivel (lenha), verduras e fructaa,
durante o anuo do 1925.

As pe.-soas que pretenderem concorrer,
a estes fornecimento deverão insere-
ter-se mediante requerimento dirigido
to Sr. capitão de mar o guerra com-
mandante destas escolas, presidente da
concurrencia, até ás 15 horas do dia 10
de setembro proximo futuro, fazendo
acompanhar este requerimento dos re-
spectivos documentos de idoneidade a
que se refere a clausula 3' deste edital.

ii
As proposTas ueverão ser feitas em Uni

ou mais folhas de papel, formato al-
masso, que não excedam do Orn,33 por
Cm,22, escriplad sem rasuras, entreli-
nhas, emendas ou qualquer outro vicio
de escripta, em quatro vias, contendo
além do scao na primeira via, data e as-
signatura, quantidade, qualidade, nome.
preço, por extenso e em algarismo, e a
declaração de sujeitar-se a todas as con-
dições exigidas no presente edital, tudo
de accórdo com os modelos existentes na
secretaria destas escolas.

Os concorrentes deverão apresentar os
seguintes documentos comprobatorios de
sua idoneidade:

a) documentos das estações fiscaes
que provem ter pago o ultimo semestre
vencido do imposto de industrias e pro-
fissões e, bem assim, a licença da muni-
cipalidade relativa ao ramo de negocio
cujos generos se propõem a fornecer,
quando se tratar de negociante;

b) documentos provando terem eido
aferidos os pesos e medidas no exercido
corrente, si fõr negociante;

e) cópia do contracto commercial, de-
Nidamente registrado, ou documento que
a supra, quando não fôr individual a sua
firma;

d) documento provando ser criador
ou produetor dos artigos que se pro-
põem a fornecer, quando não fdr nego-
ciante matriculado;

e) recibo provando ter caucionado na
cofre destas escolas a importando de
um conto do réis, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal, para ga-
rantia da assignatura do seu contracto.

?kg propo-s serfio. a presentadas em
envolucroa fechados, com a declaração
exterior do nome do proponente, que

deverá comparecer Ma fazer-se repre-
sentar legalmente na ocasião da abertura
e leitora das propostas e da assignatura
do respectivo contracto, devendo as pro-
postas ser assignadas e rubricadas em
todas as paginas pelo proponente.

Será licito aos proponentes, estabele-
cidos Ma deste municipio, enviarem as
suas propostas pelo Correio, as rimes
serão abertas nas mesmas condições das
demais, embora ausentes os seus signa-
tarios.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Os documentos de idoneidade serão
apresentados em envo/ocro fechado,
juntamente com o requerimento de In-
seripeão e restituidos aos seus proprie-
tarios depois da abertura das propostas.

VI
O proponente que se recusar a asst-

aliar o contracto respectivo, dentro do
prazo de 3 dias, a contar da data da pu-
blicação do convite feito no Distilo O/-
fie lei da Capital Federal, perderá em fa-
vor dos cofres federaes a caução de que
trata a ez terzeirsb.

VII
Os concurrentes, para garantia da

execução de seus contractos, serão obri-
gados a caucionar no cofre destas esco-
la, a quantia correspondente a 5 si• do
valor total do fornecimento contractado,
Pm dinheiro ou em apolices da divida

VITI
publica federal.,

Não serão acceitas propostas de arti-
gos não constantes deste edital nem con-
dições nelle não previstas, nem admitti-
da a offerta prévia de abatimento sobra
oa preços das propostas mais baratas
apresentadas na concurrencia..

DC
A's suas propostas deverão os prOpa-

nentes juntar as amostras respectivas,
convenientemento acondicionadas, ficara-
do estabelecido que todos os artigos a
fornecer serão de primeira qualidade e
ficarão sujeitos a exame por perita
idonco, no acto do recebimento do for-
necimento, designado pelo commandante
destas escolas.

X
Os fornecimentos serão entregues ha

ponte destas escolas, correndo as despa-
zas de entrega por conta dos contra-
rtantes.

XI
Os proponentes sujeitar-se-hão, deado

já. a todas as ezigencias e disposições
que regem as concurrenclas publicas, de
accõrdo com o Regulamento do Cadigo
de Contabilidade Publica, approvado pelo
decreto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922 e outras disposições do regulamen-
to para os conselhos de compras da Ma-
rinha, approvado pelo decreto ri. 8.065,
de 3 do outubro de 1907.

XII
'A: concurrencia versará sobre os ant.,.

goa abaixo discriminados, com os preços
relativos á unidade indicada, cabendo a
preferencia ao autor da proposta mala
barata, por minima que seja a diffe-
renn.

Grupo — Mantimentos:,
Arroz, ki/o; 'assucar refinado, 'kilo;

weite doce, portuguez ou Plaignol, litro;

araruta, kilo; batata ingleza, kilo; bat
nha, kilo; café em grão, frito; café moiddR
kilo; canella em pó, kilo; cravo da In-3
dia, kilo; cang,ica, kilo; cebola, kiloâ
carne secca, kilo; chocolate, kilo; csvi-%
lha secca, kilo; fubá de milho, kilo; fa-
rinha de mandioca, frito; feijão preto:
kilo: goiabada, kilo; hena doce, kilo;S
lombo do porco, kilo; leite condensado;
lata; lingua em conserva, kilo; lentilhas;;
fruo; macarrão, kilo; manteiga, kiloao
malte, kilo; maizena, kilo; peixe em"
conserva, kilo; peixe salgado, frito; Pei-
xe fresco, kilo; presunto era, kilo; pre-
sunto preparado, ki/o; queijo de Minasa
kilo: queijo typo Parmezon, kilo; queijo,
do Raiano ou Palmyra, lata; sal, fruo;
toucinho, frito; tapioca, filo; talharim,
kilo; vinagre, litro; vegetacs em conser-
va, kilo ou vidro; bananada, kilo; peca.
gado, frito.

Grupo — Açougue:
4 -

Carne verde, kik); carne de viteila7
kilo; carne de carneiro, filo; carne de
porco, frito.

Grupo — Padaria:
Bolacha, frito; pão fresco de farinlia

do trigo, fruo; farinha de trigo, kilo. .a.
Grupo — Dietas:
Aletria, kilo; aveia (Quaker °atai;

kilo; biscoutos, kilo; bolachinhas, kiloa
cevadinha, frito; fecula de batatas, frito;
fubá de arroz, fito; farinha de maizena
Wuryea, frito; Gallinha, uma;. leite

fresco, litro; marrnellada, kilo; ovo',
luzia; pão de Loth, frita; saga, kilo;
chá preto, kilo.

Grupo — Combustivel:
Lenha em achas, metro cubicõ.
Grupo — Verduras e fructas:
Aipim, kilo; abobora, fito; batata doé.e

fruo; cenoura, frito; chucha, filo; couve-;
frito; nabo, kilo; maxixe, frito; quiabo;„
kilo; repolho, ki/o; vagem, frito; banana'
prata, cento; banana maçã, cento; laran-
ja, cento; tangerina, cento; abacaxi, uma

XIII
Nenhuma reclamação poderão os pró;

ponentos fazer depois das horas pre-
fixadas para recebimento de requeri-
mento do inscripção e das propostas., a:

Escolas de Grumetes e Aprendizea:
"Marinheiros da Capital Federal, em Ba,
ptista das Neves. 21 de agosto de 1921,
—Cesar Alces, capitão-tenente commisa
sano.

MINISTERIO,,JA GUERRA'

Directoria GCr .ét`t • de • I'ilendeniqA-
da fitier

ar.:TIVICAo:Ão no. EDITAL PUBLIC!,B0
DI.51110 4iBI,10.:IA1,» DE 13 DO GoFiGI.:NTJ.;

• n 1 .	 4

'Por ter liov Íd4 IffildiSSA5C3.:110 .. tPX4 O • (17)
artigos -VirEA X114 . 1azenritse •
IPS	 l'Orrigl`ridaq	 zAt	 •	 .

•VIA": ,	-
Os proponentes inscriptoá obrigar-;.4!4..

hão. sob pena do ser conce/lada a intr.
scripção, a fazer dentro de' 48 hora
un.a, canção relativa aos fornecimento
para que :tiverem preforentia e
yalur será ,arbitrado.na °ocasião.,

Paragraplio nni4o. (0Qmo 1está 141,t
edital de 13).
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XIII
.	 ,
	 '(conto ',.st á	 no

edital até a palavra alioras» do terceiro
accrescentandu-se t seguinte.

sob pena ide irecolliiionto a	 1k-posito
por conta do fornevedor.

coo rtusjjo Perinanenf e dl' Conitwas
da Guerra. 13 do setembro lie 1921. ----
Ateibiodes Alves de Almeidit. major SI-
C? ('Ia-ti la corrorássão.

Directoria de Saude da Guerra

CI.N,:1,1 n =0 PARA NEDICOS Do t:xiiterro
De inalem do Sr. general director de

t i iide da Guerra, faço publico que es-
tará aberta nesta directoria durante
;vinte dias, a contar da data desta pu-

a inscripção para CO1 , 0111'50 do
admissão ao primeiro posto d medicos
do II xtii j f o.

Directoria de Sande da Guerra, em 3
do ecterribro de 1,/2 .1. — Major Dr.
.4 (Line(' Doniazio, chefe do gabinete.

DIAI110 ODTICIAL

MINISTERIO DA IlAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Direcioria Geral dos Correios

CADINETC DO SUE - DIRECTOR	 CONTA-
, ozeuraue

Polo presente edital fica In!irnado o
Sr. Augusto José Menezes para, no prazo
lo 30 dias, a contar da notificação deste,

atlegar o que tiver a bem de seus direi-
tos e produzir documentos, relativamenta
ao alcance de 11,9270, verificada no pro-
cesso de tornada do suas contas, referen-
te ao periodo de 8 de julho de 18W, a 23
de agosto de 189G quando exerceu o car-
go de agente do Correio do Engenho de
Dentro, sob pena de revelia. Sub-directo-
ria de Contabilidade, 23 de agosto de
1924. — O sub-director, Franci4co a:
Castro Soai cs,,

--
Estrada de Ferro Central do Brasil

coNetsso PAii EsenuvExTes

110 ordem do Sr. Dr. presidente da
ronenissão de concurso, communico aos
interessados (pie o resultado das prova
oraes, realizadas nos ilias abaixo men-
cionados, foi o seguinte:

Dia 2 klo currente—App-ovado,: (miga
g etelievo Magalhães„fose Francisco Cal-
deira, Maria de .Eourdes do; Santos, Nair
Faria de Oliveira e Djanira Gomes; fal-
taram quatro.

Dia 3 -- Approvados: Dlga Carr 1n-
beiro do Alvarenga. Maria Esther Pare-
des, Alexandre de Moura Coutinho, Myo-
sutis de Sá Patrocinio, José da Costa
Drummond Netto, Walderniro da Silva
Graça e Rubens de Almeida •Neves; fal-
tou uni e um foi reprovado.

Dia .1 — Approvados: Isamel Jorga
Vianna, Iracema Moreira Fagundes, e
Maria do Carmo Gomes da Silva; houve
tini reprovado e faltaram cinco.

Dia 5 Approvados: Joaquim Fer-
reira de Carvalho Sobrinho, Paulo alo-
reira'Soares, Páronillia Pereira Rangel,
Ramiro de Souza Gania e Aroeira Cabral
'tiles; faltaram quatro.

Dia (.5 — APProvados : Nalltercia Gua-
racialia e .1.1eides Dei Negro; faltaram
oinco.

Dia O — Approvados: Eloah de Souza
Figueiredo.. Heitor Ferreira de Abreu,
Anaracy Silva e Souza, Ariomino Gon-
zaga. Armila Silva. Forlunato Mediria Celi,
Lydia Alves de Assos Magalhães, Miguel
'Meirelhe tio Sant'Anna e Margarida Um-
helina Maraes de Lacerda; houve um re-
provado.

Dia lo — Approvados; Lygia Marinho
Maria Adieta Cordeiro, Ma-

ria Eliza Rodrigues, Carolina Beeker,
Diogenes Alves do Nascimento e Altair
Andrada da Silveira; houve ires repro-
vados e uni faltou..

Dia 12 — Approvados: Candido Au-
gusto Borges de Menezes Filho, Edith cW
Alvaren ga Navarro, Ondina Dourado
Magno da Silva, Alzira Villalba de Me-
deiros, Tasso Tavares Iracema, 'Nelson
Perdigão Peixoto e João Gomes de Oli-
veira; faltaram tios.

Dia 13 — Ai n provadoi3: Irinéa Moreira,
Irene Sholl, • ifacema :Nloreira Lopes.
Claudio Ramos Teixeira, Fsther do Vai
Tillares, Mozart Souza Gaina e Maria
Eugenia Ribeiro; houve um rei-mamado
e faltaram dons.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de
494. :irthur Mourt7o do Conto L ¡Ma,
secretario da cOmmissão.,

Estrada de Ferro evolva! dá Brasil
coxia-riso palia ?::senisr.:Nrirrs

De ordem do Sr. lir. presidente da
cominissão de concurso, coinniunieo jIi
interessados que, no dia 17 tio tiorreate.
ás 10 horas, ria Associação Geral de Ai.-
xilios Mamilos da Estrada ii, Ferro Cen-
tral do Brasil, s,e .ão chamados a provas
oraes os seguintes cantados;

Ilicarda (l es Santos Silva
Aylton Rita:Uai Doai o.
Nadyr Goneal s
Fernando ite Ca s tro Barbosa

vo

Sylvia Figueiredo de Souza Fernande3
liaryoerto ite alirarala Jorilão
Maria Amelia da Cola Carvalho
José Dutra da s Neves
Arma ile Satiza.
Rio de Janeiro, 15 de setembro rh:

1921. — Arthur Mearão do Conto Lima,
secretario da connuissão.

----•
Estrada de Ferro Central do Brasil

IJDNOURRENCIA O AIIRKNPANIENTo DO
LOCAI, PARA I;o1,1,0dAi;ÃD DE DUAS CA-
DEIRAS DE ENI n RAXATE NA ESTAI.;:i.0 DL:
DE1.3,0, ItORIZONTE

De ordem da directeria. faço publico
que, ás 13 horas do ilja 30 do corrente
mez de setembro, nesta serrotaria. será..
recebidas proinisias ria riu o arrendamen-
to do local destinado á collocação de 2
cadeiras de engraxate, na estação de
Belfo Horizonte.

A concurrencia wrsará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento, sende a

vontribuição mínima, mensal de 80t000,
eada unia.

As propostas, que. devem e s tar devi-
damente selladas, datadas e assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, era duas vias, ein.
erivoluieros 'f echados, com declaração,
Por fora, chi assumido e do nome do pro-
lioneof O .

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, devendo, para isSo, os concurren-
les entregar nesta secretaria, até ás 13,
'noras da vespera do dia da concorreu-
eia, em envoluccos. tairibern fechados.
fados os documentos 'Inc possam pro-
var a respectiva idoneidade. compre-
'rendendo-se entre elles os reei/Jos do
quitação da ultima eollectil (lis ilOPOS-
los a que estiverem, sujeitos o. bera as-
sim, o recibo da catiçãa de 500$000, fei-
ta na Thesouravia desta estrada para,
garantir a assignatura do contracto, eall-
ljão que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada. si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo con-
trario liontro do prazo de 10 dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim,

Todos esses documentos devem estae.
senados.

As prOpostas cujos autores não tive-
rem sido julgados idoneos, não serão re-
cebidas, sendo as demais. antes de qual-
quer decisão, publicadas.

Não se tomarão em emesideração
quitesquer offertas ale vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem o offerecimento de
um augmenta sobre a 'proposta mais
vantajosa.

As procurações devem Ser exhibidas
no acto da- entrega das propostas. caso
os coneurrentes se façam representar.

Fica reservado á estrada o direito de
annullar a coneurrencia, caso assira em,-
yentia aos seus infetasses.

O prazo Para a C n I lle eS Sil it SCrIi de um

Enferioaria hospital de Caçapava
commis,-u) DE RANCHO

Loiro.	 coscratricxerA oanv o FolINE-
t:INIVNI'D DE RAÇÕES PREPARADAS E CE-

Ello s . IA:R:ANTE O ANNO I.)U 192.1.
De ordem do Sr. capitão presidente

da Commissào de Rancho, conforme o
ai tu na ai lu pa a do artigo 8" do

71. Il. T. a commissão do rancho faz
poldiee que no dia 25 do corrente, as
13 ho ra-, nesta secretaria, serão rece-
bidas ino. ripoOes para o fornecimento

1 af. :15 , .! , 111111,aralia$	 gencros para a
alimantação das praças baixadas a este
y.-stabelerimento.

As propostas apresentadas serão aber-
tas no dia 26, ás 13 horas.

A, pessoa, que pretendereni convor-.
wer a este fornecimento deverão insere-
Ner-se nwiliante requerinienlo com a

reconheeida, dirigido ao $r. pre-
sidente da Commissão do Rancho até
p dia ;a5.

Os concurrentes deverão apresentar os
eguitile documentos moi proveio:

0 .) haver /nutri como negociante espe-
e ¡alista do gel-len', de que faz objocto

coneurrencia, 5 impestos federaes e
Muniripaes da casa rannmercial relati-
yos ao ultimo semestre 01Ie1 , i0 e 11111
¡Me t/mento 1110 provi. ter dado entrada,
aias repartições pagadoras dos novos
icompromi--sos para o anilo corrente;

b) ser negociante matriculado e ter
ifielmenti, cumprido o ultimo colaram,
'RSU ajoste celebrado com o Governo, no
,gaso de já ter sido fornecedor:

c) 1 °r caucionado no cofre do conse-
no administrativo a quantia de um rant-
tlo dc 01.05 ( 1 : 0((t000 ) ent nairda cor-
wente para garantir a assignatura do tom-
:tr ilei ° ou ajuste..

A idoneidade do .p poponenle será eXIA-
tiuinadu e julgada: antes de abertas as
propostas. que, serão apresentadas rui
rnveloopes fechados, fendo a declaração
'oxterior i10 nome do proponente e li-

di .pois de todas as formalidade.)
ilegaes, na presença de todos os coneur-
tTentes ou de seus representantes legal-
mente, const doidos.

1No caso de não comparecer qualquer
proponente ou sou representante legal
PI apuração de sua proposta correi á á
'lema rnelia.

enfermaria Hospital. do Gaçapava,
10 de sebernbro de 1921. -s- • Edinloidc n
'Pelou° de Noronha, 20 1enente-pharma-
eetiliee, secretario, encarregado..
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nno, e o arrenilatrio terá preferencia
1para continuação cai. egualdade de con-
atições com o4 delnatis proponentes do
,aoneurrencias futuras.
• Secretaria da Estrada do Ferro Cera-
1ra1 do Brasil, Rio de Janeiro, 15 de se.
tembro de 1921,, — O srerefario. fl, Va.c.
conceilos.

DIARIO OFFICIAL

ceilar as torneiras do tanque e da pia
tia cosinha.

Rua Aqualuefo n. 129, propriedade
de Clareia Sá Fontes, concertar a cana-
lização inferna.

Secção de Expediente da Repertição
de _eenaa e Obras Publicas, 11 de se-
lembro de 1924 -- Castatiro R. Vos.
couce/1(n, carefe da secção, interino..

Setembro de 49'21 \

A fiscalização federal é exercida na
sale da Economisadora Rural, para ande
deaem ser enviados tidos os documentos
referentes á sociedade, para o respectivo,
registro.	 (6.0.15a

SOCIEDADES MIONYMAS
Itepartif:50 de Agurta e Obras

Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
aeicaarioe dos predios abaixo menciona-
das as intimai:lies que lhes expediu esta,
ropartição, renovo-as, orde;n da Sr.:

Iole director eeral. interino, devendo Ser
obedecidas den ro de lá dias a coutar,
de hoje, sob pena de multas re g ulamen-
tares:

Travessa Cassiano n. 7, propriedade
de D. Geetaeles Ferreira de Vascan-
cellos, co n 	 liydro1líqr0 de 10 iti;in.

Bua Cassiano ii. SI, propriedade de
João Lima, cultorar hydronietro de
10 11,1m.

Rua Pedro Amorico n. •1, proprieda-
de de Antonio Vernandes de
Gidlocar hpirunietro de 10 u4zn.

Rua Cassiano a. 67. propriedade de
D. Maria da Glyia Barbosa de e.as-
fro, culturar bydrometro de 10 mim.

Rua Pedro Anierien n. 11, proprie-
dade de Alfredo	 Gomes SaN'e.dr,a,•
locar hydrometro de 10 mim.

Rua Cardoso Junior u. 301, casa X,
oropriedade de Joaquim. Souza Redre-
aula, collocar kydrometro de 10 iMan.

Rua Cardoso Junior n. 275, proprie-
dade de João Luiz Machado, collocar
11,) : Ireinetro dc11-11 man.

Rua Cardoso Junior n. 241. proprie-
dade de Manoel Joaquim Paes, collocar
leadrometro de 10

Ladeira do Castro n. 1G7. proprieda-
de de Antonio José Martins Tinoco, col-
locar hydrometro de 10 m[m.

Rua das Laranjeiras n. 375, amarre-
t;atie de .João de Oliveira nSauto, collo-
ear hydrOlnetro de 10 mam.

Rua General Camara a. 324, (loja),
propriedalle Xugusto Perro, e Noe-
pua Perret, concertar a caixa de des-
carga.

rpm Frei caneca n. 26a, propriedade
de José Ambrozio Mendes, concertar a
torneira da pia da cosinha.

Rua Frei Caneca n. 273, propriedade
de D. Firmina Thereza Pinto, concer-
tar a torneira de bola do deposito de
agua.

Rua Frei Caneca n. 277, propriedade
de José Pacheco da Rocha, concertar a
torneira de boja do deposito de agua.

Bua Coqueiros n. 97. propeiedade drf
Felizardo Raiz Machado, concertar a
torneira de bola, do depisto de agua.

Rua general Gomes Carneiro n. 125,
propriedade do Pedro Pinto dos Santos,
eolloear hydrometro de 10 mim.

Rua do Passeio (antigo Convento dã
;ajuda), terreno, collocar hydrmnetro.,

Rua Marechal Floriano n. 116, pro-
priedade de D. Cuilherrniaa Monteiro
Romana, substituir o hydrometro da
15 mala.

Rua itiachucro ri. df, propriedade de
!laromaz Alexandre de Oliveira Loba
alara,- e Jorge Nunes de Mattos. sub-
stituir por um hydrometro de 15 man

penna, ou pedir baixa da mesma.
Rua Conde de traja n. 11156, proprie-

dade de D. Alemandrina L. Felippe,
concertar a torneira do tanque.

Rua Conde de Traja n. 134, proprie-
•ad• Appolinario Janaen Tavares,
( , oicertar a torneira do tanque.

flua aonde de Traja. n. 139, preprie-
Orale de D. eluilheriaina Jatante,	 C"-

neaaa ou :MERCADORIAS

•RiirL da Quitanda a. 101, 1'
synilio da Junta dos Correctores.

ai ton i bm i lo á deficiencia	 de	 «stock'',
1 . mercado de assuar bratIco, ceas-

te!. que	 ,er enitla a eid"ega
p p ra liquida;:ão aI	 coldracti.
dos 011 registradd:r> na Bolsa dr :Merca-
dorias e ba idos a registro nas caixas

lieuidaeees, resolve. dr! acefirdo coro
o -.t ri ia parte do artigo ii. 47, do re-
gulamento que fui apprOvado pelo cie-
er..to n. 8.2a, de 22 de seten.tro
1910, que tremi a Bolsa de elercadorias
e de Navios do District° Federal, per-
iniffir que. ate ulterior deliberação, o
tresirear para entregas de "Bolsa posa
ser lambem depositado em arniazens
trapiches independente das armazens
gem es. observadas as exigencia cai vi-
gor sobre. is ertificarles para essas en-
tregas..

Junta doe Correctore;-:, la do •s p tprn-
bro de Ita24.	 Jot7o Screrino	 Saca,

	MN,

SOCIEDADES CIVIS
ECONOMISADORA RURAL -

Estrie devidamente approvadoa pe[o
Governo Federal os planoa de sorteios da
sociedade Econoraisadora Rural, autori-
zada a funceionar pela carta-patente nu-
mero 30 da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em S. Paulo, de aceerdo com as
diaposleaes do decreto n. 12.475, de 23
ao maio de 1917.

A Economisadora Rural tem a Rua se:-
do em S. Paulo, á rua Boa Vista -18, so-
brado, e opera em todos os Estados do
pul, onde tem representantes.

A 1 de julho do corrente armo, devi-
damente autorizada,. a. Economisaaora.
Rural estabeleceu em Florianopolis, á
rua Conselheiro Mafra, o departamento
para o Estado de Santa Catherine, ao
qual Maio subordinadas todas as agen-
das daquelle F.stado.

BANCO BRASILEIRO DE DEPOSITOS
DESCONTOS

acra DA xssI:Niiit.A. 4WRAL L'X.TRAORDINA-
illA REALIZADA EM 12. DE SETEMBRO
rm 1924
Aos doze dias do ieez de setembro da

mil novecentos e Aúne e quatro, ás •IC4
horas da manhã, presentes em numero
legal á s1ds3 oroviseria do banco, á aN.0-
nida Rio Branco n. 11, Os accionistas
.13nliro lIrasileiro de Deposites e Des-
co ntos . Sociedade Cooperativa de Ites-
Polisabilidade Limitada, foi pelo ¡are-
dor presidente aberta a sessão, vonvi-
dando Os Aillintio :Maciel e Julio
Oonçalve s Fortes para SerVIreln comi!
secretarios, o preNideril e mandou ler o
edital de convoraeão da assembleia, pu-
blicai los no Itiario 4ifficif i t de 10, it
12 si	 etembro e do seguinte teór:
,<Lianco l3rarhin te Depositos e Des-
contos --- A- semblea ;.;eral extraortlina-
ria -- São convidados os Srs. accienis-
.tas para uma geral ext raor-
diaa ria, que sprá togar no xiia 12 do
corrente, as 10 !II irar; da inardC, ui ave-
tíbia Ris Branco ri. 11 (loja), na sédo
provisoria do bane.), sendo motiso desta
tir2ente f'011V Wal:ã4s aSSUIript os	 e0Drer-
Delitos á .ssiis s, j nI . }tio , ie Janeiro,	 g
de setembro ile 192'1. -- Á dire,,toria.›

Elo suin,Ia. si director presidente ex.-
noz que. lendo sido apresentadas ao ban-
co algrinias prep,atas so umeerninúcs ao
centrava) de arrendamento de prodio
il. :01 da rua da All'audega em via de
voilq triieçãe, para servir coin0 sede do
banco, a directoria não tinha querido
tornar unia deliberaeão sem autorização
rxpressa da assemblea dos aerioniefas.
Feita essa exposição, o accionista .100
Junqueira Selimidt pedia a palavra para
dizer que achava que os, estofados da-
vam á directoria plenos podeees para
deliberar, aias que, em todo caso, deau-
te de sua consulta, propunha que fosse
subinettida á as eemblaa a seguinte Mo-
ção: A assemblea 

e
^arai de aceionistaa

do Banco Brasileiro de Deposites e Des-
contos, Sociedade Cooperativa do ine:.t-
poosabilidade Limitada, autoriza a dire-
ctoria a fazer com o contracto de ar-
rendamento do predio n. 50 da rua da Al-
fandega as operações que lhe parecerem
mais convenientes, caucionando-o eia
tiraiisferindo-o, conforme melhor fiquem
amparados, a seu juizo, os interesses da
sociedade.» o director presidente pa4
em discussão e:z ta moção o concedeu a
palavra a quem quizesse discutil-a
.Não havendo quem pedisse a palavra,
director presidente poz a moção em vo-
tação, sendo unanimemente approvada.
Nada mais havendo a tratar, o director
presidente declarou encerrada a sessão.'
depois de mandar proceder á leitura dá
lista de accionistas presentes o numero
de respectivas accõea, verificando-Se
estar representado mais de dou a terços
do capital da sociedade. Lavrou-se en.
seguida a presente acta, que, de acarta)
com o voto da assembláa. vao assignada
pela mesa. — Mortricio de Medeiros. -..
Antonio agoc;PI. .--	 17one4lvek
Forlpg .	 (6..0113)•

Al/N/STERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTR/A E COMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

CoNCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTR11-•
cçÃo DO EDIFIGIO DESTINADO AOS LABO-
BATOID0S E SALAS DE AULAS DA ESCOLA
.41;DERI011 DE AGRICULTURA E MEDICINA'
VETEIUNABIA

Chamo a aftenção dos intereeeades
para o editai do coneurrencia publica
para a realização das obras aeima allu-
aidas, que se acha publicado a folhas'
19.:31e e 19.317 do Dardo Officio/ de 31
de agasfo findo.

Guirosim, declaro que a coneurrencia
fica transferida para o dia 22 de setem-
bre es 14 horas.

Di?e,-toria Geral de Contabilidade. 9
dii selembro de 1924. — O director pa-
r da inter'.no, Mario Foii.Neea.

Junta dos Correi orvs



capital declarado para as SlICCIR::;:y:
	Brasil	   11:2.000:004kni.	 ...,

Depositos em c/c:
Com e sem. juros.,
Limitada .,..........a

-••••I

19.759 :759t 182.
1.128 :6178-105 2.188.1;ó10.zNI:

291.825:8888769 29-1.825:8888;6ot, „

, Tora-fira tr,	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Seeiri1ií't 1 1924 2onm,

BANCO ITALO-BELGA.

(Sociedade anonyma)

Correspondente official dei It. Thesmiro Italiano - Correspondente Official do 11aneo Nacional ola Belgioa
Agente e correspondente do Crodito Italiano

Capital. 50.000.000 francos-Reservas: 2 , ;.000.000 francos
Caixa matriz: Antucrp;o.

parjs, Londres, S. Paulo, Mo do Janeiro, Santos, Campinas, Montevidéo, Buenos \ires o Valparaim
Caixa central: S. Paulo

DALANo:ETE rm 31 ol; Aeo9TO DE 1924 DAS Si 'i:cr nsArs No nrivso,

'Artiro	 PassivO

Letras descon1 ai ias	 • VI.- Cf eir 	
T.etras e effeitos a receber:

Do exterior 	 U	 21.518:201$582
Do interior_ 	 	 10 .469 :6488062

Emprestimos em conta corrente
Valores caucionados 	
"Valores depositados	 ..,
Caixa matriz, agenciai e filiais 	 ..
Correspondentes do estrangeiro 	 ..
Tiullos e fundos pertencentes ao banco 	 ,
Caixa o bancos da praça 	
Diversas coal as . • .... 	  	

11.327:2568r,5

31.987:819$61i

33 .369 :821t445
10 .300 :665$350
13.386:5938949
33 .438 . 163808 I
18.260 :868$091
2 .303 :7 IMO()

12.992 :703$416
'J7.457 :9•16$148

Depositos a prazo fixo  •
Titulos em caução e em deposito... ..... .
Caixa matriz, agencias e filmes 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Di versos. ..•ILM11.11.13_• ... ... 	 • •

2.321:5578110;
R8.075:0518713',
54.305:492rY7-:'•
18.231 :313$91•_•:
98.4: ` 1 1 :09642

Á.

S. Paido. 11 de solemi-pro de 192	 -	 -.1ssignat uca illegiveL

•
SOCIEDADE BANCARIA DO MINHO (BRAGA (I COMP., LTDA.':

Como successora de José Silva Sr. Comp.. secção bancaria

11 \LANCETE EM 30 nr aoosTo 011 1921

	

a realizar
	 500:(100800d

Letra s e eff. a receber em cobrança do e,xle-
Jior . 	

	 -15 :2558900

Despozas geras -
Estampilhas . . . 	
contas cOrrentn g .	 ...

Valores depositados 	
	

2.391:2758012

648 :722$091

7::311$180
1050300

. 257 :821.8090Diversas contas • . ...........................
128 :9728361.4	 .3	 3‘.1, • • 11,4	 • ..•	 . 	 	 4.1C neje:

'7.952 :4.63843 1

( 0 .027

1.000
1 :175$89o'

3 1:709898 t•
9:500$00o.

2.39-1:2;5$012'
295:033:510

2:520S' 00
4.22.2:2i1511,.

n
7 .952:163 s 'I.3

Capital • ,
Conunissões • •
Contas correntes . 	 • -•• •..•
Depositos em contas correntes com 101')s...,
Tantos em caução o em deposito
COITCSDORdellIO no exterior ..• •
Letras a pagar 	 •	 .	 • 33:•13,...31;

Orf3.a,	 fl ta:4 M	 g,. OZA,,,_ GLJP.M.C• .C'ffn3.3:.3 3. 31 • • *.n_•,"

!tio de Janeiro,	 de setembro 1c t924	 Soriedaile Paul caria do Vinho. Bedin 1 Ci) 1 + 0 1 % . L irw.10,70	 4. Feijj, cantador:

ANNUNCIOS
Falletteia de "Moreira Name Comi).

• ou.vnan ràvnAL DOS CREDortE x ADMITTIN)s
FALLENCIA

NivilegiadoS:
O Juizo, pelas custas ....-,
os syntlicos e liquidata-

rios, pelas respectivas
1 . 0intniSS I-SeS • • ... .. .••

Chirographarios:
inflo Lima &,- Comp 	  1.11:082$610
Banco Commercial do Rio

	

de Janeiro . 	 •	 2:158,500
Companhia de Seguros In-

.	 tegridado . 	 	 112$100
Rio,. 12 de setembro' de 1924. - Por

„procuração de Julio Lima & Comp., syn-
g ilie03; João Pinheiro de Miranda França..#	 .	 ..	 . ..
• advagado,,	 •	 (6.0::):2)_

Banco do Conn»erelo

ASSE.M3LÉA. GERAL •tIDINAttfA

.Não tendo comparecido ri time surti-
ciente de Srs. accionistas para consti-
tuir-se a assembléa geral ordinaria, con-
vocada para hoje, de novo os convido a

-se reunirem no dia 29 do corrente, ás 13
horas, no edificio do Banco, á rua Ge-
neral Camara n. 8, 3° andar, para o
exame e julgamento de contas; do anno
findo em 3(1 de junho proximo passado, e
para a el•ição do conselho fiscal e sup-
Plentes.

Sendo esta a 2 convocação. a assem-
Moa geral ordinaria deliberará, seja qual
for a soturna de capital representado
pelos Srs. accionistas presentes.

Continuam suspensas as transferen-
cias de acções até a realização da assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 15 de setembro do
1924„ - rondo do Arellar, ¡presidente.

Falleneia de Ghers Silhermann

Ephraim Setireldor, syndico da mvs-fÇ
fallida d Gbers --silberniann, avisa aos
credores e interessados que estará :d
sua dispo.sição, diariamente, das 9 ás 12;
a rua Buenos Aires n. 57. 	 (6.050

•n•••

Coopendiva Militar do Brasil

•Assr.mgr.i.,‘ Gr.11.11-. nr: AccioNts-r.\

Para cumprimento do disposto nos at%
tigos IS, 20 e 30 dos estatutos sociaes;
convoco para o dia 2 de, outubro co
trante, quinla-feira, ás 16 V2 horas, emt
um dos salões do Lyceu de Artes o Of•-•
ficios, á avenida Rio Branco n. 174s
gentilnien.!.o cedido pela sua digna dire-
ctoria, a. vssembléa geral de accionistass!
que terá de eleger a directoria desta se..
ciedade para o triennio de 1925 a 192'7.,

Rio de Janeiro, 16 de setembro do1
1924. - Rogerio Augusto de Stiqueirol
aíreefor-pre g itiente e thesoureiro.

, (6 .0 T4

Í,
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nane() Português do Brasil

EXTDAVIO DE ARTiES

Tendo-se extraviado o certificado nu-
mero 2.483, representativo de 10 acções.
da 2' emissão integralizadas ns. 99.333
a 99.342, pertencentes a Joaquim Mo-
reira Rato, do Bisbôa, e havendo sido
pedido outro, em substituição, será o
mesmo entregue, caso não appareça ne-
nhuma reclamação, no prazo de trinta
dias desta data.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de
1924. — Á directoria..	 (5.969)

Declaração

Na qualidade de procurador de Dona
Johanna Gertrud Fichtner Vianna, pro-
genitoria do menor Henrique Luz
Vianna, declaro, para os devidos effei-
tos, que se extraviaram os certificados
dos exames de Geographia. Historia Uni-
versal, Historia do Brasil 'e Inglez, pres-
tados pelo alludido menor no rollegio
Pedro II, nos annos dc 1921 o 1922..

Rio de Janeiro, H de setembro de
1921. — Mario de Lacerda, Gordilho..

•••n••

Reconheço a firma Mario de Lacerda
Cordilho.

Rio, 11 de setembro de 1924. Em teste-
munho (estava o signa' publico) da ver-
dade. — Alvaro Rodrigues Teixeira, ta-

(5.992)

A' Praça

Sociedade Bancaria do Minho (Braga
& Comp. Ltda.), com sede provisoria, á
rua de S. Pedro n.• 58, a estabelecer-se
no predio •á rua da Quitanda n. 117,
esquina da rua da .Alfandega (ora oe-
cupado pelo Banco Franeez e Italiano),
communiea ter assumido o suceessão,
nesta praça, da Seeção Bancaria da firnaa
José Silva & Comp.. que, desci° o armo
de 1901 exercia, nesta cidade, as fun-
cções de correspondentes do Banco do
Alinho, de 13raga, Portugal. A nova so-
ciedade ó composta do:

Banco do Alinho,
José Silva & Comp.,
Dr. Alexandre Luiz de Castro Ferreira

Braga o
João Santos;

sendo os dous unimos seus gerentes;
procurando assim desenvolver as opera-

.eões bancarias nem só nesta praça cerne
nas principaes do Brasil, em correspon-
dencia com as de Portugal, para o que
espera continuar a merecer a confiança
e preferencia da sua já antiga clientela.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de
1924. — Sociedade Bancaria do Alinho
;(Braga & Conip., Ltda.), 	 (6.005)

Companhia Constrnelora
e Empreiteira

Pira convocada para o dia 18. quinta-
'feira, unia assembléa geral ext raordina-
via, com O fim de modificar os estatutos
e tratar de outros assumidos de interesse
'geral.

Rio de. Janeiro. In u ' . setembro de
1925. -- ti director-serrelario. A. P. da

Mülter.	 0.,.o5í)

Banco do Brasil.

Faço publico que a directoria resol-
ve!! prerogar, por tres mimes, o reco-
lhimento das cedidas ide 1:0008000, da
estarni,a 1° e serie te, 1. , (911 como das de
50000, da serie l a e estampa 1*, fa-
bricadas na Casa da Moeda. as quaes se-
rão retebidas a troco, na secção do
emissão deste banco.

Nos termos do § 2 0 do art. 13 dos es-
talidos o vazo do revolliimento termi-
nará a 30 de setembro cie 1921. data
partir da qual perderão o seu valor as
cedidas referidas.

Rio, 30 de junho de 1924. — Cl/d-
iluto Braga, presidente do banco.

Concordata de Olheira tk: Comp.,

Os commissarios da concordata pre-
ventiva requerida pela firma Oliveira &
Comp., comm , micam a todos os mineres-
sades e ao: credares da referida firma que
se acham á disposição dos mesmos, das
12 ás 10 horas, ledos os dias uteis, re-
speetivainent e, á rua Dr. Aureliano Gar-
cia n. 40 e praça Julio Braga n. 2, na
cidade da Barra do Pirahy, e á rua Joa-
quim Leite n. 15, na cidade de Barra
Mansa, no :Estado do Rio de Janeiro, afim
Oe attenderem a qualquer reclamação.

Barra do Pirahy, 10 de setembro de
1924. — Os commissarios, Taveira Mar-
tins &Comp. — Dias Sobrinho. — Fon-
seca (k Aragão.	 ,(5.951)

Companhia Fabril 'I'abajára

GEItAn EX111.11.)111 1 1 N AMA

ia, conformidade cem o arl . 148. ti. 7,
do ri pp refn n. 434, de 4 de julho de 1891.
850 cOnVid:D10.9 os Srs. accionistas a sw,
reunirem em assembléa geral extraordi-
D aria no dia 16 de setembro proximo rd-
luro, ás 11 horas, na séile da sociedade,
á avenida Rio Branco n. 16, 1° andar,
afim de deliberarem sobre a liquidação
arnigavel •la sociedade, vistrl a mesma
não ter podido preencher o fim para o
qual fora constituida. Esta assembliça
deverá ser constituida por accionistas
que representem dons terços do capital

ílio de Janeiro, 1 de setembro de 1921.
—	 directoria.

(1111) dos Diarios

Assemnr.É.,	 EXTRAMIDINAIIIA

1.'endo a directoria recebido uma pe-
tição asignada por 21 socais, pedindo a
convocação de uma assembléa geral ex-
traordinaria, para o fim de tomar conhe-
cimento da um projecto de reforma dos
estatutos. addicionando aos actuaes obje-
ctives socives, o de desenvolver o auto-
mobilismo no Brasil, filiando o Club aos
Automoveii:-Club, do paiz e do estran-
geiro, convida os Srs. socios a se reuni-
rem em osserjihkn geral extraordinaria,
no dia 1? no corrente, ás 16 horas.

R i o de Janeiro, O de s_efembro de 1924.
— A directoria: Ildefonso Dutra.— Luiz
Moraes .11(1d0r; —• Francisco Vieira Boa-
litrcan	 0.994

Companhia Sol Mineira
de Electricidade

Ty.ne E Me DIVIDES Do

Na série da companhia, á rua S. .Tosé
n. 76, será pago, a partir klo dia 15 do
corrente ifiez, o dividendo do 1° semes-
tre deste anilo, á razão de 10 ammaes
— 10$000 por acção.

Itio de Janeiro. 8 de setembro de 1925.,
— _1 direclorio.	 (5.89('i)

Conipank;a Nacional de Navegação
Costeira

Ái32E,%11.1LÉ.k GERAL EXTRAORDINARIÀ,

SãO convidados os Srs. accionistas da
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira para uma assembléa geral extraor-
dinaria, que terá legar no proximo dia
16, ás 2 horas da tarde, á avenida Rodri-
gues Alves ns. 303/331, afim de resol-
verem sobre a reforma dos estatutos e
eleição da directoria.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1924.,
— A dixactoria.	 (5.817),

-A Constrnelora-

ItEL;NIÀo DE SUBSCIIIPTORES

são conv(xados os Srs . subscriptores
de acções da "A Constructora”, a se reu-
nirem no dia 18 do curreffle mez, ás 13
horas, á rua Uruguayana ri. 112, 2° an-
dar, para o fim de nomearem ires (3:;
louvados que avaliem os bens, causas e
direitos que entram na composição do
capital.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de
1024. — Os frindadores: Antonio Tei-
xeira do Cosia. — Cup Cosia. — (dum-
ido Ilodrignrs Vianna. — Marino Pi-
nto-iro da Costa.' 	 (6. 039)

A' Praça

Jus Silva & Comp.,
'
 estabelecidos

nesta praça, á rua de S. Pedro ris. 58 a
62 e rua da Quitanda mis, 151 a 153, cora
o commereio cie couros, sellins, etc., e
casa baticaria. communicam ter organi-
zado com e Banco do Minho, Dr. Ale-
xandre Luiz do Castro Ferreira Braga o
seu sucio João Santos, a Sociedade Ban-
caria do Minho (Braga & Comp., Ltda.),
com sécia Festa cidade, a funccionar bre-
vemente em sua séde, á rua da Quitanda
n. 117, esquina da Rua da Alfandega, cru
successão á sua antiga Secção Bancaria,
para dar traio]: desenvolvimento aos ne-
eAcios; passando para a nova sociedade
irão só as operações propriamente ban-
carias e de administração de bens como
as funcções de correspondentes do Bane'
do Minho, com série em Braga, Portugal.,

A Sociedr,de Bancaria do Minho (Braga
& Comp., Ltda.), continuará a traba-
lhar provisoriamente na sede do estabe-
lecimento, a rua de S. Pedro n. 58, atã
serem entregues os predios de sua sede,
á rua da Quitanda. esquida da rua da
Alfandega, onde funeciona presentementen
o Banco Francez e Italiano.

Communicam, outrosim, que deixou.
do ser seu interessado, desde o dia 31
de julho proximo passado, antigo auxi-
lar e amiao Sr. Migue! Paes de Barros,
que passa a trabalhar na Sociedade Ban-
caria do Minho; tomo um de seus atuei.
liares.

Rio de Janeiro. 12 de setembro da
1921.	 .iosó Silva 4r; Contp,


